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F ARTE EDITORIAL 
O set imo armo. Mais que simples esperanças. 

Menos que factos. rr=='11 
1 ~ l'~ 11 bala nço d os trabalhos que ,<A Ocfeza 
~ 11 Nacio na l• cont inuou a realizar no sexto 

~
"u"uo ~ anno da s ua publicação é um be iJ o 

OO
I docu_me n to de pe rseve rança . 

l 

Nao nos cabe esm iuça r os sen ·iços 
que, nesse anno, a revis ta te nha con· 
seguido prestar ao / Exe rcito c ao 
P aiz ; só cll es podem justifi car sua 
cx is tcnci a c só po r secunda l-os d esej a· 
mos c ag radecemos o prog-ressivo aco­
lh imento que clla te m me recido. 

E nt rando no se timo ann o dos sc11s 
empe nhos pe la co nsecução d os id eac~ 

que a d e finem, s upe ram bastan te ;ís 
a leg r ias d o successo , as responsab il i­
dades que nos t raçamos ante o de ­
sejo d e co nt ribuir para a consolidação 
d os melho ram e ntos mi li ta res já con-

seg uidos, como ante a maio r complexidade dos 
no\'os tentamens necessa r ios ao se11 ape r feiçoa­
mento. 

A ming ua d e fé c a inconsta ncia, de pa r 
com a g ra nde va riação de idéas c d os in tuitos 
que as o rie ntam, firam dos nossos prog ressos 
mil itares o ca racte r de firmeza que lhes é in­
d ispcnsavcl. 

Não nos bastam as le is bôas, bem regulame n­
tadas c, d e ini cio, so ff r ive lmentc executadas, 
para que co nsid e remos ve ncid a ma is uma etapa. 
Quantos tem sido os comm ettim cntos que temos 
aband o nado , pa ra ma is ta rde adm ira r o seu 
a lca nce c lame nta r as conseque ncias des te re­
cúo ? Quantas tem sido as reformas c as le is 
abandonad as ou revogad as exactamente quando 
deviam s urg ir os seus pr ime iros resultados ? 

A falta de prog rammas e d e uma o rie ntação 
unifo rm e a cujo in f luxo se ti vesse habit uad o 
nosso espirito, pe netrand o uos nossos cos-

tum es c nas id éas que transmit t imos, é a 
rnusn mnrer d esse g ra nde mal. 

Si th·cssemos um rumo bem de terminad o pa r<~ 
marchar ao encontro de de terminad os o bj ect i­
\"OS, sabe ríamos todos, com peque nas 1·ar ia ntcs 
el e processo, cont inuar a g rand e ob ra da nossa 
d efesa. 

Mas, são tantas c tão presum pçosas as o pi­
niões, s ão tantos os pl anos c as idéas, que. 
ao def ro ntar o prim eiro obstaculo, a ma rcha se 
inte rrompe c o desaccorclo na construcção d e 
peque na ob ra passag eira , assume proporções 
espantosas c faz retroceder. 

E' j unto desse obstacu lo que •<A Oefeza ~a­
cionai» desej a es tar, como o me lhor dos meiOS 
de communicaçào, pres tand o a tempo as !n_f~r ­
lllaçõcs co n1·e nientes c t ransmittind o as opm:oes 
escla recidas dos chefes c cama rad as que a ho n­
ra m com a sua cotlabo ração. Assim cl la e,·i­
ta rá , mu itas 1·ezes, que se pe nse em recua r. . 

Fo i essa a prcoccupação dominante nos se1s 
annos ele luta que passara m ; será essa a modesta 
róta elo no1·o anno que encetamos. 

li! 

• • 
A adminis tração mil itar que foi s ubst ituída 

em 26 ele Ju lho do anno corrente , a bo rdou 
t res g randes problemas: o da t ransfo rm ação d a 
Escola Mil ita r, o d a miss ão milita r est rangei ra 
e o dos quad ros dos off iciacs. Em to:los ellcs 
o Exercito d eu g randes passos, a defesa na­
ciona l teve novos ho ri zo ntes. 

A Esco la Mili ta r ainda incom pleta nos seus 
effect ivos, po r cl iff iculd ades de u nifor me, 
arra ncou delirantes appla usos d a mult id ão que 
co ntemplou o seu b rilhante desf ile no dia 
d a nossa indcpcnclencia ; adm irou a quantos 
exa mina ram a sua transfo rmação , observand o os 
seus labores quot id ianos; d eu ao Presidente d a 
Republica impressão magnífica, quando fo i d o 
compromisso d os seus recrutas . 

Estará resolvida a t ra nsformação da Esco la 
Militar ? Tcr:io os seus pr ogressos ca lado suff i­
cienteme ntc para que possa mos espera r cont i-
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nuidad e de acc-'io? T r r á o no,·o rq.p ilam e nto im­
plantado o seu es pírito at ra,·é;. das li çôes c d os 
actos administrati,·os? 

Não. M,uito l o n ~! <.: dis,;o e~tamo~. Os pa,.so~ 

\'aliosos qu e deu a Escola 1vl ilitar a tra,·t:;. da 
SUa 111Strucção rra!JCa fo ram impuJs ionaJos po r 
influencias exteriores, d e par com a ,·ontad:: 
do s eu mag nífico corpo d e in ,; truct'o rc:'. C::s­
,;adas aquc llas in f luencias, subst ituídos es t..:s :n­
s tructores a maior rartc da o bra ruir:í r..:sada­
mente. 

Por infe l icidade nossa ha sempre c iiTU ms -
tancias p ro prias á d c pr..:ciaç:io d os mais \ ' ..:r­

dadeiros c legit im o· es fo rços. 
Em co i ncid cncia com os no ,·os mo ldes d o 

ens ino prat ico na E scola M ili tar, t !\'l.: nJo ,; :1 lll:t­

tricula sem cxam..: \'e ·t ibul ar c ('nau 1'.\::t­

nacl" l'lOI' dl· ca·l•t n! A falta do preparo fu n­
damenta l indis r c nsa\'cl s urg iu á c\·idcnc:a n:t s 
primeiras pro\'as d o en,; ino thco rico - ta l co­
mo era d e pre\'Cr - c CO IIlO a \·crdad ..: n:i o :: 
lisong ei ra c con\· inha indi car out ra or igem , s ur­
g iu a descarada i nn~ n c i o ni ce d e que é u '.: li­
s ino pratico o que es tá prejudica ndo a ndtur:t 
inte llectua l dos futuros off iciacs ! .. . 

Nada mais necessa rio rara e\· id cndar qua nta 
é frag il o progresso conseguido na nos ·a E:;­
cola Jvlil itar. Dentro d e seu pro prio seio cstiio 
ainda fócos de res istencia. 

Nada mais é ncccssa rio para adq uirir a co n­
,·icção de que prec isamos nJ o pc rd..:l-a d e: \ ' i,;­

ta, _cuida r n ão só das s uas no\·as in sta ll ;tções, 
g abm etes c labo ratorios, mas ainda da s ua in ­
tc llig cnte direcção, traça ndo um rumo inflcxi­
\·el e jus to, capa~ d e aproveita r com \·a ntagem 
o que se ha fe1to , ou, pe lo n1 e nos, impedir 
que se re troceda nessa qucst::io, sern duvida 
uma d as ma is impo rtantes para o futur o d o 
Exercito. 

Seri a s im p lesmente mons truoso q ue se dés c 
um pass~ . á retaguard a n;( prcpa;·açào dos fu­
tu ros o ff1 c1aes, ta nto em re lação ao c ns ino t hco ri­
co como em re lação ao pratico. 

Em relação ao e ns in o thcorico fa ;.-sc mis te r 
a l)urar, cad a vez nl ,'tl· s, c · - o raJOSa mcntc, in flcxi-
\'c lm e ntc, o !Jrepa ro fundamcntill tios can-
didatos. 

A o rient ação desse ens ino m elho ra scns in l ­
m cn te em mui tas au las c temos fundadas esp eran­
ças d e que muito prog redirá ainda, po is scria 
re,·o lta nt e que os nossos camaradas professores 
se negassem a prestar auxili o a uma o bra qu e 
ta nto diz com o seu prestig io e á q ua l d evem , 
sem du vida , res p e ito c g ratid ão. 

Normalisad a a vida esco lar, o enthus i;1s mo 
renascente cnt r e os· pro fessorcs ce rtam ente s e 
accentua r ã c, com o conseque n cia , cad a um se 
fará sentine lla d o en s in o d csrresand o ins i-

nua çüc,; c L'mpcnlio:' ll:'ando a le,·anwdamcntc 
d;1s ga r;lll tias l'Xcep ci 'll l:lc::' ti :: quL· gosa -
par:t pug na r , co111 gTó111dc :;u pni0rid:tdc de ,· is tas, 
pela sclccç ·i o tios ca iHiid at n..; <lll pr im t:iro pos­
to . E nada 111 ais pre('i Salll o~ pro le~sorcs pa r ;t 
me rece r o reco nllcci ln cnl o do Exercito c pres­
ta r um g- ra nde ·cn· i ~:o ;n > Pai /. 

.\las. á ad1ni11i s traç·io ti ;1 ( i nc:rra Coiii(JCit: a 
\'igilancia. o exa me lllilll lc: o.;o c: COIISta nk d o 
que c passa na Esco la M ilit ar . u nt a a:;sistcn ­
cia p c n n a nc nt c a todos os se us pa:;so" c intc ­
r esscs. e a dc fesa tio sL'I I rcg n la 111 c: n to . N ·i o é 
pO:>Si\T I CO IIIillllólr <I :J II l ig·o regÍ IIll'll Clll qu t• 
a indif ferc nça prod n;i a as 111 :1is exqu i · it:Js ex­
ccpçues c ;1 cquid :ttil-. logo t' ll l se.~uitla le1 n ­
hrati;1, tonJa \·a ;, ;:i o , ·;den te L'lll'il rg:o d e tudo 
tics t rn ir. N·io ro lllprc li en tl c: ll ln;: ess a cqui ti adc 
qnc s<·, sc i'\T p;1ra Ju ,l" assi nli lar :1' 1 e rro. r.::: · 
pn:ci.;u corrig i r, apc rfe it_·o:l r , e nsinar pe lo;: pro­
prios ac to s de: adntinis traL:;In p nh liea. um a co n­
duct a n1oral qu e fuj a <I proccs,.:us d t: (JQII CO es­
c rupulo c s il'\' a aos a l tos interesses do Bra t.il. 

Es r c ram ns que o S n r. 1\\ ini s tro d a <iu crra 
l' II G1 r c o p ro hlen1 a d a cn:;t~' clo d ;1 nossa Es­
co la lv\ ilit ar n1 otiL:rna cn n1 :1 ~:ner.~ i ;1 c o ca­
rinho de qu e ai nda 111u i to n cce~,- ita l'SSl' inlpo r­
ta nt c ins titut o d o 11o~so e nsi no c eo n1 o se u 
jlrest ig io impeça qut: <IS Cllll'lh las Orç:tiii Cnl;l rias 
trans fig urem, anarchisc nl c dest ru am a lg uns fun­
dam e ntos d o reg ulamen to q11e se cst:í expe r i­
menta nd o no rc:l'c rid o ins t ituto. E' prcie rh·e i 
qu e o excculi\·o fa c,:a alg uma;; co iJ ccssücs, qu~ 
o s enso da o ppo rtunid adc \'l' IJha a at:n nst:l ha r , 
mas essas n ão d c ,·c m in1pcd i r que dL· futuro st: 
p rocure atting ir a todas as cx igc ncias 11 0 rcgu­
la me nto cons ig nadas. 

Es tas p recisam ser cumpr idas de bôa fé exa ­
minando os seus o bj ecti,·os ; o,.: seus resulta­
d os se rão a c rrti.ca c o co nse lho para a · mod i­
f icações . 

* 
* ... 

Est;í co ntratada ;1 11 1 i ;::;~o c,- tra n~eir; l para 

compl etar a nossa ins trucç<"1o mi lit a r . 
O s e u chefe é uma g ra nde pro messa, tacs as 

pro\'aS até ag o r a p ro \·adas, l:il o seu ta t:to c o 
int e r esse q ue tc111 re \·clatl o no cs111 do parti cn la r i­
sado da nossa s ituaçiio m ilitar. 

Como a ntigos partidarios desse proccs~L> inJ ­
medi a to para a nossa p rcpar;1ç'io mi litar, espe­
ra mos dd le bons res ult ados. E o esperem os por­
que a missão ,-ae o briga r a t rabalhar c a cs­
tudar. D entro d as pro pri as escolas , d os pos tos 
de co rone l a t o tcn·cn tc , va m o te r o fficia es 
tra ta nd o ele a pe rfe içoar seus conhcci1ncntos mi­
li tares, b ebe r a ex pe ri c ncia da ultim a g uerra, 
em fim , çuida r d a s u a profissão. 

Q ua nto a d etalhes d o utrinar ias em qut: s<.: fnn -
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g ura para a fo nna~·iio de 11111 r cg- inu: ntn, prin­
cipa lrucnte q uandtl l.'ssa tra nsfo r 111aç:iu pod<' ser 
regulam entad a c te mo;; tido rq_:- imc nt os que 11 ão 
'!10ntam ·~ em ~1ussu e 111 I 20 honH: n s ·~ E • Jog- ico, 
C CC01101111 CO, C nCCL'SSa rio 

Q ual a \·antag-cm da e~ is t L' JICi a d e 11m rco- i­
mento d e artilhai"ia com 11111 g- rupL) ,;em mah: ri7. 1. 
quando · o mes m o regime nt o pod e r ia \'i , ·c r com 
um _g rupo ~l c d fcct h ·o.:; <.: mate r ia l comple to com 
as Jns t rucçocs nccessar ias pa ra se s u bdh·id ir em 
horas c se tra ns forma r em regim ent o d e do is 
g rupos co m a reccpç;io d o materi a l -~ 

O indis pe nsa\·cl é que cada. unidad e l.'du­
tJ UC ~s seus q uad ros e na p:1rada q u~ lhe é 
propna g uarde o seu dqws it o c co nt ribua pa­
ra educação dos ho m L· ns da s loca l id ad es mais 
proximas que ra pid a na: ntc pod e m cor r er ;~os 

quarte is. 
IJahi a g- ra nd e \·antagTm d os Hn<•lens cll' 

instruc.;·i'iu que lambem são o pti1uas escol as 
de comm and o i o lad o . 

E ssas provid e nc!as a dminis trat h ·as podem apro­
veita r a influ encia da mi ss ã o, L'O ill g- r <1 ndes \·an­
tag ens pa ra a nossa d efesa . 

• 
• • 

E a le i dos quadros? 
Foi c ll a um g ra nde ace rto c n ;io lhe dcn~­

mos d ar as cu lpas d e ce rtas di ffi culdad cs tra ns i­
ta r ias ou d a m á fé com ,jue sej a cu mprid <l, com 
que o fo i mes m o d esd e o pri ncipio. 

Si class ifjcarm os no q uadro s up p lem enta r um 
o fficial sem comm iss ã o rara class ifica r na t ro­
pa um que sej a d e puta d o o u que es te ja e m cargo 
legal, certame nte não se rá po rq u~ a le i de qua­
dros não pres te. 

A fixação d os pos tos pa r a o exercício d e 
certas fu ncções tem causado cstran hesa. Es t a­
vamos co mpc nct rados d e que só c n1 casos 
cspeciaes c na tropa. as f u ncçôcs se I ig-a \'a lll 
aos postos. Com essa dis t r ibui ção creou-:;c uma 
barrcir'a aos N llpr'nlws c, até ce rt o po nto, l imita r ;uu­
sc as funcçõcs exig in· is a cer tos o ffic:acs, con­
tribuindo · para o m elh or d csen\·o h ·im cnto da s ua 
probid ad e. 

Quanto á d ist rib ui ç~o das funcçõe:: pelas ar­
mas é co nvl'lliente rcflecti r q ue esse p rob ll.'n1a 
não se po d'c a lhea r d o nosso p lan o de e ns ino. 
Si d entro em breve n iio te re mos mais tenentes 
com o ant igo curso el as trcs armas nem mes­
mo d e d uas é logico q u L' se dcsej<' d a r aos ser­
viços o . concu rso dos conh ecimentos cspeciacs 
de cada um c a 0.1da um d a r o tre iname nto ad e­
quado que os se rviços p ro po rcionam . 

Mas o q ue é fu ndamenta l , é qu e o E xerci to 
sa iba qua ntos officiaes p 1:ecisa em cad a pos to 
e arma , e pa ra que fim os precisa. 

Q uem re fl cct iu sobre cs~e p roblem a, com ce r ­
teza ,-cr i fi cou q ue e ll c n :io pod ia ser rcsoh ido 
por outro m od o. 

A nossa po bres;• em tcchnico;; ele t;d o u t ;-~ 1 

ser\'iço tambem tem ser\'icln de base a acru a­
ções injus tas. Nesse ponto a lei d e quad rns 
cons titu iu um a s itua ção int e rm edia r ia. j :í est d 
pre\'isto o processo para a fo rmação dos nos­
sos tL'Chnicos; urg-e ex-ecuta i-o. Assim, d entro 
de dois a nnos tc r :í passad o, em g rande pa rte, 
essa difficuld ad c c como a lt-i d e quad ros, nessa 
época, j á terá prestad o o ut ros gra ndes ser \'Í ­
ços que n à o ,·em ao caso cita r , teremos as oc-iado 
as id éas q ue pres id iram ;í s ua decrctaç-:io, iuéas 
natura I mente I ij,!adas a um p i<IIIO ad rn i nist r<~l i \ 'O. 

Q uando o go,·e rn o escudar-se na l-ei d e qu<~ ­
d ros para distr ibui r cx:rclamcnle os o rf iciaes, 
sentir:í o seu bc nd ico auxilio c log-o, e n1 se­
g u ida, \'cri fica rá os seus resu ltad os. 

Da 1nesn1a m a neira que o regulam ento da Es­
cola Mi l itar, a lei de q uad ros o que prec1sa c 
se r cumprid a com rontadc c con ~ i a n ç-a. Assim 
tah ·et. cheguemos a o bsen·a r suas im perfe ições 
rl.'acs - q ue pon ·cntura existam' c se tení pres­
tado 11111 g ra nde scr\'iço ao Exercito. 

• 
• • 

A solução d esses t rcs problemas j:í dc:crct-·Hla 
e na pratica iniciacln com alg-u1na fc l:cidade. ~rc­
cisa se r co nt inuad a na su<~ res!)luç;io p ratiCa , 
a tra\·et. d a med itação sobre foclo o seu ;tl~a nce, 
veri fica ndo que os elevados fins que coll lmam, 
sobej ame nte just ifica m a in flcxibi l id_ade ncccs­
sa ria pa ra salta r as bar re iras da rot111 a. 

Pouco se ha fe it o c se fa rá Ic \·a ndo !Í cont_a 
de bom senso, as rcs istc ncias passi,·as, os o b l­
ces c as obj ccções qu t: constituem a defesa d os 
que n:io pod em ou não querem aconr tw nhar 

o p rogresso. 

E' 'po r isso q ue ce rtas \'crclades g-as t11111 a n­
nos d e Jut a para se rem experime ntadas c :1ind a 
mais tempo pa ra se rem d ifundidas , prmlut.ind o 

todos os result ad os co nseq ucntcs. 
Si fõ r prcci o um a opinião cstr;u1g eirn t<:l-a­

cmos facilme nte, declarando q ue o r-egul amento 
d a nossa Escola Mi l ita r , s a h ·o pequenas fa lh as 
c incorrccções, é bom c cO II \"CI11 ser p r aticado; 
que precisamos ma te ria l c cffccth ·os ra ra ap­
p licar os ensina mentos da m issão estra ng-eira. 
si é que já não vale a pena le mb rar os n os­
sos re_g ula mc nto.> , e g u~ a le i d e quad ros deYc 
ser cump rid a - po rque é lei - c po rque p ro­
d uzirá urn a o rde m mu ito vantajosa na dis t r i­

buição d os o fficiacs. 
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tlcm a lg umas differcnças do que temos f:.- ito 
c apresentado, niio pe nsa mos que se chegue 
:i tra nsformaçfio po r alg uns esperada. 

Lançados ao estud o melho raremos a nossu ca­
pacidade d e julgamc ntn c o nosso es pírito pra­
tico. Tudo o qu e est á feito te rá a ,·ir tud c cx­
t raordinaria de serdr a urna co mpa raç·io que 
doutra forma seria quas i imposs i,·e l c, ce rta­
mente, contribuirá bas tante pa r a a t• 111 a n d · 
11a c::1o in (<'11 (!(•( na I de que somos compro­
\·ad amcnte capazes. 

O te mpo é facto r indispcn s;l\·cl na resoluç ão 
desse problema. Niio pode mos nem dc,·cmos nos 
impressionar com o facto dos nossos regulamen­
tos não tratarem de mascaras, gazes as phyxia n­
tcs, a rtilharia pesada de lo ngo alcance, carro~ 

d e assalto c o utros engenhos que sempre sur­
gem nas g uerras d e longa duração em <rt:cõrdo 
com o aperfe içoamento indus trial. 

Precisamos lê l-os, re lél-os c desco nfi;rr um 
rouco das falhas que lh es a p regoam, em ge­
ra l, aquell cs que po uco os co nhecem, c que 
tah ·cz est ejam prclibando um nivela ment o ... 

Vamos apre nder a curnrrir , fazer c ,·ê r f; r1.cr 
muita cousa \"cl ha c reclamada que pa recia lu­
xo o u phantasia c, com isso, ,·:u rr os I una r 
bas iarrte. 

Todos sabemos poré m, qu e isso não é ~uffi­
cicntc. Corno um g rande c indispcns;l\·e l corrrpk­
rnento a esse ape r feiçoamento do.; o ffi cia~s c ao 
habito d e t raba lho rroducti \"0 que, em parte, 
já existe, mas que ramos di.sscrninar, im pô<.: -sc 0 

con,·c niente apparclhamcnto elas un idad es da tro­
pa de fo rma a evitar que os nfl\"OS cur;;o5 pra­
ticas tomem fó ros li vrescos. 

Precisamos nos aperfeiçoar na equi tação, n.'io 
rorque_ ig norassemos essa necess idade m:1s, por­
que, a111da hontem, em 190-1, a Escola Militar 
tinha tr<'s ca, , ·a llos e em I<) 18 não tinh:r 
o num e ro sufficicntc r a ra que cada alunrno ti­
,·cssc un1a aula scnaanal de cquitaçiio. 

E' log ico que, s i os corro.; não ti,·crcnr ca\·a l­
los, a r:r~ios c forragem pouco poderemos 
tra ns mi!ttr dos conhecimentos adquiridos em equi ­
tação. Nem mesmo consen·a l-os poderemos. 

Ass im tambcrn quanto aos a nimal:s d e tracç:i o 
c a todo o material d e g uerra . 

Como poderia uma compa nhia nossa de nH.:­
trabalhos exe rcit a r o tiro indirccto s i n iio ti ­
nha os appparclhos necessa rios <Í sua cffit:aL 
app licação? Corn o, mesmo, pod e ríamos ex ig ir 
urna bôa ins tru cção el e met ra lhado ras enr com­
pa nhias que tivessem a penas uma para amostra-: 

E' preciso que o co ro neis que tira rem 0 cur­
so de estado-maior o u d e redsão, tenham 0 

p raler de ,·er os seus reg im entos c com c llcs 
rea lisa r os trabal hos d e qu e carct:crrt p<~ ra com­
pletar s ua obsc r va ç;io c o scn tint c rr to d o que 

nos inr põem a~ nos~ a~ t:<rr rd içú•s topog ra phi­
cas c g cog-raphicas. Como po(kr:í um tenente 
co ro nel que commarrdou 11111 g rupo d e ar­
tilharia seri t ca nlr õc,;, appl icrr c diffundir 
seu~ no,·os conlrcc irrrcnto~ nt lt a ndo pa ra esse 
u rupo nas rrrcs rn as condi çC>c,; ·: Nem ao menos 
~odcnros ju lgar o que cll e !c r ia fei to s i ti,·esse 
materia l em out ro tcmpo. rrra:: ... con;: ig nemos 
isso em nosso pass i ,·o ! 

Como poderíamos ex ig ir que o,: nossos of­
ficiaes d e cng:cnharia fizesscr rr mais do que têm 
fe ito s i au: //lljt• n:i o lr nu,·c um :;<) hata lh:i o que 
dis pu1.csse de tod'J o m<~t c rial ncccssa rio para 
os scrdços d e po nt es. s apa c cornmunicações ": 
Só com o g iz 0 11 com a pena . 

l"»rccisa IIHlS 1na Cc.••·ia I. 
1\ \ as tambcm p•·t.•c·isaJnu:-. t•lT(•t·tiYus. Pa ra 

d a r crn rcsen·is ta s o n .: nclim e nto que te mos dado, 
nosso exe rcito to rnar-se-á in sup porta n~lmcntc 
caro. O exercito-escola precisa ter qu em a pre n­
da, sem 0 que pouco ,·alem n,; prokss~ rcs, 
rrincira lmcntc quand o cs tcs tarrrbem prectsan1 
dos a lumnos para ~:o ntinuar apre ndendo t:ons tan­

tcmc nte. 
Sem homens c ,;c rrr rnatc r ial n:io ha que m 

n;io rc\·c lc zt•!o , dt·tlirar:lo, rompt•ftnriu. rapari­
dru/,. tf t· rra/)(1//w c ... até !Jrtll'lfl"{l . 

Ao lado d os dfecti,·os precisamos qu e o exer­
cito seja orga nisad o ck fa cto. Isso d e unicla cl (' h 
110 papt•l dC\"C fi ca r rara as r<.:se n ·as C nrcSIIlQ 
essas rrccisam, d e ,·cz em quando, ensa iar c 
repassar sua ins tru cç;io, sua org-anisaçJo. 

O nosso pequeno exe rcit o perrrran :.- ntc wio 
póde te r unid ades ~crn cffccti,·o o que \·a le 
cli 1.cr unidades sem sarge nt os. scu1 cabos, 
sem resc n ·is tas , sem d e posito un id ades a 
serem crcadas ataba lhoadame nte no momento da 

mobi l isaçiio. 
Niio é preciso se r so ldado ou ter con heci­

me ntos amplos de nrilitança para saber n qu_c 
s ig ni fica - rrcs tesa, r :rpidc1. - em urn :t rn ob:­
lisaçiio, nem é .preci so g- rande ,obsc rva ç:io e pr;t­
tica para a\·a li a r o tempo que é indispensarc l 
para a c rcação de unra unid ad e, rrrôrmcntc onde 
as comm unicaçõcs s:iO. di ffi cc is. 

S i niio fôr possi\'c l, rn csrno pela falta de ma­
teria l, orga nisa r as unidad es t:ompletas, o rg ani ­
zemos um a ccl lula d e cada uma. 

N:io é logico, por exemplo, que c nr rct de 
té rrnos em determ inado log:tr u m reg- imento de 
ca,·a ll aria apertado ·cnr um quartel insuffi cicntc , 
sem u materia l ncccssa ri o, rcclu l.a mo l-o a rnu es­
quad rão bem o rg a nisado c aet:om nr qd:1do c 
c reemos com os Ires csquad n->es res ta ntes 1nn 
bom csq uadr 'io de cada um do,; rq.(·irncnt os, Jn, 
'7., c 16<> ? 

N'io é logicu que 1nn csquadr;io de I :m ho­
rrr c ns, scleccion ad os, scr:í uma base faci l c se-
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Preludiando H victoria 

Q ue ma rav ilha nossa magna saphira tra­
jando lilaz e tra nspa rente d e prata! 

Belleza que me enlevou, a rra ncou pa ra 
o incognoscive l ; attra hida, o rosto e rg ui­
do, não me fa rtava de contemplai-a. 

Emfim ... desci os o lhos á t er ra. 
Entontrava mo-nos a passe io, na Av e­

nida Beira-Mar, no cen t ro do g ra nde ja r­
dim fro nteiro á rua Ma rq uez de Abrantcs. 

Ao meu lad o um canteiro de flo rinhas 
roxas ha rmo niza va com o céo, c mais 
alto, alegre, um tabo lciro de cannas flo­
rido de ve rmelho . 

O gosto do ja rd im é am eri cano, domi­
nando as folhagens e as ba nquetas bai­
xinhas, muito exte nsas, cobertas ele relva 
fresca, destacada pela a reia cla ra das la r­
gas estradas que as vo lteia m. 

Cá e lá m·ysticos pinheiros do natal 
pa reciam entoa r a o ração da ta rde. 

Um g rupo de cria nças g ritava pelo ro­
lyberger «Gaúcho», c ria m, sa ltava m em 
volta do chafa riz. O cão lige iro as perse­
g uia, e estava já a a pa nha i-as, q~ando nu­
ma a ncia, apo iando os braços as bo rdas 
atiram-se dentro da bacia. 

- Que a impressiona ass im ? 
- O céo, não vê? 
Depa rava-se-me um pa r de a migos, ex­

trangeiro um, o o utro offi cial do nosso 
exe rcito. 

- Realmente, res pondeu o extrangeiro, 
é uma ta rde d e e ncaryto, o a r traz-nos 
uma impressão de gozo, d e bem esta r. 
-·sorvendo esta paisagem repo usei a 

alma açoitada em ma ré d e infe rno. 
- ' Não o de Dante? 
- P eio r, o brasile iro. 
- Ri ta lvez, mas home m s uperio r q11 c 

é, propagandis ta d o seu paiz, a mante do 
seu itiio ma, compre hende rá que nos ul­
trajemos com o barba risa r do nosso. 

Abrindo a bo lsa, mostrei-lhes alg uns 
annuncios em líng ua extra nha, entre ou­
tros pa pclitos es ta copia: «Saison 19 19 Us 
plus exquises toilelt es, des robes de jour 
etc. C!tez Nascim ento e a inda f>remier é­
/age en face Palais J11onroe. 

- E' inqualificave l, eu extrange iro do u­
lhe toda a ra zão, mas não fi ca.rá ahi ; em 
breve a ava lanche am ericana no comrner­
cio, na la voura, na moda, pelos t rapos, 
fig urinos, cinemas, conjurand o conspira­
ção com incautas elegantes, e ma is a sua 

religião, ,·e r-se-á intromete r então o a n­
g li cismo em profusão. 

Esbarrou-se o nosso olhar na a rdosia: 
immensa do Morro da Viuva, de corôa es­
ca lvada; a bêta de seus filões escuros 
acce ntuava o quadro da ndo-lhe um que 
g ra ndioso e triste. 

- Pe rmitta atire a minha pedrinha no 
seu dourado e adorad o Rio G rande do 
Sul, volveu o o fficial ; ouvi em Urug uay­
a na muita mistura de palav ras .'- espanho­
las, e, obse rvei, as Senho ritas o faziam 
po r c!tiquismo. Ra ra mente pe rce bi, nas o u­
j as cidades vizinhas, taes vícios de lin­
g uag em. • • : 
· - Não levo a ma l recocheta r a pedra, 
no Rio G rande, não admira ria houvess_e 
muito enxe rto, tal a colonisação allema, 
italiana, russa, e accresce se r o estado 
limitrophe com o Urug uay e a Argen­
tina. Não encontra affirmo-lhe, uma moça, 
em toda a te rra dos pampas, que sem 
cahi r no ridículo use de phrases e pala­
vras francezas, o u qualque r outro ba r­
barismo como faLem aqui. 

Infe lizmente ra ros, e quas i só os me5-
tres, escapam á palmatoria:, a qual eu pro­
pria dou as minhas mãos, aqui mesmo 
talvez empregue gallicismos pela ·inf lue n­
cia do múo, dos collegios, dos jornaes, d a 
traducção ... · 

Balo içavam a ramagem as oitis em a­
tas, de lado a lado na A\·cnida B~i ra­
Ma r, e por entre seus tro ncos aprumad os 
e cinzentos, via-se longe o ma r, com? 
acima de nós; e, mais longe ainda a lr­
mitar o ho rizonte, a praia da Saudade, 
ra ra furti va luz a annuncia r o crepusculo. 

O cume do Corcovado seguido dos o u­
t ros pínca ros, desenhava a linha negra 
ao fundo, e fechadas em g rande ci rculo, 
as copas das a rvores que ma rgeavam o 
jardim, pareciam tão altas como uma s~­
g unda co rdil~ e ira, encobrindo a p ropn a 
se rrania. 

Fronteavamos uma capella, entramos. 
Acompanhado d e o rgão entoa\·a m um 

cantico relig ioso . . . em f ra ncez. 
Sil encio u a mus ica· e uma \'OZ de mulhe r 

disse uma o ração, os devotos respo nd ia m : 
priez pour nous! 

Q uize ra mos sopra r ao ouvido daque llcs 
collegiaes : g rél'f'! gré11r passiva ! 

- Até aqui precisa have r p ropaga nda 
patrioti ca ? inte rrogou-nos o offi cia l com 
um meneio de cabeça. 

- Essa casa muito bem faz ao Rio 
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d e Ja ne iro, mas ev identeme nte ha des­
amor á nossa língua. 

A prece, os canticos deveram e\·o la r­
se sempre no idio ma natal, se ri a m tam­
bem expressivos e bellos em latim, a lí n­
g ua mater, uni ve rsal, litu rgica, ce leste e 
sem patria, voz de Deus e da Egreja. 

No adro con versavam duas ra pa rigas, 
uma branca mocinha com a res de cidadi­
na, a outra cabocla, vestia blusa azul , 
sa ia branca engommada, e mal assen tava 
os pés comprimidos nas botinas apertadas. 

Pareceu-nos uma roce ira. 
- Vocemecê ente ndeu a reza? pe rg un­

tou a companheira. 
-- Sim, era a lada inha e m francez. 
- Gente, tanto prirí-pertí mas fui di-

zendo. 
- Li no jo rnal «A Noite», disse-nos o 

official , a preciosa palav ra de Sua Excia. 
o Nuncio Apostolico: «Si no Brasil os ex­
trangeiros, não procura re m falar o idio­
ma do paiz, com a g ra nde immigração, 
de ntro e m pouco tempo estará desnatu­
rado o idioma nacional. 

O céo pe rma necia todo de lil az banha­
do em prata, a bo rdarem-no ago ra tres 
a res tas alvas, opacas, e proximo á m on­
tanha, uma pincelada ele crystal roseo­
ver melho. 

Des lum b rada, sem consciencia da vida 
a bys ma ra -me na paisage m em prece o~ 
so nhando. ' 

Q uanta vez nos preme a alma ele bra­
s ileiros, descobrindo admirados emeritos 
patrícios desconhecidos, ol vid~dos, não 
occupan~o legares proeminentes a que os 
seus sab tos trabalhos profissionaes indi­
cam, e premiados out ros que sabem 
bajular. · · · 

Mas ... a Dama po!itica seducto ra e se­
duzida,. de. olhos macabros, suffoca o ce­
rebro mshlando paixões. 

Ha, apezar disso, muita fundada espe­
rança na nossa terra. 

Assistimos ultimamente, no Instituto 
H is torico Oeographico, o discurso de pos­
se do Or. Jo nathas Serrano. 

O Instituto Histo ri co parecia-nos real­
mente um cenaculo, vencia o esfo rço, a 
capacidacl~, o la b? r de cad~ el.ia, modesto, 
continuo, entre lt vros e dtsctpulos. 

Apontavam_os com o ?eclo, a li , os o u­
t ros benementos ela P atn a. 

Os membros do Ins tituto e nós o uvin­
tes seguíamos o o rado r atten tos na bel­
l ez~ da oração, obra prima !itera ria c de 

ve rdade patria. Termina dizend o: «E já 
s e me aff igu ra conte mpla r, num a e ffusão 
d e a mo r an·tev idente, o Bras il do futuro, 
na ,g ra nde luz d os seCLtlos porvindouros, 
sob a regencia s uprema do Di vi no Ma· 
estro, a realizar a estupenda symphonia 
ti o tra balho, harmon izando o resfo lego 
das locomotivas ao ruído espuma nte das 
cachoeiras ge ra tri zes de e ne rg ia, o bater 
de he lice das g ra ndes passa rolas ao bo r­
bo rinho confuso el a colme ia huma na, um 
Brasil se re no pela consciencia da propria 
fo rca sa nead o e fecundo, e rnprehendeclor 
e opÚmista, perseverante e fe liz». 

Passou-nos então pe la mente o utra vi­
são vós ho me ns de bem, de ho nra des te 
P.ai ~. os professo res, os peg ure iros da nos­
sa fé, os que o defe nde m na imprensa, os 
offici.aes do nosso Exercito , os o perarios, 
o brilhante g rupo d a «A Defesa Nacional '', 
vós mães e moças bras il ei ras que conser­
vaes a fa mília, as tradições, vós pobres e 
aquelles que são mise raveis e sabe m 
soffrer. ·:- ~e] 

Q ue soberbo, magnífi co, extase patrio ­
ti co foi o nosso ! 

A Patria sois vós, as suas cellulas ·Vi­
Yas , a sua alma. 

Animae-vos e v ive i sempre assi m. 
O mal desappa rece, os que o cultuam 

e prati cam não são contados na vida das 
nações, que só pe rdura m po rque ha bo ns. 

- «No e mtanto e ngordam ... á nossa 
custa», resmungou o official. 

Um botão electrico illumino u a pra iaJ 
ro ubou á natureza o e ncanto, afugentou 
a visão. 

O céo não mais e ra o mesmo, só du ?-s 
es trellas testemunhas mudas, aguardavam 
o luar. 

Venceu o meu torpo r uma bicycletta, 
mo ntada por um rapazito , que ve rtiginosa 
ca rreira :disputava co m o cão, e o bando 
de crianças bradando os seguia : «GatÍcho, 
ga-tí-cho.» 

!H ar/a · Lulza Monteiro Da11tas. 

Campos de manobras 

Em tod os os t empos a disciplina . da 
tropa foi um factor prep onderante de vi­
ctoria, e ma is de uma vez esta quas i se 
nos escapou acarreta ndo-nos D'rancles sa­
crifícios, pe~ado impos to de ;ang ue que 
se po ude ra t er poupado. 

H oje, em face dos novos engenhos de 
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g ue rra, da acçào mo rti fe ra de que são ca­
pazes, e dos a pe rfe içoam e ntos introduzi-

( dos no a rm a m ento que lhe aua menta ra m 
; a effi cacia, em t•mprÍ'go judici(ls'/l, de fo rm a 

.J que causou a não po ucos o· ra nde surpresa 
.· aquelle factor mo ra l impõ~-sc ma is á nos~ 
u""Sã-cons ideração, aco nse lha ndo-nos a con-

. .r serval-o com o · maxim o in te resse. Não me 
r- são preoccupaçõcs as t ra nsgressões disci­

plina res capituladas no titulo -Lo ca p. 9.o 
de nosso regulamento (R. I. S. 0.), admi­
ravelmente o rganizado. 

Trouxe-n os c ll e um o-rande desafôg·o 
o ' 

estabelecendo a capacidade mo ral como 
condição indis p c nsavc l pa ra a pe rm a nen­
cia nas fil e ira:s; e se não comprehencl e ri a 
que continuasse o exe rcito com o q ue até 
então t ínhamos, quando se vae pedir ao 
so rte io a so lu ção d o proble ma d o recru­
tamento elos ho m ens a incorpo ra r cada 
anno. 

Mas, mesmo no d o mínio do a ntigo re­
gulamei~to disciplina r, as fa ltas ás quaes 
se a ppllca,· a, se de a lg uma fo rma e ram 
nocivas ao renome da co rporacão nunca 
resva lava m as suas consequenc ia ~ sobre 
a segurança do pa iz, p ondo-a e m cheque, 
se nao qua ndo tambem nell as coope rado­
res os chefes; e mbora encont ra ndo justi­
ficativa na educação milita r que lhes tinha 
sido possível adq u irir, na presumpção de 
bem conhece re m as virtudes e def eitos de 
nosso exercito, conv indo ap rove itar a qucl­
las antes q ue estes se ma n ifes tassem e no 
cJ.esejo de pô r em d es taq ue ca racte ris ticas 
preciosas de nosso soldado - o seu va lo r 
pessoal c a s ua inco mpa ravcl resignação. 

A não se r e m casos ra ros que a no.=;sa 
his to ria militar regis ta, irradia ndo hym­
nos de victoria alcançad os pe lo et'feito 
dos fogos, com o o d e 24 ele M aio ele 1866, 
do qual s urgem au reo lados os nomes de 
Mallet e de seus bravos comma ncl aclos do 
J.o Regimento d e Artilheri a, fo i sempre 
em co rpo a co rpo , na luta á a rm a bra nca, 
no emprêgo da ba io ne ta, q ue huscámos 
trofeus em campos de batalha. 

Raro era o uvir dos ve te ra nos de então 
os vocab ulos combate r o u bata lha r ; ti­
nham em g e ra l brigado ta11tas e ta ntas ho­
ras confo rm e o fe ito q ue d escrev ia m. 

Não são pa ra desp rcsa r os ensina men­
tos colhid os nos tris tes di as ele g u e rra, e 
1rnuitas vezes ap roveita dos em seu deco r­
re r, como se o bse rvou na que ha a inda 
bem po uco aba lava o mundo civilisado. 

Ass im, te rminada a q ue tantas v id:ts 
nos cus to u, em 5 lo ngos annos de lu ta, 

...._ ___ _ 

principa lmente p ela nossa falta de pre­
par~ção, foi 31-~sumpto de preoccupação o 
ensmo, a pratica do tiro em nosso exer­
cito. Não e ra p ossível fazel-o nos cor­
pos ; não o pe rmittia o receio de orça~ 
mentos e levad os nas pastas. mili tares; fal­
tava egualmente pessoal a e ll e afeito que 
podesse diffundil-o . Crearam-se então es~ 
colas de tiro, escolas praticas, a que li~ 
ga ram seus nomes immorredoiros, Tibur­
cio, Senna Madureira, Felintho de Araujo, 
G raça Junior, José M a ria, Ara ujo Correia, 
Bo rges Fo rtes, Pedro Ivo, Lauriano do 
Nasci mento e muitos outros, cuja citação 
a lo ngaria em á emasia es tas des pretenci­
osas cons ideracões. 

Fechara m-se· mais ta rd e aquelias esco­
las, exting uiram-se po r parecerem desne· 
cessa rias: os corpos a ndavam espalhado~ 
pelo Brazil inte iro, sem cohesão a lg uma 
entre elles, sem material; d iga-se a ver­
dade - exclus ivamente entregues a g uar­
das mais ou m enos inuteis, se não p re­
judiciaes. 

Tal a s ituação em que fomos s urpre­
hendidos, (ainda uma vez!) ao estalar a 
revolução de 93, e ao marcharmos para 
o se rtão bahiano contra sertanejos em 
revolta. 

Q ue se pode ri a faze r quando em nos­
sas filei ras não hav ia que m soubesse em­
pregar o fusil que lhes fôra entregue? 

O que se fez, o e rro tantas vezes re ­
petido, e o que é ~a i~ ~ rave, com- fla­
g rante vio lação da d iSCiphna: gasta r mu­
nição inutilmente, procurando sem perda 
de te mpo o co rpo a co ~:po, o entrevêro, 
a ca rga á baioneta, em que o nos~o sol­
dado é magis tral pe la sua brav ura mnata. 

E assim, a 28 de Junho de 1898, Tom­
pson Flo res, o di sciplinador po r excellen­
cia a té então abandona pela madrugada 
seu bivaque ~ conduz a brigada de seu 
commando a sacrifício inutil, dando s ua 
propria ,·ida em holocausto ao~ e rros ac­
cumulados em tantos annos, CUJOS respo n­
saveis não se pode bem precisa r. O mes­
mo havia fe ito Morei ra Cesa r pouco tem­
po antes. 

J á não e ra pa ra desp reza r-se o núme­
ro de chefes ca idos naquella luta ing l?­
ria, em que a propria nat ureza parecJa 
.associa r-se ao fana tico, de mãos dadas 
aos contumazes nos crim es, que a li iam 
busca r seguro refúgio á pe rseguição ~a 
po li cia que lhes seguia o encalço: o n o 
que nos mitigava a sêde desapparece ra, 
pa ra só deixa r vcstig ios nos poços ca-
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vados em seu leito pelo preYide nte 
jagunço. 

São de uma das magistraes conf~ rc n ­
cias do General Oamelin, pronunciad as 
no Club Milita r os seguintes asse1:tos: 
«C'est le «f eu» qui «brise la volonte de 
L'assaillanh>; pour l'assa illant, c'es t I e 
«fe u» qui prepare sa volonté et en ass ure. 
la realisation» en brisant ou, plus commu­
né.ment, en neutralisant La volonté du d é­
fenseur: c'est le feu ennemi qui m'empe­
che d' avancer; pour avancer, fa ire ta irc 
le feu ennemi». 

O bravo soldado, o chefe querido que 
foi Arthur Oscar ass istia com pesa r em 
Can"udos os er ros que se prati cavam dia­
riamente, fo rmando-se em seu espírito ati ­
lado a convicção que aquella luta in­
g lo ria o que mais exigia e ra tempo pa ra 
ser levada a bom têrmo. 

Mas, vinha de cima a o rdem pa ra aca­
ba r aquillo, e ass im, dispondo as sua:; 
fo rças em uma forte vangua rda, re par­
tindo-as judiciosamente de modo que bem 
explo rasse os resultados po r ella adqui­
ridos, e combinando a marcha de appro­
ximação de infanteria com o fogo d'a r­
tilheria, poude finalmente .esta executar­
se algum tempo, a 18 de julho, sem 
que se fizesse ~entir a supremacia do 
fogo inimigo. Quando porém, os acc iden­
tes do terreno já es~asseand o, apresen­
ta-se a planície, ,nossa infanteria sôb a 
a cção do tiro 'Ce rteiro do inimigo que 
ent rincheirado agua rdou o momento de 
delle ti.ra r .todas as vantagens, executado 
por ati radores de eli te, sem receio que 
lhes fa ltasse munição, respondeu com de:.­
o rdenada carga, na ancia do co rpo a cor­
po, da luta á baioneta, confundindo-se 
vang uarda e reforços, cada qual mais in­
teressado em não deixar escapar o qui· 
n hão de g lo ria que lhe devêra toca r. 

E na quelle despenhar d e fo rças, que 
outro intuito não tinha senão o reduzir 
a distan cia que as separava do inimigo 
que se não via, porque bem entrinchei ­
rado exting uia-se a acção de quem havia 
previsto econo misal-as, e augmentava-se 
de mais um os exemplos em que uma 
manob ra bem concebida falha por mal 
executada. 

Era mais uma p rova do que vale um 
abrigo bem organisado e occupado po r 
homens disp ostos a defendei-o sem des­
fallecimentos, desp.rc:_occupado.s d.e que lhes 
possa faltar mumçao, e, pnnc1palmente, 

sahe ndo ap rove ita r os a perfe içoa mentos 
In t roduzidos no fus il moderno. 

Ao esforço pacie nte de Dantas Bar­
reto e de Tupy Cald as deve-se o res­
tabe lecimento da o rdem. e m nossas fil e i­
ras em noites ,s uccess ivas de afanoso 
t rabalho. f só então se comp reendeu qua l 
o processo de combat e que convinha ao 
caso que se nos apresentava. 

! 

• • 
E' causa vulgar, po rque muito repe­

tida, que só se faz bem na g uerra o qu~ 
s e tem mui to pra ticado na paz; ~ dah1 
'a indisciplina da falta de cu mpnmento 
de ordens emana das dos chefes, quando 
baseadas em qualidad es que o instr':men­
to que emprega d e,·ê ra te r, mas nao a~ 

possue de facto. . 
Passada a crise tudo se esquece, afl­

!nal fez-se o que e ra p oss ível, e qu~m 
'ass im procede está virtualmen~e absolndo 
de fa ltas que te nha commettido. E vol-
ta-se á despreocupação d e semp:e! , 

Vimos ass im um chefe s ubord mado as 
cont ingencias da occasião. I?e ram-lhe uma 
trqpa qu e elle não co nhecta ; que nunca 
fi ze ra um exercício em que podesse te r 
iuma ideia do auxilio reciproco q_ue as 
dive rsas a rmas se presta m ; q~e nao Ih~ 
pe rmittia em a bsoluto econo m1sa r forças; 
que não sabia a tirar. . 

Viviam essas tropas em .s':l as g uarnt ­
ções, espa rsas, fazendo exe rctCIOS que lhes 
eram permittidos com os recursos de 9ue 
dispunha m, alg umas vezes .ve rdade t~as 
phantas ias em que se espe r~hçava mu1to 
cartucho de festim ; ve rdad e1ra py ro~ech ­
nia pa ra faze r effe ito a observad ores me.:'· 
pertos ; dando ao soldad o a falsa noçao 
de que basta a tira r para a frente, pa rn 

· · · d'ond onde lhe indicam estar o Il1lm1go,. e 
lhe parece v1rem as balas que poem os 
seus cama radas fó ra de combate .. 

Não fantasio -· muitas vezes tJ ve 0~­
portunidade de ver assim gasta r-se muni­
ção inutilmente, e ao perg unta r ao_ so~ ­
dado qual o teu alvo? que pretende.., .a tt­
randb assim ? para onde apo ':tas emh m_? 
entristecia-me a resposta colhida. Para la! 
r espondia, apo nta ndo-me com o . d~d? a 
direcção onde suppunha estar o Il11mlgo, 
e nada mais ! 

Absolvidos quantos con correm. J?ara ta) 
estado que não é fa cil d e quahhcar, so 
restam' os chefes a condemna_r; mas para 
isso 0 que se desenvolve e campanha 
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de difa mação, de de p ressão, de a ni qu il a­
:mento completo, á surdi na. se m s ince ri­
dade, porque os crí t icos são muitas vezes 
tambem, se não os un icos, cul pados. 

Muitos são os exemplos a citar: lim i­
to-me a um, o mais a nt igo que con heço, 
ao do nosso Gene ra l da campa nha de 
1827, o bravo Ma rquez de Barbacena. 

Bem tris te a o piniã o for mada e m nosso 
paiz sobre o g ra nde b razil eiro, a té q ue 
seu historiado r, Antonio Aug usto de A­
guia r, compulsand o do cumentos , esquad ri­
•nhando o campo d e ba ta lha, a de 20 de 
Fevereiro d'aquelle a n no, ava li a ndo os e­
lementos de acção, faz um appello á His­
te ria, em pa la vras cand e ntes el e e nthus i­
as mo, em que s e vê que é o sa ng ue el e 
latino em revolta que lhe faz d ize r : 

«A His te ria não é, co mo a po líti ca, uma 
cortezã, que a pplaude os felizes e ebria 
de gozos adormece nas d el icias, o u a ban­
dona os mal aventurados. Sacerdotisa da 
verdade, reinvidica todos os d ire itos co n­
culcados; pode evocar das sombras elo 
esquecimento o benemerito, injus ta e ca­
lumniosamente condem nado ; re po r a co­
róa na f ro nte elos he roes». 

Que se não possa dize r, que se não 
possa mais repet ir pa lav ras a inda d o mes­
mo i:Jis to riaclo r : «Ao gene ral não falto u 
nem o pensamento, q ue g uia os com bates 
e os dirige, nem a e ne rgia, que despedaça 
os es torvo.s e ve nce os perig os. 

«f alto u-lhe, po rém, aquillo que o gu­
verno imbecilme nte n ão soube p repa ra r 
- tropas, a rmas e muni ções». 

Depois elo ·Ma rq uez de Barbacena ve m 
a proposito o no me elo ma io r gene ral a­
mericano - o d o nosso immo rta l Caxias. 

Quando o velho so ldad o, d e pois de Lo­
mas Valentinas, e de vencido e a niqui­
lado o . inimigo, viu-se coagid o pela do­
ença a regressa r ao Brazil, «a g rita dos 
pa rtidos levanto u-s e fre m.ente, deli riosa, 
feroz contra o gene ra l, q ue flavia de­
sertado» . . . 

Nãot é com se renid.ad e que se pro clam a, 
como li no n.o 1 da Revis ta cl ' A rtilhe­
ria, pagina 4, q ue a crise em nosso exer­
cito está no commando. 

Muito se tem fe ito, muitos se não têm 
acommodado ao «pa pel do dolce far niente, 
de pensio nistas d o o rçamento, fing indo de 
soldados». 

A crise é a inda nacio na l, e pa ra hon~a 
do Exercito é o nde e ll a se apresenta maiS 
atenuada. 

Não se condemne po is sem mais detido 

exame os que são chefes, os que tê m pa r­
ce llas de co m ma ndo; não se lhes tire o 
res to d'a le nto que ainda têm de incessan te 
lu ta r com d ifficuldad es de toda ordem, em 
busca de u m ideal ; não desanimem os q u e 
se propoem a chefes, sabendo que os não 
poupa rá a mes ma critica. 

Cu mpra o Snr. Minist ro da G uerra pro ­
messa feita a lg ures, dando-nos C ampos 
de Manobras, «não d e a lg uns hecta res», 
mas de milheiros d'elles ». 

Cum pra a sua promess a e poderá fica r 
ce rto que esses campos serão aproveita­
dos pa ra nelles pratica rmos com o mate ria l 
que lambem se nos dará - can hõ es, fusi s, 
met ralhadô ras, et c. 

Um amigo, um d edicado a essa b enem e­
ri ta revista «A Defesa Naciona l» ped1u-m e 
um artigo de collaboração. 

G osto muito ma is de le r o que escre­
ve m os moços ; a inda me sobra enthus i­
asmo pa ra appla udil-os, em bo ra fa n tas iem 
muitas vezes, cançados já de não atti ng i­
rem o idea l que sonharam. Vejo a f ina l 
a Nação inteira e mpenhar-se em sua d e­
fesa ; já me não intimida o ep íteto d e 
·mili ta ris ta tantas vezes o uvido : e ra o m e u. 

Se rvem apenas essas linhas para pro ­
var aos moços que os acompa n ho na me­
rito ria luta em que se empenhara m , co m 
todo o meu applauso. 

Genera l L . Bnrbedo. 

A viação estrategica para o sul do Brasil 
Transc r:pto da «Oaz:e ta d a Bo lsa» Ri o, 

n.o d e 18 . 8. 19 

Ao nosso espiri :o sempre p rofundamc nt(' an­
s pi ra ~lo po r se nt im e nto.; par.i fista s repug-n am 
as icléas , quaesq ue r cm ·oh ·cnclo pre \'isõcs ~ ..: 
as pecto g ue rrei ro; _c não ra ros s ão, . <: nt re n?s , 
os home ns d e ,·a lia que, em mate n a d e \ 'IaS 

d e com mu nicaçiio c out ras med idas i nte ~·-css a n úo 
as zonas fro ntei r i(as , evitam syste rn a tacam e_n t .. 
consorcia i-a:> a obj cc ti,·os de natureza c~t r at-cg a_c~. 

De facto, ao p r im e:ro es pra ia r d e n~ta , d :n ­
midas as co ntendas tc rr itoriae3 qu e crguaam um :.~ 
tormentosa ba r reira d e inte resses immecl ia tos <: n ­
t rc o Bras il e as republi cas ,·isinhas, pi:i nc: pa l­
mcnte em re laç:io á Confca ... raçã o Arg cnt1na, pa­
rece rá que n.:io subsis tem os ing -::ntes pc r_igos q u<: 
a to:Jo ins tante pode r iam acccnd e r o t a cho d ·e 
uma cle plo ra \·cl con flag ração nesta pa rte do co n­
ti nente americano. 
S~ rá, porém, irrCCLISa\·e!me ntc log ica ll l11 <.1 se -

melhante pe rsu asão. . 
N:'io daria e lla e nsa nchas , p e la a tttt ude d <: p le ­

no clesavisamcnto c el e morn a des inquie tud e . c! ~ 
que seria ao·cnte, a uma situação ana loga ti tla ­
qucllc d csp~·coccupado pacif is mo, ele que . nos 
fa la Lcbo n, c que lc ,•o u C arthago, um d1a , a 
tl espi r-se d a sua o pu le ncia ro busta <; d a s u a 
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fo rça confiante, pa ra se render, de m üos atadas, 
ao im pe r ia lismo a bso n ·e ntc c d emoli do r de 
Roma ? 

Eis o qu e nos cumpre examina r . 
Cer to são mu ltipl as c compl exas as ca usas 

4uc d et'c rminam os pruridos bc lligc ros ent re os 
povos. 

Nem cllas cxplú em, assim cx-:tbrupto, sob a 
actuaç<io dos p rimeiros e ntrechoq ues de in u::­
re:;scs q uc se repu lsa m. 

Ge ram-se lentamente, crescem mangosas c as ­
tutas, ao ca lo r dos annos que t.ran scorrcm c 
das ambiç5cs que tumul tuam. Htbc rnarn , por 
\-czcs, como os \'Ctus tos sau rios prehis to r icos . 
Mas, de subito , rcprúcm \·iolcnta s c ·ameaça­
doras . Cc,·am -sc nas circums ta ncias que se c n ­
sambl am e se ent retecem, ao sa bor el os imprc­
Yis tos c d as a léas. 

A e\·o luç'io nat ura l on g 1n a necess id ades no­
\·as , faz d espe r ta r desejos no\'os, impõ e o rbi­
tas c corre ntes no,·as. A decantada ci,· iiisaç:io os­
lenta capr ichos cxd ru xulos c fund a mesmo espí­
ritos escaldados c fibras dcsc n,·o ltas, pa ra o~ 
a uacs a di la tação elas lindes que os cons t ran­
g em e os apertam , como num a dolorosa prc­
ci nta d e fer ro, passa a cons titui r o id eal supre­
mo, o escopo 'marad lhoso c bc llo , in ccnth·o d e 
hc rócs c d e ca\'a llci ros mcdi c,·os. 

O comm c rcio c a industria ·indumcntam-sc de 
cxpa ndimcnto progressi\·os, a \·o luma-sc dia po r 
dia a massa dos ncgocios, in tcnsi fica -se <Y ra­
dualmcnt e a f~r_ça \'Í\'a das inj ':'ncçõcs egoi's ti­
ca.s do mcrca ~1ttl1 smo; c. no turb tlh üo dos ob jc­
ctl\·o~ cconom1cos qu e an1m am a menta lidad e pro­
g ress is ta cs,·aem-se, com pouco, os commeclimen­
tos c as caute las pecu li ares aos estad os norma­
li sticos d a opcrosidade embl'\'onaria nascem an· 
ccios incont idos el e açamba-rcamento d e me r­
cados! fomentam-se ger iza.s das mais ,·aricg aclas 
cs pcc:cs, . tecem-se c ndrom 1nas d o mais a lto r o­
d cr c ros:onantc, c o pensame nto se dirige pa ra 
res plandescentes mundos d e utopias c domi· 
nações. 

Caminha -se, cnt.'io, a la rgos passos, pa ra a 
g ra nd eza cconomica apoiad a na fo rça c na con­
quista l'io lc nta . 

E' a rc\·e laç."io d o homem qua ndo se o-uinda 
ás cxponc ncias do fa s tíg io c da fo r tuna , ;,c r.,u-
lhando no delírio c na insensa tez. » 

Pode rão os arge ntinos, co llig ado:; a out ros clc­
m.c ntos que po n ·cn tura ar rastem, pa lm ilhar, um 
d1 a, essa \'crcd a escab rosa po r onde procura r iio 
fer ir a sob:ra nia ~a.cio na l d o Hras il , premid os 
pela cx pa nsao ,·crllg llwsa d o seu actidsmo cco­
nomico ? 

Affirm al-o, tah·cz, se ria ai nda uma longí nqua 
Jt y pothcsc. 

Nega i-o,. em todo caso, constituiria uma g ra ­
~·c propos1ção, de possi\'eis consequcncias fu ­
nes tas pa ra o futuro .. . 

p escl c que uma nação d esenvo lve o seu espí ri to 
nu l1 ta r c tem e ntre as suas necess id ad es prime i­
ras o que .se chama «defesa nacional », cla ro que 
niio cl e\·e ra ~escurar um d os pnnc ipaes ins tnl­
rncntos pccu l 1 a re~ a seme l~1ante d e fesa que s ão 
exactame ntc as. \'las d e ra p1do t ra nsporte , em ru­
mo das fro ntc1ras ,destinadas . dura1~te a paL a 
,·chicul ar as corre ntes econontlcas, Impu ls ionan­
do 0 commc1:cio, a ~tg ricul tura c . a ~ indus trias, e 
na immincnc1a ~ c. lu:as a pc rm1tt1r n. pro 111 pta 
l' cfficicntc mobtl1saçao da s t ropas, a lime ntando 
.com exilo o s eu indis pcnsa \·c J ap ro,·is io namcnto . 

Q uando se fala com ins is le iH.:ia na q uest ão 
pa lpi tante d a d ~ i'csa na cion;d, n :io se p? cl{! 
suppó r que o t n untpho ~ l os 1dcacs p laton1cos 
co ndu za t.'io lo no·e o csp1n to dos que a p ro­
pagam , a po nto de parece r que a d efesa csta r:í 
p lena me nte asscgu r a da d esde q ue s: mantenha 
um exercito b em ins t r uid o 1.: uma a rmad a be:n 
a ppa rc lh ada , que se fa ça. d e ~.::~ da. ho1n ~m . \'~t ­
I id o um a unidad e g ucr rc1ra co nsc.en te c v.nl , 
c fin a lm e nte qul' se con so.li :L,: o caracter -e que se 
robus tccam as \·irtuclcs ci\·icas mediante coor­
d e nada· rruc 1Ta ao ana lphabcti smo L' :t o \'icio. 
Emqua~to , po rén~ , não fôrl:m lc,·:td os em 

conta os meios e ff1ca1.es rcq uc r.dos para a co­
be rtura das zo nas d e prime iro co nl act o com os 
co n f ro ntan tcs ad,·c r:>03 , a cldc~a nacio nal rc;;ul ­
tar:í complctame nt<.: illuso.r ia, _c os pe rig-o~ d o~ 
att ritos sanguinario~ subs1;; t1r a() em tocl a a sua 
crescente c \·cntu a lidade. 

Pondo-se ae parte a faixa limitada com a 
Argentina p elo rio Uruguay, constata-se que a 
orla fronteira com o Paraguay, desde algumas 
milhas a juzante da catarata das Sete Quedas, 
está sendo completamente povoada com ele-
mentos paraguayos e arge_ntint;>S- . 

Desd e a foz d o lg-t!;J SS ll :J t•: o ultun o ro::to 
da parte na \·cga,·c l d o 1:io J>a ra n:í, p u l.lula m os 
es tabe lecime ntos mad c irc1ros c l t e n·at c1 ro~ fLui ­
d ad os c exp lo rados p o r .~irmas cs tr;~ngc1ra s . 

Nas m:ios d e Nu nes c (Ji hop , Dom 1ng-os Ba r­
thc c outros poderosos a rgT nlario.s. de But: nos 
Aires, se e nquad ra a posse c clonllnlo de perto 
de -100. 000 hecta res de t erras a\·a nçando :1 um a 
centena d e ki lomctros para o inl<.' ri o r d o Estado 
d o Para ná 

E (mira.bik dictu) unta fa r ta g:kha d o ter­
ri to r:o nac iona l cont ígua ao g r;! nd 10so. sa lto ~c 
S. Maria, junto á foz do lg ua.ssu, cons t1t!-' c ObJ ~­
cto de um titul o d e prop n ed ad e ccd1cl o por 
age ntes d a Uni ão a 11 111 cid ad .'i <;> po r tciio ! 
AI ~ a a lg umas cente nas ele k1l umctros '.!C!ll <.: l! l 

das linhas di ,·isorias repr~scntada~ p~ lo.s n os , .-::.. 
Anto n:o c Piqu iry , no anl lg'O ~crnto r .o d as 1\', :.,­
sõcs , a cxrlo ração da s fcr tc1s zo nas hcn·a t ~ l · 
ras é di recta me ntc feita po r agentes d o,; n.us ­
s io nciros arg e ntin os, pa ra os quacs tem s1d_o 
tão la tam e nte prodiga a P ~' <? '·~ rb1a l_ bcnc,·olcncla 
ele cer tos Ol'g :'ios d as acl m1n1straço cs estadoa ~·s 
limitrorhcs. . 

O ra, cmqua nto uma Lio r c n gosa inf il t ra_ç ·io 
de inte resses c : onomicos c de co r re nt e;; ct hm cas 
se \'C rifica na ampla rcg·i;i o aff.e rent e das no3sas 
dh·isas na bacia d o Al to Pa ra n,:l. c d o Alto Ur!t­
g uay, as ,·ia s ele communi caçiio que a c ll a ~ tho 
acccsso pe rmanecem ,em g era l, sob o m.a1 ~ ru­
dime ntar aspecto, abso lutamente 1111 propn o~ pa­
ra r c rm itt ir um progresso rca lm c n t~ na c10na~, 
11aq uc ll a região, c a inda ma is para r.rov~ r , aln, 
a qua lque r med id a de ca racter dctc nSI\'O da 
nossa integ r idade , po r \'cntura ;un ca~·ad a no suc­
ccd er dos a nnos. 

Rc lc\·a obse n ·a r qu e a rêd c ferro-\·iar ia da Ar­
ge ntin a já ,·a c, desd e mui to , .até Posac~ ;~s, dond ~ 
mais fac il o trans porte flu\'l a l, q ue p cn1 n ·­
<Yul ar esca la se o pe ra pa ra o a lt o Para ná . 
"' Em transe de exccuç:io se acha m linh as i'l' r ­
reas q ué em po uco te mpo com muni ca r ão R11cno3 
Aires em a lg umas ho ras, com a fro nte ira d a 
p rovi~cia das Missões , até o pO\'C~acl o h ras il ci ro 
d o H~trracào ou Dyonis io Cc rqt1c1ra . 

Isso sem dis pc ndc rmos ex p lanações <:1 11 to rno 
d as vias d e eommunicaç:io qu t: pc n nittcm o )'a -
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pido acccsso de trull;ts arg·e ttli nas pa r a tttn a ex ­
tensa sccç 'io d a f ro nt e ira co m o l ~ i o Cira nd c d o 
Su l, des d e a fo; d o <.? nar:thnn :ti l· a d.o Co­
maquan . 

Do nosso lad o, lambem se m s e lt: r c 111 1·is ta 
a rêdc fc rro-1·iaria d o Rio Grand e d o S ul, o 
contacto te r rest re d os Est ad o:; elo no rte da­
que ll c, com os sert i •es t ão intlubi tal·clm e nt c 
s uje itos a um mais JH e l·ielcn tc ,- ,·stc m a d e a r te­
rias prot~ctora s se r cali s a ape n as,' po r inte rmcclio 
d e trcs In strum ento~ de t ranspo r ! ~ . :1 s abe r: 

I <>- E. F . [ . P aulo R"o Grandl' . - Co nc rc­
ti sa , s em dul'ida , lltlla salutar manifesta c; :io pra­
tica d o , ·c lho id eal que ani1 n a 1·a o lmpe rio 
no q ue co nccrnc a uma prompta lig-ac;ão te r­
res tre d o Rio de J an e ir o com os nossos con fins 
mcridionacs . 

Mas a c lo quente li c;:-t o d o,; fa ctos nitidi ;.a , com 
força , o g rão d e cldicienc ia q u e infe lizmen te 
assoberba essa lo ng;t 1·ia d e t r a ns po r te , dest inad a 
a s crl"i r de e ixo g e ra l d e conll llltnica ç<i o com 
o Rio Gra nde el o S ul , af f l ig ida po r 11111 co njun c\0 
de prcca rias cond ições technica s, q ue lh e acl s t rin ­
g c m a capacidade d e tra fcg o a limites inco nc i­
li a ,·c is co m c x igl·nc ia s d e dctcnn inacl o ntlt o. 

S i sob o p ri s m a m e ramente eco no n1ico lhe 
s ão escassos os re ltuis itos ad e quados a um tra ­
feg o normal , que d ize r. na , ·i,g cnci a de _.fo rtes 
im oos içõcs ditadas no r c ircumstanc ia s fo rtuitas 
e mag t1 as o nd e entra ssem a actuar med id as d e 
caracter militar " . . . 

2" - l:.' slrarla tf,• l l'i t o nat urrt! t•ntrt' P . { lni lo 
e [Jarrac i v . - Es ta 1·ia d e tra ns p o rte é con­
st itu ída p e la ~.: s t rada de ro dagem , e m le ito na­
tural, que n te d e Uni~ o da Victo ria a Palmas, 
com I .J.S km.; d e P a lmas a C lc,·c la nd ia , com 
.J. 2 kil om etros e d o cam in ho el e Gtrg ueiros que 
num a extens ão ele ·-: uitas dezena s el e ki lom e­
t ros d e C le ,·clandia se dirige a Dyo nis io Cn­
quei r a o u Ba rraciio. 

D ize r o qu ~.: é essa 1·ia ele t ra ns porte, no 
ponto d e. ' ·.i s.ta con~m c rci:.tl ou ind ust ri al , n~ o 
encerra d tfft ctl ta r efa, p o ts mui s w rocs t :1·o:; se 
a lçam os sympto m as que a rc , ·clan; "'clcp lo r;ll·c l 
appa relho, quas i que eterna m ente ruinoso, o n­
d e a circul ação el e \"e h icu lo s resulta penosa c 
esguia , ou de to d o nulla , impo te n te para s usten­
tar o d y namis mo de co rre nt es ~.: ~.:o nomi cas , em ­
bo ra d e m edíocre es tatura, c, por co ns eg uinte , 
d e \'a li a totalme nte in ~.:x i skn t t: ,quando tr~llls for­
rnada em o rg ;io de mobilisa ~·;io . 

Jo - Estrada dt' l f'ito n atural t ' ll frt• l 'o111a 
Grossa un F crnandt•s f> ."nliriro t' a f oz d o 
/J!IIaSSIÍ, passando flor G narapt1111·a . - Esten­
d e ndo-s e por m a is d e SO legua s atral'éS ele ca m­
pos c de ser ranias as pcras, s ó com exaggerado 
esfor ço s e po d e ria co ns ider a r como estrada me­
diocremente ca rro ça1·e l o .eno rm e es ti rão se rtanejo 
que medeia e nt re a o rl a ca m p estre, na bacia 
do r io J o rdão , e a ant iga co lo nia mi l ita r q ue , 
no ponto do ri o Paraná o nde co n1·e rgem as 
lin has diviso rias d o Hras il , A rg e n t :n a e Paqg uay, 
symbo li sava, a l iás, lltuito m o des tame nte , no c re ­
pusculo el o lm pcrio, a sob e ran ia nacio na l ... 

Mes mo qu e se a lcanclo ra sse ;í catego ria d e 
estrada de ro dag em lQd a a 1·ia d e qu e se trata , 
ent re O ua ra p u a1ra c a fo·z do Jg·uass ú , o seu pa ­
pel, ainda ass im, res taria so bi·cm o clo ins ig nifi­
ca nte, sob q ualqu e r ponto d e vis ta r o r que fosse 
encarada, d ad o o s eu imm e ns o tlesen ,·ol vim e nto 

e a s ua ind ecl ina n :l ina p t id ão para um tra fego 
d e _!.!ra lllle massa e ele indis p cnsa 1·e l rapidez . .. 

Ass im, p erfunctoriamente pos tos e m debate os 
un ico recursos d e que dispomos p a ra um accesso 
a g ra nd e parte das reg iões fronfeir iças m a is 
importa ntes d o pa iz, res u lta a cl a ra e d ecis i1·a 
clesappa re lhagcm e ffic:cnte qu e as caracte r isa ... 

Dessa mane ira , sob re leva-se a e1·id e ncia da ne ­
cessidade peculiar ao b re 1·e s ur to d e acertos 
adeq uad o..; a irnpri1i1ir :í viaçlã,o es tra tegica c eco ­
nom ica pa ra o s ul d o paiz um e la ste rio qu e m a is 
1·isce ra lme nte se a rti cule c se hb mogenifiqu e com 
os p ro blem as que o ra nos preoccupa m. 

Cer to, mediante um oppo r tuno a ba nd o no d e 
co nd emtia ,·eis estad os co ntemplatil·os, d o qua l re­
s ul te o immcdi ato expandimc nto d o s1·stema 
fe rro -1·iar io que sen -c ás regiões sobre as- qua-es 
in cid em as a meaça s d e bo rrascas futuras c o nde 
o esp ír ito nacio na li s ta d en: ser la tame n te in­
fluxio nado, aos cla rões d e um prog r esso me n ta l, 
social c po lít ico a limentado por n ts os sadios 
e robus tos. 

Temos a e nfrenta r d uas o rdens di ffere n!t:s 
d e in1·asões na c :nta ma rg in a l d as fro nte iras 
s u lina>. Uma, felizm e nte, a inda p rob lc ma ti ca, \ ' Í­
, ·e nclo por ctnqu anlo nos d om ín ios nebulows d as 
\:Onjectnras, mas s em em ba rgo r c ' ·.est! nd o a s i­
lhueta 1·aga d os phe nom cnos posSII'C ts c rca li­
sal·e is : a 1n1·as.:io ele tro pas a rmadas. 

Outra em franco pe ríodo ele cxecuçà0 rea l, 
adensando-se em crescente cong es tiona m e nto el e 
<re ntes e ele int e resses : - é a in1·as ão d os m c r­
~ado res c 1nclus triacs, com as s ua le1·as ir r iq u ie­
tas d e p eões c capa ta zes,. num a fan d ? ido d e d c­
, ·astar f lorestas e de 111tc nt il r ch a ttnagens d e 
mil fó rmas . 

No Rio G ra nde d o Sul 11inela se nota uma certa 
m is tu ra cth n:ca no rm a l e as d uas linhas ele te n­
cle ncias clil·c rcrcn tc3 se pe net ram e s e confunde m 
um:i na out~a , golpeando a o 1·il·o q ua,•sq llc t 
, ·is lumbrcs d e cx po ntanea prcpo nclc ra ncia . 

J\1\as no P a ra tl5 c San t11 Catha r ina, o isola men to 
da zona frontci ri ça el e escassa s in ào nul la po­
pul aç.'io indigen:J . fal'o rece o yre~l.om inio das 
co rre ntes ad1·enas l)ll t:: pa r:~ al11 a lflue m, man­
tend o co m o que abs~ luto c cxclus i1·o contado 
co n1 os lugares de onge~ n. . . 

Dir-se-ia, po r consegutnte, ~nscrcver-se. a ht P 

ponto m a is em inenteme nte. dc btl _ da ~ t~ea tn f lu ::o n­
ciada pelo systema d e IIICUrsocs Ji1 m a is o u 
menos esboçad o. 

Vej amos, pois,. d e <JIIC ma.nc ira. ficH iam exube­
rantemente pro l'ldas as cx tgcnctas e m <l p reço . .. 

Po ndo, s implesme nt e , em t ~rmos d e execu­
ç:i o, traçad os que se concrcl tsam e'.'~ concc~­
sões j á o uto rg ad as, 0 11 em. con t r~ sto.s .J:' s ubsen ­
ptos, o u em . t recho~, el e ltnhas ]<I mtcta clos, ou 
nímia em JHOJCdos p el abo rad os. 

T aes s ão c lles: 
1 o - {!m a no l'a gran dr arltria . d e · commun t· 

caç.'io Jo no·itudina l, d e af fl uxo dtrccto pa ra o. 
Rio G rand"'e d o Sul , interm ediaria ('ft/n: .a t:. F. 
S. Paulo R ;o Orr111dt• t' a rnsta mnn f!lna, em 
condições de sc n ·ir :ís .r egiões transserran ~,:, im­
possibilitad as el e c1·o lwr po r fa lta el e me tos de 
tra ns po rte. D e sing ular a l ~an cc cco n~mi~o, es!.a 
li nha, com o facto r cs trate~ t co, pro1·er.1a :ts deft­
cic ncias que a ffcctam a S. P a ul o Rto Grand e. 

2" - (/ma n o t•a linha fra ns t'l'rsal, partindo r/a 
rosra, 1' 111 frt nl t• rt Floria 11 opol is I ' d t'SI' II I'U { I'I'II· 

do-st' p l'lu l'atle do riv Uruguay aft; a fóz da . 
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f't•p i r y-Gnrt.\SIÍ ( fro nte ira arg-e nt in a) r pro/on­
I{OIIdo-se a{·i rt ftíz tio /jn!ty, passanuo pda Cn­
lo nia Militar d o Alto Uruguay. 

3o- O prolo11gam t•nt o da linha de S . Fran­
riscv, en!re o Pvrro da U n 'lío da Viciaria r a 
ftí z do lg uasstí (fronte: ras arg e nt in a e para­
g uaya), com u ma dcriYaç ão p:::l os va lles dos rios 
::i. Antonio e Pcpiry -G uassú , at ~ á fóz d es te 
no Urug uay (fro n tei ra a rgent iln ) e ou tra pela 
co:; ta do rio Pa ra ná até as S:! te Q uedas (f ro n­
te: ra parag uaya). 

-1 ° - O prolonf(amem o da E. F. ~orvraúana 
fJ II <' pnrti11do dt~ estorciv de C uri11!tos (S. Paul o) 
c cortando em d iag ona l o.:; \·a lies d os r ios Pa­
ranapane:n a, Tibagy, lrahy c P.q uiry l'tÍ rrr 
l'm Sete Quedas . 

O c:>nju ncto d es ta importan ~ issima rêd~ n ão 
implicari_a descm·oh·imento supe r lor a ccrc:1 d e 
-1 .. 000 kllomctros, qu :! ao custo med ia kilomc­
tnc:> uc 80 con tos não exig iri am quant ia supe­
r :or a 320 mil co n tos 

~ixada uma media,. annua l, p :tra a constru­
c~ao, co;respondente a 500 kilometros, vê-s:! q ue , 
so _ao c:~bo d e 8 annos, qualque r que fosse 0 
reg m1en de pag amento ad ortado, pode r ia pa­
rece r oneroso ~ dispend io a rea lisa r . 
. Tal . a ppa re nc1a, p::> r ~m, resul tará ple namente 
dl~sona quando se co·11puls:!:-:1 o ; b .: n ~~ic :os 
o nu ndo.; ela ; zona .>. ~o; onde se dis tcnde rá a 
~10\'~ t ram:t fc rro-nan a, zonas essas fata lmente 
1~1.cl 1nadas a un: pr<;>grcss.o fecundo c in elu cta­
'·cl.' fructo das l!les tJma\'els caracte rís ticas cl ima­
t~c_as que as as.; g nJI:t :n c d:~ s r :q:.Jcz:~.; a:l :lira 
\ eis que se c~pa;lezam no.; seu.; innumero.; ,·a lies 

Mas , o. ma1s _Impo nente effeito provocad o po~ 
um tal d ~spcnd1o será, ind ubitave lmen te 0 que 
s~ corpo n f1ca no a fas tamcnto pro fí cuo 'd os pe­
n g os que _d a_ pcrpetuidatlc d o actua l es tad o de 
cot_lsa.;, ad1vnam. pa ra . a no.;sa exi.; tencla como 
umdadc econom1ca, social c po lít ica . . . 

Po~ out ro l a ~lo, as frontei ras lo no inquas em 
g~a~ es . trato.> seg regado.; d a com~unh ão' pa ­
t~lc.a, cntr~gues ao deu.; d a rá d a provide ncia di­
' :ln a c, pe10r do que isso ao li vre cu rso elas 
l111g uas. cxt ranhas, d e costumes ext ranhos d~ 
tcnde nc1as cxtranhas · c por o utro ' t -. t · ' , os ser oes 
qu_t: stel cn re l:nelam se para ndo-as d a fa ixa rnáis 
o ne n a c ma1s povoada sertões o nde . . , . . . , a 1g no ran-
~~ .a ~ ~npc ra e. l~lpu_Jswna o crim e, g raças :1 ca­
r C!lCia d e ~scol <ts, a fa lta d e estrad a- e .' . -
!>CIC ntc acç:.to d a politi ca lh a COI'Oile l•· c:' t atlln ~on 

ct: r ra um 1 ·.,. f · la, LI o 1sso cn a . eglao at 1d ica d e ma le · 
a boa fer ro-v1~ possue 0 magico pod s 1u\15~ qu ca r c redullr. e r t c o 

Q ua ndo, pois, p ro pug namos 0 b e 1. 1 d ' 
t I . r vc c 1s cn 1-

!I IC n o t essas es trad as que cog no mi a t . 
tcg ica.> n.:io se fi4uc a sup110- 1. qun f! nblO~d es 1da-

l · · ~ , lm UI OS C 
a r~ o ~·cs f ~a nflllt a rlo . .> e d e odios contra os nos-
sos cont I o n a n tcs, 4U~remos revela r, em a ltíss imo 
cx poe n e, um. o r pc 1de al de g uerra 

O. q_u~ aspiramos , d e . facto, é que as negras 
poss1b!ltdad es. d e con fll ctos sejam suffic' c t _ 
m e nte _combat idas c r~kgadas pa ra é pocas · c~dea 
vez ma1s remota~ , mecl!a nte uma sã po lítica fe . _ 
vi.a ria que co ntn bua pa ra um previdente es,.:~~­
mcn to d e certos gcrme ns pe rig oso:; que se , . .ão 
Pl?u.co a pouco a~glome ra n clo, nas r_eg iões fro n­
tc1nça :;, sem. s uscitar p reo ::cu pações a cabeça dos 
nossos cstad1stas. 

J . N/ep ce da S ilva 
(Ex-Secr e tario d e Obras Publicas e C o lo nisa­

ção do Paraná). 

O Problema dos Sargentos 

«Üs a uxilia res d o capitão na instrucÇãõ 
disciplina e administração da companhia>', 
ba teria ou esquadrão, não fug iram nem 
pod eriam fug ir aos prog ressos da tropa, 
onde representa m facto r d e ta nta rele­
vancia mas é certo, que o seu recruta­
m ento e o' aperfeiçoamento g radativo a 
que fo ram conduzidos, a inda não satis· 
fazem completam ente. 

O prepa ro desses a u xilia res precisa se r 
realisad o sem desprezar ce rtas virtudes 
.expe rimentadas no passado e que e n~e~­
diam principa lmente com os moldes di~~~­
plina res e m que se ta lhava o nosso fe1ho 
!militar. Os a ntig os vete ra nos da caserna, 
os sargentos de hontem, tinham . quali­
d ad es valiosas que devem se r culhv~da_s 
atravéz da evolução dos pro cessos dis:I­
plina res e administra tivos e da apuraçao 
d e co nhecimentos que a techina mode r~a 

exige. ~·-
0 ens ino especial necessario á tr_an~ fo r-

mação dos sargentos a ntigos e p_nncipal­
mente dos promo vidos em m assa quando 
fo i da reorganisação Ma rechal H ermes, a 
s ituação hesita nte e diffi cil desses sa rgen­
tos a nte as modificações da instrucção e 
d o recruta mento, principalmente no:; _cor­
pos que soffre m a penuria de offl cmes. 
a radica l transformação dos s ubalte rnos -
hoje os educado res directos dos recrutas 
- des lo ca ra m um pouco o nosso quadro 
de sargentos, çreando difficulda des 9ue, 
salvo raras unidad es só fo ra m re movidas 
para, a infantaria - ~o Curso de Aperfei­
çoamento pa ra; a instrucção dessa. a rma . 

Infelizme nto esse C urso .a inda não poude 
influir sobre a tropa, po rque os set~s ~a r­
gentos ape rfeiçados des tinam-se a lns­
trucção das socieda des de tiro, problem::t 
complexo que po r esse lado - sa rge~tos 
instructo res -- a inda não será resolviqo. 

Entretanto os dados fundamentaes para 
exig ir, melho ra r e oonserva r um bello qua­
dro de sargentos, define m-se agora vanta­
josamente, e facilita m a resolução desse 
impo rtantíssimo problema. 

Atravéz da condição de meio provisorio 
de vid a ou, só com o obj ectivo mo ral de 
b em !servir a p atria -- em que elles tomam 
parte -- pouco, muito pouco poderia ri10s 
conseguir. Seria injustificave l pret ender 
para os sargentos um desprendimento e 
um d es interesse incompativeis com. a vida 
opratica. Elles precisam vantagens e ga-
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rant~as que justifiqu em sua ded icação ao 
se rvi ço no ca racte r semi-p rofiss io nal que 
lhes é attribuido. 

Nes te p onto a ma rcha dos acontecim en­
tos é _francamente favo ravel. O sa rgento 
ele hoJe, conforme se u esfo rço e capaci­
dade po de: 

a) - ser um sargento exemplar c reti-
rar-se da case rna como offici al d e rese rva; 

b) - ser amanuense do Exe rcito; 
c) - se r official intendente; 
d) - cursa r a escola veterina ria do E­

xercito e se r officia l vete rina rio; 
e) - cursa r a escola de aviação militar 

e ser piloto a viado r com vantagens 
especiaes; · 

f) - ter prcfcrencia em ce rtos empre­
gos civis desd e que sa tis faça o utros re­
quisitos, prefe rencia que não lhes era con­
cedida mesm o no Exercito, apeza r da sua 
condição d e rese rvistas e das provas da 
sua ido neidade e que teve agora pro mis­
sora realisação na vontade do Dr. Pires 
do Rio actual Ministro el a Viação. (1) 

Proposita lmente excluo a preferencia de 
matricula na Escola Militar, po rque esta 
sempre existiu e tambem porque exige 
provas mais apuradas, d ependentes de um 
tempo para estudo que nem sempre o sar­
gento conseguirá sem prejuízo do exe r­
cício das suas funcções. 

lndirecta ou irregula rmente, o pos to de 
sargento tem servido a grande numero 
de bons rapazes para cursarem academias 
civis, formarem-se e virem depois, como 
sobrecarga aos se rviços que não presta­
ram por serem privileg iados, conseguir 
exquis itas excepções na concurrencia com 
elementos civis que procura m entrar no 
Exercito pela po1ia da competencia. 

Os modernos sargentos devem ter com­
pensações que correspondam ás exigen­
cias mais severas, principalme nte no exer­
cicio das suas funcções. 

Resta ainda proporciona r um meio ma is 
seguro e efficaz para melhorarem a sua 
educação profiss ional e, tanto quanto pos­
sível, a instrucção pessoal tendente a sa­
tisfazer exigencias que no futro lhes se rão 

(1) Este passo precisava ser imitado crn to­
dos os outros ministerios, não só pelo inte­
resse dos sargentos nem por um estre ito espí­
rito çle classe, mas pelo beneficio que natural­
mente advirá para os serviços publicos e m que fo­
rem aproveitados, aos quaes levarão o influxo 
dos seus habitos de trabalho e disciplina. Fe­
lizmente este assumpto j á foi obcjcto de estudo 
do Estado Maior do Exercito que formulou 
um projecto para ser encaminhado ao Congresso. 

feitas, para a conquista ela nova s ituação 
em que alguns continua rão sua carreira 
c outros procura rão seus meios de sub­
s istencia. 

Incontestavelmente a t ro pa! é optim a es­
cola pa ra esse miste r, mas presentemente 
a inda não póde vencer todas as difficu l­
dacles que surgem na resolução desse pro­
blema, - a inda não tem um meio, con­
stituído pelos proprios sargentos - que 
facilite esse progresso e, por tudo isso, 
'despende na preparação dos sa rgen tos, 
,e nergias consideraveis que não correspon­
dem aos resultados obtidos. 

O desenvolvimento do Exercito já re­
quer uma organisação especial dedicada 
a esse miste r ; não podemos mais dispen­
sa r as f'Scdlas. de sargentos, porque ellas 
são o meio mais seguro e facil para at~ 
tingir ao objectjvo que nos occupa. Elias 
:não constituem novidade; suas creações 
correspo ndem a uma idéa a madurecida 
no seio da maio ri a dos nossos officiaes 
que tem trabalhado para melhorar a ins­
trucção dos sa rgentos e tem meditado 
sobre a importa ncia dessa questão. 

Segundo consta, o illustrado capitão 
Toledo Bordini, director do Curso de Aper­
feiçoamento da instrucção de infantaria, 
'elaborou um interessante projecto para a 
transform ação desse curso em esco la para 
sa rgentos de infanta ria. 

Infelizmente não conhecemos esse pro· 
jecto que deve ter as vantagens caracte­
rís ticas do. criterio de seu conhecido c 
~ntelligente autor, mas pensamos que o 
capitão Bordini deu o g rande passo sonha­
do pelo proprio ;autor do «C urso de Aper­
feicoamento» para o dia em que o numero 
de sargentos instruictores fo3se sufficiente 
ao mister que 'deu Jogar á sua creação. 

Mas, não podemos pensar só na infan­
taria. A prepa-ração dos sargentos em es­
colas proprias - talvez uma unidade mo­
aelo de cada larma, das que não têm eff~ ­
ctivo actualmente e para tal fim org anl­
sadas com um recrutamento especial - é 
uma justa aspiração de todas as a rmas. 

E' natural que, de momento, não pe n­
semos em adaptar excl~sivamente e3se 
processo, assim como é razoavel que essas 
escolas nos primeiros annos de funcciona­
mcnto se occupem tambem de aperfeiçoar 
sargentos indicados pelos corpos e que 
tenham menos de 25 annos de idade. Im­
põe-se porém, como providencia immedi­
ata, estabelecer que a metade das vagas 
de sargentos abertas nos corpos, p asse a 
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se r preenchida pelos candida tos oriundos 
das esco las de sa rgentos. 

Os vencimentos dos s_a rgentos c as o u­
tras vantagens que lhes são peculia rc::;, 
devem pe rmittir q ue se ex ija, para a ma­
tri cul a nos cursos respectivos, os exa mes 
de po rtug uez, a rithmeti ca pra ti ca, dese nho 
linea r e geographia e his te ri a do Braz il. 
Será 11m primeiro recurso de selecção ill­
tellectual capaz de muito fac ilita r a ins­
truccão. 

o ' exame da 'capacidad e phys ica e m uma 
escola pratica é facilmente completad o. 

No curso ele ape rfe içoamento de in fa n­
ta ri a os ho me ns f racos são eli minados 
automati camente e o mesmo se d a rá nas 
esco las de. sa rgentos o nde os exercícios 
pra ticas ta mbem devem pre po nde ra r. 

Physicamentc forte?, in tell ectua lm cntc 
escla recid os, o ri entados po r um e ns ino 
mo ral e cívico sem exageros c t reinados 
·em todos os miste res p rofiss io naes que 
se .r~lacion am com a.s suas funcções, po r 
off1 c1aes capazes d e tncutir uma unifo rm e 
e intelligente comprehe nsão elos regu­
lamentos, os novos sargentos se ria m p re­
ciosos elementos concurrentes pa ra a trans­
fo rmação elo Exercito e, consequente men­
te, pa ra o fo rtalecimento ela nossa de fesa 
m i I i ta r. 

Si as escolas ele sa rgentos fossem crea­
das, as suas p rimeiras turmas deveria m 
ser. inteira mente ~i s tribuidas pelos co rpos 
ma ts afas tados, la onde os officiaes são 
'ma is raros e a instrucção ca rece de maio r 
aux ilio. Dentro de pouco tempo não ha­
ve ria uma companhia, um esquadrão uma 
bate ria das f ro nte iras do Rio G rnade el o 
Sul c Matto G rosso que não tivesse o 
seu sa rgento capaz d e to ma r a s i pelo 
menos a instrucção dos recrutas e leva i-a 
vantajosame nte a té os exames respecti vos. 

Mas, para completa r tão g ra nde melho­
ra mento, a justiça e a o bservacão fa7c m 
lembra r que. esses sargentos ass im r re­
pa rados precisam te r seu accesso a brcv iB­
do e, alé m das compe nsações materi acs 
precisam ainda d e um meio gue lhes dê 
maio r auto ridade mo ral e ainda aug men te 
o incentivo para o trabalho . 

Sahidos da. esco la como segundos sa r­
gentes pod en am ser pro movidos no fim 
de um anno inde pende nte me nte d e varras 
como já se dá com os sa rgentos instru ~ 
ctor~s . A~ vagas de tercei ros sa rgento!:> 
contmuanam a se r preenchidas nos co rpos 
pelo processo regulame ntar. E d epo is ? .. . 

Se ria jus to que um sa rgento com o curso 
fi casse a té s ua idad e maxi ma de se rviço 
sem u m novo incenti vo, sem outra com­
pen~ação dos seus esfo rços? Pa rece que, 
s i o officiaes das unidades julgassem o 
sa rgento dig no d e ou t ras vantagens elles 
d eYia m tel-as e, no caso contra rio cll cs 

. d c\·e ria m te r sua ba ixa, a pe nas com as 
,·a ntagens communs. 

Surge po rta nto a necess idade d e crear 
um novo posto pa ra os sa rgentos com o 
curso, posto um po uco ma is e levad o qu e 
o dos sa rgentos ajuda ntes c correspo n­
de nte: a outro objectivo. Ell e ex is te em 
o utros exe rcites c neste nu me ro d' A 
D EF EZA N AC ION AL o saudoso tenente 
Andrade: Neves, d eixa ve r a sua existen­
cia no Exe rcito Fra ncez. 

O pos to d e s ub-te ne nte pod e ri a se r a 
maxima aspiração mili ta r dos sa rgentos 
com o seu curso esp ecia l. O su b-te nente 
n ão se ria um o ffi cia l, te ri a regal ias de 
a~s imil ad o, se ria no rmalm e n te intra nsfe­
ríve l, pe rde ri a o pos to s i comme ttcssc um 
limi tado nume ro d e fa ltas te ndo ba ixa 
imm ediata e se rviria a té a idade d e 43 
a nnos. 

Cada compa nhia, bateria, esquad rão c 
esq u(J drilha te ria um sub- tenente. Os seus 
vencime ntos se ri a m po uco maio res flU e 
os dos sa rgen tos aju cla nt~s, mas a pa rtir 
de I() ann os d e se rvi co te n a m accresctmos 
ele 1 Quo e m cada! 5 ~nnos ele effectivo c­
~c r~ ic io elo posto. Vê-se assi m q ue peJo 
hmtte de idade com os sub-te nentes nao 
se pod eri a da r ~ a no malia de vencime ntos 
que actualmente occo rre com os a ma­
nuenses. 

Ao se r compulsado o su b-tenente pas­
sa ri a pa ra a rese rva ct'e l .a linha como 2.o 
te nente si tivesse me nos d e 20 a nnos de 
se rviço c como 1.o tene nte s i tivesse mais. 
Até aos 50 a nnos d e idade os sub-te ne ntes 
refo rm ados pode ria m se r va ntajosamente 
aproveitados como instructores de socie­
dades ele tiro com as m esm as vantagens 
d os sa rgento~ instructo res actuaes, c, si 
não o fossem te ri am alé m da s ua p equena 
pensão de refo rm a as prefc renc.ias de­
cretadas para os sargentos rese rv.tstas na 
concurre ncia aos e m o regos pub ltcos. 

A convenie ncia d e ·accele ra r a ca rreira 
aos jovens officiaes abrev iando a s ua che­
gada ao posto d e capitão, aco nselha ria a 
reclucção d os offi ciaes su.balternos. 

T odas as a rmas po cle n a m a da pta r o 
:mínim o d es tinad o pa ra a artilha ria. Si ca­
d a compa nhia ou esquadrão passasse a 

) 
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ter só um prim e iro t ene nte e um seg undo 
se ria, dentro em b reve acce lerad o o aces ­
so dos offi ciacs d essas a rm as e, no mo­
mento, muito d imi n uiri a, a crise elos su­
balternos sem que ning ue m ti vesse nota­
vel prejuízo. 

N esse caso, a vantagem el os s ub-tenen­
tes se ria mais ev idente c sentirí amos bem 
as raiões pra ticais d a s ua creação no nosso 
Exercito e el a sua existencia em outros. 
Deixando d e la do esse caso, que infeli z­
me nte pód e ferir a lg uns inte resses pas­
sageiros, o sub-te ne nte recrutado elas es­
colas d e sa rgentos se ria um g rande au xi­
liar para a ins trucção c constituiria t am­
bem um recurso defini tivo c certo para 
evitar as ma is .g raves co nscquencias da 
falta d e o fficiacs nas unidades, questão 
que a inda esta mos lo nge de reso lve r e 
o nde se te m quebrado as energ ias á e 
ta ntas admini strações. 

Além elo novo pos to c d a esco la, os 
sa rgentos precisam a inda . el e um auxilio 
de o rdem exclusiva mente mora l c que se 
refl ete no bo m cumprim e nto dos seus ele­
ve res. E' deprimente a s ituação em que 
se co llocam a lg uns sa rgentos, fug indo ao 
de ve r de só usar em seus unifo rmes. Esse 
procedimento não t em d esculpas po rque 
s i esses moços não se sentem bem com a 
s ua pos ição deveriam a ba ndonai-a co ra­
josamente; é essa s ubmissão ao meio ele 
vida muito di scordante el o caracter que 
deve ter um sargento. M as, talvez con­
corra para isso ,em a lg uns casos , a s impli­
cidade e mau gosto das s uas insígnias e 
dos uniformes a clopta cl os. 

Em vez d e dar aos sargentos uni­
formes que tenham o me rito de confundil­
os com os officiaes , se lhes poderia dar 
um unifo rme mais e legante, mais vistoso 
e mais proprio ás s u as idad es , conside­
rando o grande t e mpo que ell es passam 
nas fileiras e em que não lhes pod c:- mos 
impedir a frequencia a dive rsões e meios 
que exijam ma io r apparencia. 

A s implicidade dos unifo rmes é mais 
propria aos officiaes. 

E' preciso que rrão falte mos com todas 
essas providencias opportunas pa ra ev ita r 
praxes inconvenie ntes e corrigir ma les in ­
vete rados. O pro blema dos sa rgentos che­
gou a um p onto e m _que não é _possível 
parar. 

As escolas ele sa rgentos são incl is pen­
save is; o posto de sub-tene nte é um com­
plemento do curso exig ido aos sa rgentos 
e uma consequen cia d e difficulclades com-

provadas; a modificação dos unifo rmes 
dos sa rgentos fazendo-os mais vistosos e 
elegantes é um recurso bra ndo, justo c: 
intelligente para evita r que se tra nsfo rme 
~em praxe o •uso do traje civil, o que im­
p o rtaria, além ele outros inconve nie11tes 
de o rdem administrati va e disciplina r, na 
crt:ação de mais uma fonte de despezas 
pa ra elles. 

Os sa rgentos são durante a paz, não só 
os auxiliares clirectos dos offi ciaes, mas 
os melho res fiscaes das suas exigencias 
e determinações. Na g uerra e ll es se tor­
nam Yulga rmente os substitu tos dos of­
f iciaes suba lte rnos e pa ra tanto devem 
se r educados. Tudo o que possamos fazer 
para lhes aprimorar a inst rucção e a edu­
ca ção milita r, e, pre li~ina rm e~te, c_e rcar de 
iél ttractivos sua carreira, sera mUito con­
veniente e compensador para o Exercito. 

E' preciso que os sargentos s intam o 
g ra nde interesse que por elles tomam os 
seus superiores e procurem ~o rresponde r 
á multiplicação elos seus d ireitos com a 
multipli cação elos seus esf?rços: Assi~ o 
encontro de vo ntades se ra ma is facd, c 
da melho r compreh e ns~~ d?s f i ~ s a que 
cada um se .traça, sah1ra victon osa uma 
das mais solidas ga rantias da nossa 
defesa. 

Capitão P. Peasõo 

o que o Exercito pode ser para a Nação 
(r Cvntinuaçào) 

CAPITULO 11 

A physiologia na instracçào de r ecrutas 
§ 1 - O recruta 

Imag inemos ,.iillc o u t r inta ntoços a li nhado~ 
pa ra o exercício , cada ho mem com seus ca· 
racte res cl i ffe re ntcs . En tre e·tcs moços. ta ln :1. 
não haja d ous que possam ser cond.uztclos de 
ig ual ma neira . Não tem a mesma o r tgc!n: Um 
,·ent do Norte, outro ,·.etn d o Sul ; est ; c ! nclu5-
trial , aqu ellc é opc ra r.tO . Ca(~a um po~su to c tn 
seu so lo, em seu meto, l~abt tos _c;; pl:ct acs, tll l' 
o·enc ro d e ,·ida que lhe c pcculta r. A ed u.ca ­
~ào fo rm ou cl i,·ersantc nlc_ es tes ccrcbros: o na· 
bita ntc de uma cid ade n:10 pensa co mo. o cam; 
po n:o; a m enta l idade do campo nez n~sbco \cn 
poucos ponto5 conununs com .a d o ch:nnco. fk 
regi <io a reg ião o homem dt fferc. Na m~sma 
rcg i:io elle diffe rc,cm cad a .classe, em cada p t o fts­
s ào, c , dent ro d a mesma classe, notam:sc as. parti­
cula ridades resultan tes d o g rao ele lntcl l tgcncta 
d os incli\·iduos . 

C ad a um rep resenta um P.rotlucto, uma resu.l ­
tantc; cad a um co nt inúa aqn t :1 trama que md to 
antes d e entrar na caserna {' cad a um apresenta , 
pois , tcnd cncias pro pr ias: 

T ra ns portemo-nos ao dt a d o so rte io: eis um 

• 
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facto recente, uma circumsta ncia ela ,·ida que lhes 
foi commum , c, e ntreta nto, estes mooçs, em pre­
sença de um acontecimento que se lhes a ~rescntou 
em circumstancias a na logas, experimen ta ra m se n­
tim e ntos di ve rsos c reagira m por actos os mai s 
\·ari ados. 

Para uns. tendo conse n ·ad o lcmbranç<ts d e a l­
g uns assumptos que desprest ig ia ra m o Exercito, 
a caserna é o inimigo; o o fficia l n ão é ma:s 
que o ins trumento de opprcssão por meio do 
qual os fortes subjugam os fracos. Não d es pi­
~o. d e intellig-encia, habilidad e, pro mpto e m sua~ 
rd eas c movrme ntos, este rapaz de vinte a nnos 
pode tornar-se um o pt imo ou pess imo soldado, 
conforme o modo por que lhe fa li a ou com­
manda o sa rge nto ou o official. Foi sorteado 
in volun ta r iame nte, vem pa ra a case rna co nstr an ­
g~do, d e má vontade. E' desconfiado a princi­
pio, f~lla pouco, obscn ·<t. Estuda o me io que 
em ma hora lhe aprese ntara m : n ão é ad ap ta,·c l 
a este meio. E' tom ad o d e nosta lg ia, so ffrc 
real me nte,_ dur~11~t~ os primeiros tempos, c é 
n_es.tc_ pe n odo IniCia l que as circum stanc:as dc­
~ldlr ao. o que cllc poderá se r. Gera lme nte c llc 
e ,·e ncrd o pelo bom trato dos g rad uados; adapta­
se, c torna-se. um soldado a legre , não muito re­
~·erc ~te, todavw, pa ra com as pessôas d e pos ição 
rnfenor com quem convive continuamente Jc­
, ._aclo em poucq tempo a uma fami liarid ad e c~ces­
s l,va; co~ltucl o, bom soldado. Pode dar-se 0 caso 
d _e lle nao se adapta r : seus che fes, sem qu e lh e 
den~ a perceber, tcr-lhc-ão contrar.iado te rão 
cxc1tado o seu ran::o r ; a disciplina sc r-llle-:í 'in­
supporta ve l c eg-ual ar-sc-á aos indi,·iduos intnta ­
Y~I s ,_ rebeldes, rndisciplinados, que possuem,' ,;0 
d1ze1 d e _M .• Waxw~rllcr , a i mpuls.-io rafhet ra 
a te nd cncra a oppos1ção. ' 

A seu lado se e ncontra o filho do pcquc r~o 
agncultor, calmo c tímido E ll c não . ·t· · 
di reito que as . t, ff' · . cogl ,J t iO 
R 

' SIS c ao o r era I d e o com ma nda r 
ccomm cndou-se-lhc ob edienci·t faze r· hc - . · · 11 • . ' • ' • m o scr­

v~ço, c e c ~s t a ~ rnbuid o das melho res intcn -
çoes. O so rte ro for para e llc um acontecim ento 
sem surpreza, que acol h~u com a res:gna çiio elas 
a lmas Simples. Elle te ra ao e nvez 1 · 1 -
cateth ica, a impu/sr/o f7alint'Ui l·ca -~· ct a ,rmp~ sao · . d 1 • ., ' enc ~ n c: a ao 
panurg lsmo '· mo e ar-se-a voluntariamente pelos 
o ut ros; sera «bom sold ado , 11a ac . - 1-. ' cepç·10 o re r-
nana do te rmo, executando de bôa vont~dc tudo 
o q11 e ~-e flh_e 

1
ped1r , e mpregando todos os esfo r­

ços ~a 1 a aze -o bem e sempre com c a !ma 
Ad1a ntc, e ncontramos um nrstico · 1 1 b t •ln f t h. . , um ana p1;,-c o, ru, - c o r c, ab1tuado ás r ix· 

C J·o·ra ·1 faca O t · · <lS em que s ., ' . sor cto, para cst· f · 
festa, o nde os seus vis instinctos se e,_ 0

1
1 uma 

fe\'1' ,.nt<io, be~id as c bata lhas. ' c\·e a ram: 
Este hom en~ c rude para com os 

tem por cxcusa 0 ser . d . out_ros, mas 1 u e pa rJ coms1go mes -
mo; pe r te nce a uma família nu111., . · 

I N · ' d os a c m lse-
rave . unca nrnguen~ tentou, ta h·ez, dcsbra\·a ·· 
este c ra_neo e mb rutecido e pertinaz . t .. 1 · systema t:ca me ntc com idéas Ellc co. '11t_pene .' <l -o 

. 1 t · .·. t · 1nuara ru-
d e; 'o untar ~ame n _c qucrc llaclo r, ora bom ora 
mao, um a n o «mr xlo», bas tante incliffcrent~ aos 
bons conselh os. Elle sabe sacrifica r-se 0 . 

E ' · 1 · ' u r eco-lhe r-se. rmpu s1vo, bom pa ra 0 empenho da 
força. 

Ao lado d es te sê r cn erg i<.:o mas aind a um ta nto 
selvagem, ~ n contramos uma crea nça ela cidade 
Foi ope r~n.o et;~ u_m~ fabrica. j á está nat~ra l : 
m ente s uJ eito a d1scrpllna, inseparavel do tra ­
bal ho em com mum bem orga nisad o; es tá habi-
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t11 ado a traba lh ar sob as o rdt.: ns do chefe; já 
foi um d e nte de uma e ng re nagem . Em to rno 
delle ho u,·e sem pre moYim c nto: c llc se interessa 
re la cxistencia do orga nism o socia l, po rque clcllc 
tcn:- o contado clirccto; conhece c aprecia todo 
o \·alo r da inst rueção c busca co ns tantemente 
occasw o d e a pe rfeiçoar-se, c le,·a r-sc, a rmar-se 
para a lu ta pe la vida. S ua pouca sorte dcparoll­
lhc sempre mil difficu ldadcs a rc mo\·c r: ellc 
esfo rça-se por a fasta i-a s c d e ll as tirar p ro \·eito. 
E' o futuro g radu ad o, d e ,·otado e co r recto; s i 
pe rmanece praça si mples, te m, c 1~treta~to, pres­
tig io sob re seus camarad as. E ll e c, ~ Ir as, I'Oitm­
taria me nte fo lgazão, um ta nto corrrgente. 

Mantém a mora l dos out ros nas ma rchas peno­
sas. Es pi rito c sel a recido, cheio d e in iciat i 1·a, as 
dil ige nc·as p a r ticul ares lhe são ag rada,·c is. :E ' scn­
si \-c l ao lom ·or c cs for ~·a-se por me recei-o. E' 
um e le me nto precioso. 

Cabis ba ixo, um o utro ra paz enco ntra-se a seu 
lado. 

Es te é 11111 p en·crtid o, fazendo o ma l pe lo 
ma l ; ta l vez sej a um ex-pensiC? nista.:. ele 11111a 
casa de· correcção. No centro 111clus tna l em que 
,·ida, só tinha po r a migos suje itos. reprobos,_ c 
as pcssôas pacificas ,·i ra m-no _pa rt11· com satls­
facção, di ze nd o: «lá, mort i fica l-o -ão ''· Engan_am­
sc. E ll c é in ad a ptaYCI , ··~ a .b~nd_ad c o u o n _gor 
lhe s ão indiffe re ntes. Sa b~ra rns1nua r-sc rapida­
me nte no espí rito d o chefe. que pensa r:í tcl-o 
restab elecido. O ra produz nnuto , o ra nada . Este · 
el eme nto é, fe li zmente, r a r~. . .. 

Temos lambem o ,·oiuntano, CUJO esp rnto po­
d e ser cxcelle ntc, comO ás ,·czc~ se encontra, 
mas que quas i sempre é um tra ns\·.ado qua_lque r : 
co lloca-se-o pois entre os el eme ntos mccllocres 

Adi an te ~'cmos' o f ilho de abas tad os commer­
ciantes, que quer 111 a rclwr·, po rqu e _ama o E~cr­
cito. Este scní 11111 sc n5Í\-cl aos meros suasonos. 
E' um eleme nto d e prime iríssim a o rdem . 

Encontra-se tambcm um rapaz c reado com n 
maxima indulgcncia, tendo . dado P? r páos .c 
por pedras sem nad a aprovcrtar c. CUJO pac d ei­
xou-o parti r pa ra a caserna co':'f1ante ~111 um a 
miraculosa trans formação. Enfas t1a-sc !acJi mcntc; 
c c quas i sempre indisciplin ad o, med _ocrc. 

H a o peque no empregado 11Uf!1 3_ us1 n~ 011 '~ '~' 
casa el e comm e rc:o, o u d e adr111n rst raçao ptrb_lr ­
ca ; ira scível ou incliffe rentc, re,·oltad o ou satrs­
feito; pequeno pa lr ad or, acha nd o tud_o mal c_s ­
tabelccido, ou patriota s ince ro c chero de boa 
\'Ontade e até d e e nth usias rno. 

Todos es tes ho me ns se confundem na mesma 
fi leira: de ntro em pouco rn a rchal_-ão, ma ncja r:io 
seus fu s is com d extresa, e a unrdad~ _que for­
mam , d e al inhame ntos regulares, evo llllr:t sob 111)1 
breve commando. De ntro em pouco tcrao adqur­
rido o passo mil ita r , fa r ão este peq11c no nrn_Hcn. 
el e ges tos classicos qu e, aos olh~s d o_s l~rgos. 
consagral-os -ão soldad os. Graças a pacr e n~ra d_c 
seu ins tructor c á emu lação que os a nnn ara, 
todos estes homens no exercício, ser ão meca­
ni camente semelha nt~s ·e nt re s i: romrl'er'ã.o a ma r­
cha com o pé esque rdo, s imulta nea mente; _le­
varão s uas a rmas ao hornbro o u d ell c as 'tira ­
rão num conjunto pe rfeito, c o. manejo caden­
cioso de seus Mausers dar-lh es-a o as pecto do 
meca nis mo das machinas a utomaticas. Dar ão aos 
espectado res a impress ão de um a unidade forte. 
de partes ho moge neas e regul ~ rm cntc o rdenada . 

Tudo isto é pouco necessa rro, entreta nto, por­
que todo o homem n ão se resume nestes gcs-
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to, : os ges tos s ão s im p les acn:sso rios , a men­
ta lidade é tudo ou q uas i t ud o ; c é o caso d e 
se d is ting uir o q ue se I'( ; cl aq uillo que n ;io se l' l ; . 

O que se 11ê são home ns q ue <.> f f<:!ctua m lno­
\·imcntos id en t icos l' i sochrono~: o q ue n:i o se 
I ' <' é q ue es tes home ns d iffc rc m grand emente 
_Jo r s ua o r igem, he r edita r iedade. cd ucaç;1o, in ­
s trucção, intc lligencia, ca ra cter, tempe ra me nto. 
aptid ões, te nd encias. E' neccssa r io, por tan to , fu n­
d ir, ama lgama r , un i fica r t udo ; fa zer , tendo em 
\·is ta a g ue rra, um todo mo ral , c qua nto nossi­
\·el homogeneo ; é o que compete ao ed ucado r 
mora l, ao psycho logo. 

O papel d o phys io lo.!.(·ista ,;e exerce an tes : a 
unidade d o phy s ico. 
. Mesmo ah i as d i ffc re 1 1 ~·a,; s iio g ra ndes . s i be m 

que me nos contrastad as . P ou co ma is o u me nos 
cad a qual se a pproxim a d e um dos ly pos prin­
cipacs : o ty po tra ba lhad o r ag r íco la , c o ty po 
o r e ra rio d e us ina. 

O trabalhado r agríco la (· g- e ra lme nte ma is ro­
bus to ; O (leito é am [J IO, OS mUSCliiOS S.'iO ma is 
possantes c 'd esell\·o h ·iclos; dk p ossue a s ii phy ­
si onomia das p essõas q ue \'Í\·em ao a r li \Te. 
Parece, á p r io r i, ser c ll c cha mad o pa ra fo rm ar 
um soldado mais pro p ri o p a ra a g ue rra que o 
opera rio ind us t r ia l, p orq ue tem a r cs is t c ncia ph y­
s ica, porqu e s ua \'id a ru s t ic.:a c rud e to rna -o mais 
inse ns íve l ás p ro\·aç.->es : c llc te m, po ré m. sua 
ta ra pro fiss io na I. 

A seguir o su lco de se u a rado o u a ma nej a r 
a enxad a o •agr iculto r cu n ·a-se: e ll c tem o passo 
le nto do ani ma l que cond u z ao traba lho ou que 
puxa seu pesad o ca n o; S<:! u p lacid o o lha r tem 
a ca lma d as ca m p inas, g rand es c monotona:;, 
c seu ccreb ro se ha rmo nisa com o s il encio. a 
le ntid ão. E lle possue e 111 seu "e r a lgo el e pas-
i\'O c inc11tc: é o ~)l'odu clo. a res ul tan n: (k 11m 

111c:o em que as fo rças da natureza, quas i uni ­
cos age ntes, lentas c methodica;:, d e ixam 11111 
cx ig uo Joga r 5 inicia t )\·a, :í a cti\-jdad c. O n :cru:a 
pro \·e n i en~e d o campo te m a lgo d e pesado , com­
passad o, mhahi l, - L- um imp eci J: o a ,·e ncc r. ('") 

O o pe ra r :o in.dus t r ia l é ge ra lme nte meno r c 
mais fraco phys tca me nte, posto que ma is atte n­
to, mais a lerta . Ca nça -se ma is d e pressa, o ffe rccc 
pri ncipalm ente , m e.nos res is te ncia á marcha l ' 

seus t rabalhos hab1tuaes t e r-lh c-;i o d ad o g r:n1d c 
moros idade. 

E is o golpe de \· is t a no con j uhcto . Mas s i 
0 traba lhado r ag r ícola a prese nta um ty po se ns i­
\'Cimen te uni fo rme , o o pc rari o ind ustrial di ,·e rsi ­
fica-sc qua ndo se o exa mina ma is a ttenta mc nte. 

E' nccessa rio ago ra d is t ing uir o op era r ia da 
g rand e cidad e d o o pc ra ri o q ue h ab ita as pe­
quenas agglome ra çõcs, no ta nd o -se a,; concl usões 
do Dr. H onzé re la ti vas rí in f lue nc ia ela a limen­
tação sobre os ha b ita ntes d a classe infe rio r d as 
cid ades mod e r nas: ap rese nta m uma es tatu ra me­
nos elevada ,maio res p rop o rções t ra ns \·ersaes, um 
peso aba ixo d o no rma l, u m p rogna fh ismo mais 
:1cce ntuado. Alé m disso, ca d a indus t ria im p r im e, 
iiO ind ivid uo qu e a exerce. u m c11 nho p ro prio, 
notadamente s i \'a r ia s ge ra çües se ent reg am ao 
mesmo offi cio. · Ta l ge ne ro d e t ra ba lho é ma is 
debil ita nte qu e ta l o utro; tacs ind ivid uo:> ar· 
rui nam, em po uco t empo, as ma is so l id as co nst i­
tuições. 

N. da 1<. - Não se pa rece com es te re tra to o nosso re· 
cruta sertanejo ou gaucho, nem mesmo particu larmente o des­
cendente do C'llono europe u ahi photogra phado, ita liano, 
allemão ou polaco. 

Ao o lho exercitado n5o escapa m as ta ras in­
dica ntes da profiss5o. 

O tecelão é mag ro, pequeno em toda pa r te ; 
1 ~cus calções d esca he m sobre as fra nzinas pern as; 

c-lhe a tez· a ma re llada, são-lhe os o lhos des­
maia dos em orbitas a zuladas e profundas. 

Tal é, mais miserave l ainda, o aspecto d os 
opera r ias d e todas estas us inas, sumi.clouros el e 
\'idas huma nas, que apa nham o adolescen te pu ­
ja nte, ,·ig oroso, e o rcgeita m inuti lisad o, e n \'C· 
lhccido, d ecrepito aos qua renta a nnos! 

F elizmente o moço aos \'inte a nnos está lon­
g e ele ser irremccl ia \·clm cnte pe rd ido; e lle tem 
ainda possa ntes rese t'\'as a rmazenadas e o vigor 
pod e res titu ir -lhe o perd id o. Seu esqueleto pode 
ser conso lidad o seu organismo desenvolvid o, e 
feito mais res is'tcnte. E' uma felicid ad e pa ra o 
pall iclo e mesquinho ga ro to da u ~ ina_' ~i a sorte 
o e ll\·ia pa ra a caserna: ell ~, a lu Vlr.a rehavc.r 
o que o esfo rço premat uro J3 d estn no; ad qui­
ri r seu clcsell\·olvimento no rma l ; accumula r uma 
base de energ ia physica que lhe p~ rm i ttir~. ma ior 
rcsis i<:! nc:a no fu t uro para as acçoes d eb1htanks 
d e um trabalho prejudicia l ; conserva r as appa­
re nc:as de \·irilidade a pa r d e s~us contempora­
ncos menos fe lizes, \'Crd adciros fra ngalhos hu-
manos .. 

a) P reparo phys ico 

Es te rapido exame do estc~do phys i c~ do rec ru­
ta, no momento de sua mco.rpon~çao, _most r;~ . 
que o papel do ed ucador physlOI ~J~· t co na o. ~e:~ 
tão facil , como pa rece. E lle tc1 '' de _umttcat 
11111 co nj uncto bastant~ hctc ro~enco . . Se.~a neces­
sa riu :JO' ila r as apatluas . J?hys tcas, 1lu t.11r e e~ ­
du rl'Ccr"' os 11111sculos debtl! taclo~, rcabn r os. pe t· 
tos op presso~, rc,·i \'.i fica r puln~ o.~s ~ n fraqu~c~ d os, 
da r sa ng w.: as a rte n as ~rnpOh i CCida , . ~ C\ ~~a ndo 
~CI Il ]HC fa tig a r desmed ~damcnte, cnt t c este~ ho-
1n e ns q ue 0 physio logts la trata como o meno 
for te o menos apto. . . 

I •' ' ' 
1
, recis o. cn1 resumo, IH'1UICJT a ute u t c , 

to :.un •· a, clas se d e t•ecru tas .c a }Htz. 
t)b,·s i cn mcntc, fl c •·e~cbel" :a lltSiJ•tt· 
cção pl'OJ>rian~eu te. ~~ ~ta ._ . 

Dura nte es te pen odo ln iC_la l ~ob • ~tud o, o ~o­
nhcci me nto el a ph ysio logia huma_n a c necessan<?, 
__ is to sa lta aos· o lhos, - c e deste co nhe~l­
mento que resul t ará o melho r methoclo ele ln-
strucçào. · . . 

Dizendo .uncthoclo>, . . nao que1 emos .~li.zcr «re-
I. t Os conhecuncntos dos oft•cwes dc-g u ,tm cn o». 11 - t' 

\·cr iam ser su fficic ntes para quc
1 

L' cs n a~ l':'et s: 
b os em comprehenc er os p1 ece1 o~ 

sem I em atrarçes e applica l-os intelligcntc mcntc. 
re<Yu a me n a ' - · d ' -O Rc<Yulamcnto só poclc ra da r .'n ~~a.çocs gc-
racs, n ã~ pod er á ser um r t' rl'duono (l<l l a os Cil · 

sos ind ivid uaes. . . . b ' , 
Cad a so ldado, pode-se d1zer , deve. sc1 , o JC~to 

d e um exame particula r , que. determin ara o t1 a­
tamcnto phys io log- ic.o a apphcnr-sc- lhe: el ~e t~m 
d efo rmações prof1 ss 10n~es; i<~ I mu_sculo esta a ti~-

1 : do. ta l oro· 5o es t11 pa rftcula t mente . o! fs nci! -
P 1.a · "' · · 1 e· n lttJI·a r" d . . Uma gy mn ash ca ap rop r.tal a p 11 •. -.-
c~1;s t i tu i r o musculo cnf raquectdo; curar, estimu­
la r , dese nvoh ·er o. o rg ão docnt~. T oc.las as ~n ­
•Henagens ela machma huma na s ao C?nJ ug~das, o 
~pe rfe içoamc n to d e un~a dcl las nao , P~.de ser 
d u r<l \'CI c rea lme nte utd, no .ronto d e \ _ISta do 
re ndimento , salvo s i as cl cmats se apcrfc t çoa~·em 
.;im ultaneamente. Dahi a n eocssJcl <~ d.c de combina r 
~ ,·a ri a r jud iciosamente os cxcrctcto . 
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A inten·enç·io do 111cdico será u t il: ::l k den:r:í 
illesmo exe rcer 11111 <1 l'isca l is:tç .in cou,:;tant:: ~ob r.: 
os recruta-, pe lo m cn o,; durante o prim~·iro p.:­
riodo da i nstruc~·:io. E ll t• st: r:í o cunscllll: iro d: 
to d os os dia · , c 00111 scní qu e te nhil. r:tra ta l. 
um caderno sani ta rio pa ra cada -;olda:lo: graç ~~ 
a este caderno, c ll t: po:h: r:í conhec:r iaci lm ::ut : 
a in~lucncia do trabalho o br.: () arc r fci~·oam.:nto 
phys tco de cada recruta c ;tdn.•rti r o in<:truct(lr 
das precauções q ut: t:\'.:ntnalmcnte d e\'(~~s: t' >· 
m ar. Si entre os ci\·is o mcd i::o se habitua a 
não cons iderar s u:1 intcn·cn ~·;io ne:e;sa r ia ,; iu ;i 1 

nos cas_os g ra\'CS, si su a fun~ç'io s :'> começa qu tll · 
elo esta d cclara:.la a molcst1a, - c é um J t! :: ~ ­
g ra_ça pa ra .a ~ocicdad :: que o corpo m ed ico s:ja 
ass1m cons tttu tdo, - o med ico m il:tar d.:\·c cnt­
p~nhar-se c.m ed tar qa ~ "l mal se manift:st::. Elll: 
dts rõc el e temro c me:o3 exigidos para ex:rcer 
uma medicina rrc,·e nti\·a, para acctnnular todas 
as prcc:.tuç5es nc~t:s .;a rias á rrot::cç:io da -;audc 
dos ho m ens contra to:.la,; a;; in fl u :ncias noc;,·.t-;: 
é nec_essario que c_ll :: seja m enos tn::dico cu­
randctro" que mccltco •h ygicni ta . , .:, e11t ·i o. a 
e llc . cum r re cuidar em faze r num e rosJs c"ltt f.·­
renctas S?br c a hygienc em gera I , o asseio cor­
poral ; po r lambem os jo,·en:; »olcl;~do.> em •ru·tr­
tla cont ra os perigos das rc.:lac"ics s:xual·~ 

. Em_ con\·crsa mais familiares' o inst r ucto~ rc­
P!Sara sobre est~s rrccatu;jes; (••) c lk scr;í 0 
;Jj_udantc d o t_n edtco, no ponto de ,·ista das me­

·tltclas prcventt\·a; contra as in \·asõc:; m icrobiana-;, 
. 2· Teu . (JC inf. José Porto Carrcro. 

}:!: sc.:gwr: 11; Preparo intelh:ct ual). 

. ~~·). N. da !~ . _Nii? ha 111 cio mais eff ica1. 
l~.d: <1. ·l~scg:urar. o _ObJl'Ctt\'O dc.:ste en i no, que.: ;1 
1tgo1 os.t f t s~altsa.\<!O da obscn·a ncia pratict do;;; 
conselhos Sem 1sto c ·• ' ' · _ . · . . . sem. portanto, aSSl'!-{ llra r 
os _un prcsctnd t\'l.' ts recurso.; nwlcr iacs ti, ; 1,_ 
caçao, tacs rrclt:c~·õc.:,. con fcr" tlct· .1 0 

~ apr · 
t ' '- < li COn\·t:r~'IS o rn am -se meros embuste enhd 1 _ • · -
soldado, r idicu lo s pan -o ~·ff i c i a'l (on tol;' rara . o 
s tructor). ' ' me( co n u 111-

B~nto mano~J Ribtiro 
H' C o .. tferencia rca lisada no ln:.ti tu to 
~~tonco c Geographico de S. Paulo 

P,clo tenente Cllronel Pedro Di-ts de 
Campos. '· 

Neste mesmo rec into não ha mu 't . 
d , < I O, 111· 

aga ra m ~<qu_em e ra o sorocabano Bento 
Mano~! Ribeiro!» Ti vé ra 0 illustre l .u sc­
cretano, (1) ao faze r ta l i ndagacão b ··m 
se compreh~nd e, o intuito de reviZ•e r' en~rt 
os contempo raneos o no me do I·nte · t . · ' . me rato patn o a e _g ue rnlheiro paulista. 

Bem sabia ell e, qu,e, é dent re no's . 1 · 1 aque -
le q~e maiS e m~l1or cultiva a historia 
Patn~, ao se refenr a Bento Manoel, q ue 
havena nesta casa alguem com animo de 
acce~tar e defender, tão g rata quanto sym­
pathica thes_e. Sorocabano e militar, cabia 
a mim, mais do que a qualquer out ro, 

(I) Dr. Affonso A. tlc Freitas. 

C\'C>Car, m uitas ,·e~.:c s , nesta sala, diante 
desta se lccta assistencia, os manes do len­
dario ma recha l de Campo, Bento Manoel 
Ribe iro. Esse nom e querido c popular e m 
todo o Bras il c nas rcpublicas sulinas, 
não está fe lizme nte, esquecido em São 
Paulo. 

Em toda a região do s ul. nas dua mar­
g-e ns d o Prata, o nde o pa lad ino pa trício 
ta nto elevou o no me elo Brasil, conti nua 
e llc sendo rclcmbrado com ju tif ica cla c 
res pe itosa estima . No Rio G ra nde, pa ra 
a par te supe rsticiosa da população, é Ben­
to Manoel um my tho, uma le nda pha n­
tastica contada pe los a mo rave is avós, ao 
redor 'd a· la re ira, em no ites frig idas, ao 
curiosos netinhos, ávidos ele histo ri as 
he ro icas. 

Trans idos, co m as esp inhas em a rre­
pios, os peque ninos g~úch os aco~1panham 
attentos com a na rrativa, mara vilhados e 
embe,·ecidos o tro pel tumultuoso da ca­
valgada furiosa de Bento Manoel, atravéz 
dos pampas extensos c da~ on~ulantes 
coxilhas. O vulto sober bo, dis tanciado da 
tro pa, se dcstaca .nitido, brandin~l o na dex­
tra vigorosa, a espada f lammcJa ntc .. De­
pois, pela s uggestão dos. contos o uv1dos, 
elles e nxe rgam, nas noites p rocellosas 
'mov im entando-se com as nuve ns negras 
e pesadas os bravos de Bento Manoel, 
como um ' turbilhão va reja ndo as campi­
nas in te rminas. E'' a cvoca_ção de uma 
ronda phantastica d e cava lleiros _que se 
atropell a m, com o due ndes e m fuga. 

T a nto pa ra os q ue contam como para 
os que ouvem, o valente m il ita r é visto, 
_qua l Numc p rotccto r, ~ava lgando fogoso 
corcel. pelas rasas camptnas 0 11 pelo dor c 
das elevações. Em furioso. ga lope, .. as do­
b ras do la rgo poncho aço1tauclo nJ ameu­
tc a ne blina o u flu ctuanclo ao sabor das 
raj adas fo rt~s, vae e lle, que brando obsh~­
culos, ava nçando cc lc rc e m carga fo_rnll ­
d ave l. P a ra to dos , Bento Mano el att11u;tc 
e ntão as proporções de um g ig a nte. . . 

As crean,ças c os ho~1 en s desse Pl'lV I­
lcR" iado recanto da Patna, o aponta m et11 
todas as s cenas d a natu reza. O ra nas 50 111-
bras das nuvens que marchetam as ve rde. 
jantes ca mpinas em flô r, ora no en111_Hll'a ­
nhado das lianas das flo res tas tnex­
tricaveis. 

T a mbem os barqueiros que se debru­
çam das brancas velas que s ing ra m as 
onda3 tranq uillas das lagoas soberbas elas 
frooteiras do sul vêm adensado e refle­
ctido nas limpida~ aguas, o vulto lendario 



A DEFEZA NACIONAL 55 

de Bento Manoel. Em s_uas ma rgens, de 
contornos suaves, o g lad10 desse va lo roso 
s oldado, ting iu-se ma is de uma vez do 
sangue inimigo. 

São uma lenda, e m nossos d ias, os feitos 
heroicos do bra\·o g ue rrilheiro, po rque 
a historia de suas g rande.; acções, fo i 
inscripta ma is no co ração do povo, do 
que nos annaes militares. E o povo rio­
g randense, não sabendo e não encontran ­
do em que concre ti za r o seu mytho, fi -

1 

xou-o no disco luminoso da lua em pleni­
tude, para ass ig na lar, a mo ldado em me­
dalhão de prata, o fosco relevo de sua 
estatua equestre. 

() marechal Bento Manoel Ribeiro, fi­
lho d e Manoel Ribe iro de Almeida, na­
sceu na então vi lla de Sorocaba, em 1783. 
Este agglomerado surg íra em pleno flo­
rescimento do bandeirism o paulista e fo i 
edificado nas duas ma rgens d o rio, de 
que tomou o nome. Este importa nte curso 
de agua, afflue nte d o Tiet é, era caminho 
para a g rande estrada d e penetração das 
~nonções, que se internara m e devassa ram, 
em lutas titanicas, os vas tos se rtões occi­
Lientaes . 

Em nossos dias to rno u-se So rocaba uma 
das mais impo rta ntes cid ades indus triaes 
de S. Pa ulo. Na epocha, porém, do nasci­
·mento de Bento Manoel, não passava ella 
de uma villa de reduzidas proporções e só 
e ra conhecida pelo av ultad o commercio el e 
>animaes que a lli se realizava. Ponto das 
g randes fe iras periodicas, e m Sorocaba 
reuniam-se gentes de to das as regiões do 
sul, empregados na .conducção de tro pas. 
Eram patrões, capatazes e peões, que vi­
nham attrah idos pela exce ll e ncia do me r­
cado paulista. 

Be nto Manoe l. Ribeiro, te ndo visto a 
luz nesse nucleo de povo s imples, in­
genuO: e cioso das tradicções de sua terra, 
:__ que guarda e as transmitte com ca ri­
nhoso enthusiasmo, - tin ha de se r, no 
berço, emballado com as trovas se rtanejas, 
meigas e populares, e m que os feitos do 
bandeirante, s ua indomita bravura, a ri­
queza, e a be lleza da terra e ram cantadas 
•em decimas plangentes, pelas amas 
so licitas. -

Adolescente, Bento M a noel se compra­
zia pelas noites a lua rad as, nos ranchos , . . 
dos tropeiros, e m ouv1r as quentes c en-
thusiasticas na rrativas das lutas que po r 
todflj a pa rte se travavam nas campinas do 
Prata. Nessas rudes pelejas, segundo con-

----------·---------------
tavam, e ram sempre os brasile iros que 
venciam. 

O. sul, com as suas agitações e lutas 
contmuadas, e a sua vida de constante 
;a ler~a, exercia sobre o espírito varonil 
tio JOVe m sorocabano irresistivel attra­
ção. Ass im, logo que 'te ve concluidos os 
seus estudos, foi reunir-se ao seu irmão, 
capitão Gabriel Ribeiro de Almeida bra­
vo commandante de auerrilhas nas h~ndas 
O rientaes. I:> 

Com 17 ar111os de edacle a 1 o de de­
zembro de 1800, alistou-se {,olunta riamen­
te no regimento de milícias d e Rio Pardo, 
faze ndo, sob as o rdens do seu irmão, toda 
a campa nha de 1801. Durante ella tomou 
parte e se disting uiu, em tres ataques nas 
missões Orientaes do Uruguay. 

Promovido a fo rriel em l o de Ja nei ro 
de 1808, fez toda a campanha Cis platina 
que durou até 1812. . • ' 

Nessa longa campanha revelou-se sem-
. pre, nos ataques de que participou d e 

inexcedível brav ura e sang ue frio. ' Foi 
ferido. quando, commanda ndo 60 homens 
el a milícia, em setembro de 1811 , atacou 
a povoação de Paysandú, derrota ndo as 
tropas de Binedo, que tambem foi mo rto. 
Ness<l luta des ig ual e feroz sómente 8 
homens das t ropas desse caudilho poude­
ram escapa r com vida. 

. Pelos seus inestimaveis se rviços e pelo 
exit<? desse memo ravel encontro, foi p ro­
movtdo ao posto de te nente para o reai ­
·mento de Rio Par~ o, a q~te pe rtencia, 
conforme ca rta reg1a de 17 de Ja neiro 
de 1813. 

Estalára em 1816 a segunda campanha · 
Cisplatina, surprehendendo Bento Ma noel 
inco rpo rado com o seu regimento á di vi­
são do gene ral . Curado, que occupava 
Ibirapuitan-chico. A esse tempo o caud i­
lho Artigas ro mpia a fronteira de Rio 
Pardo, com o o bjectivo de ataca r no Rio 
Grande, as tropas de C urado. 

Pa ra deter esse. caudilho, que j á hav i ~ 
trans posto a cox llha de Sant' Anna fo 1 
e nviada uma pequena columna de 330 ca­
va llei ros .. Be.nto Ma noel, que fazia parte 
dessa exped1ção, comma nda ndo um con­
tiugente do seu reg imento cooperou de 
modo efficaz na cobe rtura' da honrosa e 
va l~nte retirada, effectuada por o rdem su­
pen~ r. Pelo ~eu esfo rço, mereceu refe­
·renclaS espectaes e encomiasticas e m 
orde m do dia do genera l em chefe.' 

Nova mente, em 19 de o utub ro, se distitt-
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g ue Bento Manoel, no commando da ,·ao­
g uarda de uma columna de 480 homens, 
destacada da di visão do gene ral C urado, 
:com a missão de dete r o avanço de Arti­
g as que, co m o seu exe rcito, pretendia 
impedir a juncção com as tropas do co ro-
nel José de Abreu. · 

T endo, com 80 cavalleiros de seu com­
mando, se chocado com os duzentos que 
constituíam a vang ua rda inimiga, rechas­
sou-os Bento Manoel com ta l impeto, que 
tiveram elles de retrocede r, até encontra­
rem apoio na columna principal. Durante 
a batalha, que se t ravou renhida entre 
as. tropas de Curado e de Artigas, o ini­
migo procurou sempre envolver os flan­
cos da divisão, no cjue fo i impedido pelos 
valo rosos flanqueadores, capitão Machado 
Bittencourt e te nente Bento Manoel Ri­
beiro. Ambos fo ram eloo-iados po r terem 
cumprido com g rande ~alo r ~s seus de­
ve res. 

O caudilho Verdun, derrotado em lbi­
rocahy, pelo genera l .Menna Ba rreto, 
abandoná o seu propos ito de refo rca r as 
tropas de Artigas e retira-se afim de re­
pa ra r as perdas soff ridas. E~se facto of­
ferece~ ensejo ao g~ne ra l C urado, de to­
mar VIgorosa _offens1va cont ra o principal 
ca_mpo de Arhgas. Pa ra enfrenta r um in i-1 
m1go forte de 1500 cavalleiros, fez Cu-~ 
rado marcha r uma columna de 760 ho­
mens, sob o comma11do do hri o-ade iro O J"i­
veira Alvares. No dia 27 entr~u este pe­
quen o destacamento em contacto com o 
inimigo no cam po de Carumbé travando­
se renhida batalha. Aos cavalleiros de Ar­
. tigas foi inflig ida, mais uma vez, estron­
dosa derrota. Sang rados juncando o 
ca mpo da luta, ficaram 600 homens. 

Nesta acção, como sempre, tomo u pa rte 
brilhante o bravo tenente Bento Manoel 
Ribeiro com o seu piquete de cavall a ri a 
ligeira_, que ma ravi_lhou os adve rsa rios pe­
la rapidez e ene rg ia de seus movimentos. 

Dep_ois diss~, o inimigo abando no u a 
fronteira e reti~ou-se para as proximida­
des de Montevideu. Alli reuniu ás suas 
t ro pas todos os contingentes que se a­
chavam naquella praça e as que se acha­
vam g ua rnecendo o ut ras localidades. 

O general Curado, que já po r tres ve­
zes derrotára os invaso res de nossa te rra 
sabendo da concentração de fo rças qu ~ 
se realizava em te rritorio inimigo, at ra­
vessou com a sua divisão a linha divi­
saria, acampando em Catalan .Desse po n­
to envio u um reconhecimento composto 

de 600 praças, sob o commando do coro­
nel José de Abreu, co m' a missão de reco­
nhecer a posição e força elo in imigo e 
tambem de investil-o, caso julgasse pos­
s i vel. 

Simulta neamente Artigas planejava .in­
vestir o campo da di visão elo gene ral Cu­
rado, enviando o caudilho La T o rre á 
testa el e 3.400 g ue rrilh eiros. 

O campo da di visão fo i, ele facto, rija­
mente atacado em' 4 de janeiro de 1817, 
; endo os fl ancos envo lvidos pelo inimigo. 
Os bras ileiros embo ra in fer io res em nu­
mero com o ~uxilio da co lum na de Ab reu 
que r'egressava cobe rto de g lo rias, rechas­
sa ram as tro pas de La T o rre pa ra além 
da f ronteira. 

Na tremenda bata lha travada em Cata­
la n, o a rrojo do denodado ~e n e n te Bento 
Manoel, que com o seu con t111gentc lut~va 
na ala esque rda da d ivisão, ond~ .o !ni­
migo inicio u a impetuosa in ves tida, Im­
pediu, não sómente que a linha fosse que­
brada, mas levou ta mbem os u rug uayos 
ele ,·encida a té o fin a l ela re frega . 

Pela s u~ bravura, c por se te r d istin­
g uido nesta batalha, assim como nas an­
terio res, fo i Bento Manoel g raduado no 
posto de capitão, com menção honrosa 
em o rde m do dia. 

Após a de rrota os inimigos abriga ram­
se á ma rgem esque rda do ri o U rug uay, 
o nde fo ram em serruida, a niquill aclos pe-

, b · I t la di visão Curado, que ass tm comp e o u 
a victo ria . 

Artigas batido e desmo ra lisado, envia 
uma fo rç~ pa ra constitu ir nucleo, de re­
crutamento na povoação de Belem, na 
margem esq ue rda do U rug uay, ameaçando 
a fronte ira do Bras il, pe l:a l111h a do Q ua­
rahim. 

Comm anda nd o uma fo rça ele 70 ho­
mens seguiu pa ra atacai-a, em 7 de se­
tembro de 1817, o capitão Bento M~n.o~l. 
Ca hindo de imp roviso sob re a dtvtsao 
do chefe urug uayo, O. J osé Ve rd un, des­
ba ratou-a, apris io no u seu chefe e apode­
rou-se de todo o armam ento que encon­
trou. 

P o r es te feito he ro ico e brilhante, foi 
elle confirmado no pos to de capitão. O 
seu alto valor e dis tincção fo ram tambem 
mencio nados em o rdem do dia do chefe. 

Em abril de 1818 o cabecilha Aranda, 
á frente de 1030 gtlerrilheiros, no arro io 
de O uabirú ataca violenta mente as t ro­
pas de Men~a Barreto· ~ de Bento Manoel 
que se achavam reunidas. Apezar de te-
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rem s ido apa nha d os de surp rcza, poucl c­
rar:t esses d ois destemidos chefes oppo r 
eff1caz res is te ncia. Após a lg umas horas 
de batalha, fo i o inim igo dura me nte casti­
g ado, deixando n o ter reno 133 home ns 
mortos, e na s mãos d e Bento Manoel 
mais de· 200 pris ioneiros. T odo o arma­
mento c 600 ca,·a llos de a uerra fica-

- '=> ram nas maos d os b ra s ile iros. Sómcnte 
um morto reg is trou a cavall a ri a nacionaL 
. Varias che fes de g ue rrilhas da pro ,·in· 

cia de Entre Rios, reunidos ao audacioso 
caudilho Artigas, se propuze ram ataca r 
a columna_ d o ~·e tt c ral C urado, que aca m­
pava no 111 te n o r do U rug uay, af im d e 
defende r a conquis ta d a Banda O ri ental. 

Informad o d ess,e tcm c rario plano expe­
diu Curado o capitão Bento Mano~ ! com 
400 praças de infa nta ria, as quaes . fe2. 
transporta r pe la esquad rilha do rio U ru­
g uay até Concepcio n, o nde desembarca­
ram em 26 d e M aio d esse anno . No loca l 
denomina~o G ua b ijú ba te u as t ropas do 
chefe Ag ull a r, a rrazou as baterias inimigas 
que e mba raçavam . a naveg~ção e tomou 
quatro peças, o bnganclo a tnda o caudi­
lho Ra mirez a bate r e m desordenada re­
tirada. Na p erseguição que moveu <:'ís fo r­
ças em fuga, conseguiu Benfo Ma noel a­
pode rar-se _d e 2000 cava llos, s eis ca rretas 
co.~ matenaes bellicos, 500 fu zís , a ca ixa 
militar com 3.000 pesos e um estandarte. 
Le.v~nd Q. ma is a fund o a pe rseguição a­
prts Jonou o proprio chefe Ag uil ar, '300 
ho me ns de s uas hastes e va rias off iciaes. 
Em mãos de Bento M a noel cahira m ta m­
bem uma canhone ira de rio trez emba r­
cações d ive rsas com 40 tripula ntes e o 
res pectivo comma ndante. 

A acção mili ta r de inexcedi vel bri lho 
realizada em O ua bijú va le u ao capitão 
Bento Mano~! Ribe il_-o a pro moção ao 
posto de maJo r, confirma d a em carta re­
g ia ~e 24 de junho, te ndo s ido egua lmcnte 
elogiado e m o rdem do dia do commanclo 
em chefe elo exercito d o sul. 

Novo fei to d e Bento Manoel cobre de 
g lo ria o exercito bras il e iro. A' f rente de 
:>00 cavalleiros ma r cha po r o rdem d e Cu­
rado, para combate r a di visão d e Arti­
gas, que es tacio nava e m Q ueguay-chico. 

Na madrugada d e 4 d e julho inves te 
furi osa mente o· acampam ento d esse cau­
dilho, bate-o rijamente e d esbarata as s uas 
tropas. finda a luta, que não durou muito, 
ficou e lle senho r do campo e el e clcrado 
nume ro de pris iC? ne iros, e ntre os quaes 
se achava o caudtlho D. Mig uel Barreiro. 

E m 18 19, um outro chefe urug uayo com 
quem Bento Manoel por va rias vezes se 
chocá ra, co ronel Fructuoso Ri,·e ra, crescia 
em audacia, não obstante as frequentes 
de rro tas que soffrera . Este caudilho, cheio 
de impafia e de atrev imento, acampára 
junto do Arroyo Grande, como que lan­
ça ndo um desafio ás tropas nacionaes. 

Afim de destroçar as gentes desse cau­
d ilho, foi destacado Bento Ma noel co m 
600 homens escolhidos. Ao mesmo tempo, 
outro chefe e ra enviado com 200 caval­
le iros, afim de attra hir sobre si a atten­
ção do inimigo, desviando-a da columna 
de Bento Manoel, que levava objectivo 
determinado e importante. 

Sang rento combate travou-se no dia 28 
de junho em Arroio G rande, entre as 
duas fortes columnas, tendo sido fructuo 
so Ri,·era duramente castigado. Nessa ru­
de peleja os cava lleiros de Bento Manoel 
sana rara:O 108 uruguayos, que ficaram ex­
tendidos no terreno em que se ferira a 
r enhida batalha. Em mãos do valo roso 
chefe brasileiro, cahiram 96 urugu ayos, 
700 cavallos e 100 clavinas. 

Brilhante foi, pois, a victo ria alcançada 
nesse loca l pela tropa ao mando do des­
temido e valente comma nda nte so rocaba­
no Bento Manoel Ribeiro que, por dis­
tincção e muito merecimento, fo i promo­
vido ao posto de tenente co ro nel, por 
decreto de J.o de março de 1820. 

T e rminára com a g ra nde victo ria bra­
sileira alcanÇada em Taquarembó em 22 
de janeiro de 1820, esta segunda longa 
campa nha Cisplatina. fru ctuoso Rive ra, 
com o posto de ~enente _ coronel, foi inco r­
porado ao exe rcito na~10nal, o nde obte,·c 
um regimento de on entaes, pa ra com-
mandar. 

Bento Manoel, acompanhando as tropas 
que haviam abandonad? a Banda OrieJ1-
tal, achava-se na fronteira, ~uando ecoou 

0 
g ri to memoravel ~o Yp1~anga. Como 

premio de seus se rviços fo t elevado em 
pos to, para o re.gi~ento de milicias no ?2 
o gr;~ nd e g ue rnlhe1ro Ben~o Manoel, fo ra 
g raduado, com esse destmo, no posto 
de co ronel. 

Durante tres longos a nnos conse rrou-
se cll c inactivo, não porque qu izesse ou 
precizasse repousar das arduas campa­
nhas em que pelejára, mas porque a paz 
reinava nos pampas. Esse forçado re­
pouso, apro\'e itára o co ro nel Bento Ma­
noel Ribe iro, em melhorar e instru'ir o seu 
já luzido regimento, que não tardaria 
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a b rilhar novamente em rudes ta refas 
militares. 

Em ab ril de 1825 fôra o · Imperio do 
Brazil surprehe ndido com a revolução que 
esta lá ra na Banda Orie nta l, com o fito 
d e to rna r-se independente do Brasil. 

Bento Manoel, á testa dos seus ca\·al­
leiros, servindo sob as o rdens do mare­
cha l Barão do Serro La rgo, entrou imme­
diatamente em campanha, in vad indo a 
C ispla tina e conseguindo acampar, - de­
pois de vence r mil obstaculos e haver 
percorrido g rande extensão d e te rreno e m 
marcha penosíssima, - na margem di-
reita elo Rio Negro. . 

A colonia bras ileira elo Sacrame nto a­
chava-se então sitiada pelos chefes o rien­
taes _r"e_voluci~n~rios. A, va lente g ua rni ção 
braslietra res1stta po rem aos enca rni ca-' ' . elos ataques contra ell a desferidos. 

_Fru ctuoso Rivera, quebrado o compro­
mtsso tomado para com o Bras il e chefes 
militares b_rasileiros, formava ago ra com 
o seu regimento ao lado elos rebeldes 
p~etende~do juntar-se ao caudilho La\·al: 
leJa que Investia contra a praça s iti ada. 

A? c:_o ronel Bento Ma noel fo i confiada 
a m~ssao ele bater e castigar o caudi lho 
trah 1dor, an~es que elle pudesse engros­
sa r os effectivos dos s it ia ntes. Renovando 
a sua cava lhada, escolheu 800 homens va­
lo rosos d~ sua aguerrida tropa c com 
e lles partm em clirecção ao ca~1po ad­
ve rso. 

Para illudir. a vig il ancia dos postos a­
vançados de Rtve ra, o Barão ele Ser ro La r­
go fez com que uma pa rte de sua t ropa 
'man obrasse, demonstra ndo in tenção de a­
tacar as columnas revoluciona rias. Esse es ­
tratagema permittiu, a Bento Ma noel liber­
dade de acção, ~o mes mo tempo que hcili­
~o~ ~ sua partida sem se r apercebido do 
Immigo. 

Bei~to Manoel, insoffrido e desejoso de 
reduztr completamente o inimigo sahira 
ao e ncalço de Rivera, que esta belece ra 
acampa mento no Arroio d ' Agui la. Em 
ma rchas forçadas, alcanço u e bateu a di­
visão desse caudilho, que se cobri ra com 
tropas d o gue_:ril~ eir? Caballero, a qual, 
ao ~ l vorece_r, fora mté iramente d estroçada. 
Nessa tern vel refrega os cavalleiros de 
Bento Manoel ceifa ram e m cargas to r­
midaveís os so ldados de Rivera. Finda 
a luta sangrenta que sus ten tára com furi a 
desusada, dos punhos fatigados dos bra­
vos brasileiros pend ia m, gotteja ntes as 
es padas enrubecidas. ' 

Em ca rgas violentas c firm es, os g ue r­
reiros de Bento Manoe l de ixa ram esten­
didos no loéa l do co mbate 64 inimigos a­
cutilados, entre os quaes o caudilho 
Mancilla. Foram feitos 1-1 pris ioneiros e 
o capitão T avares, que foram eng rossar o 
num e ro já avultado, dos que ante riormen­
te o nosso vale nte patrício reduzira. 

Levando os troph éos da victo ri a, segui u 
Bento Manoel para Mo ntevicléo, afim de 
attender ao chamado do gene ral Visconde 
ele Laguna. 'Nessa praça de g ue rra,. foi 
o nosso deste mido pat rício recebido em 
triumpho. O va lo roso cabo de guerra bem 
m erecia de seus pa res essa demonstração 
ca rinhosa. 

Não obstante as continuas victorias das 
a rmas imperiaes, crescia o inimigo em au­
dacia, ao ponto Ide es tabelece r nucleo d€: 
recruta mento, não lo nge das praças occu­
padas pelos brasile iros. 

Em setembro ele 1825, a situação dos 
do is exe rcitas e ra a seguinte: As tro pas 
impe ri aes ao ma ndo d o general Barão 
do Serro La rgo acampavam na Vill a Me r­
cedes c o gene'ra l Fructuoso Rive ra, com 
os seus o ri en taes a rmá ra o seu campo ' , ao s ul do "Rio Negro, face as t ro pas na-
cio naes. 

Ao co ro nel Be nto Manoel fo i dada a 
missão de ma rcha r sobre o exercito O ri­
e nta l que estava forte d e dois mil ho . 
men ~ e rechassal-o. A columna do coronel 
pa uli~ta e ra composta sóme nte d e 800 ho ­
mens, isto é, quas i equivalente a um terço 
do effecti vo adve rso. 

Em caminho d ev ia m estas t ropas fazer 
juncção com as d o comm.ando de B_ento 
Gonça lves, composta de 354 cava ll eiros ; 
estas d ev iam partir ele Serro La rgo. As 
duas columnas formadas de praças tiradas 
de v a rios regi:Uentos militares, de guerri~ 
lheiros irregulares d e po rtug uezes e ate 
de la nce iros guar~nys, . não apre~en_ta~am 
um conjuncto que servtsse para 111 t11mdar 
o inimigo. 
. Rea lisada a juncçãq, marcho u Bento 
Manoel immediatamente ao encontro do 
inimigo, que estacio na v a á ma rgem do 
a rroio Sarandy, su rp rehendendo-_o na _ma­
drugada desse dia. ? embate fo1 t_~ r.I: • ve l~ 
mente violento e, nao fosse . a pei i C~a _de 
Bento Ma noel, teria o exercito bras iletrc 
a la mentar uma des~st~osa derrota, ~m 
razão da grande infe n o ndade de e!fectn·o 
das t ropas nacio naes e sua pouca mstruc-
ção milita r. . 

Apesar de te rem s tdo quebradas as alas 
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da linha d e bata lh;.~ de Bento Manoe l o 
centro res ist iu com ta l ga lha rd ia á ca;o·a 
fo rmidave l d a ca,·a lla ri a 'adversa, que chbe­
gou mesmo a dom ina i-a momenta nea men­
te. P esad as foram a~ perdas de pa rte a 
pa rte, bastando dizt: r que de 11111 esqua­
d~ão in teiro das tro pas de Be nto Manoel, 
somente nove so ldad os c um tenen te fi­
ca ram com \"ida. 

Os inimigos fo ra m , fin a lm c nie, contidos 
nas ma rgens do Sa ranc.lv, o nde a colum na 
bras ile ira viér:t apnia r-se . Ben to Ma noe l 
sómente cedeu t e rret to ao cahir d a ta rde 

. d ' retlran o -se para um pass o el o ar ro io O y, 
depois d a cap itu lação elo m ajor Alencas­
tro, qu e co miTianda,·a d o is esquad rões do 
5.o reg im e nto, com mais ele -100 ca­
,·a lle iros . . 

P o r ulll'a ma nobra mal executad a, este 
chefe ficá ra completam e nte isolado c C'Cr­
caclo pe la força inimiga. Comtuclo, a ca ­
va llaria d est e Ya lo roso o ffi cial bate ra-se 
d enodadame nte dura nte t res ho ras a nte;; 
d e se render, o qu e permittiu a r ~ti r6da 
executada em o rd e m , pe lo resto d a co­
lumna. F o i bri lha nte es t e m ovim e nto c 
teve appla usos d e seus chefes que o elo­
g ia ram em o rde m do dia . 

(Conliii iÍtt) 

.eonsequencias ... 
A se re nida d e, a firmeza e a supe rio ri­

dade d e vis tas que se o bse rva no edito­
rial d a «Defeza» de agos to proximo findo 
traz-nos confo rto e ao m esmo te111po a 
es pe ra nça d e m elhores dia s pa ra o nosso 
ap pa re lho milita r. 

A ve rdade a li está expressa ele mo lde 
a não admittir te rg ive rsações. E se te­
mos quem diag nos tique com tanta pre­
cisão, com ta llta nitidez os m ales que 
nos affligem, não . ve m os razões que nos 
conve nça m da inex iste ncia ele quem seja 
ca paz d e a pplica r o rc mcdio sa lvado r. 

A o nda el e diff iculdacies qti e passa na 
actualidad e po r sob re nós não ha d e se r 
uc mo lde a a nniquilar a todos. 

A pessôa qu·c, e mbo ra a lhe ia ao tn e io 
milita r, le r a «Defeza» do referido m r7., 
se capacita rá immediatamentc assim elos 
males, pequenos e g randes, que encr ava m 
o fun ccio name nto d o nosso o rganismo mi­
li tar, co mo da... evolução _que, a­
peza r de tudo , ve m se operando nos 
ultimes t empos, sem comtudo deixa r de 
manifes tar - pa ra ll e la m ente -- a sua ad-

miração po r não se ha \'Cr a ma is tempo 
recorrido ao cardea l adequad o. 

Esta demo ra, porém, não nos inhibe 
e a té nos concita a adduzir á quelles, o u­
tros males que, em bora de meno r vulto . 
seriam sufficientes . - mesmo cons ide­
rados isoladamente - pa ra destruir o e ­
quilíbrio, a harmonia desejavel á vida do 
mesmo organismo. 

E' o que va mos tentar fa ze r nas linhas 
que se seguem. 

Se os indivíduos chamados annua lmente 
ás fi le iras d o exe rcito pa ra recebe r ins­
trucção militar se apresentassem em sua 
total idade e fossem dis tribuídos pelas um­
d ades de accordo com os quadros em vi­
gor, fica ria m estas com um tota l d e ho­
'mens capaz d e pe rmittir qu_e a ins trucção 
fosse levada a ,effe ito sem os ·inconve­
nientes que occasio nam os effectivos 
diminutos. 

Em ve rdade, porém, assim nã o aco n­
tece e não raro é ve r-se unidades com 
praças para ma is em d etrimento de outr~s 
sem os seus e ffectivos d e jns trucção a t­
tingidos. 

A consequencia é que os ins tructo res 
das p rim eiras ficam sobrecarregados e os 
das o utras impossibi li tados de executarem 
os seus programmas como fôra para 
deseja r. 

Não nos diga m que o effectivo d e ins­
trucçào é inferio r ao de g ue rra, . com o 
meio justificativo da a nomalia. Até a h i . . . 
Não nos digam ta l porque pa ra respon­
d e r-lhes a llud ire mos á crise an nua l d e g ra ­
duados nas unidades, que importa e m 
a ug mentar considé ravelmente as diffi cul­
dades daquelles sobre cujos ho mbros re ­
pousam os pesados enca rgos da ins­
trucção. 

Não fica ahi o inconveni ente: o forne­
cimento de fardam ento tem s ido fe ito in­
dependentemente ele pedidos, de acco rdo 
co'm os effectivos de ins trucção; co mo a 
ve rb a pa ra esse fa rda men to é obtida me­
d iante q rça mento, cada unidade só recebe 
o indispensavel á satisfação das necess i­
dades de taes reffectivps. Como, po rém , 
umas têm estes effecti vos superio res aos 
marcados, por ca usa dos agg regados por 
excesso, aco n tece que o fa rda mento que 
lhes é d istribuído torna-se insuffi ciente , 
d ando luga r a faltas; estas geram recla­
mações, qu e, em p rincipio, não têm ra zão 
d e ser. 
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Um m eio s imples, .e s ubsidiaria, para 
evitar semelhante desequilibrio, se ria es ta ­
belecer que os recrutas só re cebessem f a r­
damento nas unidades .onde ficassem de­
finitivamente incluídos. 

A repartição pagadora cumprindo es­
trictamente o seu dever torna-se, não obs­
tante, alvo de reclamações, que a li ás, 
quando fe itas em t e rmos, são immediata­
mente attendidas, embora· fique o seu 
s tock de instrucção - em formação -
desfalcado. 

Para obviar esse ma l poderão tambem 
suggerir a transfe re ncia de fardamento no 
s entido conveniente, quando o desequi lí­
brio em homens n_c:_s unidades tiver luga r 
numa mesma regrao. 

C~:>'mquanto (exequivel, não é este o cor­
r ecttvo para o caso, por inco mpleto, a lem 
de forçar a troca de correspondencia co n­
o fim de de ixar a O. A. O. ao co~rent~ 
de tudo para não difficultar um só ins­
tante o seu ,pa~el fiscalizador. Suppondo, 
por_e~, que asstm jSe procedesse, a parte 
'?~ 1s tmpo..:tante da questão - a relativa 
a ms t_rucçao_ - ficaria sem solução. 

MUito mats facil será abordar directa­
m_ent~ 0 proble~a, ta~to mais quanto este 
nao e ~e molde; a . detxa r duvidas qua nto 
ao cammho a s egilltr e muito menos quan­
to ao resultado. 

CapitAo Pnulo Bas to.• 

A nova missão social do official 
• A intelligencia 

devotamento a d' o caracter e o espírito de 
senciaes do 011°. 1 

e ver são as qualidades es­
ICia ,» 

Ü AV ET. 

Prev ino ao leitor para qu - ff 
d '11 - ' e nao so ra 

um~. e~t usao1 que nada de origina l en-
con t ~ra nas hnhas. seguintes; são idéas 
que vr~em no ambr~~te, idéas de todo o 
mu~do , umas, remmtscencia de leituras 
o uv idas a lg ures outras· citaço-es e ' 

d ' , xem-
plos o que em outras lugares se pratica 
e pe queno numero de reflexões e o bse r­
vaçõ~~ pes~o~es. f? irei, como desculpa, 
que Ja a Brbha affirmava nada de novo 
exis tir sob o So l. e que seu unico intento 
é des p ertar, sobre o assumpt<?, a attenção 
dos competentes e fa ze r aos de boa vo n­
tade pô r mãos á obra. 'Aos egoístas aos 
indiffe rentes, aos de má vontade, a 'estes 
nada dire í. 

Dize r que o caracte r das guerras actu­
aes é se rem m ovidas pelos inte resses do 

comme rcio e indus tri a ; que deixaram de 
se r s imples lucta e ntre d o is exercitas, pa­
ra se to rnarem formidave is golpes, de 
v ida o u m o rte entre duas nacões; dize r 

' > isto é re pe tir lugares communs, de uma 
evidencia que dispensa d emonstração. 
D'esta mudança de caracter das guerras 
res ultou se trans formare m os exe rcitas, 
de profissionaes que eram, em nacio naes 
e como consequencia , a instituição do 
s~ rv i ço militar pessoal e obrigatorio. 

Em nosso paiz, f inalm e nte, a farda uns 
costas deixou ele se r a espada de Damo­
eles, suspensa pela po li cia ás c.a~eç~s dos 
desordeiros v iciados e incorng nrets. Dt 
trez a r111 os 'a esta parte afflue á case rna 
regul a r contingente d e patrici.o:>, trazidos 
pe la le i do so rteio. Este . auspiCI?So acon­
tecimento, já de ha murto re~lrsado em 
pa izes de nive l em nada s upe nor ao nos­
so tro uxe ao offic ia l brazileiro, elemento ' . . profiss io nal do Exe rcrto, um accresctmo 
d e res po nsabilidade e encargos, larga­
mente compensados pela nobreza da nova 
Imissão que lhe é impos ta e pe la oppor­
tu nidad e que se 'lhe a presenta de pres ta r 
;í Patria mai s um serviço. 

Es tes conting entes annuae~ p_odem ser 
divididos e m trez partes pnncrpaes, se­
g undo as proced encias: 

a) elemento provenie nte dos g ra ndes 
ce ntros; . . 

b) e lemento vindo do inten~r do parz; 
c) elemento procede nte d e dt ve rsos 1111· 

cleos co loniaes. 
Vamos, · perfunctoriament~, analysar ca-

da um d ' e lles. . 
a) Ao estudar nossa historia notou o 

saudoso escriptor patricia Eduardo ~r!ido, 
que nenhum grande facto eu~opeu ~etxo_u 
de repercutir em nosso paiz ou mflurr 
em nosso des tino· no mome nto presente 
o proJe'tai'ro da Eu'ro pa, ca~tigádo peia. mi­
s e ría t raba lhado por idéas subvers tvas 
«a rre'gaça a manga da cam isa» e, n~ Iifu­
soria espera n ça de es ta be lece r a tgual­
dade entre os ho mens - novo leito dr 
Procusto - te nta destruir a o rdem social 
levando de ro ldão instituições seculares. 
O accrescimo d e soffrimento e descon· 
f a rto, consequencia da g ra nde g uerra, foi 
a gotta d 'agua qu e extravasou o copo 
che io. 

j á entre nós a ppa recem symptomas da 1 

repercusão desse movimento e, accentua r­
se-hão quando como é de es pera r, levas 
de immigrant~s contaminados do virus 
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cle~ truido r- rdo rrmr d or aporta rem ao nosso 
paiz. 

A_os :spiri t?s n~rdade iramen te pat ri otas 
se Im poe a Ingente ta refa de dete r, · ou 
pelo me nos, a ttenuar os effei tos d 'esta 
crise e, ao Exercito, cujo senti r fo i sem­
pre synchron ico com o da Nação cabe 
boa pa.rte d 'esta ta refa; pois, ind i~· i d uos 
provem entes dos g randes centros imbui­
dos de taes idéas, virão ter ao' qua rtci 
em virtude da lei do sorteio. 

b) A saluta r lei tra rá ta mbem á case rna 
um nume ro cons iderave l d e pa trícios ar­
rancados do in terio r do paiz onde veo·e-

, ' b 
tavam a ma rgem da civ ilisacão · indiví-
duos de ig no ra ncia quasi a bsolu'ta; eles­
he rdados que não us ufrue m os ma is 
rudimen.ta res conhecimentos do pat ri rn o­
nio geral, de mais, soffrendo em sua a ran­
de maio ria, de a bo lia; M. Loba to reÍI·a ta­
os magistra lmente no typo de Oeca-Tatt't. 

Q uem te m l'ivido a vida da casem a e 
se dedicad o á fun ccão de educador sabe 
bem que o desd enl1ado Oeca é rr:ate ria 
plas ti ca admiravel quando mãos babe is 
procuram afe içoai-o ; do ei( e g rato a 
quem com bondade lh e ministra um pou­
co de luzes e despe rta seu ado rmecido 
sentimento de p ersona lielad e se metamo r­
phosea, ele semi-bruto que e i~a, em homem 
dig no do nome, enchendo ao educador de 
intima ~atis fação, que o recompensa do 
exhaus ti vo tra balho. E' certo que alg uns, 
,em peque no nume ro, resistem a esta 
tra i~ s formação, só se o conseguindo co m 
mUlto esfo rço e tempo. 

c) Com os precedentes virão, dos di­
versos nucleos colo niaes pa trícios que não 
n~s enten~e l!l e não são po r nós compre­
d ido.s ~ pois Ig no ram nossa líng ua, nossas 
t radiçoes, nossas aspirações como povo, 
as bellas paginas de nossa his toria em­
fim tudo que á nossa Patria se re f~ re. 

A incuria dos dirigentes os deixou se­
g regados d o res to da nacio nalidade ape­
nas a ella jux ta pos tos e, pa ra cu'muio, 
tendo po r mento res justamen te aq uell es a 
quem convinha es ta ig no ra ncia. 

Não lhes cabe, po rtanto, a meno r culpa 
do facto. 

Incorpo ra r es te elemento á naciona li ­
dade, fazel-o assimila r nossos costumes, 
amar esta g rande P atri a, eis a tarefa que 
compet_: ao official ; a inda aqui os esfo r­
ços se rao coroados de successo s i houver 
bastante tacto, pe rseverança, bondade e 
devota mento. · 

Ao lado pois, ua funcção puramente 

technica, sempre principal, ele instr uc to t 
cabe ao official, principalmen te capitàe; 
e subalternos, a não menos nobre ta reú. 
de educador que, embora subsidia ria, '2 
impo rtante, lhe advindo d'ahi , fo rças que 
não são de despresa r. 

Em paizes onde é elevada a cultura o·c ­
ral, se não despresa este a uxilio do e;~ r­
cito; em o nosso, o nde é ve rgonhosa a 
percentagem da analpha betos, creio, deve 

{S ex olhada com particular sympathia e 
applausos. 

Ning uem ig nora que uma paz proion­
gada to rna as classes civis mal humorn­
das contra a~ fo rças a rmadas, na convic­
ção em que se acham de sua d esnecess i­
dade. E', dizem, um orgão que não pre­
enche sua funcção unica, fun cção que é 
sua razão de ser - não se bate -; a b­
sorve g rande pa rte do orçamento sem nc:,­
da produzir ; afasta da agricultura, com­
mercio e industria g rande numero de bra­
ços. Maior do que em épocas passadas, 
é es te mau humor, na actual onde a so­
ciedade vive t ra balhada por idéas gene­
rosas e pacifistas, sempre desmentidas e 
contra ri adas pelos factos; apezar d 'isto, 
sempre com im penitentes adeptos. 

No ambito elas proprias relações, cada 
um ele nós tem a prova d'esta malqueren­
ça, velada ou clar a mente manifesta q~an­
do a classe obte m qualquer ·accrescuno 
de ,·a ntage m ou posição. 

A taes queixas poderíamos responder 
dizendo s implesmente: que se o Exercito 
não se bate (o qu,e é uma felicidade para 
a Nação) está sempre p rompto a se bater ; 
que, «aS g uerras, como os abcessos, fo r­
mam-se lenta e obscuramente e, como el­
les, se rompem quando menos se espera» 
ellas existem em es t(ldO latente entre os 
povos a menor fagulha fal-as clesenca­
cleare~-se; que el e facto o Exe rcito pesa 
no orçamento; mas que nenhum desses 
senhores ciosos d~ nossas finanças, deu-se 
a inda ao tra balho de ca lcula r quanto nos 
custa ria em caso de g uer ra, o abando no 
de nossa defesa; além das humilhações 
de toda sorte por que te ría mos de passar, 
que, os elementos que tomamo,s á lavou­
ra, ao commercio, á industria etc., para 
elles volta m melho rados) pois a caserna 
é um filtro onde se p uri ficam das impu­
resas de que por ventura vinham impre­
gnados; ahi aprenderão a disciplina a o­
bediencia, p rece itos de hygiene pl1ys ica 
c moral to rnando-se porta nto mais uteis 
á socied ade. 
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No- m eio de um a sociedade que assim 
detesta a g ue rra, o offi cia l sente-se iso· 
Lado e, ta nto mais, qua nto ma is e ll e a ma 
sua p rofissão, essa profissão que esco lheu 
por julga r de tod as a ma is no bre. Este 
isola me nto é um ma l, peo r a inda é a du­
vida qu e nasce ou pode nasce r, no espi· 
ri to d e a lguns .officiaes (ta l a somma de 
esc riptos a respeito) sobre a utilidade de 
s ua profissão, da ndo luga r a scepticis mos 
e descre nças q ue, d iga-se a ve rdade, não 
ra ra vez, se rvem pa ra encobrir o intuito 
d e fug ir ao se rviço milita r. 

Não são ra ros os que, rompe ndo o:. 
lacas de so lida riedade, procuram de ri va­
t ivo a este estado de es píri to dedicando­
se a mis té res alheios á profi ssão; mas 
destes, a ca rreira das a rmas que é ciu­
m enta, se v inga tornando-os inuteis e com 
ella incompatí ve is. No emta nto, a duvida 
que po r ve ntu ra tenham sobre a utilidade 
de s ua profi ssão dissipar-se-ha ao se lem­
bra re m que a Paz, qu~n~o muito, pod e 
se r compa rada a um lumte mathemati co 
do qual nos approx ima mos sem nunca 
atting il-o. 

A opportunidade se apresenta do offi­
cia l mostra r á evidencia, que m~smo nos 
pe ríodos de paz não é um pa ras ita um 
eun uco social, que o Exe rcito não J. um 
kisto no o rga nis mo naciona l · educando 
o se rta nejo ig norante e boçal'; to rnando 
conscientemente disciplinados e o rdeiros os 
ind ivi_duos pr?venientes elas nossas g ra n­
des ctdades; mtegrando na nacio nalida de 
e faze ndo estima r a est a rr rancle Patri a os 
braz ileiros de o rigem nã; luzitana tem 0 
o ff icia l, nesta ta refa, trabalho fec~ndo de 
utilidade incompa ravel ; e o Exe rcito além 
de escola de civ ismo , é o cadinho o~de se 
fu ndem em um todo un o, . os elementos 
com po nentes da nacionalidade. 

A somma de conhecimentos que a Na­
cão accumula em _seu~ officiaes, não fi ca rá 
êste ril c<;> mo o ?tnhe tr? de um a va rento ; 
esse cà ptta l te ra um ftm socia l. 

Si é um d eve r de todo homem culto 
~s pa lha r as luzes de seu sabe r por seu~ 
:em elha ntes ~enos favo rec!dos c.la so rte, 

off ic ia l de1xa d e se r deve r, pa ra to r-no . -
r-se o bngaçao. 

na Q ue u tilid~d e pode té t: p a ra a classe 
ra a socted ade o offt c1al, po r maio r 

e p aseJ·a seu ta lento, po r ma is vasta sua 
q u e d - · Itura s i est_es . o ns. so se rvtrem pa ra 
cu oso egors ti co; S I a seus s ubo rdma­
seu gão trans mi ttir um p ouco d 'estes co­
dos n ? 
n h ecimentos. 

Veja mos em que co ns is t irá esta ta refa. 
o u em o utros te rm os, como deve se r exe­
cutada. Ce rtam ente se não pode delimi ta r 
um programma, o que ce rcea ria a inicia­
t iva do officia l ; mostra r a penas o canePas 
de que cada um c nc.herá ma is ou menos 
os vazios, confo rme s ua in tc lligencia e 
principalm ente s ua boa vo ntade. 

A ig no rancia dos so rteados sobre o~ 
ma is comes inhos ass umptos é ta l, tão 
g ra nde o nume ro d e crendices c abusões 
de toda a sorte de que se acha m imbui ­
dos, que não é diffi cil, no contacto dia rio 
com elles acha r o offi c ia l materia sobre 

' que deva .escla rece i-o; expo nta ne_ame nte 
se a presenta rão o ppo rtunidad es para mi­
nistra r es tas noções de cousas; mas, sobre­
tudo, á educação mo ral ca rece presta r a 
a ttenção a inda a qui surg irão exp ontanea­
mente ~o educad o r, as occas iões. Aoex ­
plica r,' po r exemplo, o que s.eja _a disci­
plina, a subo rdinação, a obed1 e n c1 a~ mos­
tra rá co mo ao em vez d e se rebatxa r o 
homem, pt~incipaimente o soldado, que 
co nscienteme nte o bed ece c se s ubo rdtna 
to rna-se mais dig no ; reco rd a rá que já na 
vida civ il no lar, com o na escola ou em 
qua lque r ' profissão é a disciplina util e 
necessaria e com o são tidos em m á u 
co nceito 1~e la sociedade aquell es que a 
ning uem que rem se subm etter ; aprove i­
ta rá a occasião pa ra m os trar o quanto 
t em de fa lsas e e rron eas as idéas, tão 
es palhadas actua lme nte, sobre ig ualdade: 
e ni vela mento sociaes . 

Ao falar da P atria, ao ens ina r nossa 
historia aos de o rigem não po rtug ueza , 
s ali enta rá nossos g randes fe itos e g ran­
des home ns mostrando-lhes que a outro::; 
povos nada' temos a inveja r, que p_od_e mos 
te r justo o rg ulho d o nom~ . brazde1ro. 

A outros erradi cando VICIOS como o 
.a lcoolis mo, a di ss imulação, a mentira, a 
negligencia ; d esenvolve ndo ou creand o 
qualidades de ca ra cter taes com? .a. e ~er­
g ia a firm esa de vontad e, a . 1111 C i a tt\·~ 
o e~ pirito de sacrifício pa ra com a Patria ' 
a lealdade e tc. Ass im o bra ndo te rá o of2 
fi cia l prestado á Pa ti:ia e ao Exe rcito 
se rvi ço de valo r inestunavel: 

Na tura lmente a estas nov 1da d es surgi­
rão objecçõe.S, 'prevejo, entre o utras a~ 
seguintes : 

a) A fa milia ridad e que. f~rçosamente s.~ 
'es tabelece rá entre s upe n o res e subo rd t­
nados enfra quece rá a disciplina, diminu!n­
do a autoridade do chefe, sendo, alem 
disto, contraria ao espírito milita r. 
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- b) Ao offici a l, já sobreca rreaado de tra-
balho, fa lta rá tempo para m: is este en­
ca rgo. 

c) O officia l não te ndo s ido pa ra esh~ 
missão prepa rado, precisa rá aprenclisa­
gem, ou mal ha de desempenha i-a. 

d) A outro o rgão socia l competia es ta 
fu ncção. 

e) Q ual a compe nsação a este acc res­
cimo de trabalho !' 

Examinemos cada uma d ' e llas. 
a) A esta o bjecção se responde clize ndú 

que «nossos in feriores não são se res 111- . 
feriores, são se res humanos e como taes 1 

devem ser tratad os». E' preca ria a clisci· 
plina que tiver por fundamento. o mêdo do 
inferior ao supe rior; não é mesmo pos· 
s ivel que o te mor ao castigo seja capaz 

íJ de leva r as massas a praticarem actos de 
coragem e abnegação, a s upporta re m os 
soffrim entos de t od a a sorte que a gue r­
ra exige. A causa deve se r outra muito 
mais nobre e e levada; o sentim~nto d0 
deve r, a energ ia, a firm esa de vontade 
'et c. Est as, portanto, as qualidades que 
cumpre se rem creadas o u d esenvolvidas · 
e, certame nte não se o conseg.uirá, s i o 
offi cia l - com o o rg ulho e va idade que 
:ó poder sobre o utre m ge ra lme nte t ráz 
- emprega_r some nte a risp idez, a cada 
passo hum1lhar o subo rdin ado, fazendo 
com que este nunca esqu eça a diffe re nça 
que os separa. Este methodo, a lem de 
pouco ,no bre, por se exerce r sobre ho­
:mens to rnados pe los regulamentos inde­
fesos ante o officia l, é contra producente; 
p o is, em todo hom e m, m esmo no mais 
h:umilde, exis te ce rto sentimento que o 
faz revoltar-se intimam e nte á condição ele 
ser a outre m s ubo rdina do e este senti­
mento é sem duvida ·resp'eit;vel. 

No_ ~ommando . sem arrogancia, con; 
s imphctdade e bondade res ide o segredo 
tio ascendente mo ra l ; some nte po is, o 
ca racter, o espírito de de votamento ao 
dever e a bo ndade do official podem 
educa r efficientemente ao so lda'do. 

Mais de uma vez tenho citado a bon­
dade como facto r na educação; convêm 
faze r uma distincção; ce rtamente não me 
refiro a essa bondade ine rte que se li­
mita a desejar o bem a lhe io, sem con­
correr de mo do a lg um pa ra isso a fazer 
concessões irregula res, bondade 'que não 
sabe dize r não,· m enos a inda á que tem 
por mira obter popularidade. Estas podem 
sem duvida, ser uteis ao político; no of­
ficia l seriam qualidade detestavel. Refiro-

me á . bondade escla recida que procura 
d estrutr os pequenos ou grandes vicias de 
seus subordinados, que ne lles desper ta no.­
bres senti!nentos, que os g ui a e a mpara 
em s uas JUStas pretensões, que se inte­
ressa mesmo por s uas alegrias e triste­
~as etc. Assim comprehendendo, julgo de 
facto a bondade uma força e das mais 
poderosas e, a autoridade do chefe, neste:: 
caso, tendo por base a estima resp eitosa 
de seus so ldados, só pode te r a ug men­
ta cl o; pois nos humildes, - ao contra r io 
dos hyper-civil isados a quem é do loroso 
deve r um beneficio a alguem - nelles, 
é commum o sentimento el e g ratidão. 

A his toria militar reg ista int1ume ros a­
ctos de coragem e abnegação, dictados 
pela dedicação dos soldados a 'seus chefes, 
quando falha vam o apello ao dever e as 
ameaças de castigo. 

O espírito mili tar, tambem elle! rece­
beu os influxos da evolução; a let de a­
daptação é geral, - quem se adapta p r? ­
gride, quem se não adapta fenece .- lJo_ts 
exemplos mostra m como de facto <:volwu 
o espírito mi litar: Turenne e Conde, c~da 
um por sua vez, commandaram ex~rctfos 
d~ H espanha, achando-se este patz em 
g uerra com a ·França, sem que .fo~s~m 
julgados t ra hidores por seus co mparno­
tas; já Bazaine, que não soube em yo, 
emprega r convenientemente o exerc1to 
que co1Í1 mandava se tornou execra_do e, 
na g rande g uerra ha pouco termm~da, 
affirma ra m os jornaes, um ge t~~ra l ftat~ ­
cez fo i fuzilado por não te r je basfclll • t 
11a l'idoria. E' prova de como tem evolui­
do o sentimento do dever pa ra com a 
Pat ria. 

Outro exemplo: em épo~~s passada~ 
julgar-se-hia deshonra_do o_ ~~h~ar que pa­
ra desenfiar-se aos tiros lntmtgos, se u­
ti lisasse dos accidentes do terreno ou ou­
tro qua lquer meio; hoje todos os re_gu­
lamentos presc revem reg ras a ~· espe 1to; 
a coraaem hoje como honte m, c vtrtudc 
cap itat' no' soldado; evolu indo to rn ou-se. 
a penas ma'is racional. 

b) E' facto ve rificado que em ge ral se 
queixam de fa lta de temp.o, justamente 
os que nada fa zem. A instrucção não é 
de tal modo absorvente, ella se e xe rce 
po r inte rmittencia,s e deixa, dura nte as h o­
ra· que o off icia l está no qua r tel, inter­
va li os que são e mpregados ein palestras 
cuj o th ema, não rara vez, é a frepacã(; 
mais ou menos inoffensiva. Dedicando es~ 
te tempo á funcção de educador, tem 0 . 
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o ffi cial a d.upla vantagem de a fas ta r de 
s i as preoccupa~·ões mesquinhas, com pen­
sação de quem se entrega a preoccupa­
ções no bres; e se não deixa r to ma r pelo 
tédio profissionaL, de que alg uns são n ­
ctimas pela monotonia de ens ina r sem­
pre as mesmas cousas. 

c) O nivel 'intellectua l da offi cia lidade 
brazileira é bastante elevad o pa ra com 
prove ito desempenhar este novo encargo; 
não se rá da hi que ha de vir a difficul­
dade; infelizmente porém, se a intelligen­
cia é quinhão da grande ma io ria, o ca­
racte r o é de meno r nume ro e o espírito 
de devotame nto ainda é menos espalha­
do; no em tanto, de po uco se rvirá a pri­
meira se não for acompanhada das o u­
tras duas qualidades essenciaes do offici al. 

A condição de sucesso é dedicar-se o 
of fi cial á sua nova incumbencia com d.­
mo r e enthusiasmo. 

«Para. rea!isar o deve r, po r s imples que 
este ~eJ a,, e necessario energia» e esta 
e nerg ia so pode ema na r do amo r á pro­
fissão. 

«Quem não ama s ua profissão cumpre 
~em _enthus iasmo com os deveres' que ella 
I~poe» ao passo que aquelle que a estima 
nao ca rec~ de f<;> rças gue o empurrem, 
é mesmo Imposs1vel diri g il-o em sentido 
contrario. 

d) Se ~ia, . s~m duvida, ,util e ag radavel, 
que os mdividuos que actualmente rece­
b_e mos, se ac~assem de posse dos conhe­
Cimentos rudimenta res, adquiridos na es­
cola ; que seus caracte res s inão de tod o 
fo_rmados, viessem ao m~nos bem enca­
mll1hados pelo la r ; bem menor então se: 
ria nossa ta refa; ao qua rtel caberia ·a­
penas desenvolve r os sentimentos cívicos 
c?m9 chave da abo boda da educação na­
ciOnal ; o fact_o, po rem, é que 'isto não 
passa de aspiração e contra factos 1 os 
argumentos são inute is. Demais é com-
111 um em todas as classes faze~em uns 
o se rviço de que outros ' se eximiram ; 
em geral um mal qua lque r não é repa rado 
po r que~1 . o faz e sim por outros. 

O offici_a! que te m pro bidade profis ­
s iona l e mhda com p rehensão de seus de­
ve res, que sente a responsabilidade que 
s obre elle pesa, - res ponsabilidade que 
aceita com praze r, pois faz pa rte de sua 
funcção - não pode ap resentar seme­
lhante escusa; ao contrario, dedicando to­
do o esforço .de que é capaz ao cumpri­
men to de seus deveres é sempre to rtu­
rado, por julgar m ediQcre o resultado o~ 

btido posto em conf ro nto com o que a ·• 
Nacà~> te m o direito d e exig ir, quando 
necessa ri o desses home ns d e que foi o 
inst ructor ' o g ui a, o preceptor mo ral. 
· e) Fin~lmente a esta ultima objecçào 
se responde com as palav ras textuaes do 
Ca pitão O a vet: «Q u e as recompe nsas co­
roem vossos esforços , tanto melho r, ja­
ma is devem se r a causa 'de vossas b ellas 
acções» acc rescentando que a sat isfação 
de bem cumprir seu dever deve, como re­
compensa bas ta r, a quem o devotamento 
a es te deve r é condição essencial. 

ta pil ão Acne/o Far J,, Cor rea . 

A visita do Snr.IGeneral Sebastian Buquet 
-Poucas m i ss(n:~ me tê. n sido t:io sympathi-

cas e ut eis , co no c ~,;a que me foi co.nmt:tt ida , ~ 
de acompa nha r o Snr. Ciene ra l d ~ [) i\'isão Se ­
bas tia n Ruqud, de leg ado mi li tar ela Embaixada 
Li ru~uaya. C :t\'a h ~ · r o do,; ma ·s fino.;, soldad o 
de g ra nd e etiiTrgad ura mora l, gene ra l tk pro­
fund os conh tcillll'n to,; p ro fiss io naes, de ixou -nh.' 
o General Huquet u.na imprcs~iio d uradoura d l• 
ale nto , urn a sensaç:io ren o \'atlura d : a nimo e ti,· 
con fiança em no,;so,; homcn,; c em nosso:; 
des tino :> . 

Niio foi unica me nte o eont at:lo diario e p r,). 
fin to co.n o ge ne ra l ill us t rc; n :io fora m o ,; '-'11· 
sinamcnto.;, que reco lhi com egoistica sat:sf;}. 
çiio , que tn a;s me fit.eram ,·io r.t r nu.n a nc: ·) 
d e legiti mo oq; u lho. Foi a o bsen·aç jo int .:ll : . 
g cntt.: das nossas cousas, ele tod os os :ts r : ­
ctos que.: lhe ap rese ntou a nossa act ivid atk 
mil ita r. 

Deleg ado 1\t\i li ta r da Emba ixada de.: Ha_ra, eo. 
nheccdor dos mai s adia ntados cx{:rcitos l'ltro. 
peus c america no,;, as obs<' n ·aç0cs do il ltts t r _. 
\' is ita ntc sob re o nosso , tê m o al to ,·;do r de 111 .1• 

ni fcs tações a utorisad as c ,·a lios issi mas, ga ran. 
tidas por u o~ 1 do:> m:tis bcll o.> caracteres , fun. 
d arncntc respeitado em s ua p :ttria , c hem cnnh .:­
cido em paizes limi t ro phes. 

Em co ntacto com esse gene ra l moço, illustr.ttlu, 
fra nco c k a l, pouco a pouco se me foi ll c.:sap. 
parecend o, co.no m:,·e que se e,;,·a.: ao.> prj. 

mei ros clarões ma tut ino ,; , esse tn a l fadado Pessi­
mismo tão nosso, que no,; fat. d u,·idar de l ou.1~ 
as co usas , que sc jant só no,;sas, intci ra mc lt h 
nossas. 

Produziu-se um facto perfei t a mente log ieo , 
natura l ent re o G ene ra l moço c o C apit ão h ·· 

lho. O General cheio d e ardor c de cn thus ia~­
mo, er a um j ui 1. sere no c im parcia l pa ra \ t ' l 

c r ara julg a r c os seus assc r to~ , as suas opini\.h:~ 
jus tas e verdad eiras fize ra m d e~appareccr o nt:ÍI' 
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. ~ e s tar chron ico , frud o d e uma ca rrei ra se m fu­
turo, cheia de sacrifícios c cles:llusõcs . c que 
é a inda o nosso \·crclad ci ro ma l, que nos fa z 
ve r tudo com a!' mais neg ras co res . Senti-me 
aos poucos , rcju \·cncsciclo c· c nthus i,1smacl o. o bscr­
\·anclo as no ssas co usas com mais serenid ad e, 
com mais calm a. 

A's apreciações lcacs do G eneral Buquet, fa­
\'o r a \·c is umas, con trarias o utras , cu pos punha 
a minha obscn·ação p remeditada, pa ra aj ui za r elo 
asscrto que \·inha contrariar conceitos, que cu 
j á fo rmulára. F u i ob rig ad o a capitular c a no­
tificar que os nossos desconten tamentos , c a 
nossa mania el e \"cr tudo ru im o u peio r. é 11 111 
es tado d oentio que precisam os c.o mba tcr c que 
absoluta me nte · não t radu /. o es tad o de adia nta­
m e nto dos assumpt os m ilitares . Recebi um hanho 
victo rioso de e nerg ia c d e c nthus ias rno pelos 
nosso s progressos , pe los nossos d es tinos. Trilh a-

./ 
' mos francam ente , desassom bradame nte para o 

nosso d efinit i\·o aperfe içoame nto c é b('m de 
las timar que o coroa me nto todo dessa g ran­
d io sa obra sej a lan çado po r m ãos estranhas . Po­
demos, entretanto. lc\·a r ao nosso act i\·o um 
u rancl c pc r :odo de d c \·ot;um:nto c de prO\"Cit oso 
es fo rço, reprcsc ntati \·o d e um longo trabalho 
ut il , clcsajudado d e cxperic ncia a lhe ia. 

P esa-me d izer ( m ra rulpa, 11/f'tl mrt.r ·mfl rufpa ) 

que lcntmos a m a ldi zer do; nossos hom ens , da s 
nossas cousas , c du\·idar d e tudo c d e tod os . 
Po rque progredimos, en tão ~ Será, pon-cntu ra , 
ó o nosso co ncu rso pessoal c incliddual , q ue 
ra l e ~ Pa ra que haj a prog resso é ncccssario q ue 
haj a concerto c harmonia ('ntrc os co ncursos in­
dividuaes. Podemo s cons tatar a cxis te ncia de 
um progresso co lossa l. Log o , ha a coexis te nci:1 
d e nume roso s \·a to res pcssoacs , rep resentat ivos 
d e es forços uteis c pro\·e ito.;os para a collcctid-

, da cl c. E é essa a \'Crd adc. Nad a d e pess imis mo 
ucs tructo r c m a lcfico. Tenham o s o \·a lor d e nos 
ho nra r com o que é no sso. c dig amo l-o com 
d esasso mbro: temos g cncracs que nos g u ia111 
co Jil nl"io seg ura c f irme, co m la rgo desco r tino ; 
co mrnandantcs que no s auxi liam ; ca m a rad as que 
nos pres tam g rand e co ll abornç~o, se m o q ue 
a nossa ob ra col lecti\·a n ão te ri a aprese ntado 
progresso algum. N.io r upucl iem o ; a nossa obra : 
c ll a só nos pode h o nrar. 

As \"is itas , ao s co rpos c cs tabc lccimen tos mi­
lita res impress io nara m fo rteme nte ao Gene ral Bu­
quct c tenho g rnndc sa ti s fa ç ilo em declarar que a 
minh a impressão tambcm fo i a melho r poss í­
ve l. Vi em todas cl l a~ a s ince rida d e c o dese jo 
<.J c mos trar o que tem o.; e o q ue fa zemos , sem a 
menor p rcoccu paç;i o d e fita c ccnogra phia. 

No 13° Reg ime nto d e C antllaria nos fo i aprc ­

o;cntado uma admira \·el csco la d e ro l!c io, tra ­
balhos be llissim os de equitação c clc gymnas-

I 
I 

I 

I 
I 

~-~-

tica , em appa re lhos , d e officiaes c, dias depo:s, 
o Genera l Buquet ass is t iu no C :uu po de S . C hris­
to\·ão aos exame de recrutas desse reg ime nto, 
para os quaes te\·c palanas e log iosas . 

No G rupo d e O buLcs c no Co llq:rio l ililar. 
s ente-se urna recon fo r tante scn nç:i o d e dcto­
ri a e que n.'io é \·as io de são patriotis mo o 
nosso es forço, sobre s er uma acçào g rande mente 
moral a fo rmação dos nossos so ldad os c a edu­
cação milita r dessa ju\·entude. 

E :t se nsação que se tem ao \'e r aquella pc­
tizada marcha ndo garbosamente cheia de enthu­
s ias mo ! 

No Arsenal dc Uucrra \';: -se a obr<t pat riotic<t 
que tem sobre s i o g rande d es ide ra tum da fa­
b ricaç:io ele aço nacio nal. No Polygono d e Ti ­
ro, no )o Regimento de In fantaria , na Fab rica 
d e Ca rtuchos, na E scola de Ape rfe içoamento , 
obsen ·a-sc o traba lho hones to c fructioso d e 
profiss io naes q ue têm a conscicncia d e , e us 
dc\·crc~. 

A E scola Militar d o Real engo, q ue fun ccio na 
sob mo ldes nO\·os é dig na de r ê r- c. Rcsalla 
dc lla a o ri cntaç.:io d e formar \'Crcladciros offi­
ciaes pe lo t rabalho mcthoclico, util c pro\·ci­
toso . Lá chegamos ced o, pe la ma nh <i . c \·im os 
todos traba lharem nas res pecti vas especialidades, 
de accõrdo com os horarios c com os prog ra m­
mas . Via-se em tudo um a ma ni festação de act i­
\·idade consciente c em tod os uma alegria \·i­
cto riosa de q uem tem ideacs c por c l lcs traba ­
lha ardorosam ente. Posso affinna r, pe lo que 
\·i, com o lhos d e profissio nal ex ig cnt ::, q ue na 
E sco la se rea lisa com bcnefico acer to, uma g ran­
de obra d e patriotis mo. 

Ao te rminar as \' is itas eu j<Í s entia \' ibra r e m 
mim uma certa dose de jubilo pat riot ico. E 
quando o illustrado \'is itante me pe rg unto u se 
nós tinhamos cheg ado a este es tad o de a d ianta­
me nto só com a uossa orientação, coru o nosso 
uuico es fo rço, senti 11111 arrepi o de a lti \·e1. c ele 
leg itimo org ulho :to dar-lhe uma res posta a ffir ­
mativa . 

Ca pitão A. AlcnCIJstrc . 

1 Preparo do homem para a Patria 

I 
I 

De uma conferencia feita no t• 
Batalhão de Engenharia pelo Capitão 
Luiz. O. Borges For tes 

Po r mais que philosophos de gabin ete, 
econo mis tas de li vros, oradores parlamen­
tares ou demagogos das ruas, e os mais 
bem intencio nados sacerdotes da paz, pro­
curem negar a g uerra como um pheno­
meno socia.l, a realidade positiva, a ve r­
dade irrefutavel é que a guerra existe ent 
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es tado latente no me io huma no e as suas 
explosões surgem periodicamente como as 
lavas vulcanicas do seio da py rosphe ra. 

A quem é dado preve r a manifes tação 
vulcanica ? 

E' ve rdade que os sis mographos a nnun­
ciam os movime ntos intrate rrestres, os a­
balos vulcanicos, po rém, o nde se vão faze r 
sentir seus e ff eitos não é dad o a ellcs 
pred izerem. 

Assim a guerra! é um vulcão. Q uaes são, 
po rém, os s ismographos d a g uerra? 

E' a forca armada? é o d esenvo lvi­
mento industri a l do pa iz? é o excesso de 
população? é o atrazo intellectua l d ' um 
povo? · 

São se ntime ntos bo ns ou sen time ntos 
maus que levam á guerra? 

Deixemos aos phi losophos a discussão 
d 'essas premissas e ·e ncaremos o pro blema 
como elle se ap resenta, isto é, como um 
facto concreto. 

O ra, se esta mos convencidos d ' isso e 
se pensamos um · pouquinho nos effe itos 
da_ g ue rra, oc~orre-nos logo o dever de 
cutda r dos me10s de diminuir as suas cl e­
sas~rosas consequencias, ou então, o que 
sera ,melh_o r, preparar a victoria ... 

Ate hoJe não me consta que nenhum 
povo tenha pensado em evitar os effe itos 
~~ g~erra ou afastai-a satisfazendo ao seu 
t~m lgo n_as abusivas exigencias po r e ll e 
,et~s, P0 1~ que a dig nidade das nações 
c tao mel!ndrc;>sa quanto a dign idade do 
homem ; _a 1}11lca differença qu e exis te é 
que a dtg mdade d o homem encontra de­
f~sa e a mpa_ro na legislação social, na ac­
ç~? preventiva da lei ou na acção coer­
Citi va da pena, emquanto que a d ·g .d d 
d 

_ _ 1 n1 a e 
as naçoes nao tem por defesa senão a 

s ua força a rmada! 
A forra nm!c~d_a-' Eis-nos no limia r do 

porten toso ed1f1c1o d as nacionalidad es. E' 
ella que rep resenta s ua fachad a é po r 
ella qu~ se mecJ:e a capacidade de ~1m povo 
pa ra n ve r soberaname nte e progredir, é 
e ll a que s e pesa na balança do direito in­
ternacio na l! Os Cong ressos de paz as 
confe ren cias . inte rnacioaes, qua ndo s~ oc­
cupam dos mte resses de cada nacio na li­
dade os catalogam na o rd em de s ua densi­
dade e m a rmas ! 

Meus Senho res, o esquecimento d a 
guerra te m mui tas vezes levad o povos 
d e t rad ições militares brilhantissimas a 
s ituações as ma is extrao rdina ria mente clif­
ficei s . 

A g ora mesmo, na mais estupenda das 

g ue rras da humanidade, a qua l envolveu 
povos dos mais remotos continentes, que 
e nsinamentos pode mos t ira r cl'el la? 

Antes de mais nada : que uma nação 
que cu ida es me radam ente de s ua orgàni­
sação mi lita r pode, e m pouco tempo, 
transfo rma r a o rde m social, a lterar a geo­
g ra phica política elo 1!1uncl~ , se a is to não 
s e oppuze r um conJuncto pode r_oso d e: 
ou tros eleme ntos, uma Ente nte um ve rsal? 

Mas, para a o rganisação cl'esse conjun­
cto, qua nto sac rifício a rcalisa 1:. quanta_s 
especta tivas amargas, quantas v1cl as sacn­
fi cadas, quanta ruína mate rial ? 

E quem po9erá es pe ra r que es ta Ente~­
tc se rea li se sempre nas mesmas condt­
ç.ões? E depois, um a vez victo riosa est a 
facção como conciliar os tro pheus da \·i­
ctoria? g o rque, meu~ Snrs., os jnte~esse 
dos povos que vão,_ a g u erra_ na~ ~ao os 
rn esmos; ao contrano. clles sao d1 shnctos , 
~ada um tem seu po nto de vis!a proprio, 
isto quando não se dá, que mu1tos d elles 
tenham as vistas voltadas para uma mes­
ma conq uis ta. 

Por isso, po r mais di ssonantc que possa 
ser minha voz no mom ento em que se 
o rga nisa a l egi~ lação da ~az unive rsa ~ , le ­
g is lação fe ita pelos maiO res estadls ta ­
contempo raneos. djgo como so ldado con­
vencido ela s ua funcç.ão e não como um 
empregad o publico qu_e v~v_e do seu o r_cle­
naclo e que pro cura JUS flft~al-o_: Pr~~I S<l­
mos cuidar da nossa o rga msaçao milita r, 
não o bstante o tratad o das nações ! · 

* 
Como a bo rda r o pro ble ma el a o rga ni-

, sação milita r? . _ . . 
Cad a povo tem .a o rgam_saç.ao militar 

adequada ao seu desenvol v 1111 ~nto mo ral 
e intellectual ao seu d esenvolvimento ma. 
te ria I dens ida de de · po pulação c riqueza, 
á su~ s ituação geographica, ~s s uas !ra­
cli ções aos tratados que ma ntem e mu1tas 
outras' circumstancias secundarias. E' poi~ 
um pro blema complexo, mas, nem po r is­
so de ixa el e se r o bjecto de nossas cogi-
tações. , 

O desenvolvime nto de um povo c fun c­
ç.ão da educação que recebe o cidadão, e­
ducação que se inicia no l ar; (e que é 
a mais durad o ura de todas) desen volve-se 
na escola, sob o ponto d e vista c-ívico e 
intellectual, e se aperfeiçoa na sociedade 
pela solida ri ecla de e sobre tudo pelo 
e xe mplo. 

O desenvolvimento material, nem sem-
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pre corre pa ra ll ela mcntc ao d r:!senvolvi­
'm e nto mo ra l ; a o cont ra ri o, nos povos 
novos o desenvo lvimento mate ria l é e m 
geral maio r que o a p e rfeiçoamento moral; 
d 'a hi um ce rto desc quili b ri o do qual se 
resente a o rganisação milita r. 

A s ituação geog ra phica c a tradi ção 
são facto res que ig ua lmente refl ectem sua 
influencia na o rde m mi lita r o ra crea ndo 
fa cilidades, o ra crca ndo e m'ba ra ços. 

A de ns idade da po pulação influe duma 
ma ne ira rela tiva , po is o que está ge ral­
e mnte acce ite é uma taxa ou pe rcenta­
g em cha mada imposto de sang ue que va­
ria entre 1/ 2 c 1 1/2 po r cento como se 
vê d o seguinte quadro: 

· -

I I 

s ubo rdinação e respe ito á o rd em ins ti tui­
da ; porém, todo esse conjuncto in te lle · 
ctua l e moral não se obtem d e uma só 
Yez, é t ra ba lho mais ou menos afa noso 
e é preciso antes de tudo da r ao sold ado 
um conjuncto de qualidades phys icas es­
senciaes que elle nãó poss úe. Em gera l, 
o incorpo rado é destituído de g a rb o, cu r­
vado pela ine rcia do habito, cabis ba ixo, 
olha r vago, descuida do nas suas roupas, 
g esticulador ao fa lla r, fall ando ma is po r 
mimica que por palavras e qua ndo fa l!a 
sua voz é s umida e titubeante. Tudo 
is to são vicios tradicio naes e é muitas 
vezes o temo r desca bido de fa lla r ao <;e u 
s upe rio r, sempre receioso de incidir c rr. 

I 
. 
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Fra nça . ...... ... 40 milh0 ::; :136 . OOOk 111 ~ 73 ha b . por km:: 450 mil contos 550 .000 1 ~~ - 200 1 16,6 
All e m_anh a .. .. . j 65 540.000 » . 120 
A us ina . __ __ ._ . : 49 » 676.000 . 72 
I ta I i a . ____ . . . . . 35 » ~86 680 • 120 
Hespa nha . .. _ . . 20 » 505.000 • 40 
P o rtugal . __ . . _ . 5 I . 92.000 » 6 1 

" Chile ... .. . . .. . 3 t » 7!19.0.00 . 4,6 2 
Arge ntina . ... . . , 6 . 2.800.000 . 2,2 
Ing late rra .. . . . . 45 " 3 14.000 )) 14 1 
Brazil .. _ . .. . . -I 25 . 8.500 000 . 2,9 

I 

Este quadro é bas tante expressivo : 
mos tra quanto es tamos afas tados em to ­
dos os exe rcitas europeu!s e nos do Chile 
e da Argentina. 

O que é indis pe nsavel, meus Snrs . é 
prepara r o homem para a d efesa de s ua 
Pa tria . 

O meio de ch~15ar a este fim é indubi­
ta velmente o se rviço mi lita r o briga to ri o 
a que te m a tting ido tod as as nações. Nós, 
apeza r d'um atrazo injustificave l, va mos 
e ntrando lenta me nte no regim en d o se r­
viço militar obrig ato ri o , prime iro passo 
pa ra mante r ci exe rçito effi ciente e cons­
tituir as rese rvas e m ho me ns indis p ensa­
veis á s ua acção na gu~rra . 

Uma vez inco rpo rado o cida dão sold a­
do devemos e duca i-o no exercito pa ra a 
Patria. Es ta educa ção a presenta va rios as­
pectos e qualquer d' elles não é meno:s 
importa nte e dig no da nossa atte nção. 

O incorpo rad o d eve na casern a comple­
ta r e m ethodisar ~s noções ma is ou menos 
vagas que tem , d o que seja s eu deve r de 
cidadã o-pat.ciota, da disciplina s ocial, da 

, 487 . 650 .000 7 .500 10,3 . 3611 . 400.000 7 . 2211 8 ,0 
» 175 » 280. 000 I 5. 000 8,0 
, 180 . » 160.000 9 .000 7,0 . 19 » 32.000 3 .500 6,0 
)> 3Q . 22. 000 8.5QU 6,0 
» 72 • 25 .000 12 .000 4,0 . 382 . 180.000 8. 500 4,0 
)) 75 . 30.000 3 .000 1,2 

suppostas faltas que o trazem nessa atti­
tude. Tudo isto temos que co rrig ir p ara 
devolver á actividade civil; amanhã, não 
o recruta bisonho, o roceiro timido, po­
rém, um homem forte, consciente d e sua 
capacidad e physica e moral, amig o da 
o rdem do methodo no trabalho, da 
disciplina na acção e da s ubo rdinação hic­
rarchi ca, tanto militar como social ; um . 
homem li vre, emfim, capaz d 'csta fó rma 
de- contribuir para a g randeza ela sua Pa­
tria! Porque, meus Snrs ., a libe rdade e a 
disciplina não são cousas antago nicas, a? 
contrario, se r disciplinado é ddende·r a_ 1~­
berdade e a hie ra rchia não é um pn vt­
Jegio militar, e lla é uma condição social 
iniludivel e sem disciplina, que é o res­
peito á lei, não póde haver o rdem c sem 
subordinação não pode have r p rog resso ! 

Mas o que é preciso ens ina r ac 
soldado? 

Os regulamentos em vigor estão pe rfei­
tamente a pa r da epoca, .os seus delinea­
mentos estão perfeitamente estabelecidos, 
o que é preciso, é d esenvolvei-os, é co· 
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difi ca r a i nstrucção d e ma ne ira que esta 
seja unifo rme s implificando ass im o es­
forço dos instructo res que são instaveis e 
têm a nnua lmente de methodisa r a s ua 
acção. 

De uma mai1eira ge ral podemos faze r a 
seguinte classificação do ·e ns ino mil ita r : 

o 
"O 
ro 

"O 
õ 

Ed ucação 
moral 

l P~ t r~a . 1 Obedicn cia 
J DIS<: lpllna . . . . . . . . Subordi na-
1 Histur ia e trad i cção ção 
\Honra mil i tar 

~ J I Porte marcial 
-o 1 Educa ção Hygi cne. Üy mn asti ca 
o ph ysica ) Natação . Equitação 
~ l Esgrim a. Desportos 

ct \ . . J Littcrari a 
Educaçao In· Profissional 

\ tellectual ) T echnica 

Da 'educação physica 

«Dai-nos home ns, nós os faremos solda­
dos», dizia o ,G eneral G hanzy. 

A educação physica que se procura o b­
te r do soldado não é para t ra nsformai-o 
em athleta ou campeão do sport, é pa ra 
to rna i-o apto a ser soldado. 

O soldado de todos os tempos teve 
s~mpre 9ue d~r provas de resistencia phy­
s tca ~utto actma das condições no rmaes 
do vtgor humano; as ma rchas mais ou 
me':los pr?~o ngadas, os rigores da intem­
pen e, a alimentação ne m sempre dada a 
h? r.a. ce rta,. especia lmente na g uer ra, as 
vtgthas mats ou menos rigorosas exigem 
naturezas physicas capazes de v~nce r. 

O ho mem que vem pa ra o serviço das 
a rmas pode ser mais ou menos desenvol· 
v ido physicamente, segundo sua constitui­
ção natural, porém, quas i todos elles se 
resente m de uma absoLuta falta de des tre­
za, de fl~xibilidade, de elegancia mesmo 
n:'s _monmento~, pois que a elegancia 
na o c uma. quahdad e exponta nea, ella pó­
d e se r o bhda pelo exercício systemah cú. 

. E' p reciso, _pois desenvolver es tes prc­
d tcados que sao a base da aptidão futura 
para os grand~s .esforços; são ~stes pre­
d icados que dao ao so ldado em qualquer 
momento o cunho especia l a que chama­
mos o garbo marcial. t:s te dese nvolvi­
mento pny~i co não se o btem, já se vé, 
com o ens m amento de p releções oraes : 
é a acção methodisada e progressivamen­
te crescente em in tens idad e, q ue trans­
forma o desageitado recruta no soldado 
.e recto; o paisano inerte, no s oldado activu. 

A educação p hysica deve ser continua 

e va riada : o ra são os exercícios de es­
grima, natação e gymnastica, o ra os e­
xe rcícios d e ma rcha, equi tação e os des­
po rtos que pre pa ra m o ho mem-soldad o. 
P rocurae exig ir do sedenta rio, elo buro ­
crata d o o pera ri a que vive insepa rave l 
da m~china oito ho ras por di a e o brigae-o 
a ma rcha r duas ou tres ho ras, o resultado 
ce rto é s ua inutil isação mo menta nea pa ra 
qualquer ou tro esfo rço, em9L~anto qu ~, o 
soldado tre na cl o nos exerctctos phystcos 
póde ma rcha r sem g ra nde fadiga o dobro 
d 'aquelle tempo e desenvo lve r ~m t:a ­
ba lho duplo compatível com as ex tgenctas 
da g uerra. 

Da educarão intellf'clual 

E' sem d uvida a )<Tuma, das mais traba­
lh os~s porque infe li~mente a nossa legis­
lacão a inda não incorpo ro u ao seu pa­
t rimo nio o ens ino obrigato rio. 

Só é dig no dos fó ros de civilisado o 
povo que não te m a na lpha betos. Sem as 
luzes da escola não pó d e o ho mem am a­
nhã a perfeiçoar-se, melho r~ r mo ra l c m a­
te ria lme nte, po is que ell e c como u:n ce­
go, que póde tra balh_ar p:_la esJucaçao d o 
sentido elo tacto po rem nao pode move r­
se sem um g uia . Assim é o an ~ Jph ab e to . 
Elle é inca paz d e ~ ivet~ so?r~ s t, as suas 
relacões com o meiO sao ltmttaclas e e ll e 
não ·pód e te r tranquillidade, pois está sem~ 
pre na dependencia de outros. . _ . 

E' bem ve rdad e q ue o cxerctt? !1ao 111-

corpo ra só analphabetos; o b rastl etro vae 
reconhecendo, independentemente. da ~c­
cão d o Estad o a necessidad e de mstrutr~ . ' se intellectualmente. 

A instrucção elementa r ministrada . 120 
exercito está e m flag ra nte contradtçao 
com as ·necessidades ,elo cidadão-soldado. 

Como se pode rá ~xigi: d o analphabeto 
o sent imento de nacwnahdade se elle des­
conhece as causas ma is elementa res d e 
geographia patria ? 

A educação inte llectua l ,que :;c deve n a 
!exig ir no qua rtel é aquella q ue . co ntri~ 
buisse pa ra o a pe rfeiçoamento da mstruc~ 
ção milita r ou technica. 

Não é aos 21 •annos de idade que 0 
espírito está mais apto\ a so letra r o b-a bã. 

Preparemos a Nação, não c?m a P_re~ 
occupação est re ita dos nossos d.'as, poren1, 
com vistas ma is la rgas, com v tsta na Pa­
t ria ele nossos filhos ! Institua mos o. m a i ~ 
breve possível o ens ino obrigato n o e 
te remos contribuído g randemente pa ra. o 
progresso nacional e segura nça da Patn a! 

. . 

1 
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D a educação tec!wica 

Além da inst rucção militar propriamen­
te algumas tropas como a nossa de En­
genharia, tê m a seu ca rgo a i~struccão 
technica. · 

Ora" a technica não é cousa que se pos­
sa ensm ar n o curto pra zo do serviço actua/ . 

A instrucção militar já em s i ex iae da 
parte d o instructor, regula r sommba de 
esforço e da parte do sorteado o-rande 
trabalho intellectual para rete r na 7n emo­
ria todos os .ensina me ntos que lhe forem 
ministrados. Addiccio na r a estas difficul­
d ades o ensino technico é exigir dema­
s iado da capacidade elo ho mem. Por isso . ' penso, que um a vez que ctrcumstancias 
s uperiores impôem o se rviço milita r de 
um anno, pa ra a nossa a rma pelo menos, 
não deveriam se r admittidos nem a nalpha­
betos ne m recrutas. E' preciso que na 
Engenharia, só s irvam ,praças prom'ptas 
da ins trucção ele Infanta ria. 

Quanto ao a na lphabetismo, aqui, me­
nos que e m qualquer outra arma, poderá 
ser elle tolerado, p ois, como é po;ssivel 
dar a um solda do uma noção de perfil 
de fortificação, noções as mais rudimen­
taes de clectricidade, se m la n ça r mão da 1 

ideia de numero, sem uma comparação 
topogr<~phica ? 

E p:.tra o ens ino techinco profi ss io nal 
q uanto t empo se perde em cada anno 
na nossa arma com a ins trucção e pre­
pa ro dos recrutas? 

Não obs tante estes ligeiros senões: é 
;1inda no quartel que se prepara da ma­
neira ma is positiva e cluradora a inteo-ri­
dacle ela Pa tria: pelos ens inamentos ~o­
raes, pela educação physica e pelo ensino 
t echnico profissional. 

E nós, podemos encerra r esta palestra, 
dizendo como Xenofonte ao mesmo tem­
p o philosopho e General ~ 

«Á arte da g u e rra é a arte de conse rvar 
a propria libe rdad e» ! 

Capit ão Luiz Borges Fortes. 

fi\Jiação militar 

Com real pro,·c ito para nossa d e fesa c com 
uma felicidad e d ig na d e re paro, está fun ccio­
nando regula rme nte a E scola de Aviação Mi litar . 

Dos 11 alumn os qu e frequentam o curso de 
pilo tos aviadores, o ito jâ cst5o so ltos, í s!u é, 
voand o sós, tre inando-se na d irccção dos appa­
re lhos que já co nh ecem. 

Além d es tes, freq ue nta m la mbem a escola, co-

mo candidatos ao dip loma de a viadores mil i­
ta res brazilei ros , tres primeiros tene ntes que j á 
cursa ram a escola de a\·iação naYal. Dentre es tes 
j á sat isfez, no dia 1° do mez corrente todas 
as condições neccssarias para obtenção ' d o di­
ploma referido, o l o tenente Raul Vieira d e 
Mello. 

O seu successo foi uma conseque ncia espe­
rada, tal a sua dedicaçiio ao traba lho, ta l o amor 
c o a rrojo com que procurou obte r o diploma 
que hoje o disting ue. 

Vieira_ de Mell o conseguio ser o primeiro p i­
loto a l'lador formndo pe la Esco ln d e Aviação 
Militar. 

Vem mui to __ a prorosito lembra rmos a segu­
rnnça, a pen c1a com que tem s ido dir igida a 
1 ns trucção no aerod r o mo dos A ffonsos. 

Cada a lumno, quando o tempo pe rmittc, vôa 
Ires Yezcs - este num ero é estabelecido como 
inclispensa\·e l á instrucção dia r :a. Ha portanto 
qunrenfn e dois I'Ôos cliariof_; c com[o' a E. A. J\1\. 
j á está funccionand o a mais d e d ois mezes, po­
d emos a\·aliar em pe rto de mil os vôos rea li­
sados sem accidentc. 

Esta segura nçn t ão a nimadora a par d as van­
tagens crcadas c a crca r para o serviço de 
a1· iaçiio, que lambem é um dos mais attrahen­
tcs sports, co ntribuirá, ce rta me nte, pa ra que te­
nhamos um bom numero d e pil otos mili tares. 

Niio fosse o lamentavel desastre que, a'ntcs 
d es te periodo de in strucção, roubou a E. A. M. o 
1·alioso concurso do nosso clis tincto camarada 
I" 1cnentc Mnrio B<~ rbcd o, poder iam os di zer que 
o Hrazil a lém da ci rcumsta ncia d e ter s ido berço 
de Bart holomeu d e Gus mão e Santos Du mont 
tinh<~ a inda a 1:a rn felicidade el e mante r u m~ 
escola de a\· iação o nde niio se regist ram acci­
d entes. 

Do Curso de Tiro de Toledo 
(Conclus ão) 

5·• - 0pinirio svbrr' o melhor/o dr instrurcão de 
firo da fropa . 

A or ie ntação pratica que a Escola imprime a 
seus methodos c processos de inst rucçào de tiro 
só me rece e logiQS, e mais a inda justifica o pro­
pos ito d e acce ntual-a. 

Co nside ramos logicas c acertadas as modifi­
cações apresentadas no transcurso dos exe rci­
cios a que ass is timos, refere ntes aos concursos 
e ao tiro de instrucçào e ao ind ividua l de com­
bate, fa zendo e<1da atirador executar um t iro 
prévio de corrccção. 

Ig ual co nceito me rece o methodo prorr ressiYo 
de ins trucção de tiro de combate, inte rpolando 
SOA fP;:>li OJ S~ ;) s ;ren p !-'!PU! SO!J !J .l;}X;) SO ;).qU,1 
um d e trans ~ção, c ffectuado por pequenos g ru­
pos, o que 1111 prim c uma conveniente o-raclacii o 
no ensi no ; cons titue ig ualmente um ~certo' a 
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prati c!l. d as ponta r ias a b raços livres reduzindo 
ao m1mmo as fe itas sob re cs tati,·a ou desca nço 
e a· do tiro ás peque nas d istanc~as ; o utrotanto 
se diz dos cxerc1cios d e automatismo. q ue co n· 
s ide ramos da maxim a impo r ta ncia, clcs intcg rantlo 
os d ive rsos movime ntos tia a rma na execuçã o 
do tiro, cuja regula mentaç.'io rcput:Hn os urg-c nll' 
c d e summo interesse. 

A junta d e chefes co nside ra qu~ a tenclcn­
cia a seguir deve o rie ntar-se no scnt u.l<? de su~ ­
t rah ir o at irarlo r qua nto possh·c l da IIJ flu cncw 
pertu rb ado ra dos facto res mo n tes que , no C<IS? 
rea l inter vém e como d crivadora lo<:;ica c obn ­
g atÓria d este' proposito, busca r o t/1/ loma!i.\ IIJn 
na execução do tiro. Nccessa r io e indispensa Ycl 
c fazer excellcntcs atiradores tl c s ta nd , qu :.: u 
sejam ig ua lme nte no terreno, mas o idea l é 
conseguir faze l-os instinrlil'os, por fo rma q ue 
o mecanismo d o focro sej a o meno~ pos,; iycl 
infl ue nciado pelo estado mo ra l, pelo ncn·osis­
mo do indiYid uo no campo d e b ata lha. E' o mc~­
mo facto d o caçador per ito que, como ao im­
pulso de um mo \'imc nto re flexo, e ncara, apo nta 
c d ispara sua a rma. 

A j unta acha d e con\·cnicnci<J que a E ·cola 
d isponha de um batalh ão ,com todos os seus 
7lemc ntos, com que possa e ffcctua r exercício~, 
Investigações, ensa ios de methodos c demons­
trações. 

. E po r ultimo, a pro posito d es ta impor ta nt is­
Sima quest ão, ins is te na imperiosa c aprPmianfc 
neces~'dàde de disp6rnn ns corpos dt• mm pos 
de . ftros adequados, brm romo do malrria/ t' 
mats. e_lemenlos para o tiro. DI' pourn ou I/(((/ a 
sen •tra o merilissimo · /ahor d ft f:'srola ,, a luía 
vo,~tade dos C<;Jrpos, se estes 11 'ío t/ispuzérem dos 
met&s aproprwdos r nrct•ssarios para 11 111 P n­
si llo completo do tiro. 

3a Secção da E. C. T . 
~ con~~usão e_s tampada na acta d os chefes so­

bre o :> ques1to e ele perfeito accordo com 
os method os e processos da Escola. 

Sobre est~ . assumpto a Escola mostro u aos 
ch_e fes exerc•c•os d~ inspccção <.l a instrucção elo 
ah rador em s uas d1 vcrsas phases pari-passu com 
as pr~lecções corresponde ntes. 

Es~a Junta, po_rtanto, se fe licita d e have r con­
segu•~o seu objecto, toda vez que os chefes 
aprecia ram exact~mentc a f inal'd ade collimada c 
se acham d e accordo com o exposto c prati cado 
na Escola . 

Po r conseque ncia não fa rá mais que per­
severar em s ua o rientação acerca do ens ino do 
atirad o r ele g uerra, qu e é ,a l iá.s a do R. T. 1. ; 
por to dos os modos procura rá acce ntua l-a to r­
nar perccp~ i veis certos detalhes . ,c comp le'ta l-o~ 
em ha rmo ma com os dese jos, ex tc rnados na acta. 
Quan t~ ao bat~ lhão esta junta pensa colloca r­

se num JUSto me1o te rm o, aprecia ndo com maio r 
mod es tia suas ex ige n ci~s c aspirações, c opina 
que com uma compa nhia d e 150 p raças, em lu­
g a r d a secçio de 50 d e que hoje dis põe, fica­
r ia a Escola .apta para ra tte nd c r a to das as cxigen· 
cias a po ntad as; mas, be m e ntendido, essa cifra 
é irreductive l, po is o cffectivo actua l ma l pe r­
mitte attend er e m cond ições sa t is facto r ias ao 
r amo d o t iro pe fuzil e aos se rviços peculi a res 
d o acampa men to d a Esco la c suas d c pe nd-cncias. 

Q ua nto aos element os ind is pensavcis para a 
ins t rucção d e t iro da t ropa, a E sco la j unta sua 
~upp l i ca á de tão dig nos ch efes, na segurança ele 
que será o uvida sem ta rdar . 

6 • Cpin iio arerca tio.\ prot't'!!.>eJ!J, sc:.;uit!os II IJS 

r.rrrcicios dr quadros fl 'trll " i11srrurciío da 
ol/icia/idadr nrr t!in ·rciío do /O.!!O 

Os processos sc!'uido-: no C u r!'o de T iro r~spci­
l<tríl lll es tri cta111r nte os reg-ula ln t·ntos t;!ct tco c 
de tiro. expos tos co1n hr_i lho L' co n~cie nc 1a :_ seus 
resultados lc\·ad os <Í 'prat1c;1 do.- corpo:< ~cr~o cx­
cellc ntcs, poi s esses p rocc:;so.; ohedcccn1 as rc­
g ras pcdagogica s, i n s p ira m -~c . Clll no nn a~ ma r ­
ciacs c se dcscn\·o h ·cm pnl~Cipalm c•_ll e no t~ r ­
rc no. O bscn·amos que n fi o so a pc r fc1çoam a ~~~ ­
strucç~o dos o ffi ciacs. con_JO t ;un h~n l a do <11 -
rcctor dos excrci cios c, a1 11da' mais, fomcn ta n o 
em a lto g- ráo as rcla çôc~ do cnml!l a ~Jdo com ·eus 
subord in ados, • fo r ta lece ndo a dJ :-:r1p ll na. l' ao 
mesmo tcn1po cs t imul a111 o :.rosto pclo es tudo 
d e p robl emas tad ico:-: em ~~~~ a~ pcl'lu ck a p ro­
n : itame nto do lc.: rrcno c dn logo. 

·1·• Secç:io d;1 1::. C T. 
Trata-se de uma espc.:cic tk c.:n!'i no. d e. uso rc­

l;1ti\·am c.: nH: recente, que Clllhora cssc!lCia lmente 
te nha fim pcdagog ico, a mu itos se. a ff1g urou co­
mo mero cxpcdicntc para suppnr a. f~lta de 
t ropa, co m todos o~ _defe it o~ c . • ••~·~· rn_s•n•_ ll_h <~ ! l Ças 
inhercntCS a exerCICIOS SC ll l ti OJl.l.'. COII S!Itll lnd o 
pois 11 111 mito <.~ rrcmedo d os cxl·rc•c•os com tro-
pa c com fogo rea l. . . . . . . . . . . ·. 

A Escola con \'CIIclda da utd1d .1d c c dflc<tCI,J 
d es tec; · cxcr'cic ios de q uad ros, comcçou po r k­
,·a l -o~ ao R. T . 1. ; ~:om p rchcndcu. porcm q ue 
não bas ta\'a prescn :Ycl_-os, c ra p r~~~ ~ s~ . .'•!~n:scn_­
tal-os praticame nte, po1s d e s~·~ Ol,.,.lllls.n;.JO, cl.t 
co nd ucta d a d irccçiio e ela cnt1c:! clcpc •_Jd ~m es­
senci almente os fructos c, o qu•.: l' o ma1s Impor­
t an te o interesse c o gos to q ue dcspcrtanl 
na o ffi cia licladc. . . 11 

Bem orie ntados estes t:~crc• c• o.s. ~ .cs ~·ep t~e­
·sc ntam 11111 a etapa ? brig_ato rlíl c ut d_ d.1 1n ~ 1 ucçao 
dos offic iacs na cl 1rccçao elo fog-o • com cl lcs. se 
pro\·ocarn nos quad ros reso luções acerca da ma1or 
par te dos problemas com que se d_c para ·~ o co_nl­
mando das tro pas no fogo, mc~lla~1~e S l~~•açoe ­
s imples, convenienteme nte p re pa• ad.ts. pa • '' cha­
mar sua attcnção c exc rc1ta r scn JUigamcn_to. 
o que não requer presença ~I c. t r.? r .a ne~1 t~ r o 
real desd e que hap para cadd c~1s_a uma s~n­
cçã~ _ a do cl i rector elo. cx_crCICIO, ~erfc• t a ­
mentc ins pirado nas p rcscnpçocs regui ~Hncnta­
res nos princípios c leis d o t iro coll ec~ : ,·o, ca­
pa;. de ass im supprir com Sll<! _in tervençao q:•a n­
do ncccssaria , c com sua cnt1ca,_ ?S. resultad os 
d o proprio fog o c a arçiio elo 11111~11~~ - E_ o f­
fe recc111 a va ntagem de pod erem se • execul.tdos 
em qua lquer terre no c em qua lq 11er cpoca. elo 
a nno de ins trucç:io, fó ra d os ca mpos de ttro. 

7" - 0bservarões rr•frrenft'.\ tí ft•r!lllira dfl arma 
:.Ja Secção d a E'. c. T. - Acerca des te qu ~:­

~ ito, d a resposta q ue Ih ..: c~é ram os chefes, est a 
JUnta tem a dize r o segUinte: . 

a) A Esco la tambent reputa da 111a1or co n­
\·eniencia que se realizem cursos de Inform a­
ções pa ra os prin cipaes che fes dos _corpos ! O 
regul amento o rg a nico el o centro n ao se Ih~$ 
oppõe. Q ua nto á propos ta de fa zel-os ac?m­
p anhar por um capi tão do . corpo, que ~g1_s~c 
como secreta r io d o od t7. !. a JUnta se penml~• r_HI 
d e accrescenta r a cond1çao de que es.se cap• t.ao 
ti vésse j á frequentado um curso cspec~a l de t1ro 
d es ta Esco la. 

b) P receit uados com o ca racter o briga to rio 
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no R. T . I. o ,; <.:xc r-crcros d e t iro de pi!;t o lil c de 
fu zil 01 r rnosq ii L'l 'i o para os of ficiacs S l!halt crno~ . 
esta junta n~10 pode sen ã o roblls l<.: ccr a n.:cla ­
m açào . d os cltdc-.: par a qu e <.:s ta di s pos ição ~cj : r 
devidamente cu rnprida c n1 todos os cor pos. 

c) E ' p ratica a id é ia da ap:111lta d os projcctis 
cO IISltJllido s no,; n:e rci c i o~ . par<t \'Cnde l-o s c a p­
plicar a rl·ce ita r<.:,;1 il ta ntc e rn rnc lho ra rnentos 
dos ca111 pos de tiro. 

ri) Qun uto :r os arti fi c:n ,; com p lc: mcnta rcs, co­
m o explos i\·os de,; t ru idores. gra nadas de n1 ào , 
la nça-cha ma,; , pe ta rd o,; fumigcnos c mascaras an ­
tigazcs os c lt cfcs jlllg·a nr CO JJJ p leto o e ns ino mi­
nis trndo no C urso, de accõ rdo co m o Regula­
m e nto das Sec~·i) e~ ck exp los ivo,; , cons ide ra ndo 
e n tretanto len to o prOL'esso d e infl amma çiio das 
g ra nad as de rn:io. 

f' ) Res peito ao tiro co ntra acrona\·e,; es ta junta 
é da mes ma o pini.'i o · tl os chefes : p roscgui r na 
E scola os es tudos de rnodo a que sejam sem­
r rc a presen tados o s res ul tad os nos cursos vin­
douros . 

Co ncluem o s chefes po r exprimir com intima 
s a ti s façiio o seu ngrad ecim ento ao r essoa i ela 
Escola, n'io só pelos muito s c fecundos en ina­
mentos d e ll e rccebitlos , mas p rincipa lm ente pe lo 
merito r io c pe rs is ten te labor d es pendido pelo 
pro fesso rado, que com s ua com petenci a, inte lli ­
gcnci a c capacid ade de traba lho, vcrda de ir:unentc 
exccpcio naes , conseg-uiu em um lapso d e tempo 
re lat iva me nte muito curto rc\·o lu cionar nossos 
vic:oso s mcthodos c processos de instrucçiio de 
tiro, imprimi ndo- lhc um senso prati co e um a 
orien ta ç:io positi \·a, cu jo ;; res ul tad os exced em a 
q ualquer e log-io. 

R. T. I. 
(2a edição) 

Está appro\·ada a 2" ed ição do R. T . 1. , e 
com c ll a um -certo num ero Ide p·eq ucnas a lte rações. 

Melho rando a I " cdiç:io, vis to da rem mais 
prcctsao ao en unciado dos rrin ci p 'o s a h i es­
tabe lecidos , as alterações introduzidas parecem 
te r \·ind o imprimir ao regulam ento el e t i ro ur~ta 
ad a ptação m e lho r ás co ndiçill'S a ctuacs da rn · 
s trucção d e no ssa in fa n taria. 

Sem e ntrar em deta lhes sobre as qu e :rpenas 
di zem respeito a s impl es s ubs tituições de fór­
m a ou m esmo as qu..: po r sua s impl icidade dis ­
pensam qua lq uer com mcn ta r io, é convenie nte su­
jeitar a uma rev is ta a s altera\'iics q ue pa recem 
te r ma :s im po r ta ncia. 

So/Jrr' rr f~rlri!!_ I 
A propos it o d es ta r arlc , a no\·a ediç:io am ­

plio u um po uco a n o/a co ntid a na primeira pa­
gi na, fa1.endo um a li~c i ra . recomm~nc! ação so­
bre o c mpreg-o d a traJ cd o n a mate nalt snda . 

E' dcs nccessario dem o ns t rar ns \'a ntag e ns d es ­
ses recurso s au xi l ia res . A ci rcum sta ncia dos n::: 
g ul amcntos ins is ten te me nte os recommcnda_rcm . <; 
uma indicação e loq uente d e que a pratrca Jil 
s anccionou o emprego desses recursos. Traba­
lhos ha que lembram até a necessidade el e s e 
mos t rar a fo rma da trajcctoria, ass im como. o 
fundamento das di ffcrcntes a lças, com o s rm· 
p ies exempl o de corr a s atirados . E ' claro que 
compete ao ins tructor d is t ing uir entre os ho -

mens q uacs aqucllc,_; q 11 c prcci sa 111 cksccr a esses 
recu rsos. 

N.0 ':> . Es tabe leceu-se r~<.:s tc nrrmcro it di s-
t incç;io e ntre as lin has de m iro c cl<: Pisada, 
rc · tabelcccndo-se a denominação a ntiga d e ponto 
d e imJJntfo c s e fez d e fi nir o q ue se dc\·c en ­
tender por p oll(u d r qul'(/a. 

Es tas t rcs exp ressões \·cem sati s faze r: a pri­
rnt:ira, um a necess idade que se fazia cons ta.nte­
mentc s enti r na ling·uagcnr d o ins tructor ; a sc­
rrunda. a cxigencia d e um a expressão j á consa­
g rada; a terceira , fina lmente, combinada com a 
lwta do n.o 2 1, a duvida co m que se depara\·a 
ao em p regar esta o.:xp rcs sTI.O! c ;1 cons b1ntc ela no­
la rcfcrid <1. 

N." 7. - Neste l ttrn1 ero fez-se uma pequena 
..:orrecçào no que se tlc\·c cnter~dcr P ?~" . a/cnncr 
rft' a!ca. A s ua ul.ti11ra rart~ fo r sub~trtutda po r 
uma indicação murto aprop nncl:! , dcs trnad a a au­
xiliar o commando nn indicação d o po nto _ele 
visada. Pa ra facili tar a comprchensão,, esta In­
dicação \ 'C ill a compa r~1ada de_ uma frgu.ra. _ 

E ' indiscut i\·cl o \·alo r pratico cl~ mdtcaçoes 
d essa na tureza. O caracter obriga to n o que e llas 
encerram contribue \·a ntajosament~ pa ra o_ esta­
belecimento de um a ling uag em um fonne, t ao ne­
ccssari a no combate. Parece que ap~nas houde 
ah i o pequeno esquecime nto d e g npha r ca a 
urn a das exJJ r-cssõcs: 110 JH ; do alr•o,. ~/0 centro 

· 1 que ·ti r as carece rio a!l'O, cobrindo o a r·o, o , • ' 
de importancia. . d r 

N o 1 o _ A mocli f icaçiio cxpenmenta a p o 
es te. num~ro é de capita l im portancia . E lia at.~e~ -

1 d • r te rmo a um 'tcro 
de á nccessidac c e se po 'ch·o á in -
que se tem ~ornado grandemente no 
s trucção do t rro. _ . n 1 o esti-

Embora esta noçao cont;da nto n~tura l que 
\·esse em face de s eu cod~.c~~tn ~a 1" nd icão, 
é o n. 38, claramente e. mr a 111 d ado- Io'o-a r 
uma leitura me nos ref lect rc~a t~ \·erdade~·a 

. t - e nao e a ' · a uma rn tc rprc açao qu Itado uma se-
Dessa fa lsa inteq~retaç.~? ~emu;e~Óct~m ser apre­
r ic d e consequc ncras niál.> t q f ctos commume ntc 
•• c1 t avez d os seo-urn es a e ra as a r, · . 'i> HHI C U tllU!oiSU 

obser vados: ftz. 0 11;~ :o~~ral ns rfislnncias de 
~~0° "~~~rg~n;;~~~~ ~;1 cl!t1; j10ntaria rmpre~nndo 
rr a Ira de -100; e tc. . . 

E' evide nte o inconvcme nte q~c. resulta dessa 
noção quando viciadamente adqurnc~a. , o-ran-

C omo a Juanticladc el e massa e ur~l" "' 
· ' ,-)a r a IJOntanas fe itas d eza vn n ave a te mesmo ', . . . . . 

JO r um uni co apontador, L' cltffrcrl enc? ntr a r 
~!ois homens q ue ten ham a mesm a noçao de· 

t . . · J -'1 têm s ido ohsc r vad os casos el e ho-pon ,u1a. ' , . , t -
. c cn·1 cortdições no nnaes so exccu a m mcns qu . · I· .; I' · · .. bo ns tiros quando a lr~1h a de vrsac ,, ~ ~g c r1 <~-

mente cl eS\'iada no ~cnt1do late ra l_. E d a ht tam ­
b , 1 como um a das conscquencras . natu raes , a 
c~:~dcrnnação vulgar d o fuzi l tl e 1908, co m o 
pouco jus to. 

Por es tas cons ide rações parece até que a tro­
ra lucraria muito ainda se a nova ed ição d o 
R T . fosse mais rad ical neste po nto; e u pe lo 
menos prefer ia que c llc indi:asse posith:a m cn ­
tc, cla ra mente, que a corr<:cçao s e faz c , p e lo 
ponto de visada, c nun ca d,ctxasse. ma rgem . a. m e ­
no r s upposição d e q ue c pos~l\·el co rng tr a 
pontaria pelo emprego da quanhdade de m assa. 
Aliás a cla reza de s tta rcclacção não pe rmittc 
d u vida a respeito; apenas prevenir-se-ia o in-
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convenien te resultante de um ;1 le itura ás pn.:s ­
sas fe ita. 

N.o 1-L - Para atte nde r ao que já ·e acha 
consagrado em outros reg ulamentos, fo i subst i­
tuído neste numero - t•spaço rasado - por 
zona rasada. Um a nota que lh e foi introduzida 
restabeleceu a noção d e ·· zona prrigosa. 

E stas duas noções eram necessa rias, porquan­
to alé m d e llas se completarem, mostram , por 
uma ligeira comparação, o q ue tem de tacti co 
a primeira e de tcchnica a segunda. 

Para completar este numero fo i in tc rca l lada 
uma noção indis pensan:l c dest inada a most rar 
a import ancia que têm a posiç:lo do at i rador 
c o ponto d e \'Ísada quando em face de dis · 
tancias a ba ixo d e 600 metros . S ua ultin1a parte 
fo i corrcctamcntc red ig id a, m os t rando-se co111 
es ta corrccção que nos terrenos descendentes o 
augmento da LO na razada tem seu limite na 
g randeza d o angu lo de queda. 

N. o 15. - N_ão send o apropriada a ex p ress:io 
- ponto dr llllfHtcfo 1/l{'(/io - fo i a mesm a 
subs ti tu ida por - ponto dt• im pacto r·r•nt ral. O 
mesmo se fez em re laç ão a fl'i.rt• dr· IJftlas do 
n. 17. 

N. 0 19. - Soffrcu este num e ro em sua u ltima 
parte a redacç:io q ue con ,·inha. Con forme a I·• 
edição, . a concl.usão a que se chega ,.a não e ra 
' :erdade1 ra, mu1to cmb~ra esta prcscripção es­
tlv.es_:;c co rrectam cntc d 1ta no n. 1 1 o da 111 e ma 
ed1çao. 

Sobre a parte /! 
. N.o 34:. - Ni<_> p reenchendo a munição d e 

~ 1 ro red~l zl.do o fun para c/uc foi destinada c, 
,JO co~tr,mo, co~correndo c la para \'i ciar a in· 
st:ucçao, tacs S~lO os defeitos de s ua fa brica­
ça.o,. a nova ed1ção do R. T. I. sabiamente a 
e llm1no u de s uas recommendaçõcs Po r is - 0 .- l se fa· . f . . . s ' n .l( 

. z ma1s !'C e rcnc1a nes te numero :í 111 11 ni<:iio 
d e hro rcduz1do · 

. Demais, os m~dcrnos processos de ins trucç'io 
d1spensam com vantarrcm ·1 (Jcqu , . . t 'b - · 
Ção CIUC cn b f' . , · ' .' ~n.t con n 111-

. 1 . enc ICIO ua 1ns trucçao a municã o 
refenda pocl1a apresenta r . Esta so luç:o ·t: _ 
to comquanto - · ·1 • P01 .J n . '. · nao SCJa radical vis to ser a inda 
Jnd1spensave l nos co llcgios o 'cm prc~ro dessts 
cartuchos, t rouxe, a lém dt o ut ras .1 ", .. 11. ·• - ~ d · . , ~ ._u ,p.rcn1 
n ~10 pequena c pc.nm~tlr a rcducçào das dc~pc-
sas com s ua fabncaçao. Res ta som cntt: ;wora 
q ue se compre~cnda esse o bjec/i,·o do r'~gu­
lame nto e. _se nao f~Hncça m a is :í t ro pa aqul llo 
que c l~ a Ja bem pode dis pe nsar. Se r ia mesmo 
conveniente q ue, com o m ed ida complc mcnhr st 
fiz~sst: : ecoll.l c r ,a. q.ua_n tidade .d es.sa . mu~iÇão, 
q ue por cc t to se encontra ths tnblllda pelos 
corpos . 

N.o 39. - Sob ~ d e no minação d e apontar 
es ta\'am ~omprchend1dos tambem os exercícios 
d e pontana. A nova ccl ~çiio optou po r um con­
\'Cnicntc d~sdobram ento c por isso os ns . d e 
39 a ..J.3 _f1ca ram comp.rchc nd idos na cpigr:~phe 

e.rf'ronos d r ponta na. 
Sob a forma d e nota, m as com caracter ob ri ­

rratorio, r ecomm e nda a nO\'il ed ição não só :1 
~l ass ificação d e apontad o res, com o um c r itc rio 
pa ra iniciar os ho m ens no tiro c class ificar o 
prog resso das unidades. Exige-se a inda que os 
commandantes de com pa nhia ap resentem m appas 
111 c nsacs com os progTcssos ob tidos nes te ' txc r­
cicios . (•) 

O q11e ah i parece exagg.crado é a fôrma obri­
gatoria, contida no n . :.19, e relati va ao pro-

cesso m ais cfficaL para n:n l1car a pontariil. E' 
um deta lhe, como se v(:, d:~ con1petc nci_a de Cil­
da ins t r uctor, t que o r~gulamen to dc\· ~a t. rat.:_r , 
não em seu co rpo, porem como uma Jntl!caçao 
c sob a fôrma d e nota. 

N. " S I . - Deste nunH: ro ao 55 estão com pre ­
hcnd idas todas as prcscri pç<ics rc lat i\·as ;~s pos ~ ­
çõcs ele t iro. As altcraçõ~:s ahi i11troduz1d as t l­
,·e ram em \'Ís ta o que a respe ito estabelece o 
R. E . I. Um a nota com o 11. 53, attcndcndo 
a uma cxigc ncia de ord em tact ica, rccommcnda 
ext:rci c io~ de j oelhos e co1 11 a rma liHc. . 

O n." 52 traz duas a lterações de rcla ll \'a 
impo rtancia: uma dellas consis tio na substituiçà? 
de <Um a posiçfio oblíqua, etc. po r c.uma pOS I­
ção um pouco o b líqua, etc. , exactamc ntc ~a ra 
1..'\' itar ce rtos exa:.:·g t ros o hscn·ad os na prat.tca ; 
a o ut ra, na supp rcssão da facu ld ade q ue hnha 
u ati rado r d eitad o de poder cruza r as pernas 
na occas i:io do ti ro. O incon,·cnicntc desta pe r­
missão foi logo reconh ecido na pratica; t o_lc­
rad il no t iro d e ins trucção n;io permitia no hro 
d t: combate que o sold a d o se libertasse do 
rn áo habito adquir:.i cl o . 

(ConfintÍa) 
1° Tenente Barbosa JJioa te/ro. 

(•) N . da 1( . E ' de espera r que st: ~~~ -
te nd a e st: ap p l1que esta prcscr ipção, que· alias 
não ~ senão uma •rep et ição em outras pa.la­
\'l'as», attribu indo a clc\'ida importancia - In­
te res c, cons tan cia e rigo r a os exercíciOS d e 
po ntaria . Só assi m poderá ter auto ridade o c la ­
mor co ntra a p re te ndida ins u ff icic ncia dos 60 
c<Jrluchos por ho mem para satisfação dos exer ­
cí cio~ de cada classe, a li ás agora, po r co nde~ccn: 
d c nc1a do no,·o 1~. T., auc rmentados. N ,to <.: 
digno d o nome d e 1nethodo" de instrucç:io d e 
tiro o de querer «c·nsinar a atirar , atirando» . 

= Cruzodo ~ o titul o de um a rC\'ÍSta que rc­
s urgiu na Escola Milita r como orgão. 

d a Socicdadt: Bib lio thccaria Acaclemica. . . 
Com o intuito d e pug na r pelas novas _Jdcas 

que sop ram no Exercito, cult iva r t radiçocs c 
dcsp~::rt ar o gosto pelo estudo do vcrnaculo, 
a nova J-c,·ista espera prcst<Jr rcfe,·antes sc r \'i­
ços ;í Esrola Militar. 

N5o é ,peque no o pr·og ram rna de traba lho a 
qut: se impõe a «C ruzada». 

Seu primeiro numero t raz va r iad a c intc rcs­
s~~ntc mate ria para o circulo ~:spccia l de:_ sua 
d ivu lgação; a lém ela mocidade s im p les c sa Que 
se d e nuncia na parte editoria l , apreciam os l~as­
tantc o artigo <<U ma idéa» com que Aluptfe r 
pretent~c estabe le cer uma jus ta c interessante re­
cor~l açao elos compa nhe iros d e cada turma ele 
as p irantes . 

A E. M. precisa ins tituir duas cspecics d e 
quadros annuacs. A prim e ira - o g rupo COJH­

pl e to d e tod os os a lumnos de cada unidad e COfll 
os respectivos instructores - d espedida dos que 
s~rhem pelo. acccsso, antes das nomeações, d?s qu1..· 
a1nda cont1nuam na escola ; a segunda c exa­
ctame nt.c, o quadro d os aspira ntes, que consti­
tue a 1dea el e Alupife r. 

E m todas as acad cmim; os q uad ros JTuncm os 
a lumnos q ue att ing iram o obj ec.:t i,·o elos seus 
es fo rços, objcct i,·o que nil E. J\1\. é o offi~ia­
la to. T<Jdas as out ras situaçf,cs ão vc rtlaeleJra­
mc ntc secunda rias c pe lo novo regulamento só 
se ve ri f icam em escolas espcciaes. 
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Os a lumno · d en:1 11 com:orrcr com touo::: o ,; seu,; 
es forços para solem 11 is a r o m e lh or po<:sin• l ;• 
ccrimonia fcl izme 11te . j ;í rcgul;nnc ntar d ;1 
n omcaç.:io d os as pira nt e:::. 

El la s ig- n ifica de 11111 lado a des ped id a da 
escola, da liberdade e nca nta do ra c _g raciosa q u ~ 
a c:,ualidade d e academico ins ti ll a no espir ito 
e )10 ca racter do es tuda nil', d<J \· id<J em com­
mum com os camar:~das que a manh :i scr.:io os 
s e us au x iliares na luta -afanosa c gran' d as 
respo nsabi lidades, dos amig-os quc se separam 
ou ficam' c d os mcstrt·s qu t: a u xi lia ram a rca li s :~ ­
ção dessa in esquccin: l jornad a; d e o u tro lado 
é o inicio d e um a collaho raç ;io mais clecis i\·a 
pa ra a r ea lisaç:i o d os so nhos· tüo son had os em 
q ue todo bo m a lumno esp rcit:l\·a o e nsejo 
para le \·ar o seu con curso ao Exe rcito c á Pa­
tria; são as at t r ibu ições defi n idas q ue surgem, 
os s ig nacs d e respe ito q ue a c<J d a passo le mbra m 
um dever, a a ncia de conhecei· a no \·a fe ição 
d o s e ncargos no \·os, e m fint , a s espe ranças tur­
badas pelas responsabilidades. 

E' bem jus to fes tejar ta manha tra ns iç :'io. De­
vem faze l-o par a que n :l o te nha m com o nós a 
saud ade com o arrepe ndime nt o de não tr rn tos 
inaug urado tal idéa ou de lla p a rti cipad o. 

THEM1\S Tl\eTiees 
Da 11 Par te (S- E . M.) do Boletim d e 16. 8. 19_ 

da 6~ ~egião 

(Con ti nu ação) 

O - Parte ao Commandante da 4." D. E. 
-1 " IJ. E. C ap. d e Socco r ro, 26--1-1 9 l lJ. 7 ~" . 

Noticias c.: n l' ia d as pela minh a ca\·a iJ<tria d es ta­
cad a, ás 6 ~~~ . d epois d e.: a tra\-cssada a po nlc 
in tacta a !'\ . O. d e P inda, confi rmadas, ás C> :.:., 
pelo av ijo de rcco nh ecimL:nto n ... in fonnant 
que os Azu cs fortificam-s e.: cm Hum S uccesso; 
que ha pos ições ini 111igas na cota 6 0 0, Morro 
d a Divisa, c q ue um a lo nga co lum na retira­
se d e V. Piment a para o Nor t e. Para cum prir 
a min ha miss.'io ordene i que n \·nngua rd;~ do 
meu d es tacam e nto (-l-3." R. C ., 6." C. M. c 
Comp. S.ap . do -l .o H. E.) , pro teg ida pelos 
dous esquad rões d estacados, atra \·esse a ponte 
a N. O . d e Pinda , org-a nisa nclo uma cnbeç<~ d e 
ponte na margem es que rda, s us tentada po r unta 
bateria, ao N. d e P inda, e nt re o Matadouro e 
o Rio, c po r d uas o utras, na cota 550, a O. 
d e Pinda, entre o caminho para a Faz .. \1\ o nt­
baça c a F.. ele F . Cam1 •os do Jo rd :io. 

O restante d o mett dcst;~cari1c nto a c;ur tonar;í 
em Pinda. Es tare i na Prefe itura . 

E n viada em dupla v ia: 
por um estafe ta a ca va li o 
e pe lo avi ão d e reconheci­
mento. 

Commentarios 

C o ro ne l A. 

Examinae co m a ttc nção a s reso luções d o 
Ccl At, c lêd c com m a is c uidado a inda as o r­
dens conscqu cn !es. E li as s e s ucccdcm n<ttura l c 
log icamente, e m condições de t rmpo \·eros imeis. 
O Coronel A., em v is ta das info rmaçõe<>, com 
o seu d estaca me n to e m marcha , conh ece o ter­
reno pela carta . O rd ens m a is completas sobre a 

1 de fcs;~ d a po nte, sobre o acanto na·me nto do 
gro;:so niu poderia redig ir. Sob re 11 inirinlir·" 
dos s ubordinados d e\·e r ia con ta r. Sem o dom da 
ubiquidadc, n.'io lhe sendo possi\·e l reconhece r 
Pinda ao mesmo tempo que o terreno a lém ·da 
Po m e, deixou ao T !t.:. Cel. do 6.0 R. I. c ao 
comma ndantc da \'ang ua rda, repartir o acantona­
m ento e preparar a defesa da ponte. De Cap. de 
Soccorro, passando por P inda e installando-se r a­
pidamen te na Prefeitura, o Ccl. A., em anda­
du ra l'inr, ga nharia a margem esque rda, reconhe­
ceria o tcrreuo c as medidas to madas pe lo seu 
s ubo rei i nado, com p lctando-as o~ moel i fica ndo-as. 
Ao re rrr essa r a P inda encon trarra o acantoname n­
to re 1~a rtido c occupaclo, r com uma vis ita :ís 
bate rias . te ria então todos os e lementos pa ra 
conrclcnar a acçiio das duas margens , m odi f ican­
ció, amplia ndo ou melhorando ~ua s o rdens a n­
te rio res o u a dos seus subo rdrnaclos . 

Exam'inemos agora, j :í que o fi z em relação 
<Í s ituaç.'io e ao te rreno, â lu z dos regulamen­
tos, as o rde ns do Coronel A. 

A- Ordem á vanguarda 
* to. A defesa de uma ponte qua ndo se te­

nh a de uti lisa l-a, dc\·c se r fe ita bem :í frc!1t~, 
de fórma a e\·ita r -se que fique sob o d on1111 10 
do fogo in imigo. !Jahi c~ntc r este ~ da _o rdem 
a recom me nclaçiio: a pontl' del'l' l!slar fom do 
altrlll tf' dos fogos inimigo I' derf"mos u •r I'Spa­
co para o nosso drsdo!Jramrnto 1111 mnrf(f'lll 

r•squl'rdo. . . ·rr , 1 
A \'ang ua rda rnsta lla-s_e na out ra mar i' C In, :so.1 

a protecção da ca\·a llana d estacad a. E o cspr­
ri to d os artigos 28 I c 282 do R. S.: C. 

s ')o As info rm ações da cavallana c sua 
ac~ão- .iut c rcssam no m~mento_. de um mod~ c~­
pecia l á va rro-uarda. Foi por .tsso que o Cor o nd 
A c~Jiocou-<~ .ís o rde ns do seu commandantc. 
·o inimigo es tá em Bom Successo, c parec-e 

•th i for tifi ca r-se. E' uma retag uarda . que pre­
tende retardar a perscgui ~:;io ,de n~ a ncrra a pcr­
mittir a difficil ret irada do Excrc tto Azul at_ra­
\·éz ch Ser ra com a sah ·ação do seu materra l. 
lv\ ~s ;s forç~s d e Bo m_ Succcsso, . cmbo_ra e~n 
altitud e dcfens i\·a, poderao conhcc~t a •.t~apo 
do des tacame nto \'Crm~ lho, c, se f o_ r su ffictcnt~:­
mente fo rte, nada lhe rm pc~e d_e. attrar:sc contr .t 
a vang uarda, procurando muttl tsar a . ponte, a 
N 0. de P inda que, por _um desCLudo, , n ,ro 
fõ.ra dcs truida. Por consegumte o Coro nel A. 
fez bem em collocar touas as fo rças da margem 
esquerda, <Í d is pos ição d o comma nela nt c ela ntn-

g uarcla. f .. b c o ·csto th · Jo S'ro as in o rmaçocs so r r . 
~ ' ' ' 11 . ' 

f ·. .. :uu ig a. O apoio da art r Jarra :t v_a ng ua r-
OI ç.t ' · - 1 - llal •t·r·ts ubt· J , . no ticia da posrçao c c s uas • <.: ' -

< l~~e~a;~. · aos arts. 390 c -~~7 d o ~· E . . 1. , 
c <Í necess id ad e do cs_tahcl_ccrmcnlo tmm c_dtat u 
das lig ações e nt re a art rlha r.ta c a urfan ta n a d a 

\' ang ua reJa. . . . · 1 t 1 
s .. Jo Ma nte r a linha mcltcada c <e o< a a 

im~o rtància, pois sem e lla n ão have ri a p roba­
bi lidad e d e conserTa r -se a po~1tc c o espaço para 

0 d esdobramento d as forças do g rosso na o utra 

ma rgem. d . . 
s 5" M u itos elos meus cam a ra as rmp ressto-

na~·a m-~c fo rte me nte com a a li!n cnta~·ão d~s t ro­
pas da vang ua rda. Para_ o eira _cll a esta asse­
g u rada As tropas pa rtrram a ltmcntaclas (art. 
t 78 d o R. S. C.) ; as l'iaturas-cosinhas pre­
pararam uma refe ição quente em march a (art, 



--74 A DEFEZA NACIONAl 

">7 ) ; c ·cad a ho m em da _ \'ang uar.da ca r n.:~a urna 
ração de res en·a (:rrt. :>7 1), l: li.J~ _l:o nsu~n o po· 
d e ria ser o rd enad o, se as requts tçu cs n ao des­
sem r csu I ta elo ou se os dous dias de \'i \·e r<:. 
d ó trem ele ~stacionamento, d c,·ido :i s ituaç :io. 
n :i o chegassem á \ 'a ng- ua rda. * Ô''· E' obrig atorio o command o jnd icar o lo ­
ua r o nd e se enl:Orll ra o seu Q uarte l-Ge ne ra l. 
~m ltualque r o rdem. . . 

B-Ordem ao Command ante dacavallaria 
N:io é o reciso ju t ifical-a. Decorre da o rde m 

ao commandante d a \'ang uarda c da dis cuc;s ão da 
'l ituaç:io. 

C- Ordem ao Commandante do grosso 
s l o. Info rmações do inimigo. Qua lquer o r ­

d em d e,·e começar po r no t icias do. in im igo, tan­
to qu a nto possa interessa r a o seu executo r . 

li 2o. Noticias d as tropas amigas. Idem . 
li 3°. O Coro nel A.: tend o que dirig ir o l:O n­

juncto d as tropas d o seu des tacamento, s ubst i­
tuiu-se, no commando do acantona mento de Pin­
d "• pelo T e n. Cc l. do 6.o R. I. (a r t. 2 15 d o 
R. S. C.) . 

Em s ua ordem d esig nou , de um modo gera l , 
os sccto rcs para as u nidad es do g rosso (a r t. 
197 c 2 1 O do R. S. C.). Notae, po rém, a 

;; ~:::cessão dos acanto na mentos do 6 " R. I. em 
Pinda, de O . pa ra L. E' na mesm~ ordcn; e m 
que es tão os batalhões na column a. O XVI R. 
qu~ march.a <Í f re nte do g rosso al:a ntona a O., 
ma1s p rox nno d a pon-te, c, por conseg uinte, em 
cona1ções de apoiar lmmcclia tamente a , angu <~ r<la 
na o utra margem. 

A' artilha ria indico u o Coro nel A. o local 
de ~~as pos ições. Parcct;, á ,p r imeira d s ta, in­
JUS ~I flcavel que lhe não tenha o rdenad o a \·an çar 
ra~1d.a ':lc n tc. Pa ra que fatig ar as pare lhas q uando 
o 1n1m1go es tá em Bom Successo fortifi cando­
se,. em altitude defens iva? Ao co1~mandantc d a 
a rl tlharia cabe avançar, med ia nte com binação com 
o <;-<>mmandante d o g rosso, com o seu o bsen ·a ­
to n ? _e seu sequitb para o reco nhecimento das 
pos 1çoes . (a r t.: 43 1 c ..j:JJ do R. E. A'. C. ) c 
pa ra a llg a çao .com a infantaria da vang uarclá. 
. Trcs companhtas foram tles ig nad as para esta­

Cionar oom a arti lharia (a r t. 197 ill-fil/(• do 
R. S. C.) . 

Para a Ambu!ancia foi d esig nado local para 
est acioname nto, esco lhida uma praça. Lc mbrae­
vos do e norm e ma te ri a l d e u ma amhula ncia, 
que d eve fo rma r o seu parque c te r o se u ma­
te ria l todo r eunido 

li -l 0
. Os trens d e és tacionamcnto não devem e n­

tra r com as t ropas no s a canto name ntos : au ­
g m e nta a confusão. Na ent rada Sul d a cidade 
ficar:io á dis pos ição d as unidades no mo mento 
opportuno, e n as pro x imid<tdcs d ~ caminho na-
tural d e r e tirada. · 

§ 5o. Art. 2 15 d o R. S. C. 
~ 6l·. Art. 198. 

O - Parte ao Commandante da 4': O. f. , 
O Coro ne l A. cumpriu o art. 11 8 do 1{. S. C. 

li - Solução 
A o rd e m pa ra a d efesa da ponte cst:í con ­

tid a na q ue foi dada verbalmente ao comman ­
dantc d a vang ua rda, c no top ico, re fe re nte ás 
oaterias, dirig ido ao comma nda nte do g rosso . 

(_}111' fnrin 11 ro mmlll/11111/fr· tio ~n"w' f/ n rc­
r rhl'r " ort/1'111 t/11 ( ·",."111'1 . 1 " 

A qucs t:io n;io foi p l'd ida. I )esc nvoh ·o-a n o 
desejo de t'O il \'ersar l:Onl meu ~ cam a radas sob re 
10dos os r o nl os d o the n1a. 

O Tcn. Ce l. do Ó.'' I( 1., ao receber a o r­
dem reu niu em m a rcha os commandantes intc­
rcs";tdo;: c leu- lhes a mes ma o rckm , d a nd o -lhe 
,·e rba lme n te as seg uintes: 

Ao rommandanfl• r/o X\ 'f . 
O « ros · o es tac io nará em Pimla. Par ti com os 

es taci~nad orcs c organi ~:ae o acantona me nto dt: 
accordo com a o rdem do Co ro nel A. 

An rommandanlr ria artilharia . 
Avançae r:rpidamenll: com o \'Osso obs~n·ato­

rio c sequito para a ins ta lla ç<io das balcn as na>: 
pos ições d es ig nadas pe lo Co ronel A. 

Po r um g r ad uado mo ntad o: 
Ao commanrlanlt• drt amúulancia. 
A a m bula ncia acantonará na praça mais pro ­

xim a c ao N. da E stação d a E . F . C. do Bra­
zil , em Pind a. 

A o commfuldanlr' dns tr ens. 
O s t rens avançarão até a entrada Sul el e Pinda, 

o nde agua rdar:io novas o rdens. 
Qu e faria o tommrtnr!anlt• _ria l'allgua;·rla d e ­

p ois d e n:rf'bt•r a ordt' lll dó Coronel A .. 
Eram 7 011. A pon ta d e Gtv<t'l laria da vang ua rda 

entrava, il essa lt o ;·a, e m Pinda ~c a caud;,, 
atravessava o casar ia d e Cap . elo Soccorro. O 
com mandante da vang uarda tom a o g alope ; pre ­
vine os seus capitães ao passa r , d e que a \'ao­
g ua rd a at ra vessa r<í a ' pon te ; confe rencia alg uns 
ins tantes com o s eu maJ o r, pondo -o ao pa r da 
s ituação; c adianta-se com os capit ães ela 1/-13." 
8. C., C om. Sap. da -1." B. E. e s ua ponta 
de caval laria. 

A's 7 20, mais ou m e nos, te rá tran~~osto a 
po nte . E m companhia elos mesmo~ off1ct aes cf­
fcct ua um reco nhecime nto, c d ecid e c o rd ena: 

a) A ponta d e caval la ria procura l ig<~ção itu ­
med iata com a des tacada ; 

b) a 1/ -1-:.l ." 8. C. a va n ça r á ~tté as duas ca~as 
exis te ntes e ntre a cun·a d o R1o c a cota 5:l O, 
ahi entrinch eira ndo-se; terá a u x il io d e um a c-
cção ele m et r a lhadoras ; . · . . 

c) a 2/ 43.u B. C . s e c n t rmc.he lrara a I .kn1 
ao N. da bifurcação dos ca n11nft os Massah1n1-
Ma ndú ; . _ 

d) as 3. c -1 ./ -l J.o B. C. o rg amsarao, com . 2 
secções d e met ralha d o ras, um g ru po de e ntnn­
che iram cntos, da b if urcação d os m es m os camj . 
nhos até a curva d o Rio ; . 

e ) a Com p. Sa p . d o -l. <> 8. E . f icara c nca r . 
rega,da , com uma secçã o d e m~tra lhacloras, tl a 
defesa di rccta d a ponte, cons tnuncl o u ma luneta 
a 200 m d a s a h ida Norte, pre para ndo ~ s uu 
d estru ição na margem di r e ita, c de rcumr to. 
do ~ m a terial de passagem que e ncontrar nas 
prox im idades. 

D e volta á bifurcação lv\ a ndú-Massa hi~ _ esüí 11 
commandantc ela vang uarda em cond tçocs d t· 
red igi r a s ua ordem g e ra l pa ra a defesa da po n . 
te, completando as a nte rio re s . E' natu ra l qu~ . 
nessa occasião a hi se e ncon t re com o Coro­
ne l A., q ue, ' d eixando Pinda, necessi~ava \'~r 
a ins tallação d e s ua vang uarda. C aso 1ss~ n:io 
aconteça, uma cópia de s ua ordem devera ser­
lhe enviad a. 

( Conlir11ía) 
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1\ instrucção do tiro 
Pe nsamos ter r rcstaclo um serdço :í nossa 

arma, most rando q uanto nos falta pa ra a per­
fe ita inst rucção do at irador ele 111fanta ria; ,·a­
mos agora passa r a uma o utra scric ele factos, 
que não só \"êm I"C\· ig-o ra r nossas primei r as 
observaçõ es COIIIO la mb em lança r um ape llo aos 
camaradas mais dig- nos c mais ca pazes, em be­
ncfic:o d essa arma cujo conh ecimento embora 
ao a lcance d e todos, a inda exige de quem quer 
conhecei-a um pouquinh o d e t rabalho. 

In iciado o tiro d e instru cção pela rartr thco­
r ica c satis feitas as cxig-e ncias de um conscien­
cioso e ns ino p reparato ri o .• entramos com o re­
cru ta no s tand. o nde el le ,·a i ne la Drimcira 
,·ez, t ra ,·a r con hecimento prati co com a expan­
s ã0 d os rrazes da polvo ra, no ca r tucho de g ue rra. 

Já a 'Conhecia ·~ J;í. Apenas n iio . lhe sabi;! 
os cffcitos rcacs, po rq ue em thcona lhe f01 
d ito que cl la fo rçar:í o p rojectil a percor rer 
as raias do fuzil, co mo o parafuso percorre as 
ranhuras duma porca. 

Mas, esse homem que nun ca ati rára com uma 
a rma d e g uc rr:1, vai ao s ta nd para ace r tar no 
a lvo? 

Por certo ! Ass im exig-e o R. T. .-\ dotação 
d e munição para os tiros de ins trucção força -o 
a satis faze r ás condições, desde o inicio de.lla ! 

Mas llão é possi\·cJ isso. O tiro d e in fantaria 
é clifficil. Entra em jogo o indh·iduo que faz 
sys tema com a ~I rma. No ti ro da infantaria nii o 
são sómente as regras de ponta r ia c d i paro 
que d et~rmin al'!l o rc~u.ltado. 

Não e poss1vel ex1g-1r d e quem \· ai apren­
d e r a \Pe r feição ele quem j :í sabe . O nosso R. T. 
é d'uma cx igcnc ia quasi inad mi ss h ·el. Nossos ho­
mens n ão poss uem o dese nvolvime nto physicc 
satisfacto r io. 

A ~ymnast ica , base sob re que e ll e repo usa, 
não c praticada d esd e a infancia; ag ora l~ que 
es tamos iniciand o-a, c ainda sem a devida com­
prehensão de s uas ex traord in a rias \·antagcns. 

.. 
O recruta no s tand, embóra obtenha máo re­

~u ltado nos seus tiros, não de,·e ser d esanimad o 
• ~0111 o máo humor d os ins tructo res, que só 

querem obter passagens de condições, uma vez 
que não obtêm de classe por falta de mun ição. 

Como é possível fam ilia risar o homem com 
as part i ~u l a rid ades do ti ro d e g ue rra , sem fa­
l.e l-o atirar, mes mo sem g ra nde res ultado, at .! 
,·encer todas as indis posições pessoaes? 

Porque ex ige o 'R. T . q ue o ap rendiz sa tis faça, 
de começo, as cxigencias d e mestres? 

Só sabendo-se fazer é que se pode e nsinar! 
Ha posições d e tiro, na segunda classe, que 

desafiam as melho res a pticlões dos senho res ele 
todas as regras c theo r ias. No nosso hu milde 
modo de ver, o R. T . com as suas ex igencias 
é de um luxo exaggerado. 

Para que exigi r ele um ho me m q ue tem por 
fim apre nder a combater pe lo fog o , no cam po, 
que nas trcs prime iras series, no s tand, sa t is­
faça a um cr tterio quasi absoluto, como seja 
0 que dete rminou o nume ro el e pontos para <:<1 · 
da impacto ~ . . 

Sera posstvel que essa qualidade tão aprecta­
vel de atirador, sej a d e te rminad a nos moldes 
dum numero fixo d e exerci cios? Por ce rto 
que não 

Nós outros, que labutamos dia r iamen te junto 
aos home ns que ap rende m o t iro, temos a cer­
teza. de que n.'io é possh ·el obter resultados 
prafl.cos com dete rminações theo ri cas. O R. T. 
cnfc1xa Cl!l on ze cond.içõcs. as cxig~ncias a qm· 
d erem salls fazer os at1rad ore,; de segu ncl:1 elas::: ~·. 

Para obte~ .esse resultado o aprendi~.: den~ rá 
gastar, no 111 1111m o 49 ca r tuchos. S endo ;1 dota ção 
annual de 60, sob ram á esse atirador mest re 
apcna~ I I. tv\a.s, deduzidos 3 para a rerifi caçii~ 
c ma1s 2. ~u ~ pa ra os ante-pré,·ios, (nas m e­
sas, que Ja ex1stcm), temos para ini cia r os t i­
ros de 1." Q)asse, 5 a 6 cartuchos tl e n- ue 1-r-1 1 

Não parece dis pensarei a tal 1." cl~sse ·~' · 
E a classe especia l ? 
O R. T., no~. J? Crelocm a franque t.a, pa rece 

zombar dos sacnf1c1os do l r oup.' f'r! 
Pa rece mesmo, que seu d estino n ão e rn n 

que lhe deram. 
. r-:os co ncursos ~ l c tiro, a que compa recem in­

d tvlcluos que dcchcam tempo e cl i nh ci r o ;1 esse 
sport ag radavel, é muito com m11m 011ri r -se com­
mentarios sobre a q11ant idade ele muniç:i o ga t:. 
para chegar a 11111 resultado aprecia\·el. 

Attenda-sc a inda a que esses indi riduos sito 
seleccio nados em relação aos cnYiatlos ·i ca­
serna. 

Como é possh ·el exig ir um result ad o dent ro 
de nu meros quasi theoricos ?. 

O q~1e ~ nccessar io_ faze rmos neste as!'uJIIpto 
em pnmc1ro lug ar, c sermo,; s ince ros e rcco­
uhecerm~s que na realidade n ão é possi\·el pre · 
para r at traelores com 60 cartuch os de ntro das 
exige ncias elo regulamento. E m segtmcl o lug a r , 
d e,·cni OS co nfessa r que as condições para ;lti ­
raclor ele 2. 11 classe, bene fi ca mente mod ific;lclas 
dar:io o pt imos resultados, para levarmos á in : 
s t ru cção d e campo os nossos a pre ndizes do tiro 
de combate. · 

Não pre~isa rn os prepara r at iradores para· ga­
nh~r prem1os em concurso~. ; deixemo isso aos 
fe !1zardos que podem gastar te mpo c di nheiro . 
aftm de conhecerem suas a r mas c dominarem o 
seu eu . .. 

Como )e,·ar-sc um homem · ao tiro de comba· 
te2 o m.a.is di fficil! s i ell e. está com ·encido, que 
nao satisfaz aos tJros de 111st rucçào ? Não seria 
me lho r facilitar este tiro ? 

Não será de ~ffcito opposto o clcsapon ta­
m: nto do ncoph1to que . reconhece s ua inapti ­
dao. pa ra uma prova cuJa sensação jámais ex­
perunc nta ra ? Pe nsan1os que ta l proceclilllcut o é 
contraproducente. 

Ha or iniões, c ,·a liosas, de q ue o ti ro d e 
combate não tem a irnportancia d o d a instru cção. 
Na nossa humild e o pinião é na ins trucção p ro­
g ress iva que le \•a-sc o ho mem d e rec ruta ;1 
at i ~aclor d e combate. Não parece justo pensarmo:; 
assun ? 

O tiro se \'a i corp plica ndo á mcd i(la que a 
dis tan cia aug menta e o ah ·o dim inue é o 
caso do combate -

Já ou vimos opinião, aliás ,·alios issima de ter 
a verific_ação d as a rmas por fim \"er, e~clusira­
mente, SI ellas estão em condições ele serem elll­
pregadas no tiro de instrucçiio. Para v ele com­
bate, mesmo u ão justas cllas são bôas. So­
mos de parecer contra rio. 

No tiro d e combate o atirado r deve executar 
tudo o que apre ndeu no de instrucção. 
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o e,·emo s pra ti ca r , no t e m po d e paz, o que 
lere mos ele a ppli ca r na ~uerra. · 

O t i ro a 600 me tros e cli f fi cil ,porq ue a lém 
ela parte tcchn ica occorrem , nos C<ISOS reaes, 
indis pos ições d e o rdem m o ral. 

A parte ma is importa n te d a ins t r ucção d o Fu ­
tu ro rcse n ·is ta. est á jus ta men te na prat ica d o 
ti ro de com bate, o qual g e ralm ente é feito n o 
apa rrar das lu zes do an no rlt' sr•n •iço 111 'litar. 

d "uem é ins t ructor cl c,·c t er o bscn-ado o d­
f eito mo ral , pa ra o recruta, dum resultad o absur­
d o no t iro ele ins t r ucção. 

T emos ho me ns que nas trcs p r imeiras co nd i­
cões dos t i ros prc,·ios, obtêm um nume ro el e 
po ntos s upe rio r ao <.:x ig ido pe lo R. T. <.: no 
e n tanto n.Jo vêm coroados seus es fo rços :: bÕ;! 
,·ontad c p o rque o~ impa ctos n?io t h ·c ram os 
va lores ma rcado s no rr~-;ulam c nto. 

P a ra q uem se ded ica cxclus h·a m <.: ntc ao e n­
s ino d os nossos soldados, s ão tacs ex i"encia!t 
d e effcito n ~gati\·o . Longe d e est imul a1:Cm os 
ind i,· icluos que ,·êm nesses :.:xercic:os 11111 cum· 
prim e nto do dc\·er, des pe rtam ncllcs mC5mos uma 
cs pec;e. d e ~l esconfi a n ça no es fo rço d e quem 
os e ns 111 a. Sun! Um ho me m que faz t rcs t i ros 
1n1c1aes c o btem no p r ime: ro 8 no sc~rundo 
8 . c no te_rce iro 4, ret ira-se d o s ta nd qua~i hu­
m.!.l)laclo d1 a ntc d o cl.cscalabro a q ue se n:~ ex­
pos to, po r um c a pn cho elo R. T . N fio se r ia 
<_> pposto o resultado, s i ta l ind ividuo, encor<J · 
Jado. po r esse resu ltado passasse a o excrcicio 
scgu 1 n t~, como prova_ d e sua a pt id ão. (*) 
. A ,.a 1 d~elc huma.n J c u m . fac to r d ig no de <l p rc­

c,: o n?s actos ma1s comesmhos ele nossa d el a 
Incitando-a obtem-se ,·~rdadeiros mil agres. Essé 

ho me m que no seu ;doJamento, a pós o t iro é 
~hacoteado po.r n ã~ tc_r obtid o um t erceiro tiro 
1 ~ u:~ l. aos do1s p.'·!me!ros, ~ente-se q u<J s : eo n­
'.encldo de q ue p ma1s fara um bom terceiro 
tu·o ! 

Entretant? o ~esu lt ado de suil se rie, ·para 1i111 
recru ta, fo 1 .o p t1mo. Acertou no a h ·o na s Ires 
,·eezs q ue ahrou. 

Nos dois p r imeiros ob teve impactos tres 1 i_ 
nhas a penas afastad os do centro 

s .ob o po nto de d s ta tech n i ~o. o ti ro fo i 
m u1to bo m e sob o ponto ,d e vista tactico foi 
duplame nt e bom. 

Admit t indo:se q ue. o , te rceiro fosse perd id o 
o resultad o c. s upe n Oir a 66 "" no p r imeiro 111 0 : 

elo . d e ~1p r.ec1 a l -o c .no segundo esse a t irador 
te n a att 1n g 1do d uas f1g uras co m t res t i ros . 

E ' bem ,·c rcl~dc qu e t rata-se du m t iro ;:í 1 :,o 
met ros. ah·o f1xo, t~mpo b~m , etc.; mas , t ra ­
ta-s~ t·am be!n. du m hro d e 1ns t rucç:io, que d e­
,·e ra cond uz 11 o homem d e m oral alrl'rii!Uif!a 
ao ti ro d e . com bate, tão a pp rox imado do rea Í 
qua n to P?Ss l\·ci. . 

A facil id ade nos t1ros prc p:1ratorios , COI II O po ­
dc riam os chama r , l<.: \·an a o sold ad o ma is ced o 
,. 0 t iro ú c cam po, no qua l encont ra r ia 0 ,·e r­
ú <~dciro p1·e paro p~ ra a .g ue rra. Que impo r ta · 
q ue A. o u R. ati re 111111 to bem no s ta nd á 
300 me tro s , s i no cam po á. 8 00 o u 60'1 q ue 
sej a , nu nca most ro u sua hab1l1.d ade como atir:t ­
clor ? O q ue o Exerc1to [)rec1sa p re pa ra r, em 
J.o lugar, são h on~ens _q ue con!l !à~am be111 o 
t i ro d e ca m po c n ao paJHI·fJCr' III 'OS d e conCL_I r ­
sos com moclos c e nsawd os a cus ta d<.: mlll ta 
mun ição e tempo. 

(") N. da R - 9 R. T. o permit te, erirbo ra com exclus:·oo 
dos exercidos préviOS dos rec1u tas. 

S i assim fosse, a cad e r ne ta d e n:se rvista não 
reg ist raria o <~bs urú o ele Ires exe rcíci os predos 
a 150 me tros, sem ex igc nc ia s nos res u ltad os, 
pa ra um futuro d efe nso r da p<•t ri a nos t iros d e 
com ba te. 

T er íamos ma io r r <.:n d imcn tu p rat ico c mi l ita r 
s i os exercitassem os nas d i s ta nci a~ approx imad as 
das d e com bate c na s con di çõc~ tambe m :tppro ­
x imadas cl :t rea lid ad e. Nos ti ros d e e xames os 
nossos capitães fi cam d eses pe rados dia nte d os 
resultad os o b tid os; mas , tê m clles razão n isso ? 
P e nsa m os qu e n.'io. N:i o é possi,·e l, a bso li.!ta ­
me ntc, obtc r-sc at iradores d ~.: co mbate, sem um 
p re pa ro cuid adoso c d e m o ra d o til' ca mpo. Os 
at irad o res d e infa n tu ri a d c,·c r ia m i r pa ra o ca m ­
po de t i ro o m a is ced o possi,·e l , c não na occa­
s iiio d e executa re m os t i ros d e esqu ad ra , pe­
lotão c exame. Somos pa rtidarios d e exigen­
ci as r irro ros il s n<.:ssc t i ro a q ue cha mamos ele 
cam po ~ mas acha m os d escabida :< as el e st:tnd. ln­
fc li zm c nt c a ecxcuç:l o d o t iro de ca m po, e ncon­
t ra seri as diff icu ld adcs pe la fa l ta d e loca l ; e n ­
t retan to, qua nd o nosso pon1 fô r ma is ed ucad o 
e com p rehc ndc r q ue te m ma is im p0 r ta ncia ced e r 
te rrenos para a !p ra ti ca da dcf<.:sa d o paiz d o que 
pa ra campos ele f o ot-b a ll o u ca nchas de co rri ­
d as, Yc remos q ue neste t iro nos a p pro x ima rcmos 
muito d o verdad e iro t i ro d e co mbate. Al.!_{ um as 
g ua rn ições d is põem d e locaes exce llr ntcs . fa l­
ta ndo a r e nas a hôa von tade pub lica. 

Q ue as d cc<.:p ções a nn uacs nos s in·;ull de a r ­
g um en to pra tico para as I! J od i f i caçõ~s nas co ndi ­
ções d os t i ros d e ins t ru cçJo, s:i o os desejo,; 
do hu m ild e ap re ndiz q ue d esej a a certa r. 

· Jo T en ente F urtado S ob r lnllo. 

0 combate da Infantaria 
(Oc u rn a Co n 1'e r cnc i a ) 

fCo n t in uac ii o l 

11. Combctfr' real da In fantaria, em eslrrila 
cooperação com as M etralhadoras, parte in­

g rante d a arma . 
A infantaria de h oje como a de todos 

os tempos, continua rá a se r a principal 
a rma dos Exercitas combatendo pelo em-' . prego das a rmas el e fogo po rtate1s e el a 
bayoneta ultima rafio na decisão das ba­
ta lhas. 

Sua o rganisaçào tem so ff rido transio r­
mações que a Grande G uerra desenvolve tt 
ele um modo assombroso. 

H odiernamente não emprega a infan­
ta ria só o fuzil e a bayoneta; nos mo­
dern os combates la rgamente teem sido 
empregadas as g ranadas de a rremesso, 
lançadas pela mão dos soldados ou pelos 
pro prios fuzis; os mo rte iros de tr incheira 
os fuzis metralhado ras e as metralhado ra~ 
e até os canhões de b atalhão, de calibre 
37 milím etros. 

Possue pois a infanta ria mode rna, pelo­
tões de g ranadeiros e secções de fuzi 
metralhadoras nas compa nhias e compa­
nh ias de metralhado ras nos batalhões. 
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Para dar uma idéa do la rgo emprego 
das metralhado •:as, vo u expor-vos succin ­
tamente qual a dotação de metralhado ras 
nos Exercito Suisso e Norte Ame ricano. 

Sentindo o Go,·e rn o Suisso e m 19 15, em 
vista dos ensiname ntos da Grande Guerra, 
ser insufficiente o numero de metralha­
doras no Exercito, e levou a 120 o n.o de 
companh ias, que a 2-l de Novembro de 
1917 estavam d efiniti va me nte o rganisadas; 
apesar disto, es ta .dotaçã.o é julg ada insuf­
fici e nte no Exe rctto Sutsso. 

No E xe rcito Norte Americano mais la r­
ga 'é a dotação de metralhadoras. 

Antes da gra·nde Republica do Norte 
tornar-se be llige ra nte na g rande g ue rra, 
possuíam as Divisões el e Infanta ria 9 com­
panhias ele métra lhad oras a 6 peças 
o u um total ele 5-l metralhadoras po r 
Divisão; com a be llige ra ncia passaram o::. 
-l Reg ime ntos de Infa nta ria da ~i visão ~ 
possuir cada um a s ua companhta de me­
tralhado ra, ma is 1 batalhão de 3 compa­
nhias pa ra cada Brigada• c I bata lhão de 
4 companhias pa ra a Divisão, um tota l, 
pois, ele 14 com pa nhias de 12 metra lh ado­
ras cada uma o u 168 m etra lhado ras p o r 
Divisão. 

Entre nós. existe m <I compan hias ele 8 
metrA-lhad o ras . 2 po l· Brigada de Infan­
taria, o u 32 m etralha do ra s po r Di visão. 

Est e confro nto nos m ostra d e um mo do 
frisa nte que, pó cl e-se di ze r, não possuím o;; 
m etralhado ras. 

Diz o nosso R. E. I. 294: 
•<A S melrnlhndvrns ff;m por miss:io prindpal 

apoiar de modo immNiiaro o rombnrr da in· 
fantnria. Aptas pa r~ dcseJl\'Oh'er a ma:dma po­
tencia de fogo da mfantana em espaço mu i li­
mitado ; e llas d ão cons id e ra\·e l accrescim o dl' 
força, tanto ao ataque como á d efesa, desde qu ~· 
sejam emprc~adas com clccis:io c acerto no~ 
pontos propnos ». 

O fim principa l el o combate é a borda r . 
0 inimigo, repellindo-o e occupando os 
pontos por e ll e occupaclo~ e po r ultimo 
anniquilal-o. 

O. R. E. I. 29:.!. di c A infantar ia p recisa 
cultivar _s ua tcnd~nc 1<~ nat ural pa ra a offt•nsha : 
sua acçao d c,·c JnSJ?":ar,-se no pensamento: pa­
ra frente, sobrt• o illtlllfgo, r·11slt· o qtu• I'IISiar. 

Consegue-se ir pa ra fre nte e abordar 
o inimigo, pela marcha de approximaç;io, 
que só pode se r executada quando conse­
g uirmos a prepo nde ra ncia de fogos sobre 
o inimigo. 

Empenhada a compa nhia no combate, 
empregados tod os os seus e le m e ntos na 
primeira linha, se apezar dis to a massa el e 

fogos não fôr sufficiente para nos dar o 
domínio, não poderemos ava nçar, e não 
será com o emprego das rese rvas de Ba­
t~lhão ou Regimento, destinadas a impui­
s tonar o assalto e pa ra r contra-ataq ues 
q ue de\'emos contar e s im com o empreg~ 
das metra lhadoras. 

Vem co rrobo rar esta affirmati,·a o n o 
369 do R. E:. I. As metra lhadoras deve .:n 
cooperar na conquista da s upe rioridade de 
f?ifO ~ .to~na r parte no ataque a té a po­
s tçao tntmtga, aba tendo o adve rsario pe lo 
fogo. 

Muitas vezes, bastará o effei to mo ral de 
seus fogos pa ra facilitar o ava nco das 
fracções visinhas. Antes da abertÚra do 
fogo! elles s~ . a~proxim.am tanto quanto 
posstvel do tmmtgo, afun rfr . iniáarnn o 
rombo/e desde logo rom completa Pfficacia . 

As metralhadoras, como entre nós ad­
s trictas ás Brigadas (R. E. L), não ~atis­
fazem ao seu fim, e llas devem pertence r 
aos ba ta lhões e regimentos para que haja 
inte ira applicação elo n.o 294 do R. E. r. 
c do n.o 369 (*) 

U ma vez que tanto temos fa ll ado em 
metra lhado ras, seja-me permitticlo abo rdar 
aqui , fó ra do thema, a o rganisação q ue. 
julgo, nos convem. As nossas compa nh ias 
di videm-se em -l secções ele 2 metralha­
do ras, commandadas po r 4 subalternos, 
que com o Capitão, o l.o T enente medico 
e o 2.o T enente I ntenclentc, perfa7 um to ­
ta l de 7 officiaes para 8 metralhado ras, 
percentage m ~u_ito diminuta ele metralha­
do ras pa ra offtctaes. Julgo que .as nossas 
companhias deviam g:uardar. a 111es~a sub­
divi são das compa nhtas de mfa nta n a ; sua 
o ro·a nisação deve ria ser de 3 pelotõe ele 
m;tra lhadoras a 2 secções de 2, ou um 
total de 12 metralhadoras, sendo os pelo­
tões commandados por officiaes subalter­
nos e as secções por sargentos ; chega­
ria mos assim a 12 machinas para 6 offi­
cia'es sendo 2 não combate ntes; com is to 
te ríamos economia de officiaes c augmen­
to de metralhado ras. Sendo fraca a nossa 
dotação de met.ralhadoras, penso q_ue de­
ve ría mos o rgantsa r em C.fl,cla batalhao, en­
quad rado o u de caçadores, as 4:as compa­
nhias em metralhadoras. o rgamsanclo em 
cada .Brigada de Infantaria1 1 g rupo de 
2 companhias; assim te ríamos 16 compa­
nhias por Div isão, de modo que com a 
mo bi lisação não teríamos necessidade de 
aug menta r o n.o de compa nhias ele metra­
lhàd o ras, com o enquadramento no Exer­
cito de J. a linha, das tropas auxiliares de 



78 A DEFEZA NACIONAL 
=========================== 

reserva, compostas quasi exclus ivamente 
de infantaria e cavallaria. 
III . O combate da infantaria em cooperacc7o 

com a artilharia. 
Hoje, mais do que nunca, tão estreita­

mente ligadas devem combater a Artilha ri a 
e a Infanta ria., d e accordo com os e nsina­
mentos d a Grande G uerra, que nos me re­
cem especial attenção os a rtigos do R. E. I., 
que se referem á a rtilha ri a. Analyse mos 
pois, aquelles que julgamos merecer co rri­
genda. Diz o R E. I. : 

. 359. Durante o ataque da in fantari a, a a r t~lh a ­
n a ao mesmo tempo que se occu pa com a a r tilh a­
ria adversaria , procu ra co ncentrar seus fogos. 
sobre a parte da infa ntaria inimi ga contr7• a 
qual va i-se da r o assa lto. · 

.f~l. A a rtilharia começa a lu ta, logo q uL· 
esteJa prompta para o combate; a ss im ella fa­
cilita .o ava n ç~ da infantaria c cont r !huc rara 
escl arecer a s1tuação do inimigo. 

-!~ I . A ac(!iO da iufanrorirt 1 tio artilharia 
no combaíc ronfuutlem-.;t· t'm 1111/ft uuica. não 
se pode ndo JHCcis ar o lilnitc d ..: :-:c raração d e 
cada uma ... 

-~83. A m iss :i.o p r incip al d a" arti lharia é sus­
t ~ ntar cf fi cazmentc a infantaria . .. 

-IS ·l. E' p reci so em prc::gar t odo~ o:; es fo rços 
para ma nter uma pc:: rr na tn:n ic l ig-açiio entr-e a 
a r tilharia c a linlt ;1 d e fo<ro d :1 infan ta ria . 

Lendo e reflect inclo na doutrina do nos­
so R. E. I. , contida nesses ul t imas nume­
ras acima tra nscripto s, nelles e ncontra mos 
a estreita associacão d o a\·a nco da infanta­
ria ao fogo da a rtilharia amig~ c, com tris te-
7.a co ns tata mos a a uscncia ent re nós, d a 
ligação el as a rmas . 

C:ip . . 11. Cu~tro Ayrcs. 

N . ria . {{ O pro prio art . citado a uto risa 
a d is tribuiçiio pe lo~ rcgim entn~. P r ~\"<l\"C lmcn tc 
não ia ma is lo nge porfJ U<' . ao ttm po. so csta\"a pre­
\"is ta uma co mpa nhi il po·· brigad a, c entiio, o 
esfa ri nha mcnto ela com panhi a ~l'l" i <t um fa cto ... 

NOÇOES DE TIRO OE METRALHADORAS 
O espírito do nosso R. E. T. , contido nos 

,numeras 357, 366 e 368, é que os chefes, 
mesmo das pequenas unidades devem fa­
zer avançar a tropa que comm a ncl am sem-

h · 1 Do · Ma nual do So ldad o Jc 'Act ralhado. pre que aJa ogar para isto. rasn, de Pri cd r ich ' 'on 1\l crkatz Trad. do to 
Confrontados os nu meros 359 40 1 337 Tenent e Maciel da Costa. 

366 e 368, com o proced er da ' artiÍha ri ~ tCo ntinuaçilo) 

em relação á infantaria a miga, . na G rande 3. Tiro contra linhas obliquas de atiradores 
Guer~a, veremos que h a necessidade de · ct c i t ; : el o~·. 
reduztr um pouco a iniciativa dada nos nu- Uma linha oblí q ua tl e ati rilclore~ cleitad<;>s of-
'me ros 357, 366 e 368, aos ch~fes suba!- fcrc ce ás me tralhado ras 11111 il h ·o cxtrao rdm a ria­
te:nos. Durante a Grande G uerra a dou- men te favora ,-el. porque cada ho m cn_1. de itado, 
tnna d o R. E. I. , numero 359, teve la •·.g·o \"i sto el e fl anco, ilpresen t;• 11.ma s 11 perf1ctc \"Ul~e -

d ran~ l muito maio r do que n s t u de frc ~tc. (F tg. 
eml?rego, s~n o _co ntinuamente o avançc 2:J). A d iff iculdade es t á cn t bate r dftcazme n(t! 
da mfantan~ eff!cazmente proteg ido pelo o vbied i t' o em t oda a sua pro fundidadt' c n ão 
fogo da Arhlhana, denominado de barra- ape nas, at ting ir os atiradores mai~ prox im o : 
gem, que não é ~ais do que o fogo exe­
cuta?o por batenas, g rupos, reg imentos 
e ate mass~s de Artilharia, em que todas 
as. peças atiram. com alças que lhes per­
mtttem ~eus proJecti~ cal-iirem em uma pa­
rallella a frente da mfanta ria amiga ata. 
cante, permittindo-lhe o avanço co~ pe­
quenas perdas. o_ avanço pois, de todos 
os ele~ent<;>s da Infa ntaria atacante .. não 
~ ra a rbttran?, es~ava limitado á cortina el e 
togo da arttlhana a miga, que com inte r­
valias de a lguns minutos e ra t ra nspo rtada 
sempre para a frente. 

O nosso R. E. 1., 437, mostra tambem 
que deve haver uma limitação no avanço 
tios elementos da infanta ria a tacante: «Na 
escolha de uma posição. é preciso attender 
em primeiro logar ao emprego da artilha ~ 
ria. Ella ~eve _poder concentra r seu fogo 
s obre a d1recçao provavel do ataq u,e e ba­
ter a infantaria inimiga a té as menores 
distancias.» 

, .. 
Fig <'3 

Tiro de dlicacia contra Jinha g obliquas de a tiradores dd la dos. 
Pa ra o tiro de dficacia, sec tores de secçllol 

Conforme as condições de o bser vaç ão, a re. 
g ul ação se fa rá por secções o u a tira ndo todas 
as 6. me tra lhaooras para um pon to, passando-se 
clepo 1s ao tiro de e fficacia com ma ior o u mc-
1101 pro fund idade. Se a obscn ·aç:ão é boa, pode­
s~ co ns tituir sectores ele peça c e m preg a r o 
h ro e m pro fundid acle de 1 00 m ; se, ao con-
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tra ria, a o bse rvação é m<í, será melhor tomar 
sectores d e secção c e mprega r o ·t iro em p ro-
fundidad e de 200 111 · 

Vozes de commando no tiro contra linhas obll-
quas de atiradores deitados. 

1. Boa obserl'ação. 
Comma ndante da companhia : 
•<Eiiz frente atiradores! - - - Distancia á 

direita 1000! - O obj ccüvo f'slá obliquo, f'S­

querda 150 m mais para traz! - R egular o 
tiro por secções!» 

Commandantes d e secções : 
1.a secção : «Apontar para os atiradores da di· 

reita! - Alça 1000! 
2.a secção: «Apontar para o centro ! - Alça 

1050 !>> 
J.a secção : •<Apontar para os atiradores ria 

esquerda! - Alça 1150h> 
Comma nclante ela companhia: 
<cAttenção! - Tiro por sf'rie .'» 
A o bser vação foi boa em todas as secções : 

seguem-se, por isso, as indicações: 
1 a s ec.: «Bem h> 2:a sec. : «Bem h> 
3. a se c. : «Bem h> 
Commandantc da co mpanhia: 
«Bem! - Tiro continu o h> 
2. tJ!Iá obsen taçâo . 
Command a nte da compa nhia : 
«Em fr entf' atiradores ! - - - O objt•ctivo 

está obliquo! - Todos apontam para o ctm­
tro! - Alça I !001 - - - Afll'll(ão! - Tiro 
por serie h> 

O bservou-se qtH: o tiro fôra curto de cerca 
de 50 m. . 

Com ma nda nte da companlua: (( roo mais alto! - I I'OIIa ! -- Tiro ronfinuo h> 
C omma nd a ntcs d e secções : 
1 a scc.: «Alça I ! 50! I Jlolra! T iro ron-

t im;oh> 
2 a sec.: «Alça 1200! I I'Oita Tiro ron-

iim;o h> 
3.a sec. : «Alça /300! I Folia! Tiro ron-

tíntto h> 
4. fogo contra reforços e linhas de atiradores 

avançando. 

Se durante o tiro cont ra linhas de at iradores 
deitados a pparecem reforços n cerc<.t ele 1 00 n1 
á retag ua rda dell a s, rcttne m-sc os, fe1xes das n~e­
t ralh adoras para va rre r com o logo esse obje ­
ctivo favo ravel du ra nte o curt? tempo em que 
clle é visíve l. P rocede-se ele fo rma . que nesses 
curtos mo mentos o fogo tenha mator profun­
didad e com o a ltca mc nto do fe ixe. Dess~ modo 
a linha de mira e leva -se na ' :e rdade_ nCJJna. do 
objectivo mas nã o l~a rcmcd10 senao accctta r 
essa des~a ntagem , afnn ele que n ão se perca 
tempo alg um em g raduar a a lça_. Se os refor­
ços apparece rcm a 2~0 111 ou ma1s, a traz das li­
nhas de a tiradores de itados, d c ,·c -se o rdenar um a 
alça ma is a lta, p a ra que o e ngarfamento se ~orne 
mais efficaz, e em preg1a r .o fogo e m profundtdaclc 
com 2 ou 3 voltas, a.f1111 de que _ ent~em entes 
a linha .de atiradores m rus avançada n a~ f1qu e ~em 
ser tambem batida. E' sempre prefen vel de1:xa r 
que os referços prime irame nte. se a pproximc m c 
batel-os depois com o fo g-o J ll n ta mc nte com a 
linha d e atirad o res 11 1ais a\·:111çad a. (Fig. 2-l) . 

Se apparccc a\'ança ndo uma lin ha de atira · 
dores, que deve ser inopinadame nte batida pela 

companhia de metralhado ras portanto sem 
que an tes as metralhadoras t~nham enga r fado 
nenhum a linh a de atiradores deve-se sempre co­
meçar a tira ndo com 3 ,·o lt;s, Em g e ra l não é 

Fig. 24 
Fogo simultaneo contra reforços e linhas de atiradores deitados 

com o fogo em profundidade de 100 ou 201 m. 

possive l regular o tiro contra linhas de atira­
d o_res avançando, pois elo contrario a linha se 
d elta. Por !sso as metralhadoras d e,·em começar 
logo_ pelo !Jro ele cfficacia. Os comm a nelantes ele 
secçao c ele p~ça se elevem esforçar para obte r 
no cor;er elo tJro o estreitamento do feixe, afim 
de que augment~ ó re~ultado no a lvo, mas só 
~a.ra1pent~ hav~ra occas1ão para isso, porque 0 
num1g o •mm eel1atamente se lançará ao ch ão ao 
rece~cr fogo ele metralhadoras. Si e lle n ~o f i­
zer .1ss01, ~ a ob servação fôr boa, del'f'-St' estrei­
tar n111necliatamente o fejxe. 

... ... 
3~Jar.io 

l'i g. 25 

JJOO 

Tiro contra l inhas de atiradores avnnçando. 

Comm ando : 
"Alça J600! - 3 ,·olfas! - - - Altençào! 

Tiro cotdinuo h> 
No tj ro cont ra uma linha de atirad ores que 

ava nça por la nces, deve-se ~empre car regar uma 
nova fita no interva ll o entre os lances, se fôr 
possível, afim d e se poder a proveitar completa­
me nte os curtos instantes em qu e o alvo se 
a presenta vis ivel. 

5. Tiro contra metra lhadoras. 
Pa ra o ch efe de metralhaclo!ra e para o apon­

tador, o fogo cont ra metralhadoras é o 111::1 is 
d ifficil. 

E lias offe recem um a lvo muito pequeno, em 
geral muito occulto no terreno e por isso c\if­
f icil d e se d escobrir ; difficil tamhe111 de ser 



80 A D E F EZA NAC IONAL 
~~=---~===-------------------

att ing ido, porque o feixe da me tra lhadora se 
to r na muito apertado qua Íllfo o freio d e .dirccção 
está f ixo c :por causa d a largura do fetxc se o 
freio está solto. 

Quando a infantaria atira contra lll l'tratfwdfl­
ras, cada ati rador aponta sempre para at irar: 
o caso, po rém, é differente qua ndo se trata d e 
metralhadoras, porque o a pontador só pode fa­
ze r pontaria no p r imeiro t iro c cl ' ahi por diant{' 
a linha de visada so ff rc taes des locam ento e m 
consequencia do recuo que mal pc r mi ttc uma 
g rosseira pontaria. O ,·apor q ue se des pre nde 
vem a inda ma is d i ffi cultar ao apontador a sua 
tarefa de apa nhar o ah·o. Para a nn iqu il a r um ;~ 
metralhadora deve-se concentrar bem o feix e 
da m etralha d o ra, mas nJo se dc\·c prender o 
f re io de d ir ecçiio, po rque d o co ntrario o feixe 
se to rn ará dem asiadamente ape r tado; ;1 I 000 111 , 
por exemplo, com o freio fixo a larrrura 
do fe ixe é :de I <J 1.5 m. E ' m'uito sed L~ct o 1 
a~i ra~ com. um feixe tão fi no . mas a expc­
n encta ens ma q ue <Ís med ias dis tancias n!io lt a 
condições de ohscn·ação qu e perm itta m o seu • 
em prego. 

T rata-se en.1 prim eiro Joga r, portanto, de l'\·i­
iar que o fet xc se torne demas iadam ente abert o 
em largura; o me lho r me io de conscguil-o é 
o emprego da pnsi(rio dt• iiro deitado, afi m 
de que o apontador possa te r firmeza utilisa ndo 
os coxins d os coto,·e l los. e o apontador fi Le r 
fogo concentrad o d esse modo, com os coto,·cl los 
firmemente apoiados , a I 000 m o fe ixe to­
d<!via , a inda. ~cr<Í ccr~a de 6 m de l<~rgur;l. 
Com a pos tçao d e tiro sentad o o feixe se 
alarga no tiro concentrado, porque fa lta o apoio 
para os cotove ll os, . c atti ngc em gera l cerca de 
I O m. CO!J1 u m ~e 1 xe ass im t iio fi no é preciso 
g asta r m UJta mu ntção para atting ir cfficazm cnte 
um a m etra lhadora. 

Para bater um a lvo-m et ral had o ra no sentido 
da p rof~ndidade, é prec'tso cmprerrar o tiro e m 
prof~:~nd tdadc. Dis.t ribuindo o fogo"' por uma pro­
fu ndtdadc de ma1s de I 00 m, o fe ixe e to r­
nará ? Ut ra vez muito pouco denso e será ne­
cessano consumir muita munição. 

Conclue-se d'ahi que, pa ra atirar contra nH:­
tral hadoras, deve-se e mpregar : 

1. Tiro. leio P.ouco ceifanl e quan to poss i ,-c l , 
mq.s o .freto de d1rccç ão solto ; 

2. Trro em profundidadp dl· 50 m o u u n mn­
ximo de I 00 m. 

D isso se concl ue 9uc, contra metralhadoras, 
se deve. reg u lar. o tiro com g ra nd e exadicl'i u, 
mas m UJ to espec•a lmc nk se deve determinar co1n 
r ig or,. observando o t iro, o d cs,·io la te ra l 
do fe1xc:_ e n:t ~e l açào ao a lvo, afim de se po­
der cntao tnd 1car . com p recisão a o apontado r 
q u a l o. po.nto d e vtsada conveniente para o t iro 
ele efftcacta. Qua ndo a obser vação é deficien te 
se para <?S. lados n ão. se pode faze r a rcgu l açã~ 
com su f.f l c t e nt~ exact,idiio, é vantajoso faze r um 
b reve tiro ce tfa nte, durante pouco t empo. O 
apon tador o executa de man eira que te n ha con­
sciencia de que des loca a linha ele m ira uma 
escassa la rg ura elo a lvo para a direita c es­
querda, a par tir do pon to ele visada o rde nad o. 
Por esse meio já quasi que fica duplicad o o 
preceden te ti r o cci f ante ; e ll e passa de 6 m a 
10- 12 m de la rgu ra. Este t i ro cei fante só se 
executa por ordem especia l do chefe ela me tra­
lhado ra. Se nad :1 fó r ordenado, faz-se fog o con ­
centrado ohrc o po nto d o o hj ectivo o rde na d o. 

Depois da rcgu la ç:io, trat a ndo -sc d cstc obje­
ct i,·o, devem os apont:1dorcs procu ra r d~pr~ssa 
c inde pende n te d e ord em, os seus objcctlvos 
particul a res c tliri rri r sohn: dlcs s uas metralha­
dora , porque neste caso. mu ito especia lmente, 
ha toda a urrrcncia. Quando o commanda ntc d a 
companhia d :t' as \"O t.l'S para o tiro de cfficacia , 
já os bons apo nt adorc!' dc\Tm ter acabado d e 
co llocar a m etra lhadora nil boa direcção. Se não 
fór ordenado nenhum po nto dc \' isada espe­
cia l ,·isa-sc sempre o can to ~squcrd o > . 

E'' \·a nta ioso que a s mct r a i hado ras n iio at i­
rem cont inttam cntc cada uma pa ra a s ua metra­
lhadora, c s im troquem d e o bjcct h ·o na secção 
(c ru zantlo os fog-os), po rque, co11 fo nnc ; ~ cxpe­
ricncia m ostra, freq uentement e un1a metra lh a­
d o ra acerta muito be m <10 passo qut' a o u tra 
erra o t iro. E' melhor attingir n ni fo n ncmcnt c 
todas as mctr<~lhadoras inimig·as do q ue atting ir 
muito bem 3 c n ~o o hll'r nada n as on tras 3. 

P assando-se para n tiro de dficat:Í:I, cada che f e 
d e metra lhado ra procede pcrfei.t;nn ente da. m es­
m a forma qu e no tiro t:on tra l111has tl c ~lt t rado­
rcs, dirig indo o fog-o com 1ndq~cmlc 11 ~1a, mn.s 
aqui c l lc dc,·c trab;dha r com 11111110 ma1s prect­
sào, porque falta a r cg-ulaç:io latt•ra/. Para se 
to ma r um po nt o d e , ·isad a lat e ra l a o rd em é: 

I larg ura d e ah·o p:t ra ;1 ~·squenla! 
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3A .Secsd·o 2~ 1• 

Pig. 26 
Regulaç~o por secçt'ies, cn ntr;o melrnlh~do rn~. 

E m g eral, o chefe d e met ra lhadora deYc fa ­
Lc r a regu lação com o fog o conccntr<~ cl o, 111as 
tam bc m pode, excepcion_ali!lentc, t?ru ;u~ a faze1 
fogo por scric com o t r e10 d e tll recçao preso. 

\1 ozes d t' com marulo nn I ir o ront r o nu•/ r a-
lhnr!ora5: 

1. Hoa o bservação. ( F ig. 2(1) . 
Com m a ndante dil companh ia: 
«l:..'m freult• m l'lrat!tru!oros ! - f<rgulnr i CI 

por secções ! - Ah·a 1000 h> 
1.·• s ecção: «Apunlar â m dr. mai.~ á din i la.'" 
2.a secção: «Apontar á ]." llll'tr . o partir r/ 11 

direita!» 
'3! • secção: «Apont ar á flfl•lr. mais ti ,._, _ 

qut•rda !» 
Commandantc da compa nh ia: 
«Aitenriio ! - T iro por se ri f' !» 
O bser vação em geral boa. 
Commanctantl" da compa nhia : 
«Bem! - T iro continuo!» 
Daqui por dia nte cada chefe d r met r a lhadora 

trabalha independente m e nte. 
Por exemplo: cite f e dn J.a metr. : «Apontar a 

mesma m etr.! - T rro concentrado !» 
O bse rvação um pouco :i d ir e ita, 110 a iYo, ~ 

[)Cl li CO aq ue m . 
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« 10 50! I lar.f!ll rtJ tlr n!t ·o para 11 t 'S(j ll t'rda! 
Fogo r·oJlrr•mratlo h> 

L at eralmente, obsen·aç;io boa , pontos dt: che­
gada logo at rat. d o al \·o . 

2. t\lá obscn ·aç;io. (Fig. 27) . 
Com mandante da companhia: 
<Em frellfc lll f' fra!hadoms! --

ap~JIIfam para a 3." mr•tralhado'ra a partir 
r eta! - Alça !000! - - - Affpuça"'o! 
r o por srrie h> 
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T or!os 
da rlt­
- Ti-

Em consequencia de \·ento f raco da direita a 
obser vação foi um pouco á esquerda. A ltura b~a . 

Commandante da companhia : 

+ ,. ·• 
Fi ~; . 2í 

R egulação co .u 6 utctr. atirJ ntlo con t ra umn sú. 

«Uma larg11ra rir• al r·o para a direita! - Tiro 
coufiii iiO !» 

D aqui por diante cada chefe de met ralhadora 
trabalha ind ependentemente. 

I. o chefe de mctr.: 
<<Apoufar á ml'fr. mais lÍ dirf'ita! - U ma lar ­

~nra dr• alr·o para a direita! - Tiro ronceu­
trado ! » 

Nenhuma observação. 
« /050! - I t•olta! - Fogo continuo I» 

«Br m .' 1/ :? ,·,J/!11 l Tiro ronfinflo h> D a mesma maneira trabalham os outros in­
dependentemente, ele con form idade com a obser­
\·ação que l hes proporcionou o seu tiro con­
ce ntrado: 

D a mes ma forma trabalhan1 indcpcnd cntcrncntc 
os outros chefes de met r ., de co n fo rmid adt: com 
a obscrvaç;io que fiLt: ram com o seu fogo co n­
centrado. (Continúa) 

lnstruccão , de infantaria 
Quadros de instrucção destinados á organisação 

de programmas semanaes 

I
. pi os segundo a ordem natural de successão, isto 
é , a mesma ordem qu.: os regulamentos têm pro­
curado observar. Entretanto esta regra não deve 
ser ti da com caracter tão absoluto. Por exemplo: 
• form ação successi v a de esquadra , secção, etc.• , 
não quer dizer que se passe immediatamente á 

Eis ahi mais doi s quad ros da serie que pro - formação da secção depois de se haver dado a 
mettemos publicar . Como comp lemento, convem lia esq uadra. Em quanto a esquadra não se mos-
sobre os de hoj e faze r algumas considerações, t rar convenientemente fl ex ionada, não se deve 
po rquanto a fórma synthe tica que lhes imprimi· passar a exercícios com uni dades de ordem ·mais 
mos ta lvez dei xe duvtda em sua applicação. el evada. M esmo dentro da esqu tdra quasi todos 

a) Sobre o quadro 11 os assumptos seguintes do quadro devem ser ex-
H ou ve na organisação des te quad ro , co rno na pi orados. Esta mesma observação é inteiramente 

dos demais, a preo cc upação de dispôr os assu m- applicavel a todos os outros quadros. 
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11. - Ordem unida 
Posições: sentido, ctes.:ançar, á vontade. 
Passos : para os lados, frente e retaguarda; marcar e troca r passo. 
Marchas cf c sf cadencia; al tos; t r ocar c marcar passo . 
Mov imentos acreler ados e altos com es tes movimentos. 
Voltas a pé firm e c em marcha. 
Tod os os exe rcíci os anterio r es co mbinados. 

Posições : se ntido , descançar , aj oe lhar, levantar, deitar, á vontade. 

f 
ilombro, ap resentar e desca nçar arma ; 

Manej o da alonga r c encurtar bandoleira, em bandoleira ar ma; 
arm a 1 armar, cruzar e desarmar bayoneta; 

fogo: carregar , travar, preparar, ll lça , apontar, retirar arma, cessar fogo . 

M archas cf c sf cadencia c altos. 
M ov imentos accelerados c altos com es tes movim entos . 
Voltas a pé iirme e em mov imento. 
Marcha par a o assa lto. 

Com mais o equi pa mento: equ ipa r c desequipar. 

~ Em fórma, fó ra de fórm a, ultima fó rma (prim eiros ex ercícios de flcx ionamen to). 
<:: ~ Alinhamen to, con tac to, perfilar , o lhar , cobrir . 
. ::: ·§ Fi la, fil eira, ltnha. 
ü .::: Formação successi va de esquad ra, secçã o c pelotão (Jogares dos chefes). 
; ~ Numeração das fil as, esq uad ras, secções c pelo tões. 
õ ·- f orm ações: l inha, co lumna cos tado linha de co/urnnns. 
u .~ ~Toda a instru cç<io individu~ l dada c~ l l ecti vam c nte; meia vol ta e mudar de frente. 
,g õ Para municiar. 
lfR Pa ra o assalto: de o ia e de noi te. 
E "::J Ensar ilhar e dcsensa rilhar. 
:g _~ D eitar e ajoelhar em diver sas formações, a pc firme e em marcha. 
- ;; Marchas obliqu :rs c co nve r sões; cerrar . 

- Evoluções, mu danças de fo rmação por conversão e exercidos de desfi lar. 



82 

( 

I 
rf) 

I <l) 

~ 

:: 
I '-

E 
rf) J 
o I 
u 
u 
'-
<l) 
X 

UJ 

Formação 
das l inhas de 

atirador es 

O rf) 

:::: Cl.> 
'­

rf> O 
~-c 

~~ 
o :;: :;r= 
<l)<l) 

;:-c 
·;: cn 
o~ 

:E~ 

A DEFEZA NACIONAL 

111 - Ordem aberta 

J Progr essi vam ente : pela fil a, esquadra, secção e pel otão, par tind o de qualquer 
form ação. 

\ Base , posição dos chefes, intcrva ll os. 

l 
I 

I 
I 

M odo de conduzi r as arm as. 
M ar chas em direcções determinadas com augmento c diminuição de inter-

valias. 
M archas com mudanças de direcção. 
Occupação de posição e abriga r completam ente. 
Lances, marcha de r asto e agachado; assalto (R. E. I. 378) c reti rada. 
Unir em qualquer formação a pê firme e em marcha. 
Restabe lecimento da ordem pri 11 liti va (applicação do flex ionamento). 

f 
Com voz de J Abertura do fogo (com indicação de direcção, nbj e.:t ivo e alça). 
commando e Especies de fogo. 

J após occupa- \ Reducção e augmento da velocidade de fogo . 
) ção de pos i- Cessa r e continuar fogo. 

l 
çao 

Reforçam ento, re municiamcnto (1~. S. C. ns. 446, 467 e 468. 
Emprego de signaes (R. E. I. 19) e ordens nas linhas de atirador es ( 122 R. T. I.) 

f Ava!iação de pequenas distancias ( instrucção especial ). 
«~ I Des1gnação e apprehensão de obj ectivos (in str.ucção especial). 
~ Escolha indiv idual do objectivc e ponto a visar . 
~ I Obser vação do effeito do fogo pe lo atirador (só na execução do t i r o ele co mbate) . 

,g J1 I Aprovei tamento dos accidentes e melhoramento. 
~ Disciplina Correcto manejo da arma (d e dia e de noite) e execução do tiro. 
;::: de fogo 1 Augmento, diminuição e interrupção de fogo no fogo á vontade. 
Vi 'l Regular o consumo da munição . - l T er attcnção ao chefe e ao inimigo. 

Conhecimento do terreno, orientação por pontos do terreno c á noite. 

OBSERVAÇOES - Relativamente a est e quadro apenas accr escentar emos algun1 a causa sobre 
a questão dos obj ectivos. 

A designação e a apprehensão dos objec ti vos co nstituem uma parte especial da instrucçã 
que não tem tido entre nós a importancia que merece. E ' indi spensavel que a designação seja feitn 
com precisão, mas é l ambem necessa riu que ell a se faça sob se u duplo aspect o : do chefe para oa 
homens e dos homens par a o chefe. s 

A un iformidade de l inguagem e de recursr•s emprega dos é lambem, na questão dos objecti ­
v os, de capital impor tancia no com bate ; seria mesmo para desejar que ella podesse ter um cunho 
regulamentar . E' preciso a inda fazer comprehendcr que esse objectiv o não se l imi ta apenas áqui llo que 
se· quer att ingi r co m o ti ro, porém é tudo aqui I lo que se pret ende. Exemplo : quando se indi ca que os 
homens de uma linha de atiradores se deslocam para um ponto det ermi nado do terreno, estâ-se 
fazendo uma indicação de objectiv o ; o mesmo s..: dá quando se mar cam os limites de um :t frente 
para ser occupada por uma tropa ou quando se marcam os limites de um secto r par a ser observado 
por uma simples sentinella. 

(Continúa) T enente Barbosa Monteiro. 
-------------·---------------------------------------------------------------------- ------

Um exercício de tiro real combinado 
No dia 2 de Setembro proximo passado rcali · 

zou-se, em S. Paulo, por tropas da 2.a O. E ., 
sob o command o pessoa l do S•·. General Rar­
bedo, um cxe1·cicio de t i ro real combinado ao 
-:j :.:~ nos consta, o prim ei ro que se cffectu ou' em 
nosso Paiz. 

Tom aram parte ncl le: o -1-J. u B. C., de g uar· 
ni ção em S. Paulo; o 2.0 G . O.,. de Jundiahy ; 
uma secç.iio da ,7." C. M., de H•o C laro, c o 
piquete-escol ta do commancl o 

O Jorrar esco l hid o para o cxer cJCIO fo i a fa ­
;.enda C umbica, que dista 2-l- km de S. Paulo. 
N:i o se pódc imag inar ter reno mais adequad o • 
para exercícios de ta l natu reza . 

Os dous croquis quo pub l icamos r evelam a 
nossa asser çiio. Os rios G uapiruvu'-G uass u' , m • 

Baquiruvu', c Tieté per correm a regi ão, forman. 
do uma varzca de aspecto circu lar , ao .ce nt ro ela 
qual se levanta uma séri e ele collinas, cuja co ta 
mais elevada sóbe a 800 111. Em torno ela 
varzca , pela margem d ireita do G uap.iruvu' c e, . 
querd a do T ieté, erg uem -se numerosas collina . . 
que formam um amphithcatro g ig antesco. Oa 
orla d esse amphi thcat ro pódc-sc atirar , com a]. 
ças de 6, 7 e 8 km, cont ra a coll ina cent ral 

A Fazenda Cumbi ca que é uma success1io per : 
t enccntc a muitos herdeiros, JHHi c a·ia se •· d<-s ­
HJH'~I•.I'iada por uti l idad e publica, )Jnt·u 
const1hur-sc um c atUJlO d~c• ins(t•n•·~à tl icl cnl 
d as .t ropas tia 2.a O. E . 

A co nccntraçiio das tropas que dev iam tomnr 
part e no exer cício fez-se no dia 1.0 • O 2.•· 
G . O . part iu de Jundiahy , por m:.ío tempo, t' 
venceu os 120 km que o separavam tia Cumbicn, 
em I r es marchas. Não seri a nada de admir .. :-
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que o fizesse, se ho uves e estrada d e rodagem . 
60 km do caminho anelado, em te rren o muito 
dobrad o, o foram por t ri lho m o nta nho so. 

As tropas d a 2." Rcgi <io têm, porém , g- ramh: 
trei n am ento de ma rcha. O -n." B. C. ,·enceu 
os 2-l km que separam seu Q uarte l da Cum­
bica no dia 1 "· realizou o exercic:0 no dia 
2, com mais de. 2o km de marcha, c no dia 3. 
ás 6 horas a ba lou d a C umbica, c cl11:gou ao 
seu Quartel' ás 1 O hs. com pletame nte equ ipado, 
com estradas molhada's , ;;em deixa r um s<í IT· 

ta rdatario. 
T oda a t rQpa acima , sob o comm antlo do Ten. 

Cc l. Waldomiro de Cast il ho Lima , reccbe 11 or­
d em pa ra marcha r em direcção <Í For takt.;r , n;r 
m a nh ã de 2, ele fó rma ;r poder , de rcg- re!'so, 
afting ir ás 91/ t ho ras, do mes mo dia, a d esc ida 
Ua cota 800 m , ~u;; se ,.ê nos d o is croqui!., 
oócdeccndo ao seguinte thcma: 

T H Ei\1\ i-\ TÀCT lCO 

Para o ex ercício d e liru real rom biuat!o 

Sifuaçiio J!eral . - Depois de ha\·cr perd ido o 
d es fi ladeiro da cota I 000, a o su l da Tapera­
G rande, uma brigad a mi xta azu l r et ira-se, com 
g ra nd es difficuldadcs , por F o rta leza-Conceição 
elo s G uarulhos, pa ra São Paulo. A 2.a di,·is ;io 
,·e rmc lha persegue-a e m duas co lumnas em di-

- G . 'G ' recçao ao uaprruvu - uassu ': a d a esq ue rda 
P<:l a estrada c:!e Fortaleza, a da direita pelo ca­
mmho Co lo m a-Varzea do Guapirunr '-Gua s u', 
pret<:ndcnd o cortar-lhe a re ti rada para S. Pau lo 
e at rra l-a ele encont ro ao T ie té c O uapi r u nr'­
O uassu' . 

Siflla(''io particular. -- A 's ()I ·-J ho r<IS d a llla ­
nh ã d o d ia 2 d e Setem b ro d e' - 19 19 a tes ta d a 
vang uarda da column a da d ireita , ao de. c<• r a 
montanha, em procura do va llc do Ci ua piru\'11·, 
recebe fog o da arti lh_ar~a at.U I, em pos i\·iio 11 ;1 
cota 800 m, nas proxnnrd adc~ d o caminho J=o r ­
taleza-Conccição do G ua ru lho . Ao m es mo tem­
po o c~mmand ante da \·ang ua rd<J recehc dr ~ ua 
caval lana a s cg urn tc in fo rmação: 

2.:. D. E. Bosque 11 a Varzea d o G ua p irun r'­
G uassu', 2.o el e Setembro d e ICJ J <I 
9 hs. ' 

Sr. comm antl a 11 te da vang ua rd a. 
Os aLues estiio dese m ·o lvid os pa­

ra a defesa na cota 800 nas p rox i 111 i­
d!ldes da Es t rada Fortaleta-Concci­
çao-Guarulhos. A t ra,·cssei a peque­
na ponte do . O uapi ru vu' intacta, o 
que p rova so ler em reti rad o por 
aq uella r s trad a. Estou em contacto 
com a cava llaria amiga da Vilrwua r­
cl a d a colu1nna da esque rda, qu~ e n­
cont ro u a po nt e d o O uariru vn' ·1o 
Su l, dcs truida . ' ' 

Cap. C. 
A va ng uarda !:'a columna da direita cornpõe-;;e 

do -D." B. C., ::>3." B. C. (s u r pos to ), 2." o. o., 
(represe nt ado por um a scc~iio) , I / 2u R. c. {n.:­
presentad o por um pe lotao) c I S. da 7." 
c. M., soh o com <lnd C? d o lc nc lltc -coro ne l Wa l­
domiro de Cas til ho Luna. 

0 comm andantc d;r 2." I>. E. es tá na tes ta d ;1 
co lumna da d ire ita com o co mma nda ntc da va n­
g ua rda. 

(Assig nado) Ut' ll f'l'ttl Luiz /Jar/J t•do. 

• 
* 

A's 91 :! horas da ma rr lr ;i esta v a u Sr. Gene ral 
Barbedo. com o seu Estado-1\ \ aior, 11a cota 800, 
ao N. do O uapirn nr', na estrad a que \'ac par:t 
Forta leza, quando apparccera111 o~ prime iros e le­
mentos da po nta da ,·ang ua rda. A essa hora, 
do lado esqu e rd o da mes m a es trada, junto a 
um posto d e s ig 11 a ic iros, q ue fig ura 11 0 croquis 
já estanun os con ,- idados par a o exercido: o 
Sr. Presidente do E s tado, sec rctar ios, a ltas au­
toridades que tinham dndo e111 ant Oinoveis , apc­
ta r d o máo tempo. 

No po nto em que S L' ac ha,·a reun iu então o 
Sr. Gc 11 era l l:larbed o o cumma nd a nte da \'an­
gua rda, da. artilharia, ch:. , CXJjOI. a s ituação c a 
idca da nta 11 o br<J, da11do n~ rh;rl me 11 tc as o rdens 
cuj o resum o ê o seguin te: 

1." A 1'(/11[.[/lrtn l n é dis,;oh·ida . 
2." Ao Comlllftndrlllff' do 2." O . O. - T o mac 

pos ição coberta naquc ll a c1n inencia c protegei 
o a\·anço da infa n ta r ia. 

J.o Ao Colllll/(llltlaurt' tio -13." li . C . - O -13 ., 
K. C. , com <1 secção de me tralhado ras, ataca~á 
o inimigo, a pa rtir da extremidade O . da­
q ue ll e bosque, d esCil\'OI\·cnd o logo tres compa­
nhias, d eixand o arenas un ta e m rcse r n t ;í mi­
nha d ispos ição. 

Dcs ig nac u m pos to d e s ig nalc iros para acompa­
nhar-me. 

Ao romm(ltlfl(/1/ft' tio 5:1:· li . C. -· Atacac o 
11111111go a partir da extre midade L. daquelle 
bo q ue a té a es trada Forta leza-Conce ição dos 
Uuarulhos , pro ~·ura ndo liga ção conf a columna el a 
esquerda. 

:>." O pos to d e ~occo rr·o scr;í e:::tabelcciclo atra:t. 
do bosque. 

Ó. " Ao Cummrnttlnll l t ' t/11 t'tll'alloria (po r 11111 
es tafeta) . Oc,·c is m a nter l iga ç~o com a columna 
da esquerda, l' a li g: ~t:<io e ntre o ;d aq uc dos -13." 
c :>3. " H. C. 

7.•• A. roltlllll/(/ tln t'Stfut·rtla (s up ppos ta e po r 
11111 o f f icia l de ord e nança). O inimigo dcsenvol­
\' iclo c fo rt ificad o na cota 8 tl!l nas proximidades 
da est rada Fortaleza -Conceição elos G uarulho . 
\'amos ataca i-o do · dous lados do bosque ela 
\ art.ca do O uapiru n i'-Uu<Jssu '. Apressa e vossa 
marcha c ataca c-o e ntre as e~tradas d e F o rta­
lel.a, inclus ive, c estrada para Bo m S uccesso e p a ra 
Pim enta. Meu pensamen to é co rtar-lhe a re tira­
da para S. Pa ulo, e n\'oh·e ndo-lhe as duas alas 
c at i ra ndo-o contra os ba ixos d o G uapiruvu• 
c Tieté. 

Permaneço na ma rgem esquerda d o Guapiruvu· , 
no bosque ahi exis ten te. 

Noftt. - O -13.c• 1:1. C. dará unr pos to de si­
gnaleiros c um cor nete i ro para o commandante 
d a d ivisão. .. .. .. 

O inimigo estava re presen tad o na cota 800 m 
d o ce ntro da 'va rzca do G ua pi r un1' o u Baquiruvu• ' 
junto á es t rada Fortaleza-Conce ição d os Gua~ 
rulhos , por 80 ah·os d e in fa nta r ia c uma bat\:'­
ria em pos ição d escobe rta. 

Em virtud e das ordcn~ precitadas, a secção d e 
o buzcs to m o u posiç;io d o lado dire ito d a es­
trada (v. croquis ), d csc nfiada dos c larões. O 
commanda ntc da sccç'io fe z immcd iatamente :1 
preparação d o seu t iro, ass is tida pelo S r. Ge­
ne ra l, es tado-maio r e con vidad d s , c espe ro u, pa­
r a inicia r a regul ação, um s ig nal d a infa ntari ;_t, 
com bi n ad o, dizendo-lhe es tar ao a lcance effl­
caz do tiro inimigo. 
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ESCALA 1 :30.000 

FAz. CuMBICA 

~ Edra das vistas do mimi;o. 
===t Sob o.s fogos da ar/.1" jnimi1a contraatacadas pela nos5a. 
~Sob os lojos das adjfhari1 e mfantana illlilli~a.s. -
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Era a res tricçiio nnt ura l desses exe rc ícios cJ., 
tempo de paz - poupar mtllli({io. 

O crortuis junto mostra todas as phas~.:s do 
avanço d a infanta ria . E lla a\·a nçou CJ"!Cobe ~ta 
até a extremidad e oeste do bosque. Dalu pcd 1u, 
pe los s ig na lciro s , j.á s~b as \"!s tas d o ini~nigo, 
a protecçiio d a a rt1lha na. Pa rt1a , e m .scgu1da o 
primeiro shrapne ll-pc rcussiio. Ao -1.0 d iSp_!lro, en­
cont rava a a rtilharia a a lça fa,·o ravel: 3t00 m e­
tros! O fogo da artilha ria, na tut:alme nte len­
to continuou até que a infa nta n a chegou a 
I SO m d os ah·os, compa nhias e nvolventes , c 300 
m companhias que atacaram d e frente. 

'Nesse momento, o Sr. Gene ra l Ba rbedo com 
o seu E s tado-Maior, que h av ia a companhado, 
sob a trajccto r ia d os projcctis, a ma rcha da in­
fa ntaria t ra nsmittiu , pelo seu posto de s ig na­
leiros ~ seg uinte ordem: Alongue o tiro! Vamos 
dar .d assalto! A arti lha ria a lo ngou o tiro, des­
viando-o a inda por uma deri va pa ra a extremi­
dade L. elos ah ·os . 

O Sr. Ge ne ral Ba rbedo, corno se t ratasst: d e 
um p rimeiro cxercic io dessa o rdem, rea li 7ad o 
entre nós, acom pa nhado pelo seu E s tado-l'v\ aio r 
pela escolta, com a bande iro la branca de dir / 
rtor, cxpoz-se aos seus riscos n? turaes, afim 
d e dar o exemplo. Q ua lque r acc1dc nte encon ­
t r aria o commandante da Rcgiiio tão expos to 
quanto os soldados c o ffici aes do -~3." B. c: 

Nenhum accidentc, poré m, e mpano u o bri lho 
de s ua iniciativa, que precisa ser imitada. 

Preci.samos sa l.ienta r aqui, d esde já, a calma c 
a confiança d a 1 nfantaria, sob o fogo d os o bu­
zcs, mcsm? .quando. se preparava para o assalto. 

O exerclcto .tenmnou pe la ordem de regresso 
a F az. ~~mbtca, em cuja casa o S r. Genera l 
fez a cn ttca d o exercício. 

. Saliente mos ne lla u ma promessa fe ita ! S. Ex. 
d1sse, ao acabai-a, que o exercício e ra apenas 
11111 prolog o; que e lle pretendia rea lis a r outros 
em que as tropas do seu command o ha \·iam d e 
cffectua r assa ltos, p reced id os pe lo fog o d e bar­
ragens ro lantes. 

A critica oral foi , dias d epois, co nfirmada por 
o u tra em Boletim. 

Transcre\·cmos um d os s eus t rechos mais in ­
te ressantes : 

. ·~A s it uação tact i c~ apresentada naquellc excr­
ctcto,. a de uma . bng~H.l a, que, d epois d e have r 
pcrcl tdo um dcs f1~ a.d e1ro, se retirava, e em da­
d o mom e nto hos tt11sou a testa da co lumna que 
m archava . e1:n s ua pe rseguição, fo i de natureza 
que pc rm•t_!•a s uppo r-s c: , com tod a a pro"babili ­
dade. de nao errar, o u.c o 'inimigo, aproveita ndo 
intell1gcnteme n tc a . no1tc, o rga nisava uma pos i­
çiio na cota 80.0 a fun d e re ta rdar a pcrsegui ç;io 
q ue lh e ~ ra fe_1ta. . 

E' sabtd? !•ao se d ever emp res tar uma inten ­
ção ao 1n1m1go c sob re el la basear uma 111 a. 
nobr<~. mas no caso qt~e se tin ha prcscnk e ra 
:1 u nt <:a cousa que pod ta prete nder, dad a a si­
t~ação em ~u~. _ S.~ ~chav_a c ?- fo r ça d e que 
cJ 1spunh~, ate fazet Jyncça.o com a columna d e 
que fa~t a _p a r te c CUJa rct1rada p roteg ia. 

A m 1ssao da vang ua.rd a da co lumna persegui­
d o ra e nquadra va-se ass un no,s tL. os ~ c 8 <IK> ·art. 
•JS3 do nosso R. S. C. 
- Vem a proposito ain d a cita r pa lav ras do G e­
neral Oamclin em s ua bri lhante co nfe rencia so­
b re a doutrina d ~t . g ue rra, ha pouco . rca li~ad:~ 
em nosso C lub M tlt tar, te ntand o d es t nnr pnnci­
pios fa lsos, q ue no dize r d o provecto cabo de 

g ue rra "!.' ll iHCCIIT e!_! alll ll o~~~ '" l"OIIItcCÍIIICII tOS mi­
li ta re . . com o H· rt ladei ro~ f1i l r ; t ~ i ta~. 

Q u and'> o g- r ns-<o tdo e~ t ;í en1 COI~d i­
çõcs de ag ir, ~ t \"Ídc ntetncntc uma ltn­
prudencia cmpL· nha r-~e um ;.t .'·a.ng uard a of­
fe ns i,·am c nlt: con tra 11111 tnt n11go que se 
mostra fo rte. 

Qua ndo porém . ~c trata elo: esclarece r uma 
sit~a\iio, 'de ga ra nti r 111.11 . d~:>fil adc iro, d • 
p render ao te r re no tt tn tll tllllgo que se es­
capa , tudo acon~elha q ue .;c ataque com 
a vang uarda! ' 

Era o caso d o nos~o exe rcício l't c. , etc. 
Vejamos auo ra pelo exa mt: d os bo le tins d e 

t iro, o g r;ío" ele' i n~tru~ç :io . da-: tro pas empe­
nh ad as. 

A infantaria ohlc\"C Tl,) ···• tk fig uras att in­
rr idas c JJ 6 n., de rcsuJ l;tdO t;tcti co . CO nSIIlllindO 
: penas 1500 ca rtucho~ . . . . 

A art ilh aria emprl'l-!011 J:l prOJcCils. Profundi­
dade da zona batida - I ~ (I 111 ; lar_~· ura - 40 m . 
O a lvo e ra re prest nlado por uma bater ia de -1 
canhões. 

TRABALHOS INEDITOS 
DO 

O. V. 

1~ Tenente CARLOS DE ANDRADE NEVES 
v 

Artilharia 
MATE I~ I AES EM SE I<VIc; O 

(Continuaçiio) 

~;anlr 'iu de 75 mj m , modt"lo !897, (Reg ulamenta r ) 
«E' a p r in cipal bocca de fog-o d e campanh a 

fra nceza e a mais nu m e rosa .. . 
Corpo tlu tanft.'io. - E' de aço, raiado :í di­

reita, as raias são cunc i fo rmes c de passo co ns­
tante em num e ro d·c 2-L 

Comprime nto da parte ra iada: 2l) cal. 1 . 

Com primento total d o canl.• ão: ~ 111 , 7~~ · 
Diamctro da a lma e nt re d ots ch eiOs: f-:J 111, 111 . 
D ia met ro d a a lma e ntre duas raias : 76 mfm. 
A cul at ra é de bloco, systema Nor~lrufeld . 
O b loco chamado para fuso-culatra c de form n 

cvlind rica c file ta d o ex teriorme nte. 
' Reparo . - O ca n ll iiO é d o tado d e 11111 rcpa r o 

dcformavcl. 
E nt re o tubo· c o repa ro exis te o berro, qtH.' 

pcnnittc a scparaç;io d a ,; o pe ra C<ÕC>' J~O r m eio 
das q uaes são d ad o s os a ng-u los d e t tro c ll t• 
s itio ao canh iio. 

O b e rço possue um scctor dentndo p~r in­
te rmcdio do qual cffcctua a .s ua_ ltg aç:.10 ac' 
repa ro e rw re na ndo -o com um ptnh :to 1nO\CI e tn 
torno ~lc u~n eixo exis te n te no reparo. A roh\.Ção 
d es te pi nhão é o btida po r nt c i<? de pinf1õc~ 
aux iliares c de um para fu so sem fut t , ncciOnado..; 
pe lo \·o la ntc d e pontaria e m a ltura. _ 

Os d es locame nto s ang ul a rc.s d o be rço sao r t•­
g is trados em relação a h <? rtzontal. (a t~gu l os til­
s itio), por meio de um llt \·e l, :wltdano com a 
aza esq ue rda do be rço. 

O ca nh ão é d otado d e um freio hydropneu­
m at ico, \"is to ach a re m -se o fre io c o rccupc ­
rado r in t im a me nte associad os. 

O freio consta d e 2 cylind ros ligados 11111 ao 
o ut ro ; o cy lindro d o fre io c o cy lindro d o re­
cupcrador . 
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No in terior d o prin1ei ro ex is tem dois compa r­
timentos (sepa rado~ pnr um pis ton munido de 
haste) os qu;1es tem din~cnsõcs n tria1·cis du­
rante o recuo; o compart un ento d a retagua rda 
encerra o l iquido (agua c _g fycerina) c o ela 
uma a bertura, a r atmosphenco. 

O çy lind ro do recupcrador é ig u alm~ntc d i­
frente, que se commun1 ca c~m o_ cxteno~ P?r 
vid ido em duas partes d e d unensoes ,·anavets, 
por m eio de um diaphrag ma; a parte ela re­
tag ua rda contem o mesmo liqt~ ido existente. no 
compartimento poster ior do cyh ndro elo . fret o e 
com e llc se communica; a parte da frente c 
perfei tamente es tanque e contem ar. comprimido. 

No cy lindro do recuperador ex1stc uma pe­
que na haste, _ligad a a um<~ cngrenal!em, 9uc 
constitue «O fu.: l» e por me1o do qual se pode 
julgar d a quantidade de liquid o existente nos 
dois cylind ros. . 

O freio é ligado ao tubo por m~10 de uma 
chapa que lh e pcrmitte um cer to JOgo, ncces­
-sario' em vi rtud e das vibrações que pode soff1 c r 
a . haste do pis ton dura nte o recuo. . 

0 f reio é li o-ado ao berço por me10 de un1 
parafuso c d e ~ma. porca, cuj? conjuncto forma 
um jogo de compn mc nto vanavcl ; as duas ~x ­
tremidades d este jogo c o centro dos munhoes 
constituem um tria ng ulo deforma vel ; para se 
obter es te resultado as ext remidades são ar ti­
cul adas sobre o freio c sobre o berç?. 

Os des locame ntos ang ularc_s d o ~reJO c!n rela ­
ção ao berço (~ ngul o~ c~e firo) sao reg Jstrat!?S 
pela a lça, qu e c const1tu1da por. um tambor cir­
cula r adaptado ao cOrf?O ~lo f1:e10 c que se des­
loca em face de um 111Clice ftxo . 

Em resumo: 
_ O reparo s uste nta o be rço ; o berço susten-

ta o tubo. _ . 
Os angu los de s itio são dado_s a~ canh_<to, 111-

clin ando-se o berço <: 111 re laçao a hOr11;011t~l. 
Por s ua 11cz o berçc~ c o co rpo d o freiO s ;10 

lig ados entre s i c os a ngulo;; ele tiro são _dad os 
ao canhão, incli na ndo-se o co rpo do freiO C!ll 
re lação ao berço. 

O recuo do ca nh :io é de lm. :w. 
0 re paro é dotad o el e um a peque na pá de 

conteira, ríg id a. 

0 calçamento. - O ca lçamento é a operação 
que consiste em faze r subir as rodas do canh iio 
para cima de 2 patins dot_ados el e peque nas p;ís 
parall elas aos p lan,O; de t 11·o e destin adas a im ­
pedir que se desfaça :1 ·pontaria em direc('iio, do 
reparo. 

O ca lçalllcnto é uma operação que rcqt~er 
uma certa prat ica d os ser ventes; o se(~ ma1?r 
inconven iente , porém , co ns is te na prop n a e:- J.>­
tcncia dos dispos iti1·os que o realisam: pat1 n ~, 
travessa d e ligaç.'io, tira n tes a r ticul ados, a l ~,·a n­
ra pivota ntc, etc., os qua es por sua forma , dispo­
s ição c m a nejo per turbam o se rviço da peça .... 

Q ua nto á rt'al isaçiio do ca lçamento, a tli ff l­
culdade pode 5>er 1·cncida pe la ins trucçào, como 
succed e no exercito franccz; o incomnJOcl_o, 
porém resultante pa ra os scn·cnte. da CXIS­
tcncia 'c sobretudo da disposição dos seus ele­
mentos, difficilmcntc poderá ser removido. 

Pontaria. - A po ntaria em clirccç<io é reali­
sada por dcslisam~:nto do re paro sobre o eixo. 
A pá d a canteira pe rmanecendo fixa durame a 
operação ,resulta que devido ao movimento J~r­
ccssario elo canh ão para a realisação da pontana, 

uma das rodas a vança lig eirameute, · cmquanfo :1 
outra recua. 

C;unpo horizontal: 6. o. 
A pontaria em altura é realisacla pelo sector 

d entado do berço e pelo parafuso de a lça inde­
pendente. 

Campo ,·ertical (permittido pelo re paro collo­
cado em terreno horizonta l): de - I I o a -f- 20o. 

Apparelltos de: pontaria. - Co!l imadot· - Ni­
~·e l c alça independente, ou ni1·cJ modelo 1888. 

O col limador comprehende: 
1. <>- Uma has te metallica terminada na pa r te 

superio r po r um collirnador, que possue duas 
linhas de fé, um~ horizontal e outra ,·ertica l ; 
a has te supporta 1g ualmcnte um out ro (ccollima­
dor de rcferencia», movei e m torno de um eixo 
perpendicul ar ao eixo da has te . 

2.o - Um supp_orte da l~ aste, _na _qual ella pode 
ai rar · este rnovunento rr_tra tono e descontínuo· 
para ~bte l-o é ))reciso cal c~ r lige_i ramcnte a hast~ 
sobre o supporte, de mane 1ra a li bertar um dente 
de retenção. 

o supporte da ha~ te aprese nta em sua parte 
super ior um p~at(J CJrcu l~ r g raduado. . 

0 supportc e 111troduztclo em um enca1xe c1·­
lindrico existente no supporte do appare lho de 
pontaria, o qual é por sua vez fixado á aza 
esquerda do b_erço .. 

O encaixe pod e g1ra r em torno do seu eixo 
aca rreta ndo no seu mo,·imcnto o mo,·i1Í1e nto d~ 
apparelho d_e ponta!ia. . 

Es te movunento e <Jb t1do ele um modo conti · 
nuo por meio de um tambor, que constitue a 
cabeça de um parafuso sem fim. 

Oraduaçiío rio apparellw de pontaria. _ 0 
prato é dividido em quadrantes, cada um deites 
contendo 8 divisões, de 200 millesimos cada uma 
c numeradas : O, 2, ·1, 6, 8, 1 O, 1 2, 14 ; (o 
zero lambem cor responde ao I 6). 
· A graduaç...io é feita no s~ntido do movimen to 
dos ponteiros de um relogJ_?. 

0 1110 ,·iment? da haste a mão no supp .
1
, 

des loca o collunador de 200 mi ll es imos ou 0 1d ~ 
11111 multiplo d'este numero. e 

O tambor é g raduado. sob. re a supe r· . 
O 11 r ICIC C)' -findrica de O a 20 m~ CS I!Jlos. 

A origem das g raduaçocs e ,ta l que par . 
1o o tambor 100 (a que chamam ccde riv: Pl a ­
mal»)' 0 p lano ele pontaria é pa ra llc lo ao' 1110 ~"· 
. ' . ' Pano 

m : ttro. 
Nillel - O ni,·cl está collocado 1)a rallel 

. d t. . b • amentc 
ao pla no c li ?• S? rc um supporte chamado 
J)o rta-nive l que c -ar!Jcu lado em torno d e u . 

' ' · t t t 111 e txo horizonta. I cx1s en c no suppor c elo ap . 
1
·
1 . Pa t e 10 de pontana. . . 

No d isco do mvel ex1stc uma gracluaç- _ 
em 5 mill es imos, g ravada em dois sc·~''t9d de :> 
partir do zero; uma das g radua ções cor 1 os H 
a~s a n<rulos de s itio pos,itii'OS c a Ol.ltra rcspond<' 

"' 1 t· 1 ' aos nro-· t il .. os. Ern caca se n te o a g raduação ,. . '"''': 
100 milles imos. a <.: nte 

0 nivcl mo_cl. 1888 é semelhante a . 
tente entre no~, . sendo g raduado cn, ~ exJs­
minutos c perm1thndo um a approxi111 3,..- "'.:ao_s c 
de 20 segundos. 'ao '' Vts ta, 

J111obilirlar!P. - Peso do ca nh ão em b t . 
11 40 kilos. aen a . 

Peso ela viat ura-canhão (ann -ao c 
. ' arrco· 1 ve res,. cq 11t pa~1cnto, . acccssorios c 3 ..,a~~' vi-

inclustve) - 2210 kllos. se ,, e ntes 
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O s armõcs do t:a nh ãp. e d o t:<J ITO s<io idc nticos: 
os seus cof res pod em receber 2-1 ca r t uchos co l­
locado s ,·e rtica lme nte. E lles possue m um com rar­
time nto cent ra l pa ra peque nos \·i\·c rcs c ins t ru­
mentos nccessarios ao ca nhão. 

Carro dt' m tllliçr7o . - Peso d e um ca rro ca r ­
regado : 

Com sh : 13 1 O kilos ; co m g r. I 160 kilos. 
Cada ca rro possue d ois cofres d e munições, 

co nduzindo cad a um 36 ca rtuchos . 
Peso da \·iatura ca rro (carregada , equipame n­

to, accesso ri.~ c 3 sen·e.ntes) - ·2220 a 2370 ki­
los, con forme o rro jcct ll trans r o rtado. 

Transpor/r•. - Tracção a nim <t1 a () ca \·a ll os ou 
l racção a uto movel. 

E x is tem a lg umas ba te r ias d e 75, mod . I SY7, 
t ranspo rtad as sobre .a u tomo veis , as quacs re ­
cebe ram o no me d e ·,bate r ias d e 75 tra ns r o rla­
das» (porfées) . 

O ca nhão é co nduzid o sob re um caminh ão au­
tomovel ; podendo-se ati ra r de sobre o cami ­
nhão ou d escei-o p ara o tiro po r meio de uma 
manob ra s im ples e rapid a . 

.Mu nição . - O s proj ectis são e ngastados em 
es tojos meta ll icos ence rrando ca rgas ,·a r i an~i s 
com o ge nero elo r ro jectil c o lo te de r o lm ra 
e mpregado. 

O s p rojectis são d e di ve rsas ~:alegor ias : 
a) Sh ra pn ell : 2 _ ty po~ - sh. d e carg a á re­

t agua rda. com 26 ::> ba llns de 1 2 a r. c sh . de 
carga mts turada ou «Robin» com "' 290 balins · 
peso med i o d o pro j c c ti I - 7k, 200. ' 

b ) Gra~ad~~ de . di~fe rcntes mod cllos , de aço, 
p~sand o ::>k, ::> ::>O ou ::> k,3 15 e out ras d e pesos 
ns 1 nh~s destes c contendo t:c rca d e Ok 700 de 
explos n·o ; ' 
. c) G rana~as a longad as de fon te aceirada des­

tin adas ao tu·o de g ra ndes a lcances cont ra ~ pes-
soal, pesando 7k 300 · ' 
_ d) Project is fu~1 i fe r~s (t raçad ores t:o nt ra ba-

loes) ; • ' 
e ) Projectis incendiaria s . 
f ) Pro~ ect is cspeciacs c; ntend o liqu idos que 

~~ t ra ns a rmam ao co~ tacto com 0 ar atm~sphc ­
I ICO em g azes asph1x1antes , lacrymoge ncos, etc. 

Dr.atos balistico~. _- Alca nce maximo, 1 1. 000 
mc~ t os com Vo=::> 2::> m (gr. a lona ada d e fo nte 
a cctrad a) . '"' 

O ca nhão. cn~p rega actua lmcnte dh·crsas car­
gas de p_roJCCÇéH?, . ~s qua es rca lisam as seg uin­
tes vc loc1d ades tn1c1aes : 

Shrapncll - 535 met ros (ca rga no rma l) · 
Or. mod . 190 0 - 5 -~2 ou 550 m, confo~mc él 

espo leta emp re g ad a ; 
O r. com carg a red uzid a de r o lvora BC _ 3-1-1 

o u 290 m, co nfo rm e a es po leta e mpreg ada. 
O utros dados. 
Inclina çã o co ns ta nte d as raias sobre a gera ­

t riz d a a lma - 7o. 
Peso d a massa rccua nlc - -!6 1 kilos 
Lim ite . elo a ng ulo d e. s itio pa ra ;1 ponta ri a 

p e lo collun ado~·- Ac1!na d o ho rizo nte : r a ra 
0 a lca nce de ::> ::>00 (n~a1? r . g radua ção d e a lça) 

Ó"; para a lca nces 1nfc no res a 3300 metros 
)' 12". 15' ; a baixo do ho rizo nte - 11 '' J 

P ress ão mano metrica media na culatra de -
sen vol vid a no ti ro com ca rg a no rma l d~ um 
lo t e meclio d e po lvo ra BSP, co m o shra pnc ll -
2400 kg. 

Com a g- r . :d o n:.!;,d a ck fonk acciracla 
:noo kg . 

lnform a(ões dht·r.\fl~ . U t:anh ;i o d is põe de 
um rea ulador au to mat ico d e espo le tas, rodc ndo 
a radua"'r ao mes mo tempo J o is p roj cct is ; o re­
g ulador é u raduatl.u em dis ta ncia d e O a 69 00 
inet ros ; o "'co rrcclor \'a r ia d e O a -W. 

O serd ço d a pe ça ~ fe itO r o r "3 scn ·cntcs : 
a po ntado r , ati rado r c ca r n :gad o r. 

O se n ·iço do t:<.IITO ~ fe it o po r ou tros 3: 
g raduad o r c 2 11111niciad o res ; es te s pa ra o 

ca içamculo c g u t ros 1n u ,·ime ntos a brasos d o 
can h:i o a uxiliam os sc rn~ ntcs d a peça. 

O 75 mod . 18.97 cs t ;í d is t ribuiclo na Ar tilha ­
r ia de Cam pan ha c 111 duas cspccic:; de reg imento . 
g imc ntos : 

O 75 m o l/((u/o : reg im ento dil'is iona r :o; 
O 7 5 t rallsporlrulo: reg ime nt o d e co rpo de 

exe rcito. 
a ) 75 mo ntado : 
A unidade base é ;1 bat e r ia . 
l::jf eclil'o . capi t ão, '2 suba lter nos, 127 

praças (das quacs I :.! sub -offi ci<~ c~ fcorrespon­
d em aos nosso~ as pira utcsl). 9() ca\·a ll os e 1-l 
\ÜI u r as. 

As ,·iaturas s ão: -~ pCÇ'i\50 6 ca r ros d e muntçao, 
I viatura t~ l cpho ni ca, 1 ,·iatura pa ra agu~, I via­
tu ra cosinha c I ca rro cobe rto pa ra vn ·ercs c 
bagagens. 

A bate ri a d is p;)e d e l) _parelhas d e rese n ·n. 
Grupo . - 3 bate r ias c I columna d e a pro. 

\·is io namc nto (trem d e e s taciona me nto) cons t i-
tuem o g rupo. .. . • 

A co lumna comprchc ndc : 3 o ftt c1aes, 11 ::> ho­
mens (elos quacs 12 sub-officiacs) 122 ca va llo 
c 27 d atu ras (6 car ros d e pa rque, 6 t:a r ros d e 
mu n ição, 2 fo rj as , 7 ca rros cobe r t? s , I C<Jr ro 
d e cosinh a, 2 \·ia t u ras d e ca rne c 3 ca rros ele 
for ragem) . . 

O g rupo é CO I II ma nclad ~ por um lllaJ O~, as­
s is t id o por um es tado maJO r que se compoc d e 
5 J .os o u 2 ."> t e ne n tes ad jun to s (d os . quacs 
offi cial cl 'antc nna 1 o f ficia l tc lc pho n1 Sta c 
o r ie ntado r). ' .. 

O g rupo d ispõ e aind a d e I off1~1 a l d e <lpro­
,·is io namc nto (i ntend c ntl.') , I med 1co . c I \·c­
tc ri na r io. 

O chefe d o se rviço d e ligaç~o c o aj uda ntl· 
s ão ti rados d os 5 adj u ntos ex1stcntcs. 
Re~im enlo . :3 g ru pos co ns titu em o reg i-

mento, o q ua l é corn ma ndado po r I corone l, 
ass is tido po r -1 o ff iciacs adj un tos (d ~~ . quaes 
I capit ão, · 1 o fficia l d 'antc nna c I o ff1C1a l te. 
lcphon is t a) . 

h) 75 t ra nspo r tado : . _ 
A bate ria d is põe d e 5 t ra.cto re s c -1 c<urunhoe,_ 

para ca nhões. 
Não possue a rmõcs. T oda a t racç.:1o é au to. 

mo ve i. 
A bate r ia disp õe mais de 8 ca mi nhões g ra.nd cs . 

I caminh ão peq ueno, 2 \· iatura~ d e reconhCCII JJ c 11 • 

lo, 1 motocyclo . 
l:"j ft'd il,o . - :.l o ff iciacs c I ~ fl home ns, dos 

q uacs 12 sub-o fficia cs. 3 bate n as fo rma m un1 
g ru po ; 3 g r upos 1 reg ime nto . _ 

Exis te no rcgimcQto um a sccçao d e transpor­
te comp rc hc ndc nd o : t:a n ·os , traclo rcs r esaclos ._. 
'<cate rpi la rs ». 

O effectivo em officiaes c ho me ns é a na logo 
ao do 75 mo ntado . 
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l' f'loc 'dadt' do l 'ru . Po:ll: attinglr a 2U t:-
ros por minut o . na pra tic 1, porém. n·::~ se d~,.,. 
cxc;: j e r a (J ~ i ro,; po r minuto. 

C ca nh:io dl' 7; fo : rlllapl 'lllo ao 1 ro con­
t ra a\·i õcs. semlo p;na esse fim co llo.:ado sohr.: 
uma p latafo rm a c:r .:u lar . qu ~: Ih:: permiti :: um 
c:unpo de t i ro d :: '.!6 J ·. 

Existem doi~ modelos de plataforma, o d ~ 
I 9 1 I c o de I () 1 5 : estt• pcrm i !te um campo 
,·e:· t:c:ll cu:nprchcml :do e ntre 12·• c 85". 

Para o ti ro co ntr:1 : 1\·:i• ~.:s o fre io fo i tambcm 
mo:l ifica ~l o co1n o fi 11 de St'l" a u~m cnl:ida sua 
res isten c!<~. · 

(A seg-ui r : Matn.:11.:s qu :: consti tuem a arli­
lha r:a pesad a) . 

SOBRE O R. E. C. 

Rio, 23 d e.Setembro el e 19 10. 

Prezados Camaradas Red acto res d ' A 
O efeza Nacio nal, 

Cordeaes saudações. 

Certamen te e u não fui muito fe liz no 
m o d o porque me expressei no meu ul­
timo a rtigo - <( Exercícios d e Esquadrão: 
- publicado no numero 73 da nossa Re­
vista . Digo que não fui feliz po rque, qu e­
re ndo restrin g ir as minhas obse rv ações 
ás circumstan cias crcadas pe los va rios a\·i­
sos ministe riacs re la tivos á ins tru cção da 
cava lla ria, fui criticado pela N. da R. co mo 
se estivesse pro po ndo soluções pa ra o 
novo R. E. C. 

Eu não o pine i a hi como devam se r as 
vozes d e comma ndo deste regula mento. 
/Não entre i m esm o e m cogitações pa ra 
harm o nisal-o com o R. E. I. e o R. Eq. 
Embaraçado, com o tod os os officiaes de 
cavalla ri a que ins truem tro pa, pelas inu­
m c ras retalhações d o actua l «Regu lamento 
para os exercícios da Cava lla ria Bras ile i­
ra», indique i naquelle a rtigo «uma solução» 
para o m o m e nto, e m que estando a cl opta­
das para a nossa arma a ins trucção incli ­
vidu a.l e a o rd e m a berta do R E. I. (av i­
sos n.os 332, 525 e 555, d e 16 - 4,21 - 6 e 
ú- 7, tudo d e I 9 17), fica ra m entre tanto 
vigorando as prescripções sobre a s ua 
ins trucção d e conjuncto) a cavallo, e a pé. 
Dahi resulta que somos obrigados a com­
mand ar pelo regu la m ento de cava lla ria to­
das as vezes que as unidades estão cons­
tituiclas, não obsta nte habituarm os os ho­
m e ns com as vozes do R. E. I. quand o 
instruímos individua lm ente. O exemplo es­
colhido po r mim é fri sante e o que pro­
po nho parece acceita vel, entendido que o 

av iso n.o 555 estende á cavallriaa sómente 
a instrucção indi vidua l d o R. E. 1. , nada 
estabelecendo sobre a instrucção d e con­
juncto qu~ndo a p é, que fi co t~, po rtanto , 
co mo _esta no regulamento d e cava ll aria. 

Q uanto aos comma ndos que aclo ptará o 
novo R. E. C., desejaria agua rd a r a sua 
publicação. Sirva-me, entretanto, a o ppo r-
1.unidade pa ra ma nifestar a minha opinião 
de que não se deve compro mette r a cla ­
reza das vozes el e co mma ndo e com isto a 
bôa execução d os mo vimentos, pe la bei­
leza d a ha rmonia dos regulamentos. Para 
a cavallaria a cavall o é impo rta nte ter em 
v ista que os seus movimentos ra pidos ex i­
gem co mm a ndos muito claros, pois · os 
e rros provenientes d e uma compre hcnsão 
m á são difficeis d e corrig ir. 

Isto de um modo gera l. Pa rticularisando 
para o caso em questão, seria bom que 
pa ra ro mper a marcha, com~ a \'OZ d e com­
'm.a ndo fosse e nunciad a a s ua direcção, 
justamente para se ev itar o que faz o R. 
E. C. a lle mão, o nde se diz simplt'S IIU' nlr 
-<(Esquadrão- ma rche! » (ou a andadura), 
mas se é forçad o (*) a commanrlar imm{'(/in­
tamwtc a dirrc(ão. Assim, pelo po uco qu e 
valha a minha opinião, eu estimaria vê r 
co nsen ·ada no novo R. E. C. a voz d e 
commanclo - <' Esquadrão, e m frente - ma r­
che !» - to das as vezes que a dirccção 
ela ma rcha fô r em frente. E co nservada 
pa ra a ma rcha a cavall o, é m elho r sel-o 
ta mbe m pa ra a pé, afim de ev ita r que 
numa m €'sma a rma sejam empregad as vo­
zes de comma nelo diversas para um m e -
mo mov imento, o que produz um a harmo 
nia muito ma is impo rta nte que a con e­
quente ela adopção e m uma arma d e \' OZes 
ele comma nd o de outra. 

Alé m dis to ha uma ques tão d e d e ta lhe 
que não m e pa rece sem valor. A expressão 
- «em frente», - na voz de comma~1do, 
incita os ho me ns a o lhare m para a d i rcc­
ção da ma rcha. •*I e evita romperem-na com 
a cabeça ba ixa, d efeito tão inestetico co­
mo prejudicial á bôa cohesão nas e \:o­
luções a cavallo, e que pode ser ass1111 
ta mbe m co rrig ido nos movimentos a pé. 

Sem m a is, sou o cam.a e am.o 
8 ucly dcs ele O. Figueiredo 

N. da R. (* ) Pelo citado R. E . C., n ão. 

N. dn !( - ( .. ) E ntão, quando não se deva 
comma ndar «e lll frente•> (marcha o blíqua, exe­
cução de con\·e rsões) os home ns não precisam 
o lhar para a direcçào da marcha, ne m lr ••antar 
>0 nariz? E a in f anta ri a tambem não precisa d es­
sas duas coisas? 
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l?ratica do tiro na artilharia de campanha 
. r:robl~ma proposto. ~m "3. 7. I 9. pelo ca­

pi.ao Ltma c S11\·a, tnstructor de artil ha ria n a 
Escola ,\\i l itar, á turma d~ aspira ntes a o ffi ­
cia l do rcspcdh·o curso. afim dc se r reso lv ido 
em pro\·a l'Scri pta na hora da aula de them as 
de t iro. 

r 

1
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Commat!do_s ~e abcrfu ra do fogo t:ontra o objecth ·o 0 1 pclos t rct. lltOdo~ rc,:rul am c n­
tares . d e ponta n a t nd trc~t~, to ma n_do. parte o cd te. da linha d~ fog-o na. organisaç;io do fe ixe . 
Oepors .· mud~~ça suc5=ess rva .~lc ObJCCIJ \'O suppor! d o que a :b a te n a t e nha fc rto o fogo d e dficacia 
o, - Ir tnchcrra de tn fa n ta rrct, o~ - estado lll il or dcsahn gado, o .. ;rtrrad ores d cs::~ brigado~ . 

SOLUÇÃO 

I) Abertura do fogo co11tra O 1 

1) G ra nada tempo ! Só a secção direita! 
Ponta ria á luneta! Sitio 190 ! Co rredo r 
10! Alça 30! Derivas da direita ! 9.05! 
10.10 ! (•) 10.95 ! 11.45 ! Fogo ~ 

2) Granada tempo ! Só a secção direita! 
l .a peça da direita, ponta ria á luneta! Si­
tio 190 ! Corredor 10 ! Alça 30! Deriva 
9 0:1 ! Escalonar de 4 ! Fogo ! 

O commandante da linha de fo·go, que 
o é tambem da secção de regulação, ao 
transmittir estes commandos transfo rm a 
os dois ultimos nos seguintes : P onto r! e 
pontaria na frente, â esquerda, igre ja 110 
alto elo morro, canto dirâto da torre! D e­
riva 52.25 ! E scalonar d e 8 ! J.a peça - fo go, 
2 .a peça- fogo! 

3) Granada tempo ! Só a secção d ireita! 
Ponto de ponta ria na frente, á esquerda, 
igreja no alto do morro, canto direito da 
to rre! Base l.a peça da di re i ta! Sit io 190! 

Corrcctor I O! Alça 30! De riva 52.25! 
Escalona r de 4! Fogo! 

Neste caso ta mbem o cdte ela linha de 
fogo tra nsforma rá os dois ult imas com­
mandos nos seguintes: Escalo11ar d e 8, 
/.a fJ. - fogo, 2.a p. -· fogo! · 

l i ) Jl1uda!l(a de objecfil'o para O " 
· Shrapnel tempo! Toda a bate ria! Si­

tio 220! Alça 13 ! Escalona r ! Deri va. mais 
50! Esca lona r de menos 15! 2 gruj)os ! 
l i ]) Murlrll l ('a de, ohjediJ!o d e 02 para 0 :t 

S<$ a secção direita ! Sitio 205 ! Corrector 
I O! Referencia menos 55! Esca lona r de 
menos 6 ! Fogo ! 

C RIT ICA 
I) Abertura do fogo 

Como se vê, os trez modos de ponta­
ria indirecta refe ridos no enunciado do 
p roblema e mais aprop riados á pratica 
das funcções de offi cial são: l.o o de 
visadas reciprocas entre as peças e a lu-

(•) As lrcz ultim as resultam d e 10.07 +·-I, 10.85 j-8, I I . :.1-1 + I 2. 
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~ neta de bateria; 2.o o que podemos cha­
mar proces,so mi xto, po is que ahi uma 
das peças e apo ntada po r pontaria á la­
neta, ao passo que as o utras trez o são 
por ponto de pontaria; 3.o, aquelle )em 
que as peças t odas fi cam apontadas vi­
sa~ldo, um. ponto de pontaria collediva. 
Na? e o bjecto de estudo aqui a pontaria 
rt>ct proca . en t re as peças por se r um pro­
cesso ma 1s ad~qua~o á pratica dos apon­
tado res e , a lem d 1sso, demasiado lento 
para s.er <:PPiicad o. na primei ra d irecção e 
o rgamsa çao do fe1xe de planos de t iro 
ou mes m? pe rturbado r qua ndo po r qua l ~ 
qu er mo h,·o uma elas. peças tenha _que se r 
reapontacla com au xl110 ele outra. Só ex­
cepcion~lmente terá applicação na pratica. 

D epo1s ele o bsen·a r que em qualquer 
dos t rez modos de pontaria os comma ndos 

I 

~ de abertu ra el o fogo s ucce cl e ram-se na o r­
d e m regulamentar, e que se escolhe ra m 
bem o pro jectil e a unidade de reaulação 
v~jamos o que ha de no t avel not outro~ 
commanclos em cada um dos trez casos. 

No J. o Não se deve com mandar apenas 
<< Luneta!». Os com mandos elevem ser c­
m~tti~os . s~~1pre na ~órma regulamenta r. 
N;:1o c dJfftcll descobn r a pe rturbação que 
pode causar a fa lta ele unifo rmidade i1a 
ling uagem elos commandos. 

Q ua ndo, o R. E. A. não fôr bastante cla­
ro deve-se me?i~al- o e po r fim agi r se­
g undo s eu espmto. A not ação «Luneta!>: 
do m odelo n,. 1 de boletim de tiro a nnexo 
ao R T. A. não justifica essa infracção 
d~ R E. A .. Aq uillo é um molde par:a re­
g Jsto ab rev tad o elos commando·s e não é 
m odelo para s ua tra nsmissão á bateria. 

O commando «Direcção ge ra l!» que de­
d a s e r dado em seguida, não t~m razão 
de se r no presen te caso. E' evidente mente 
inu t i.l a 4~0m d e dis tancia . O pequeno e rro 
de d1recça o po r ven tura proYenie nte de sua 
fa lta s e rá co rrig ido durante o tiro de 
regulação. 

A indicação da figura «Sitio !85 °/ ,. so· 
brep~sta á da ~ I ça s ig nifi ca a diff~~·e n ça 
de m vel e ntre o. o bjectivo e a posição da 
lune ta de baten a . E ' preciso calcula r o 
a ng ulo de s itio conve niente á linha de 
fogo. Mas não ha pa ra is to necess idade 
do e~pr~g;o de formulas ; seria pedantismo 
de pnnctp1.a1~te ~. quas.i sempre m otivo ele 
.delongas 111JUStlfJcaveJs na pratica. Não 
s e deve esquecer a Nota da pagina 67 do 
R. E .. A. O calculo do s itio póde sempre 
se r fe1to. menta lme nte. Vejamos. Differen­
ça de m vel entre a luneta e a ba te ria 

40 °loo X 400 m = I 6 fU ; en tre a luneta e o 
objectivo I 5 °/oo X 3000 m = 45 w. Então o 
está aba ixo da bateria 29m o u, arredondand~ 

30 m - - --
3000 lU 

IO o'oo . 

Quanto ao cor redor é aconselhavel co­
meça r sempre a reg ulação po r 1 O, d esd e 
que as indicações de occasião, colh idas de 
um t iro a nte rior, fei to pela propria bate­
ria o u po r uma outra proxima, .não le­
vem a outro modo de proceder. Se, pela 
construcção do nosso reg ulador automa­
tico, a g raduação 12 corresponcle aos a r­
rebentamentos que se dão approximad a­
'mente a 3 °/

00 
acima da li nha de .s it io .. 

uormaes, a graduação 10 corresponde ap­
proximadamente aos arrebmtamentos ob­
serl'aveis de que fa lia o R T. A., isto é, 
aos a rrebentamentos s ituados a cerca de 
1 o oo acima da linha de s iti o. 

Em muitos casos convirá mesmo man­
ter o co rredor 1 O e procurar os arrebeu­
lam('[l/os observal'eis fazendo modificações 
no a ng ulo de s it io com o fim de entra r 
no fogo de efficacia com o co rrector 12, 
o qu e faci lita o .trab!llh<: dos se rvent~s, 
especialmente a fiscahsaçao da g raduaçao 
da espole ta. 

Deri,,as. - Indicando-se no c? m.mando 
que as derivas succeden:t-se da d1rett~ (es­
querda) não ha necessidade de des ig na r 
as peças. H a . ba~tante seg ura nça co nt ra 
as confúsões 111dtcando-se apenas os nu­
meros de ordem. Mesmo isto deve, po rém, 

!Se r dispensado muito principalmente se 
tem Juaa r a transmissão por s ig na le iros . 
E' que~tão de instruir co nve ni ent em ente 

a ba te ria. 
Q ua ndo seja o caso de bater uma. frente 

maio r ou menor do que a da baten a con­
ve m commanda r as derivas ás peças fa­
zendo-se as modificações provenientes do 
~sca lonamento de repartição. Causa pe r­
turbação e a trazos commandar as ? e ri\' aS 
reciprocas lidas na luneta de ba te n a, que 
'Sempre tornam para llelos os p lanos de 
tiro e depo is commanda r um escalo na ­
m eJ~ to de repa rtição.~ Examinemos o caso 
do pro blema. A baten a tem uma f rente d e 

50 w 

3000 w 

A fre nte do ob jecti vo é 40 °10 0 entre seus 
extremos, a pa lmeira e as duas a rvo res . 
Como cad a peça deve s e r apontada para 
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o meio da pa rte que lhe cabe, na repa rti­
ção da frente de 0 1 , não levaremos em 
conta . de cada lado d o obj ectivo. J /8 d e 
s ua fr ente. Então a differença de fren te é 
30 °"00 - 17 °/00 = 13 ° 00 , cuj o te rço a rre­
dondado dá 4 o o·>. Es te esca lonam en to 
de reparfção modificou a s derivas li das 
na luneta, pois qu e sommad o a e ll as 
tornou os planos de tiro di ve rge ntes . 
Cabe notar qu e na pratica, po r conve­
ni encia da pres teza n a prepa ração do tiro . 
d eve s e procurar sempre medir a frente 
do objectivo tomando co mo limites os 
meios el os qua rto s extrem os. 

N o 2.o Vê-se que neste processo o 
capitão deixa ao cdte da linha d e foo-o 
a escolha d o ponto de po nta ri a e a o rc?a­
nisação do fe ixe de planos d e tiro . O ~s ­
calona mento que elle commanda s io- nifi ca 
s empre que ha uma diffe rença d e 

0

fre nte 
e que seu subalte rn o deve modifica r o 
escaloname nto po r e ll e ca lculado co rres­
po ndente ao pa rallelism o dos p!'a nos d e 
tiro. O capitão aqui co nta sempre com os 
planos de ti r o pa rallelos . 

O es :a lonamcnto el e 4 o oo ell e achou co­
mo no caso anterior. 

Mas, po rque o subalte rn o comma ndou . 
8 ' ·~ e nã o 4 ? 

Suppondo que ~ej ~ de 8m a perpendi­
cul ar da 2.a peça; a hnha l. a peça _ p. p., 
o es calonamento que o t enente deve ri a 
commanda r para to rnar os pla nos de tiro 
parall elos é 

s•u 
2000 m = 4 O/ 0 0 ' 

pos iti vo po rq_ue o p. p. es tá na fre nte e 
a peç~ _base e a da dire it a . como po rém â c;~; t ao contma ndou um' esca l o'n ame nt~ 
~ oo· tambem P? siti vo, para repa rtir o 

fe txe, o s ubalte rn o ]Un!Qu os do is. 

N~ 3 .o Neste caso tambem o capitão 
confta ao subalte rn o a o t·ga . - d f · · ntsaçao 0 

lh
e txe, tCUJtO mt a nejo lhe compete, fi xando-

e _e n re an o um ponto de po ntari a co l­
lectlva. E sua vo ntade está expressa no ' 
comman?o «Base, l.a peça da direita'» 
so bre cuJ a collocaçào na o rde m dos co~ ~ 

1 
m a ndos nada se e_n co~1tra no R. E. A. Pa- \ 
rece que e ll e ? evta f~car dep ois do co m­
ma:tdo _ele de n va, po ts que s ig nifica uma 
indtcaçao conce rn ente apenas ao escalo na­
mento. Ob~e rv ando-~e, porém, que se fica r 
Jog o d epo1s da destg naçào do po nto de 
ponta ri~ facilita o tra balho do s ubalte rn o 
propo rcwn a ndo-lhe m aior tempo para 

s uas dec isões e ,seus calcul a s, não haverá 
n1 ais du,·ida s obre isto . Demais, é uma : 
d efini ção complem e ntar do «mo do de pon­
ta ri a >'. O comma ndo de esca lonamento 
f eito n es te caso pe lo s ubalterno justifi­
ca-se co mo no a nte ri o r. 

11 ) /lll uda11 (a d f' objt' clil'o dt' O , para0 '.! 

U m g rupo de ho m e ns a panhado em fla­
g ra nte o bse rva ção, prova,·e lme nte um es­
tad o ma io r. Não ha t empo d e fazer regu­
lação d o tiro; es ta é s ubs tituída, quanto 
ao alca nce, pe lo esca l o n amen~o de alça 
em toda a ,ba t e ri a . O o bjectivo está 
m ais a lto d o que a luneta de ba teria 
10 %o x 1500 '" = 15 "', ao passo que esta . 
como já , ·imos, t:s tá 16m acima da linha 
d e fogo. Então a diffe re nça de nivel entre 
a ba te ria c .o o bj ectivo s erá 3 1m e o 
s iti o a comma nda r : 

3 1 

1500 

a pp rox i maci a m ente. 

62 

3000 

O esca lo na me nto da al ça d epe nde, entre 
o utras causas, principalme nte da ccrte7a 
que se tenha sobre a dis tan cia. O escalo na­
m ento de al ça pa rtindo da esquerda só 
deve se r e mpregad o qua ndo se t enha um 
o bjecti vo cuj a fre nte seja oblíqua e m rela­
ção á da ba te ria c cuj a ex tre midade esque r­
da fique ma is proxim a. No presente caso 
e lle não te m applicação . . O d es vio do feixe 
pa ra a esque rd a, conse n ·a ndo co mo base 
a peça dire ita é d e 50 /.... conta ndo os 
35 u n n co rres po nde ntes ao 7/ 8 ela fre nte ele 
U 1. Não é o caso a qui de s e apurar como 
se o bteve est e ang ulo ; e ll e é um do 
dados elo pro blema. N ão importa sabe r e 
fo i apenas medido com a luneta o u e 
fo i preciso, com o m anda o regulamento 
leva r até um ce rto po nto a o pe ração d~ 
reapo nta r a ba te ri a. Vej? mos o escalo na­
mento. A frente da ba te ria a 1500111 ê: 

50 100 
---·- -

1500 3000 

Co mo a frente de O -' póde se r cons i d~ ­
rada null a o te rço da diff e rença de frente 
s e rá 1 I,, w Mas os plano s d e t iro não era n1 
pa rall e los, dive rg ia m com esca l o t~ a m e nto 
u~.: 4 " oo p a ra te l-os pa ra ll e los s c rt a pre ç;_ 
so des faze r is to com e:;ca lo na me nto cl ~.: 
m enos 4 " c, que so mmado a o de meno ·-
1 I 0

/
0 0 

d eu o que foi command~do com 0 
fim de fi care m os planos d e hro conve r­
g ind o e m 0 _. 
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lll) De O ~ para 0 3 

Se o projectil é o mesmo· e ha bas tante 
o rdem e disciplina na bateria não ha ne­
cessidade de commandal-o de novo em 
v is ta da muda nca de objectivo. O novo 
objectivo est á no mes mo ni vel da posição 
d a luneta. Esta, po rém, está, já vimos, 
16m acima da linha de fogo. Então o sitio 
a commanda r se rá ._ 

16 32 = 6 °/ 00 
2500 snoo 

approximada mente. E ainda póde se r 
arredondado pa ra 5, sem g ra nde in­
conveniente. A frente do o bjectivo é de 
'extremo a extremo ig ua l á da bate ria, 
mas como as peças d evem ser apontadas 

,., para o meio do 1/ 4 co rres ponden_te, e lia 
fica va lendo apenas 15 o .•• O desvto com­
m a ndado para o fe ixe é 

' 

5 o/ M + 35 o/no + 17 o oo '= 57 

(R. E. A. 154, fim). 
Na pratica is to se ria medido directamente 

d e meio a ,me io dos qua rtos extremos do 
mesmo nome. Da h i o a rredo nda mento: 55. 
T emos assim os pla n os de ti ro di ve rgen­
tes com a abe rtura correspondente a 0 1• 

dirlg ida a peça dire ita pa ra o po nto que 
lhe compete. 

Para to rna i-os pa ra ll elos o esca lona men­
to se ria me nos 4 "/oi) d es fazendo o de repa r­
ti ção sobre O 1, o qu al, sommado ao el e 
me nos 2 o on te rço approximado da noYa 
differença de fre nte, dá .o escalona mento 
commandad o, que t em po r fim o ce rra­
m e nta dos pla nos de t iro sobre O , com 
a repartição d evida. 

Está cla ro qu e estas mudanças de obje­
ctivo tambem p odia m se r feitas tomando­
se po r base a peça da esquerda: mudaria 
no commando a de ri va e o escalo namento. 
Na passagem de O pa ra O : se ria · ... 
Deri va m ais 20! Esca lo na r da esquerda 
de 15! . .. Na passagem d e 0 _. pél ra 0 .: 
se ria: ... Refe renda menos 72 ! Esca lonar 
da esque rda de 5 ! 

( 72 = 40 + 35 - 5 + 2 ) 

O escalo na me nto tambem poderia ser 
obtido directamente pelo t erço da diffe­
rença de f re nte dos dois o bjectivos: O, 
(ao qual o feixe, é reconduzido pelo com­
ma ndo «Refe re ncia ») e 0 ,,. Essa d educçãu 
di recta da mod ifi cação ele abertura do 
fe ixe dá, po ré m, lugar a e rro qua ndo a 
differe nça d e dis ta ncia dos do is o bjectivos 
é g rande. 

Novidades do R. T. A. 
(Continuação) 

Art .o 262 .... 
1cAnnofações. - Tiro long o: + ; tiro cur­

to : - ; tiro nã o obser vad o ou du vida na obser­
vação ? ; ti ro no obj ectivo (percussão): +· ; 
junto ao obj ecti\'O : j (tempo) ; pouco longo 
ou pouco curto (percussão): p + ou p - ;. » 

Es tá dissipada a duvida a respeito d a in tc r­
prctaç.'io da a nnotação ;, que dc\'e semp re se 
re fe rir ao tiro de tempo. 

Es ta annotação dispensará a indicação da a l­
t ura d e arrebentamento, po rque, es tá subcntcu­
dido, a observação que ella reg is tra só pode ser 
feita com a rrebentamento ba ixo. 

A annotação p não se usa ní mais isolada­
mente, s ig nificando pe rcussão e sim precedendo 
:1 annotação + e - com signi fi cação d e pouco. 

Boletins de ti ro. 
Nos mod elos ele boletins ele tiro, a nncxos ao 

R. notam-se alg uns erros d e sequencia de com­
mando que escapa ra m á revisão, o que se torna 
facil cor r igi r á luz do R. E . A. 

Art. I 2 . .. 
Substituiu-se ·tqui a denom inação de espar o 

rasado pela de z<>nn rasada e crcou-se tambem 
n d enominação de zona balir/a que é «a ex­
te nsão de terreno cobr.rta pela chegada ele pro­
ject is inte iros, balin ~ ou estilhaços>'. 

A creação clestil denominação ,·em aboli r o em­
prego improprio d o termo de dispersão, que 
só de,·c ser applicado em se trata ndo da p roha­
bi liclade de tiro. 

Assim . de ,·cmos dizer zona bnfi t.'rt p elos lut­
lins cnt \·ez ele zona rir r/isp t·rs ,io rins /J(I/in . . 

Art. :.13 . . . 
De accorclo com :t no,·a d enominação de zona 

IJIItida, substitui u-se aqui a <(dispe rsão em pro­
fu ndidade por .. pro fundidade da zona batida . 

Arts. 3-1 e 35 . . . 
Escaparam á re,·isão, nes tes do is artigos, as 

expressões improprias «d ispersão em profund i­
dade» c dispersão em largura», as quaes devem 
ser substituíd as respectivamente po r «pro fundi ­
dade ela zona batida'» c «la rg ura ela zona ba tida . 

Art. 37 ... 
«Assim, um obj ectivo cujas dimensões sejam 

as d a di spersão méd ia, d esde que seu cent ro coin­
cid a com o po nto médio :lc im pacto será attin­
<Yido por 25 "o de todos os impactos>. 
"' A probabi lidade ele atting ir um objccti\'O com 
taes dimensões é d e 25 ll'o e não de 50•,o, como 

. dizin o a ntigo R. T. A.; porque sendo de 50"'" 
n probabi lidade em a lca nce para o refer ido 
objectivo e lam bem ele SO oo a p robabilidade 
em dirccção, segue-se que a fofa \ será ele 
50"u'>(50••o=25 0/o (0,50X 0,50= 0,25), 

Art . ..J I ... 
1<A s it uação do puuto médio tl e arrebentamen­

to, depende do a ng ulo d e s itio, da a lça e da d tt · 
ração d e queima da espoleta. » 

O novo R. T. A. neste a r tig o julgou acer­
tado d izer que a s ituação do po nto médio de 
arrebentamento depende lambem elo a ng ulo de 
s itio. 

Na edi ção a nte rior (Compl. ) a referencia a 
es te elemento era feita 11 0 fi111 d o art. '36. 
em g·ri pho. 
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Art. -1-1 . . . 
<< Para a prompta abertu ra d o fogo, ;tssim cu­

mo pa ra que o ti ro ele regu laçii.o seja fe ito cum 
cxactidão e rapidez, é de maxima im porta nci;t 
que o comrna nda ntc d a bateri a prepa re cuidado­
same nte seu t i r o. 

Essa preparaç:i o com pre hc ntle a obscn·a<:'iu 
da zona attribu :d a, o reconh ecimento d o o bject i,·o . 
a d eterminação d a s itu ação d as peças. a esco­
lha do posto d e obserntção e d os r roccssos 
d e pontaria e :d!! tir.o1 c a de te rminação d os e le­
mentos in iciaes d e ti ro. >> 
Es~e artigo - fez agora inclu ir na p rcparaçàú 

do bro a _dete rminação ela si tuação elas peças 
c a determi nação dos e le me ntos ini ciacs d e t: ro 
(projectil , s itio, corrector, a lça, dcrh·a). 

O .R. e_:;tabelecc portan to q ue a d etermi naç'io 
da s1tuaçao da s peças d eve co nst it uir um a d as 
preoccupações ~l o ca p:_t_ão c n_:io do tene nte que 
conduz a batcn a . (Altas na edição an ter io r n:io 
se dizia o contra r io). 

A escolha d a s ituação d as peças d e\T s er fe ita 
pessoa lme nte pelo commancla ntc d a bater ia ou 
pot· um g raduado, ~om. as i nd icaçõcs precisas . 
o u . "!esmo pelo pnmctro te nente, chamad o :í 
pos~çao a_nt_es ele a vança r a bate ria ; é uma o p::­
raçao prena que d emanda cu id ado c não tão 
Simples _q ue possa se r feita p"! lo p r imeiro tc­
n_e nt~, s1n:u_!tanea me ntc com a c .::gacla da bate­
na a pos tçao. 

O prese nte a rt i_go bent defende os subaltc m eos 
contr~ c~rtos cap ttiics que pensam ser f ;1cil par;1 â pr!r1e1r? te nente, que conduz uma columna 
c eo o~~e~f~turas , preocc:upad o com a di sc iplina 

. 
1 

_ l amcn~o _d a march a de acccsso com a 
rap1c ez c per fcwao do · ' d 1: " · acc1o namento escolhe r 
~ re ancc, .c _nnn tas vezes j<í sob o , foo-o in i-

tlllgo, a POSIÇ<Jo na 1"1 a b · t •·. ,.., 
Art. 47 .. . ,. ' ' d Ct J.t. 

<c No caso d e n: t 1 1 sobre um ponto d~ 0 _at~ 1.'"_ regtii!I·Se u tiro 
tremiclade s it uad · . _obJeCtl\o prox uno d a cx-

.!i 2o) ' · <I ma iS pa ra o ve nt o . (Vd . 58 
Este periodo se -

reza e melho r fon~~pr:<1P~ __ agora com ma is el a ­
barlavento sem t cÍ . "1 a o vento , lembra a 

Art. 58:. . 0 avta empregar essa cx-
«Gera lmente se deve tr · t· . . 

de a rrebe ntamento ao 
0
'l/' t~ le refcnr a nll\·em 

se fo rme ou pouco de J_ec 1" 0 log o que c ll a 
o ve nto sopra no scn ti doP~1 \. ~obrctudo quand o 

Se ndo la te ral 0 vento c 0 11 ?• o u no o p p-:>s t.>. 
nu vem d e fumo durant~ .cjn ,·cm acom pa nh ar a 
rcferi l-a tambc 111 a outr '1 g- um te rn po afi:n d e 
Uma obse rvaç~o de a si pa rtes do ObJ'e ct i \'O " lllOrac ·1 • 1 • 
, ·ent? no s.ent_ido do ti r~ ' poc c, qu~ n t!O ha ja 
porc1o nar 111d1ca ções sob ; e 0 ~1 11? con~t a n o, pro ­
bentam ento, se a nuvem ele '1 c IS ta 11 ~ 1 a _de ar re ­
para o o ut ro lado d o ob·e t~umo fo r -11n pcllida . J C IVO , 

O a ntigo R. T . A. emprcgav · . . . 
o te rmo direcçr7o com ,1 s i nif·i~· 11!1P10fln amente 
quando estas duas pa l a v~ts ~~~~ao _de. s~·11lir}o, 
bem di ve rsas. Slg rll flcaçoce 

Agora a r e \'i s.ão fe.~ " subs tituiçii ·. 
cess1dadc se faz1a se nti r ° CU J.t nc-

Ar t. 69 . .. · 
«E m ce r tas ci rc~11n s tancias con\'irá mudar de 

ponto d e r~gulaçao o u, para . examinar a cli­
recção dos t11·os, lcn111ta r e ne rg icamen te os o n- 1 
tos d e a rre be ntamen to, ]>e lo ang ul o ((e 5·P1. 

E t ' I . t b I 'd t . I lO. >> s a a 11 e~ ~ c eci o axattvam e nte qu e é peio 
rmguLo df• stlw que se leva nta m os po ntos de 

~~=~~ 

arrebenta mento 110 c:1:-on dl' .-c qunn faci li ta r a 
ob cn·aç;1o da dirc-c..::i •1 tl r•>' t iro'. E ' que d esta 
mane ira n<lo so..: a lte ra :1 di ~l:l l ll'; a de arrebenta­
mellto. 

Par:t isso na po nt:1 ri a in d irl-ct a se commanda rá 
11111 angulo d e s it io ma ior ..: na di recta se com­
mandar:í 11111 a d t:r i ,·a \'l'rtical lll:g-ati \·a. 

Art. 9:.! . .. 
Até q ue po n to Sl' p6 :lc.:111 fater tiros de tem­

po por cin ta da ~ traga>' : 1111iga ~ . scm per igo 
para es ta s , d epend e da tlistancia, do terreno c 
das co ndi çri c,; d e o bs...:n·a ç:lo. C,2 ua ndo a infa n­
ta r ia amiga ;1\·an ça contra Ulll o bjectil·o que está 
se nd o batid o pela art ilha r ia , c~t a pod e sem risco 
d e ath ng il-a con ti nu a r o fo.~o até q ue :1 que ll <l 
se arprox im e ce rca de 'lfl ll 111\:lro!'. l k s<.tc que 
essa dis ta ncia diminue <ll l q ue se 11 ~ 0 possam 
o hse n ·a r com pn:ci,;;i o a s II UI'l'll,; tl c <~r rebenta ­
me nto ou a quéd;1 clus es t i lh :t~·os ou ba lins no 
so lo d en: cessar o tiro d e tcmpo. E 11tão, se­
g uml o o caso. pci tle -se n' ntinuar o fog o empre­
ga ndo o ti ro de pe rct1s,;:lo ou ~> de tem po alon­
g ando a ;il ç<J , pa r :1 ha tcr os r~ forço·,_ o_n mesmo 
sóm c nt e o te r re no atra z da _l111h:t 11111111g a, para 
di f ficult a r seu rdo rçam t: n to. 

O rres ente a r tig-o foi con\'l'll it•nt etuentc com­
pleta do com o u ltim o pcr_iodo que se. lhe_ add i­
cio no u, to rnand o -o cx p l tcltame nte ma1s liberal. 
Cessando o ti ro d e tem po na a lça em que es ta\'a 
sendo f eito, o cap it:io co11~ sua _ ~ ibe rdatle d e 
acção mais d ef inida, potkra d ec1d1r de a cco r ­
do com a s iluaç:io, si CO II I'e ln con ti nua r a ba ­
te r o obj ccti,·o em t iro d e p~·_n·11ss ~ o o u along ar 
a a lça em ti ro d e tempo , af1m de bat<:r os r e­
forços o u /;arrar o te r re no. atraz d a hnha ini ­
mig a . Na g ue rra t'l'Cl' llt- fimla . ,·ia m-se as bar. 
r fi{;Cns fixas o u ro l a n t e~, e11 1 t1ro de percuss ão 
g ua rda re m a pe nas a dis tan cia d e I SO m da I :J~ 
nha d e sua infa·nta ria . 

A rt. I 16 ... 
T emos no ticia qu e c• I " tI rupo de O buezs ago r" 

no seu ti ro d e e ns ai o e:-:pc nm e 11 tou fa zer, pei:J 
primeira vez, o t iro ele cc1 fa com o ma nda 0 
R. E. A. 

O resu ltad o fo i negati \'CJ, com o e ra espe ra­
do, porque o mate r ia l n :io possue a sufficie nte 
es tabil idad e du ra nte o ti ro . d esapo ntando-se ex. 
trao rd i na ria mc nte em d i recç:io . 

E s te d esapontamento q u e t em co1no ca usa, a lé111 
d e o ut ras, o di sp ositi n > elo apparellto _de po nta . 
ri a em cli rccção , tle\T ta m hl' lll se mant festar 110 
can h :io ai nd a qut e tn tltcnor l'sc;ila . 

A pt~a tica d emo ns tro u po r!;t11 to que a ce ifa a 
vo la nte (a regulam e nta r ) (; in c:".Cqlll\'c l no Obtt 1 
d e ca mpanha, ao p~sso q u e :1 cc1la ~ontrol ~da 01, 
dig amos me lho r, po r peque nas d c n 1·as pocl~ Sl' t: 
applicada com va n tagem . 

c.hamamos ceifa cont ro la ~l a 011 po r yequen (l ~ 
den vas aq ucll a que S l' <· f fccl ua med1a ntc 11111 
commando de pequ e na d c n n1 pa ra cada no ,." 
di rccção d e t iro d e 111 0d o que o apo ntado r -10 
dar es ta no1·a di1~ecção el e ~i ro . ro n·~gc o dcsa p0'11 _ 
tame nto p roduzid o pe lo ttro anteno r . 

A m odificação q ue se impõe fazer no lll cc;1• 
nismo d a ceifa não viní a lte rar e111 nad a 0 
R. 1'. A. c s im o R. E. A., que te rá de dize r 
com ell a d eve ser fe ita pelo p rocesso das Pe­
q ue nas de ri v as. 

Mesmo o R. E . A. poded consen·ar para 0 • 

o b11z, os mesmos comm a nclos ele ceifa, apenas 
mod ificando a ex plicação sobre a conducta d n 
apon ta dor, co nscq ue nlc d o novo meca nismo. 
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A titu lo ele curiosidad e apresentam os a modi­
ficação que pode rá caber aCJ' Art. '• 185 A do 
R. E. A. refere n te á ce i fa do obuz. 

«NO fogo ce ifant e , o C, para começai-o di­
minue a deriva ele ta ntas vezes 3"' (5 '" s i fõr 
ceifa nte dup lo) quantos fo rem os g rupos com­
mandados m enos um , o.: a pon ta a peça. >: 

«Após cada d is paro, a te comple tar o numero 
de g rupos commandad os, aug menta a deriva de 
6'" (1 O" ' s i fõ r ce i fa n k dupl o ) c aponta a 
peça. )) 

«A ceifa scguint c começará na pos ição fina l 
da precedente e se rá fe ita id e nticamente no sen­
tido opposto. >> 

Agora nos propo mo s a d ar dois exemplos 
de ceifa como applica~·iio d o que acabamos de 
a presentar. 

Supponharnos lJ ll l' urna bateria de obuzcs tem 
para objcctivo um ;r li nha de atirado res de I 00" ' 
de frente, á dis tancia d e 2000 m (fig. I ). 

Ceifa s imples 

Aclr!ida _a a!ça . fa:o r~\·c l com as t rajecturias 
nas d rr_ccçoes r1 , • ~. r3 , 1.1 passamos :1 cc:fa com 
0 segurntc com mando: 

<< Mesma a lça! Ceifante! -1 Gru pos!>· 
O C, de cada peça diminue a d e ri va ele CJ"' 

(9'"= (4- l ) X 3], aponta a peço c espe ra o com­
mando de Fogo dado pelo commanclantc da 
linha de fogo. 

Feito o primeiro g rupo de tiros da ceifa com 
as trajectori as n~s direcçõcs, a 1, a_,, a ,1, a" o C, 
augmenta a denva d e 6" , aponta a peça e 
espera o commanclo d e FoRo el o S<'U C p. 

E ass im por d ia nte até faze r o -~o grupo de 
tiros , com as trajcctorias nas clirccçõcs cl 1, 

d .., d 3, d 4· 
A ceifa seguinte co meça rá co m o seu ( o g rupo 

de tiro nas d ir ecçõcs d, , d ~, ct 3, cl J, c des lo­
cará, depois, nos g ru p os seguintes . as trajecto­
rias para a direita , d iminu : ncto a de ri Ya s ucces­
s ivam ente de 6' " c apontando a peça corres pon-
dcntemente. · 

Como exemplo d a ce ifa dupla , s uppo ntos qu_c 
a bateria de obuz tem paa·a o bj ect ivo uma lr­
nh a de a tiradores d e 120''' d e frente ;Í dis tan cia 
de 1500 111 (fig. 2) . 

Achada a a lça fa,·o ravel com as t raj cdor ias nas 
clirecções b, , b~, b g, b-1, passam os a ceifa com 
0 commando: "Mes rna a lça! C cifante duplo! 1 
(j rupos '" 

0 C1 d e cad a p;:._:a tli111 inuc a lk ri\'a de.; I O" ' 
J10"'= (3- 1) )< 5 J, apon ta a pc~·a e espera o 
commando d e Fo!{n d;rd o pe los coananandantes 
das peças . 

E o l o grupo de tiros da ceifa se far<i com 
as trajectorias nas direcções a1, a., a8, a.l. 

Ceifa dupla 

Pa ra cada um dos outros g rupos o C 1 au­
g mentará a d e riva de 1 O'" e apontará a peça. 

A ceifa seguinte s e fa rá.pela diminuição succes­
s iva d e 1 O'" na deriva , com as respectivas pon ­
tarias d a peça. 

(c Atmolnç6es. - Tiro long o: + ; t iro cur­
to: - ; tiro não obser vado ou cl uvid;r na obser­
vação ? ; tiro no objectivo (percussão) : 
junto ;ro objcctivo: j (tempo) ; pouco longo 
ou pouco curto (percussão): p + ou p - ;> 

Está di ssipada a du\·ida a res pei to d a inter­
pretação da a nnotação j , que eleve sempre se 
referir ao t iro ele tempo. 

E sta annotaç;'io d is pcnsaní a indicaçã o da al­
tu ra ele a r rebentamento, porque , esi<í subenten­
dido, a obse rvação que ella r~g i st ra só pode ser 
fe ita com a rrebentamento barxo. 

A annotaç5o p não se usa rá 111a is isolad a­
mente, s ig nifi cando percussão ·- coisa que al: ás 
a cdiç:io an terior do R não autorisava absolu­
tame nt e - c s im precedend o a an notação 
c - com s ig nificação de pouco. 

Boletin s rlP tiro . 
Nos modelos d e boletins el e tiro , annexos ao 

R. notam-se a lg uns e rros d e sequencia de com­
mando que escaparam :1 revisão, o que se torna 
faci l co rrigir 1Í luz do R. E . A. 

Anne.rn 
O annexo do antigo R. T . A. não fo i con­

templado no novo, porque, depois de re d sto 
c ampliado, passou a fa ze r par te elo R. E. A. 

Capitão Mascarenhas de Jtforaes. 

Pontaria indirecta e abertura do fogo 
OBSERVAÇÕES 

Da assistencia aos exercícios de tiro 
real executados em Oericinó, no corrente 
ia nno constatei os notaveis progressos rea­
lizadbs não só pelos officiaes, como tam­
bem sargentos, q':'e c?mmand~ ram_ o tiro, 
no que diz respe1to a pontana dnecta e 
indirecta á observação do tiro c ao com­
mando do mesmo. Notei, porém, de um 
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modo geral, muita demora na abertura do 
fogo, depois de app rehendido o objecti\·o. 

Embora nos tiros d e e nsaio não seja 
le\·ado em conta o tempo nell e empre­
gado, julgo que os a r tilheiros, s uppondo­
se sempre no terreno da realidade, isto é, 
no combate, de\·em e nvidar todos os es­
fotços, mesmo no tiro s imulado, com ma­
terial, para que p ossam conseguir a dese­
jada e, não 'poucas vezes, essencial Qrcs­
teza na abertu ra d o fogo, sem p rej uizo, 
é claro, da calma e da relativa precis:io 
nas operações. T e nho mesmo o bsero do , 
que no tiro s imulado com materia l essa 
abertura de fogo é sempre mu ito menos 
morosa do que no tiro real. 

As causas de tal demora não podem s er 
attribuidas a difficuldades na aYaliacão 
das d istancias, não só porque essa diffi­
culdade é relativamente pequena, como 
porque, na g ra nde ma io ria dos caso , no _, 
tiros realizados em Gericinó, esse elemen-
to era dado pela carta. · 

Como os off iciaes estão bem treinados 
com a nossa gonio metria reaula me nta r c 
·esta é a mais commoda e a""' ma is rapida 
de quantas conheço de o utros exercitas 
'posso, C?m segurança, attribuir o fa ct~ 
aos segumtes motivos: 

l. o Não acce itamos o caso mais sim­
ples; p referim os o caso ma is bonito por-
que mais complexo. ' 

? F ' -.o alta do telephonc de campan ha 
para, com 0~ si!f_naleiros e estafetas, co m-

d
pletfar-se a hgaçao do capitão com a linha 

e ogo; 
3.o Serviço de um anno. 
4.o Defeituoso recrutam~nto de sa t·­

gentos. 
. A estes motivos principaes outros se 
~un_tam! que,_ se não têm uma influencia 
1mmed1ata. na? de~xam de constituir elc­
me_ntos. essenctaes a forma cão de uma br>a 
arhl~ana de camJ?anha, de tiro rapido. 

1. .o caso mats s imples e o proce.sso 
exped1cto, embo ra resolvam perfeitamente 
o pro~le_ma., causam má impressão a al­
g.uns ass ~stentes q~e poderão, talvez, apre­
cia r . ma is a 1'arwçan do que o thrma 
mustca/. 

Um .dis,tincto camara~a vi, o qual, na 
pontana a luneta depo1s de eliminada a 
pa~allaxe O e ~nedido ? ang ulo OLC, 
evitou sempre ler a denva-reciproca no 
índice opposto á ocular, preferindo adcl icio­
nar ou subtrahir 3200, e isto · para a deriva 
de todas as peças! 

Ora esta preferencia ~. só por s i, bas-

tante para rctilrdar de muito a abe rtura 
do fogo, sem tra7er maior segurança ao 
processo. 

A leitu ra no índice np posto á ocular li­
mita-se a uma s imnlcs leitura no prato 
do gon io metro fcità pelo scn·ente da lu­
neta e mquanto o capitão vê as fracções 
de cente nas de mill cs im o no ta mbo r. O 
tempo gasto neste trabalho simultaneo é, 
pelo me nos, metade . do cmpregad~ na 
cons idera cão necessana pa ra concllllr se 
se deve sttbt rahir ou somma r 3.200 e n a 
·execução das ope rações arith meticas. 

A pontaria á luneta some nte se torna 
um po uco morosa quando ~ ba_te ri a está 
muito lo nge do o bsc rvato n o nao se po­
dendo bem distinguir as lunetas das peças 
c qua ndo seja necessario em p regar-se a 
haste elo alo ngamento. Esse p rocesso de ' 
pontaria se torna, porém, mui to commodo e 
rapido quando, mesmo com aque lla haste, 
se ·possa logo elimina!· a P,ar~ llaxe O,_ra ra o 
que se rá preciso avaliar a s1mplcs vts.ta ou 
medir a passos duplos a perpendicular 
CC, baixada d e C sobre. O L ou seu pro­
longa mento, evitan.clo assun o emprego de 
sen L e da dis tancta LC, lendo-se sempre 
a de riva no índice opposto á oculat:. 

Mas se num dado caso, não conve m a 
po ntar'ia á luneta, temos, .alem dos pro­
cessos propriamente expechtos, a pontaria 
ao p. p. , adaptavcl a todos_ os casos. 

Este processo de ponta n a tem contra 
si a eliminação: das pa rallaxcs P e P (esta 
de parallelismo) , alem da parallax.e O. 

A complicação resultante da ex1stencia 
t dessas outras duas d esapparece ~esde que 

o operador, já com a lgum tren~amento, 
saiba escolher o po nto de pontana, e en­
tão o processo de ponta~·i a ao p. f'-, appa­
rentc mente mais complicado, se to rnará 
tão s imples quanto a con:mo cl a pontaria 
á luneta contribu indo muJto pa ra a pres­
teza na' abertura d o fogo. 

Sabemos que o valor do esca lonamento 
para obter o pa ra lle lis mo após a ponta ria 
a u'm dado p. p. é ig ua l á paral laxe (p) 
do p . p. e m relação á frent~ d~ se~ç50, 
Se então, o ponto de pot~tana f1ca . a di­
reita ou á esque rda c sttuado mats ou 
menos no prolongamento da linha de fo­
go, essa pa ra llaxe é praticamente nulla c 
!o parallelismo é, evidentemente, obtido 
com uma unica deriva para todas as pec;a 
·- deriva-base. Se d e sua posição no Prv­
longamento da linha de fogo o p. p. se 
desloca em direcção ao objectivo, s up­
posto situado na frente da bateria, o valo r 
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d e s ua p a ra lla xe cresce, passando po r dif­
fe rentes g- ráos, d esd e zé ro at é um maximo. 
correspo nd e nte na tura lmente a uma pos i­
ção e m q ue a pe rpendi cula r do p.p. ba i­
x ad a ca hi r sobre o m e io da fre nte ele 
secçã o. Pode-se, então, de um mo do gera l; 
sempre possível na pra tica, dize r 
quando o po n to d e po nta ria se acha á 
fr~nte o u á ret~g-ua rda d a ba te ria a .pa ra l­
Jaxe p di m inue á _pro po rção que a linha 
LP se approxima d a linha ele fogo e au­
g m e nta n o caso co n tra rio. 

O capitão, na a rt ilha ria d e campa nha; 
tem não .Po ucas vezes necessidad e d e a brir 
pro mpta m ente o fogo, c pócle se r con­
veniente, e m vez de d e lega r ao comman­
d a nte da linha ele fogo o escalo na me nto 
de p a ra ll e lis m o (o q ue ·já tem dado lug-a r 
a duvidas qua ndo aque lle, preoccupado 

·, co m a missão tactica, não faz o prime iro 
co mma ndo com cla reza c precisão), com­
m a nda i-o logo e m seguida á deriva-base, 
sem necess idad e d e o ca lcula r. Em o nosso m e io é quasi sempre facil 
e ncontrar-se um p o nto ele po nta ri a a 500m., 
l .OOOm., 1.500m., 2.000m., 2.500m., 3.500m., 
4.000m., 5.000 m. e a té 6, 8 e 10 kilo ­
m e tros. Os va lo res max imos d a pa rall axe 
p se riam rcspecti \·a m c nte 30, 15, 10, 7, 
6. 5, 4, 3, 7, c 3 mill es im os. A 6, 8 e 
10 kilo m ctros te ríamos, ta mbe m respecti­
va m ente 2.5; 1.8 e 1.5 millesimos. 

Com esses dados o capi tão o bte rá ra­
pidame nte a d eseja da abe rtura d o feixe 
d e tra jecto rias, sendo os peque nos o u mes­
mo um po uco g ra ndes e rros (a liás sempre 
e n contrad os nos processos m eti culosos) 
facilmente co rrig-iveis com o tiro d e cei fa 
(no caso d e uma linha continua) ou, e~ 
qualq ue r caso, com a co rrerção no pn­
m e iro tiro e na primeira salva ele e ffi cacia. 

T e mos como caso pa rticula r, appli cavel 
qua ndo se não e ncontre um bo m po nto ele 
ponta ria, o emprego d o po nto d e po n­
ta ria a rtifici a l. (*) 

Se escolhe rmos o p. p. a. •a 50m ela 
ba te ria a s ua pa ra llaxc se rá no maximo, 
ig ua l a 300 milcs imos. 

T e mos então, resumi n do: 

P. p. 
P. p. 
(dCIII de 1.000"' 

Idem ~ . 500"' 

a 50'11 

5ULm 
.. 2.000m . ].500'" 

para ll axc 

» 

3UUOfoo 
30 • 
10 • 

5 • 

l dCIIl -1 000"' • 6.C0C"' 3 • 

Des te reduz ido q ua dro elimina re mos a 

(*) Vid. n. 58 desta 1 t:v i sta. 

pa ra llaxe 300 millesimu::. ~ - • . ..:;.,_po nde n te 
ao po nto d e ,ponta ria a rtif icia l (p . p. a.). 
Como não seja pra tico commanda r um 
esca lo na me nto ele 300, pro po nho que, 
no caso do p. p. a. se execute o pa ra l­
leli_smo do seguinte ~nodo: O ca pitão, de ­
pOiS d e have r comma ndad o a deriva-base 
commanda rá - parallelismo ! 

O cclte. da Jinha ele fog-o m anda que o 
chefe d a peça b ase, que se collocará á 
retagua rda d e sua peça já apontada, com 
os braços a be rtos no pro lo ngamento da 
linha d e tiro ~ voltado pa ra as outras pe ­
ças, avance sobre um po nto na sua frente, 
mais ou menos ~fastado, e se d etenha 
atraz d e cad a peça, naque lla posição, pa ra 
que cad a Cp. possa d a r á s ua peca a 
d irecção por aque ll e ma rcad a . · 

Cons iderad o, então, co mo particula r o 
caso do po nto d e po nta ri a a rtificia l e ex­
ccpc~ona l ? seu e~1Jrego, o quadro acima 
flca n a maJs reduzido e tra nsfo rma do nu­
ma labella pratica mental, - re la tiva aos 
-l casos acima restantes. 

E' sempre facil a quem que r que se te­
nha exercitad o na estimacão d as dis ta n cias 
á s imples vista (o que é' ind ispe nsavel ao 
a rtilhe iro d e campa nha) dize r se um certo 
o bjecto está a 500m, ou e ntre os outros 
1imites claque lla tabella c, e m consequen­
cia, escolhe r rapida mente o valo r elo esca­
lo na me nto a comma ncla r. 

Como já a 6 km. o va lo r elo pa ra ll axe 
p. é no maximo de 2,5 m illes imos, dessa 
dis tancia e m d ia nte será in u til commanda r 
escalo na me nto d e pa ra lle lism o. e a escolha 
ele um p. p. muito a fastad o apresen ta, 
como se sa be, ao lado d a \·antagem aci­
m a, a d e reduzi r os e rros ele visada ao 
minimo possível. 

Com o emprego el a ta bella que aca­
bá mos d e o rg-a niza r e com uma esco lha 
fe liz d o po nto de po nta ria tão afastado 
qua nto poss iYe l c dentro do secto r li m i­
tado pelo a ng ulo O LC' (C' no pro lo nga­
m ento ele C L), este processo de pontaria 
pó cl e se r executad o expeditament e, com 
muito ma io r rapidez d o que co m a pon­
ta ria á luneta, não o bs ta nte a commo di­
d ade desta . 

Neste ultimo p rocesso a distancia elo 
objectivo e a f rente ela parallaxe O po­
d e m, como no o utro, ser estim adas com 
a neccssa ria approximação . A medida d o 
a ng ulo, po ré m, por processos expeditos 
(d ed os, binocu lo, etc.) da rá, na maioria 
d os casos, luga r a erros g rosseiros, por 
causa d o seu g rande valo r. 
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No caso do p. p., se es te fô r escolhido 
como acima se disse, o angulo O LP se rá 
rapidamente medido, até á s imples vi s ta, 
emquanto um dos operadores na lune ta 
mede ou avalia a distancia do o bjecti\·u, 
s ua frente e ~eu angulo de s itio . 

No processo expedito de pontaria ao 
p. p., sem instrumento, o operador precisa 
fi car prevenido afim de não toma r o an­
gulo n do r egulame nto pelo a ngulo L 
medido. 

Achado por aquella tabella o valor do 
escalonamento, dete rmina-se · tambem o 
seu sentido por m eio da regra dos 
s ig naes, baseada na seguinte coJwenção: 
Punlo c.k ponta na na il t:nlt: <.la halt:ria . . Srgnal + 
P. p. na re taguarda ..... . .... . ....... . 
Peça-base a da dire ita . ......... . .... . 
Peça-base a da esquerda .. .. ... .. .... . + 

Ter-se-á rapidamente: 
P. p . na frente ........ Signal + \ 
Peça-base a da dire ita. >> +f Escalooamcnto + 
P. p. na retaguarda.... , _+} 
Peça-base a da direita. • 
P . p. na frente . ..... . · . - +\ 
Peça-base a da esquerda _f 
P . p . na retag uarda 

+ Peça-base a da esqu~;d~ • =} 
T~mbem o escalo nament o de repartição tem o 

senfrdo deduzido da mesrrla regra : 
Frente do objectivo maior 

que a da ba teria s· I + } 
Peça-base a da d ir.éii~. .. . rgna + Escal.o + 
Frente do objectivo 111 ~;~~~ -

que a da bateria. } 
Peça-base a da dire·ii~:::: + · • 
Frent e do objectivo maio r ±} 

que a da bateria . 
Peça-base a da esqu~;d~ · : • 
Frente do objectivo menor } 

que a da bateria. 
Peça-base a da esqü~;d~ :: • = + 

2.ot.Elh' porftodos conhecida a falta que 
ao a r 1 e1ro az 0 tel h d 
e que nenhum dos ~ei~sned e l~ameanha 
t I h · . e 1gaçao -e ep one, Sig nale1ros repefd 
tafetas - é o r · J . 1. ores ou es-

h t . f~ P I SI so, sufficiente quando 
a Aal_e n a- Ica o_nge do observa to ri o 

Igaçao por Signaes (I S A) t . 
vado bem quando feita ~r · · e m p~o-
'"'des trado · mas se 1. P _pessoal muito ,.. ' a tgaçao -:- , f · 
directamente com a b t . nao . e e1ta 
posto inte rmedia ri a a ena e ex iste um 

, b t . ' os commandos che-
ga~ a . a en~ .com ce rto atrazo E' is to 
attnbUivel, nao ao sys tema d · . 
mas aos o rgãos recepto res e tra e s_Jg naes, 

3 Q t . ns m1sso res .o uan o ao serv1ço de um 
1 

· 
menos na artilharia de campa11 haann?•1 pe 0 

· ff. · t ' JU go-o 
ms~ JCien e, 9uer para a instrucção neces-
sa n a ao ser viço activo na l.a linha 
para o preparo ~e reservis tas da ar~~uer 

Pa ra _que o ~e rv i,so de qnno sçj a suffi­
~:; i ente são necessa rias as seg uintes con­
di cões 

~t) Que este sen ·iço ex ista de facto c 
não in nomiue. 

O ra na quasi .totalidade dos co rpos de 
tropa póde-se dize r que nenhum recruta 
tem o seu .tempo de se r\'Í ÇO ou de ins­
í rucção com a ,duração de um an no; por 
causa do inadmiss i\·cl proce.;so de incor­
po ração. 

b) Q ue os regimentos ,estejam, emfim, 
o rganizados no que diz reSj)eito a qua­
dros, accommodasões, etc., .como sejam, 
alojamentos, baias, picadeiros e tc., tudo 
isto ao lado de um serviço de intendencia 
que em nada absolutamente se pa reça com 
o actual. 

A instrucção do sen· iço na a rtilhari a 
de campanha é, pelo menos, t res vezes 
mais complicada do que na infantaria, e 
esta arma s imples) pdaptave l a todos o:; 
·meios dis põe sempre de _quadros comple­
tos,. Ao passo que ahi os capitães dis põem 
dos e le mentos necessa rios ao trabalho e 
de mais d o is .s uba lternos os ela artilharia 

L ) 

pode m, no maximo c ra rarr~ e n~e, conta r 
com um só s ubalte rno c dispor d e um 
-quadro de sargentos de prepa ro a inda 
insuffi cientc. 

Q ua nto áque ll as commodidades no que 
di z respeito, po r ,exe mplo, ao actual 2.o 
R. A. está ,tudo reduzido a menos do que 
o essencia lmente indispensavel. 

Pa ra não ir muito longe, bas ta dizer 
que o regimento f1ãO tem um picadeir0 
existindo apenas uns pequenos ce rcados' 
muito proprios para creação miuda, pro: 
ven ie ntes da iniciativa dos capitães, aos 
quaes cada um ti_es tes dá o po mposo nomt: 
de meu picadeiro. ,O nume ro de cavallos 
attinge a cerca ,de um terço do effectivo 
no rm <l[l e para ,esses mesmos o numero de 
ba ias é ins uffi ciente. 

Não ha te mpo, instructo res, lugar, pes . 
soa i etc. para junccionamento de mai 
de uma turma .de exercícios. 

c) Admittindo como absolutamente ne­
cessa ri o o se rviço de um anno ell e, final­
mente, só pode ria dar os espe rados resul­
tados, qua ndo, satisfe itos os itens supra 
não mais se incorpo rassem na artilhari ;;~ 
d e campanha os .analphabe tos e e nfermos 
de todas as ~no lestias communs, alg un 
dos quaes são )ncluidos com baixa ao 
hospital onde pe rmanecem muito tempo. 

4.o Salvo poucas e bôas excepçõcs, o 
nosso quadro de e5argentos, na arti lharia 
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de campa nha, cuja instrucção re vela aliás 
grandes progressos, a inda deixa muito a 
d esejar. 

Vind_os embora da mesma arma, po rém 
d e regtmcntos :tr111 ados com material de 
tiro lento ou SL' Itt mate ri al, mal conhecem 
a instrucçào c, L'lll g ra nde nume ro, são 
ver~lad e iros recrutas. E' com um quadre 
ass tm composto qu e temos de faze r moni­
tores, chefes de pc1,:a, chefes de patrulha 
etc., e tc. 

O problema se rá be m resolvido e rapi­
dame nte com a creação da Escola de Sa r­
gentos d e Arti lharia· c o recrutamento de 
seus ma tri cul ados - necessa riamente can­
di?atos volunta rios - exige como preli­
mmar a garantia d o futuro dos sargentos 
nella forr~ados após 5, 8 e 10 annos de 

.... bons se rvt ços na tropa. 
,\ \a jor Pargs Rodrig ues. 

N. da R.- Sabe-se que ha cerca de um anno 
o E. M. E. correspond e ndo a uma ind ic.tçáo do 
Snr. T.lc Cel Seidl, secundada pe lo Sur. G .al An­
drade Neves e acceita p e lo Snr. Marechal Far ia 
então minist ro, aprese nto u um projecto de regu~ 
lamento para um a escola deste genero calcado 
no do C . A. I. ' 

Pf\Rf\ OS ARTILHE IROS 
no FOGO 

-orimei ro é o proj ec til que se COP1manda . 
c::rge depois : ta l unidade atira, 
:=anda-se o m odo de a pontar e inspira 
Cllerio cuidado o s itio que se manda. 
nom isto feito, dá-se o corrector, 
~ alça após c, ainda, em seguimento 
C'á-se a d eriva e o esca lonamento­
rt1 se defende a Patria com va lor. 

Capitão Alcides. 

N. da R. - .. Pum! Scade ... » é uma menomtca 
org~n isada ~m 19 17 p e lo capitão João Edua rdo 
Pfell, sob a tm .., rcssão dos primeiros exercícios da 
2~ campa~tl~a do · C iu b de tiro a g iz · , o rgani sado 
pe los o fft c1aes d o 4. 0 1~. A., e m S. Gabrie l. O ca­
pitão Alcid es Gomes da S ilv e ira c 11111 dos funda· 
dores desse c lub. 

Subsidio ao R. E. E. 
Instrucção de sapadores 

Não possuindo ainda a arma de Engenharia 
u m regulamento para a rxecução dos exercidos 
e trabalhos concernentes ás saas varias espc· 
cialidadcs, lacuna esta lauto mais de notar quanto. 
se vae generalisando a pratica da instrucção nos 
corpos desta arma, rrso'fvemos como um sabsi· 
dío ao futuro R,egulamrnto de Exercícios para 

a Engenlwrifl (R. E . /:.'.), publimr, sob a for· 
ma dr notas, algo que sobre o assumpto temos 
aprendido em livros e regulamentos estrangeiros, 
aprendizagem esta adaptada ás nossas condições 
c sanccionada pela pratica, adquirida em alguns 
annos de arregimentação. 

Outro dese;o 1/(io IWS anima, que o de ser­
mos ufeis á nossa arma, portanto ao Exercito 
em geral e á ·no-ssa Patria. 

Que nessa tarefa nos auxiliem nossos cama· 
rodas, hcis o nosso desr;o. 

Iniciamos a seri P de notas com a nomencla­
tura, manc;o e emprego da f érramenta porlatil, 
adopfada na Infantaria, por não possuir a Eu­
grnharia ainda ferramenta de sapa portntil. E sta 
terá dim ensões maiores que a correspondente da 
In fantaria r menores que a f erramente de par­
que. Serâ. normalmente transportada pelo sapo· 
dor acondicionada em csto;o apropriado, que 
serJ preso no seu. equipamento. 

Com esse estudo, feito. a titulo de curiosidade, 
;ui gamos tombem prestar um ser~iço á.J•nfantarin. 

1° Tenenle Arlhur J. Pamphiro. 

FERRAMENTA DE SAPA 
.Typo de Infan taria- portatil 

NOMENCLATURA SUMMARI A 

1 - Chama-se ferramenta de sapa á que é 
cm1;regada para cavar trincheiras, construir de­
fesas accesso rias e revestimentos, faze r des­
truições, abrir, rep.arar c inutilisar estradas, pre; 
parar campos d e ltro, etc. De um modo geral c 
•1 ferramenta d e que o soldado la nça m ão já 
·para abrigar-se, p para poder ~o~ti!luar a sua 
ma rcha, já pa ra 1111ped1r a do llllmtgo. 

2 - Divide-se a f erramenta de sa pa em por­
fnfiÍ e grossa ou rfe parque. A 1~ rim eira, acon­
dicionada em estoJOS ele couro c transportada 
pelo proprio soldado, presa ao seu equipamen­
to; a segunda, . geral!ncute el o typo. ~a.contrado 
110 commercio, c transpor tada, a.condtciQnada em 
viaturas apropr iadas ou carg ue tros, que fazem 
parte d os t~cns ~egimentaes. A 'prim eira será 
empregada nnm edtatat.n_ente p elo soldado sem­
pre que houver occastao para tal, notadamente 
durante o combate; a~ emprego d~ segunda, 
precederá o rdem espccta ~ , c far-s.e-~1 par a os 
trabalhos, cujo dcsenvoiYimento ext~tr tempo c 
esforço a par de uma segurança, cffectuada ror 
1 ropas de cobertu ra. . 

3. _ Di ,,ide-se a fe rram enta portal ti e1~1 _ - ele 
terraplenagem c fe r ramenta ele dcs.trUiçao. A 
prim ei ra destina-se a. · effcc~uar mov.tmcn~os ~~ 
ter ra que r para enhtnch.en amc.ntos, quet pat,t 
mclh~rar, abrir o u obs truir cam lllh?s2 etc. A se­
ntnda te111 por fim cffcctuar destnnçocs d e qual­
~ucr o·cncro: der rubada de arbustos c ar\'O· 
rcs, cc:=:·tc de a ramad QS e. cercas, roçadas, etc . 

. ( _ fer ramenta porlaltl 

Ferramenta 

I de \erra pl ena­
l ge m 

l 

\de dcstruiçào 

1 alviào 
\ pã 

f 
alica te 
machadinha 

l lacào de matt o 
serra a rticulada 

5 . Alt~ilío di\'ide-se em ;erro c rabo . o 
I erro ~c uola: corpo. braço;;, po nta , corte 011 



100 A DEFEZA NACIONAL 
============~~====~---=~ 

gume e a lvaclo. Destina-se a ponta a cl csaggrc-
1 g ar terras duras ; o corte a terrenos de con­

s is tencia med ia , co rtar ra izes , arra nca r tócos, 
etc. (Fig uras I c 2) . 

Esto jo é de couro d e cor na tura l d es tina ­
:>e rr.ão só a proteg e r o f e rro contra. ;/ acç:Jo d o 
tempo com o a prend e r a f e rram enta a o equipa­
me nto. 

Divide-se em alo jamento dos braços, argola 
c correia da suspensão. Nesta , que se d est ina 
a prender o a lvião a o cin t urã o do so ldad o nn 
equ iramento antig o. se vê o botfio c a m srt . 

. --~----~ 

t ra i c Ntbr('.n. O pl.! é a part e su perior dos bra­
ços , pod e fulll:cio nat· como pé d e cabra para o 
ultimo d os fins jü ci tados ; na pa r te centra l 
se \"i! o t"orfa-aramt•, d es tinad o a co rta r ara­
mes de g rossura media . t>ro dut. o seu cffcito 
po r uma prcss ;i o sobro.: ambos os braços, a qual 
obrig a os eus d t'lil l'" ag irc nt em ·cnt id o co n· 
t rario. N a cabeça se vê : a u ·sourrt fo rmada de 
duas lam inas para co rta r a ra mes finos c cordas ; 
a rsfr r /la d t•lll ada, que se d est ina a cortar g ros ­
sos fi os o u cabos d e aço o u co b r o.:; a t orquez, 
c mprq.;ada para :ttTaltca r pn:!_fo s . 

6. -- Pá. - T e m po . r 
;:Figs. 1, 2 c 3 - lAiviã o e pá 

--~ \ __..___._.,L .· · ·--=--=~ 

cxcavadas elo a i v·,.. 1 1111 rcmo\·e r terr:1:> Ja 
c rcmovel-~s c tt ao ou mesmo dcsaggreg-al -as 
c ·U. • 111 e rre nos frou xos. (Fig uras 'J 

Di vide-se ~111 f erro c m iJo. 
O fe rro c cons tituíd o d e . 

haste c bracnrlairn · COII r l /(1, rt'forro . 
Na concha, que . é I . r I 

ras , corta r rai zes b es •nat a a co nte r :ts te r­
conca J•a, f act• c:

0 11
'
1
, / 1.r us tos , e tc. , se no ta: , ,,,.,, 

frral, fi:ors_o c reb; ;.{;;,/nrft• o u gumr, mrl t· In · 
O pnmetro g ume se d f 

mo corta r regularmente cs •n_a_ a fender o u mcs ­
paro d as lcivas . 0 ° tc11 cno, como no p re ­
etc., as rebarba~ pa:acgsund? ao corte ~le ~·a izes . 
o u ao pé do so ldado e~v• rem _ dC. apo•o a ! n ão 
t e rreno. O reforro q uando •n t1 oduz a p:1 no 
re força a co ncha Í) r~~~~~cf ~cu n

1
o
1
me o ind ica , 

E ' fixa á co ncha co1 °:~ me tor ao caho . 
. . n· 0 auxdt o d e cinco reb ites 

A !Jrarri{/Pira c um ·tnne l · · · 
torna r mais rijo 0 syste'ma fo ~tu: tem por f!111 
partes qu e co ns tituem a )áJ 

0 
1 m<tdo pe las \·a n as 

Çando fo rteme nte a 1 . lt L' que consegue ab r<J-
' 1" S c o re fo rço b E s t e s e divid e em fl ?llw ' 1 c o ca c• . 

E I . E' I ' par e r:,•n fral e t' !:.piga :s Of O : ~ . c c cor natu ra l c se diYidc em : 
r01 po, 1 ou .;:w d r• s rg urança, argoln . . .. , · · 
d f' SfiSfJl'l~sao . Nes t_a se vê : bof:io c c~sr: 0 11 1 

1ft 

7. - A/trair, d es t 1n ad o a corhr a ran d · r· 
I • J · t 1 . ' 1a os 10s t e e_gr <t p u cos o u c cph o n1co s , ar ra nca r J/ ·rr 

a bn r cunh_c tes , e tc. (F1g ur a 5) . I t:,.,os, 
T em d o 1s bracos, um maclto c o utro 1 

d 
. ~M 

que ~c a apta a um ~ ' ::<o. ex is tente no prime iro: 
O a !J ca te pod e se r diVJd tdo e m: pé, parlp ct•n -

l:'sloio. Peça rcctang u la r a l o ,;g-ad~:~ou. 
ro . Vê -se na pa rte pos teri o r 11111 :1 passadt•i rn que 
;;c pre nde ao cintur ão. 

8. Faciío d e ma/lo . - E ntpregado pa ra cor-
ta r matto, g a lhos de a r vore, p equenos a rbus tos 
e le. E' muito usado pa ra abrir picadas, prc~ 
pa ro do campo de tiro, con fecçào de rcn~s tim c 11 • 
tos, defesas accesso r ias , a b rigos d e b i\'aquc, et c 
Comprchcndc o farri n propr i amt•ll lt• tl •to c a 
bni11ha. (Fig ura 6) . 

No facão Ycmos : lami na , pu11ho c crnzr;n 
Na Iam i na ha: espig a, p a rte superio 1·, onde s~ 
adaptnm por meio ele rebites as placas, par;t 
fo rma r o pn11ho ; as fan·s , ror/i' o u .![1111/f' , rio,. . 
so, b/zel c p o nta . 

O bi zel é co ns tituído pe la parte onde p ri 11 • 
cipia a curvatura que vae term inar na ponta 
Vê-s e mais a ind a na lamina uma parir• COIIcn va· 
des tinada ao corte d e madeiras res is te ntes , nra: 
mes , etc. A crnzelm é um a peça de aço , q ue sc·­
para o punho da lamina . 

Bai11ha, di vide-se em boccal, parte re11fra! ~· 
p ont eira. O primeiro c a ultima siio de la. 
tão1; a segun da d e co uro. 

No bocca l se vê a presilha que pcnn ittc ada. 
ptar-sc o fac ão ao cinturiio. A ponteira termina 
em um bolt7o . 

9. Jllfacliadinha. Empregada par a tod os os 
11 ~os em que é fraco o facã o d e ma tto c lll<tis 
a1nda como ma rte ll o. ( F ig uras 7 c 8) . 

Divide-se e m Ires pa r tes : f rrro , caúo c r1111/iu 
O fe r ro se d ivide e m corpo e /amina. N~ 

corpo se vê : cabara, que serve d e ma rte ll o, f a-
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ces c rdl'ndo . Na la min a : faces c cor f P. O cabo 
s e divide em: punh o , ltasfc c r·spi f!n . 

A n 111ltn é uma la miua do.: a ço que pc nn itt..: 
m e lhor a jus tam ento e nt re o cabo c o fe rro. 

Estojo . - Peça d e couro desti nada a resg ua r­
dar a la mina d a macltad inlvaJ c a permitii r o seu 
trans po rte p e lo so ldad o . 

Divide -se e m r urpo, al/1/l' l supporte, ar g ola c 
rorrria dt' S II S JH! II SÜO . 

1 O. - S er ra nrfirulrl(/a . Ins t rumento destina-
d o a scr ra 1· m:tdcira . Empregada em : de r rubada 
d e a rvores, co n stru c~;i o d e ping-uelas, <.~ b rigo~ 
de trin cheiras , etc. (F ig ura 0) . 

C o mpõ e-se d e d oze lam i11as d n dadas c d uas 
lisas q ue co nst itllcnt as cxtrcnli cl aclcs da serra. 

1-J.. - F acão d e matto : 
Compri mento da Iarnina 
Co mpri mento d a lamina c punho 
Co mpri mento da bainha 
Peso do fa cão 
Peso da bainha 

Tota l 
15. - Serra a rticulada: 

Comp rimento da lamina d entad a 
Comprimento d a lamina lisa 
Comprimento tota l ela serra 
Peso tota l d a ser ra 

16. - Alicate: 
Compr imento 
Peso 

Om, 3() 
Om ,4..J. 
Om ,35 

Okg, 650 
Okg ,l 8 5 
Okg,83 5 

Om,09 
Om,06 
lm,27 

Okg, 19 5 

Om ,2 5 
Okg, ..J. 1 O 

Figs. 4, 5 c 6 - Pá, al icate c facão de malto 

I · - d ·· rr t · 1 t l · t ~ eo rrt em O LI LC d f'u f r•s ; as Ir-As a mrna , ~ · '· 1 . d um a 11111 olhai, que sen·c p:rra o so -
s as ca. at ·o•luzi r uni llequc no pedaço d e pac ro­
d a d o 1n 1 ~ · · ' ITa . mes mo o intli caclor pa ra ma nepr a se : . 
lr ço

1
o u. as s·" .11·t iculan1 urnas á;; o ut ras p.or mc1o 

As am1n , . ~ · · 1 · t 1 -·c Ll " ll "l S IJI"tC"I" d e a ço rc 11 a( as »O -d e treze pc I ~ • ' ·-
brc cl las. I I · I E t .

0
. _ Pequ ena bo lsa qua t ran~ u a1 ( e couro 

d e ~:.! na t ural. T rai. um a p_a ss;~d e~ r a. 
J) ..X Jl i JS ,"\;L}\ \J: I? J CO~ 

11. - P.á : 
C omprime nto ela co ncha 
Comprim ento do cabo 
C ompr im ento tota l 
Maior larg ura d a co ncha 
P eso do fe rro' c ca b o 
P eso do cs t<:jo 

12. - A lviã o : 
Comprimento do fe rro 
Comprim ento d o cabo 
Peso d o fe rro c ca b o 
Peso d o es to jo 

1 :1. - Machadinh a : 
Co mprime nto d o c frro 
Comprim e nto d o cabo 
La rg ura do g uma 
Peso d o fe rro c cabo 
Peso do es to j o 

r o ta I 

Tota l 

To ta l 

0111 ' 20 
Om ,J4 
Ont ,5-1 
Om ,16 

l)!(g ,ll20 
Okg, I j '1 
OI g·,775 

Om ,]2 
0 ,-!5 

1 kg ,5-lO 
Okn· 170 
lkg> to 

Om, I ú 
Om , 3-l 
Um , I 3 

Okg,93~ 
Okg ,l1 O 
l kg, l 10 

Manejo da ferramenta portatil de sapa 
da infantaria 

1. - ~lt·iào . - Re ~irado o ferro elo es tojo, o 
soldado empunha_ o c:1b <;> na pa rtc s upe r ior da 
has te, com a mao d 1re1ta , c confo nTJC 0 te r­
reno fô r d e consi stcncia até med ia o u f o rt e 
a pplica rá o corte ou a ponta. Abertas as per ­
nas , inclina _o corpo ligeira me nte pa ra o terreno , 
curva os Joelhos pa r~ a fre nte, app li ca a 
mão esque rda sobre o JOe lho esquerdo c com o 
b raço direito le \·a nta o a!vi5o á a ltu ra d a ca­
beça , trazendo-o dahi a bater vio le ntamente no 
ch fio . A' medida que o so ldad o desaggrega o 
te rreno vae ca minhando latera lmente, pa ra d a r 
lo• rar ;; seu cama rada d e p;á,. O so ldad o ainda 

1
1mlcrri tr 11 halha r ajoelhado ~obre_ un~ só ou a111-
os LN J tWiho~. CJttamlo n t nnche tra c abe rta sob 

~ogo 'innn i ~' l), n lrllhll lhli ~~ fcll o dritndo. O . c~ r:tt: 
elo a l viiio é tau1bcm t'lli\Wt'gt\t\0 para w t (,ti 
rai zes , pc1:mitt indo as!> im tleslOC<Irn ~ntos. 
· 2. - Pá. - Retirado o estoj o o soldado et~ l ­

punha o cabo, seg urando o pomo com a m ao 
direita c com a esque rda a pa rte cent ral ela 
has te. E m seg uida, cun·anclo o co rpo , enterra 
a co ncha, lig eira mente inclinada, a té a!' reba r­
bas, na ter ra j :í rc\·o l\·ida. Un1 a vez cheia a 
co ncha , o so ld ado ap runw o corpo c c0111 tnn 
movime nto elos braços para a fre nte, j oga \·io­
lc ntam ente a te rra pa ra a d irecção p reviame nte 
indicada ; d epois curva o corpo, torna a encher 
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!...- . , 

f igs, 7, 8 e 9 - Mac hadinha ~ serra a rti culada 

a co nch a, para jogai-a de novo c ass im por t 

diante. e ra conven ient e trabalhar com as per­
nas afas tadas, tendo a frente vo ltada para o 
loca l para ond e jo~a a te rra . Q uand o a te rra 
fôr dura o u pegaJOSa auxi l iar"á o movim e nto 
d as m ãos ao cn te rra r a pá na terra com um d os 
pés, cuja planta collocará sob re uma das rebar­
bas , fazendo e ntão com a pe rna p ressão sobre 
a pá. Esta fer ramenta poderá se r , a inda, empre­
g ada como fac.1o, para o qu e se u tili sa r:í o corte 
late ral , empunha ndo-se o cabo com a m ão di­
r eita. 

3. '- l ltfac!wrLinha. - Retira-se-a do es~oj o c em­
punha-se o cabo com a m ão dire ita. O sol­
dado col loca-se á esquerda, c em fre nte do tronco 
a a)~ter, apoia a mão esquerda sobre a pa rte 
s u pe nor d o mesm o, afas ta as pe rnas c d esc<H ­
rcg a gol pcs sobre o tronco na parte que den; 
ser cor tada. E sses golpes repetidos, o ra na nor­
ma l . ao t ro nco, ora na oblíqua, irão cortandc 
as f1b ras . Q ua nd o se trara de cor tar a n ·orcs d e 
maior diamet ro, procede-se ao cor te em se ntido 
circu la r. O corte das a r vo res de ve ser fe ito no 
lado opposto ;íqucll e para o qua l cllas d C\'élll 
cahir. 

-k Fariio dt• ma/10. O soldado o empu-
nh a com a m.lo d ireita c o pera como fa z com 

lnstrucções para o serviço dos canhões Krupp 
305 c/45 T. R. 

( APP:-IOVA DAS POR AVISO N° 1206 DE 23. XII . 9 16 .) 

COMMANDO 

1. O com ma ndo da cupu la é exe rcido po r um 
! ." te nente, k ndo como aux ilia res dois asp irantes 
a official. O comma nd a nte min is t ra toda a in­
s trucç5.o ao pessoa l dos se r viços da cu pula sendo 
o rcspo nsave l po r e lla . Ü5 as pira ntes o a~x ili a m 
nesse tra_b~ l h o,_ send o ;~ l,ém d is to enca r reg-a­
dos da v1g ila nc la d o s pa10es de mun ição. 

OUARNIÇOES 

2. O pes~oa l para o s e r viço é dividid o em 
t r es g uarn 1çoes: Jfllflrllh 'i o da dirp "fa, r;uami((io 
da esqflt•rcüt e guar~tiçclo dos paí~es. A.' g ua r ­
nição da esquerda es ta affecta o ser v1ço d o ca nh ão 

a machadinh a. P a ra co rta r matt o (roçad os, pi ­
cad as, e tc.), o so ldad o com o n1 cs mo a pplica 
golpes ho rison taes. 

5. - SNrrt arfim!ada . - Desa lojada do estoj o 
desd obram -se as la mi nas c se as p üc em l inha 
rccta. Coll oca-se em cada o lhai 11111 peda ço d e 
páo roliço. Dos do i ~ ho m ens precisos p:tra ma­
nejai -a, cada um seg ura com a mbas as m ãos o 
ped aços d e páo, que se a ch a in trod uzido no 
o lha i d e se u lado; es ticam bem a ~cna, collo­
cam a pa r te d e ntada so bre a madeira a se r rar 
c por um m o ,·imen!o cont inuo d e ,.a·c c \ 'Cm 
se rra m a mad.ei r a. 

6. - Al irafr. - Os a ram es conHnuns são cor­
lados 110 cor ta aram e. Para is to o soldaclo 
ab re o s b r aços d o a licate d e fo rm a a que os 
den tes se correspo ndam, int roduzi nd o no ca. 
na lcte ass im fo rm ad o o a r:tm c a cor ta r . Ape r ­
ta nd o em seg-u id a os braço~ o a ram e se!'á cor­
ta d o. Os aram es finos são co rtados na tesou ra 
Os ara mes mais g rossos que os communs s ão in ~ 
trotl u zidos na cs t re li a dentada , pa ra o q ue St' 
abrirão os braços d o a l ica te. Depois fechando­
os se comprimi rá na cs trcll a u ara me, q ue s t r :i 
partido por um 1no,·i1n cnto de d o brar o f io no 
mes mo loga r em sen t id o~ oppo~tos. A troque 1 
é app licada p :1ra a r rancar pregos. 

n. 1 , â g u ar111ç:w da di r e i ta o elo canhão n. 2 
e <Í g uarniçJo d o s pa1o es o sen·iço d e t r ans por­
te d a mun ição pa ra a p lat aforma d e ca rg·a l ' 

o carregame uto d os c (e,·aclorc s. 
A o rg-anisaç.'io d as 1-:" ll :l rni çôcs ,·aria com o 

mo tor empreg-ado no sen·iço (h yd raulico ou 
braço). 

"3. O se n·i ço norm al deve se r a m otor h.' ·.drau­
l ico; o se n ·içn a bra ço d e\·e se r excepc10nn1. 
po r isso que é um sen ·iço d e rcse n ·él. 

-1. Composiç·/o r! a., guarni< rit·s no srrriro n 
m otor !tvt!rau!iro . 
E j I i:hcfc de peça (Cr.) 
~ 1 at i rador (C I ) c.- bo. 
-e~ I apo n tad o r e111 a ltura (C 2) - so ldado. 
,g~ 

1 
I mach in ista d o e lc\·ad o r e elo soque!(' 

fB I (C :.l) so ldad o. 
"' [ '2 carregadores (C -~. C 5) - soldados. 
6 I rccolhcdor d e es t o jo (C 6) - soldado. 

s arg-e nto. 
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r 
<n .. :g 
ê. 

"' o 
'O J 
"' l ... 
•O 
v .E ., 
6 

J 

-1 

-1 

-l 

'1 

chefe do~ paiócs (Cm) - Jo sargento. 
pa'olciro <: pn: p:1 rador d e pro jccl is (M I) 

- C:1b0. 
prepa rado r d~ projcctis (M 2) - ,;oi­

dado. 
prqJaradorcs d e cartuchos (M 3, lv\ .J, 

M 5) ~ ,;oldados. 
transportadores d e proj ect il (M· 6 c 'M 7, 

,\1\ I '1 ~ 1'1'\ I 3) - so ldados. 
tran spo rtadores de cartucho principal 

(M S e J\\ 9. M 1-1 e M 15 ) - sol­
dados . 

transportadores d e ca rtucho complcmcn· 
tar (M 10 c M 11 , /V\ 16 c I\•\ 17) ­
soldados. 

g uarcla-cha\·es (1\\ I S e M 19) -- so l­
dados. 

2 ca rr~gado rcs d o clc,·ador d a dire ita 
(M 20, 1\\ 21) - sold ados. 

2 carreg adores do e levador d a esque rda 
(M 22, M 23) - sold ados. 

E ssas g uarnições tomam as seguintes d isposi­
ções uas formaturas : 

C 3 C 2 C I Cp 
o o o o 
o o o 
C4 C!l C G 

----..----
Guarnição de um canhão 

M 11 M 10 M 9 M B M 7 i\\ G M !1 M 4 M 3 M 2 M I Cm 
o o o o o o o o o o o o 

000000000000 
M I2 M 13 I'vl 14M 15M 16 M 17 M IB M 19 M 20M 21 I\1 22M 23 

G ua rnição dos pa ióes 

5. Composiçlío das guarnições no srrl'iço n 
braço. 

As g uarni ções dos canhões se dividem em 
duas secções : 

1." Secção, secção da ca mara de bateria. 
2." Secção, secção elc,·adora ou secção da ca­

mara intermedi a ria. 
5' a s eg uinte a co'J11pos ição das g uarnições: 

·< u 
l I du.: fc d e peça (C p) - 2." sa rg-ento. 

I 
I atirador (C I) - cabo. 
-~ a po ntadores em a ltura (C 2, C 3, 

C 4, C 5) - sold ados. 
I 6 apontadores em dirccção (C 6, C 7, 
Jl C 8, C 9, C I O, C I I) - sol· 

dados. 
3 carregad ores (C I 2, C 13, C 14) 

I - sold ad os. 
rccolhed ci r de es tojo (C 15) - sol· 

dado. 

I 
l 

chefe dos e levado res d e munição 
(C 16) - cabo. 

4 elevad o res d e pro jedi l (C 17, 
C I 8, C 19 C 20) - soldados. 

3 elevado res d e' cartu chos (C 2 1, 
C 22, C 23) - soldados. 

~ 
-o 
<": 
c. 

I 
"' o 3 'O 

o 
"" 2 "' "§ 
!: 
6 2 

chefe de paióes (Cm) - 3 .o sargento. 
pa iol eiro c preparador de projcctil 

( /Jtl 1) - cabo. 
preparador de proj ectil (M 2) -so ldado. 
preparadores de ca r tuchos (M 3, M -l, 

M 5) - sold ados. . 
tra nsportadores de projedil (i\1 6, lv\ 7) 

- soldados. 
transportadores ele ca rtuchos (.M 8, M 9) 

- soldados. 

A d is posição nas form a turas é a seguinte: 

c 19 c rs c I7 c 16 
o o o o 
o o o o 
c ~o c z1 l 22 c <>3 

-~---

2~ secção 

C7 C6C5C4 C3C2CJ Cp 
00000000 

00000000 
C B C 9 C lO C I I C 12 C 13 C 14 C 15 

-----.-----
I ~ secção 

-..-
Guarnição de um canhão 

M4 M3 M2 Ml Cm 
o o o o o 
o o o o o 
'" 5 MG M1 MB M 9 

-----..-----
Guarnição elos paióes 

6. Os Cp e o Crn di rigem nas formatu ras 
as respectivas g uarnições e são, perante o com· 
mandante da cupula, os responsaveis pela bôa 
execução dos serviços. affectos ao ~~u pessoal. 

A guarniç.'io da cllre~ta c a dos paroes fo rmam 
no poço ela c~1pu l a, em torno da plata fo:n~a 
de car<Ta esta a esquerda daquclla; a g uarnrçao 
da e?qu~rda fo rma na ga leria que commu1~ica 
0 por t.'io do For te comi o poço da cupu la, apoian­
d o o f lanco d ireito na escada de pedra que cJ;í 
acceso ii g a leria anula r d a cupula. 

DOS CO.MMANDOS 

7 Os commandos são feitos por vozes, por 
apitos c por gestos. Os commandos por \'ozes 
e ap itos são os ge ntes, que pa rtem elo comman­
dante o u de um dos seus dous auxil iares; os 
comm andos por g estos s.'io jJa rt iculares e par­
tem dos Cp c Cm e são p o r elles conven-
cionados. 

8. Deve a instrucç.'io _do pessoal começar pelo 
commando por vozes, so passando ao commando 
por apitos quando j <í est iver o pessoal fam iliad­
sad o oom o serviço. Assim, são estas instrucçõe!' 
o rg anisadas p~ra o cou1rn~n cl o a vozes,. cncon­
h·ando-sc n.o fma l um cocllgo para o commando 
por apitos. 

g, Formadas as g ua rnições nos seus respe­
ct ivos lug a res, o commanclan tc ela cupula dá 
a voz 

Nomear postos! 

a que, em cada g ua rni ção, os Cp, C 16 c 
Cm d ão um passo oblíquo á esque rda, Yoltando 
a frente para as suas secçl5es e g uarn ição. e tan­
tos passos á ld ireita quantos os necessa rios para 
atting ir ao centro das unidad es, c ah i s imulta­
neam ente nomeiam, na 1." fileira, d a d ire ita 
para a esquerda e na 2.a., da esquerda para a di­
re ita. d e accô rclo. com as di sposições ap resenta­
elas nas f ig u ras acim a. 
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Nomead os os pos to.>, • >' C p , C I ó e C m rd o­
mam os seus lug ares na fo rmatu ra. 

E ' co m·cnicntc que os C p c Cm \'e ri fiqu cm 
os pos tos nas suas g ua rnições, indaga ndo d e ca ­
d a sen·cntc o seu num ero. 

Ouarner l'r! Jl l arche! 

I O. A' primeira \ 'OL, as g ua rmço cs , :;ob o 
co mma ndo de se us chefes , fazem tlireitn-t·oln·r, 
e :1 seg und a \':'io em accc le rad ó occu par os seus 
lug ares na cupula c no paiól. 

A g uarniç.'io d a esq ue rda g a lg a a escada d e 
pedra q ue leva á g a le ria a nula r da· cupula, pe­
net ra ndo nes ta pela po rta d a esquerd a , fica ndo 
na cama ra d e bateria a J .a secção é de scendo 
a 2.a secção, pela escada la te ra l esquerda, para 
a. pl a taforma inte rmed ia ria. 

S imul ta neam ente, a g ua rnição da d ireita galg a 
a escada d e fe rro q ue dá accesso d irccto á pla­
taforma inte rmed ia ria, o nd e se conse n ·a a 2.a 
secção, subindo a l .a pela escada la tera l di ­
re ita pa ra a cama ra d e bat er ia. 

A g ua rn ição dos pa ióes se d ir irre pa ra o 
pa:ót em que se fô r e nceta r o t rabal ho. 

C hegadas as g ua rnições aos seus luu-ares os 
,;e rve ntes tomam i_mmc~iat~mcntc os ;'cus 'pos­
tOS, do mod o aba txo dtscnmi nado. 

I I . /' osfos tw :;er v:ço a motor hydraulicv : 
C I - na altu ra d a cunha d e fechamento vo l-

t ado pa ra a cha pa tes ta . ' 
C '2 - no prato de pontar ia em a ltura perfi-

lado pelo C I . ' 
C 3 - nas alavancas do elevado r c soquete 

vo ltad o pa ra~ a cu latra d o canh ão. ' 
C -1- c C ::> - na a ltura da caixa do ele vador 

na ~arte centra l da cupu la , o C 4 perfilado pc l ~ 
C e ° C 5 JUl ~re n te do C 4, cobe r to po r es te. 

r C 6 - _na ga len a anula r na calha d e vaz ,-to 
C OS CS IOJ OS. ' · ' 

O C p n:'io tem lug ar fi xado d c ,·cmlo inc; peccio 
nar tod o o sc n ·iço da sua peça. 

M I c M ? _ no l' 't'to' l · ' . . · t d 1 - · - " uc p roJect ts ju nto a o es ra o t c mumçao • 

t
M d:.l c dM -~ - _no. paió l d e ca rtuchos junto ao 

es ra o c: muntção ' 
lv\ 5 - uo mesmo ·p· · ' I · · · - · a to ' JUnto a mesa de mu -n tçao. 
M 6 c M 7, M 1? c N\ I J . 

'tc rcos t ra nsportad o . • - d . -:- nos ca rnn hos 
;,H:i ros em um c 

1 ~5 dt: proJc~t t l ; os do is p ri-
M 8 c M 9 ' '\ s o ts ul!tmos em ou tro . 

, Jv I 4 c N\ 1 J . I 
·tc rcos tra ns po rt a· 'o e . 1. - nos ca rrtn. 1 0. ~ 
' . • u r s te ca r tucho co 1 ta r , do ts em cada um. mp cmc n-

M 10 e M 11 , M 16 c \J\ 17 . 
ac rco~ t ra n~por tadorcs de' ca rt~tos ca ~ru_tllOs 
dois em cada um. 10 p nnctpal, 

J\1\ 18 e M 19 - nas chaves d as r I 
o M ! 8 na linha de 1 ..•. tn la s ae rcas, 

· sa 11ua c o M 19 n ·t 
lin ha d e e nt rada . • 

M :lO c 'M 2 1, M ? ? c M 23 I I 1 · · · - - - nos c e vaé o -
re s , os tdo •.s p

1
rt!l iCJros no elevado r da d ire ' -

t a e os . o ts u ~ un os no d a esque rda · 
O C m tnspeccto na o an dame nto elos. se · . 

d evendo nã o se afas tar m uito · 'a pla t ·rfvtços , 
f d .• . u a o rma 

da carg a. a 1111 • c poue r o uvtr os com mandos e 
fa ze r ass tm sub tr o p ro j ectjl o rdenado. 

12. Postos tios St'rtlentes no ser 11iço á úraro 
c 1 - na a lt ura d a cunha de fechamento vo l~ 

tado para a cha pa tes ta . • 
C 2, C 3, C 4, C 5 - na ma nivela de pon­

ta ria e m a lt u ra , o C 3 c o C ;I no lad o a n­
te r io r c o C 2 e C 5 no lad o pos te rio r, 

fica ndo o C 2 pro x im o ao arco d e po nta riA 
pa ra cffcctuar o reg is tro d os com mandos c dj ­
r ig ir a mauo bra d a manh ·c la. 

C 6 c C 7 na matti ,·cla cen t ral de po ntaria 
em d irccç:io, o C 6 na p a r te a nterio r c o 
C 7 na pa r te posterio r . 

C S, C 9. C I O, C I 1 - na ma nh ·cla ex· 
te rn a d e pon ta r ia em di recçào ,os d ois p ri ­
meiros na pa r te a nte r ;o r c os d ois ultima s na 
pa rt e pos tcr:or d a ma ni,·ela. 

C I '2, C I 'J l' C 1-1 - na a ltura da caixa d o 
c le \·ado r , na parte cent ra l d a cupu la, \'Citados 
para o ca nh 'i o . o C 1 2 cobrindo o C 13 c 
es te o C 1-1. 

C 15 - na " a lcr ia a nul a r , ua ca lha d e vazão 
dos es to j os . "' 

C 16 - na p lataforma inte r media ria, en t re ~• 
caixa d o clc ,·a do r d e muniç ão c a escada de 
fe rro que d á accesso a essa plata fo rma. 

C 17 C 1 S, C 19 c C 20 - na ma ni ve la 
de cle,·;çiio d e pro jectil , os d o is p rimeiros d o 
lado d a ca ixa do e le vad o r c os o ut ros d o 
lado d a escada que tl á a cccsso á pla tafo rma in­
termedia r ia . 

C 2 1, C 22 c C :n - na ma ni \'c la d e cle \·a­
ç ão dos ca rtucho ;; , o pr imei ro do la do d a co­
rúa d e n tad a da cu pu la c os o utros na pa r t e 
do cent ro. 

C p - co mo no scn_- i_ço a nt?to~ hycl rau lico. 
M. I c M 2 - no paw l d e proJCCt ts , no e s trado 

d e muni ç:io. . _ 
M 3, M .( c M 5 - no p a to! de _ca rt uchos, os 

do is p rim c_iros no es trad o c o ultt mo na mesa 
d e muniç:io. 

tv\ 6 c M 7 - nos carr in hos d e m iio tr:~ n spo r ­
tado rcs ele pro jectil. 

M 8 c M 9 - nos carrinhos de m ão transpo r ­
tad o res d e ca r tuchos. 

C m - como no scn·iço a m o to r hyd ra ulicu 
13. Dis t ri bu ídos os sc n ·c ntcs pe l o~ seus pos: 

tos , ó comma ndantc dá a voz d e 
\lr rif icar! 

a qn c os C p, C I ó c C m in,;pcccio na111 
a búa dt s tr ibutçào dos serve nt es , cada se r­
,·c ntc exam ina a pa rte da pa lamc nta q ue lhe 
es tá a f fccta c com mun ica ao se u chefe q ua l­
q ue r a lteração e nco nt rada. Qt~and o o sc r \':\0 
fô r a mo to r o C 2 fa z, ag- tnd o no resp~­
ct i,·o ,·olan te: a l igação do ca nhão pa ra cs tc 
se rviço c c C I faz o mesmo <:m rel ação ao 
mo ,·imc nto da cupu la . Q uand o _fo r a b ra ço 0 
se rviço, essas lig açõ es se r ão fet~as respectiva. 
me nte pelo C 2 e C ú ; o L t a rma a tHu­
n ivc la d e po nta r ia c tn dirccção e os C 12, 
C I 3 e C t -1 collc cam os soque tes do rro . 
jcct il c d o cartucho em pos iç ão de tna no b ra 
introd uzindo-os no a lo j ame nto . d o so<ptetc te les: 
co pico. No se r viço a braço, a tnda o C I h, Hlt ­
xiliad o pelo C 20, abre o a lça p ão da pla ta . 
fo rma in te rmed iaria q ue d <í passag-em ' tOs 
cabos do s sarith os d e c lt:va ção ~ fa.-
d cscc r es tes até a p l;rtafo nna d e ca rg a c no 
paió l os J\i\ 6 c M 7 , M 8 c M 9 levam os 
ca rrinhos d e m ão com a s ca lha s pa ra os rcs pe. 
ctivos pa iócs, coll ocando es tas no 5 lug a res pro . 
p r ios d as mesas de m un ição c os ca r r inhos ao 
lado das mesas, fica ndo so b a l inha ac rl'a la ­
te ral d o paió l. 

Dire!ln (esque rda , cupu la) t.·m fll'(iio! 
Granada r! r per fu rarüo / (exp los iva) 

1·1. Es ta vo z é d ada qua ndo se q ue r faLe r ti -
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ro rapid o com uma mesma espccic de pro­
jectil. O C p ela direita (esque rda, ambos) faz 
carregar o seu ca nhão c depois do dispa ro, or­
denado pelo comru a nclantc , faz seg uir um no­
,.o carregame nto sem esperar commanclo alg um, 
segu r.ndo-sc ao. no \·o di sp~ r o no,·o carregamento 
c ass rm s~cccss l\·am c nt•.: ate a YOZ de crssnr fogo ! 
ou o aprto de rdlo! 

I 5. Quando se quizcr fa ze r o ca rregamento 
sob commando, o com ma ndantc dá a ,·oz ou 
o ap ito d e 

{)irrita (esquerda, cupula) mrrr.gar! 

Grrmor!a dt• fJI'rfurn(: ·io (cxplos i\'a) ! 

Nest a caso. ca r regad o o ca nh ão c fe ito o 
dis paro, o C p só sob comru a ndo fará executar 
novo. ca rregame nto. 

16. No caso /:· ,~, arrio. o C p da d ireita (cs­
q~rcr:da, ambos) drz, para a plata fo rma in tcrrrrc­
drarra, pelo por~_a-\·oz do projcctil,- d ireita (es­
que r_da) f' lll arcao {!rauoda dr perjura(/íO (ex­
plOSIVa) . o . que será transmittido ao Cm pelo 
C I 6 (sc rnço a braço). No caso de carregar 
sob comma nclo, a transmissão . se cffectua de 
m<?do iclcntico, mas a ,·oz d o C p scr;i apenas di­
rr:da (esquerda) granada r!t• pNjuraç:'io (cxplo­
SI\'a). Todas as o rde ns pa ra o C m são t ra nsmit­
tidas . no serviço a b raço, por intermedio do 
c 16_ 

O comm a ndo po r a pit o s implifica muito o scr­
,·iço, ~li s pe ns~ n clo as ,·ozcs d o C p, pois os a pi­
tos sao o undog na o; p latafo rmas intermediaria 
c de carg a . 

17. As g-ua rnições de\·cm te r seus sc rTcntes 
des ig nados de antcm:io pa ra , no caso de alar­
me, entrarem e m forma occupando cada . um o 
seu luga r na s casamatas. Fo rm ad as ass im as 
g uarnições, o commandantc da cupu la d:í a 
voz de 

Em acção! 

a que as g ua rnições vão em accelc rado para 
os seus postos na cupula , cffectua ndo tudo o 
que se acha p rcscripto nos comma ndos de guor­
llf'Cf'r, morrhe c r·rri ficar c ]e,·a ndo os C 2, 
C 3. C -1 c C 5 (C 2 no scn·iço a mo tor hv­
clr..::.ulico) os ca nhões á posição de ca rga. ·a 
comma nclan tc nada ma is tem. e nFio. do que in­
dicar o pro j cct il. 

Em todos os seus movime ntos, os a rt ilhei­
ros dc,·cm a; ir com a ma'o r calma c attc nçiio. 
fazendo o _!ic_rv i(o _sC!11 _a trop cl?s, pois só as~ ir ~ r 
se consc r,;urra a drscrplrna Jll(lr snc nsa \'cl á cff r­
ciencia das g ua rn içõe s . O C 1 de,·c ter cuidado 
especial com a cun ha , só abril-a po r o rdem 
superior c, na occasiã o d o correo-arnc nto só 
fechai-a ao s ig na l do C p . ~ ' 

I 9. l~ccornm c r:rd a-sc a ma'o r precaução aos ho­
rnens que ma ncJa •n CO!It a mun icào d c\·c ndo-sc, 
no se r viço a braço, escolher para C 1 2 C I 3, 
C 14, C 17, C 18, C 19 e C 20 hon/e ns ro­
bus tos, calmos c co rajosos, devendo possui r es­
tas duas ultim as qua lidad es em a rande d ose o 
home!n escolh id o pa ra, no serviç~ a mo tor hy­
drauhco, d esempe nha r as funcçõcs d o C J, de 
g ra nçlc respo nsabilidade. 

(Oontin/Ía) 
Capitão FriLDOltJco .los6 P/ato. 

formavão das reservas do Serv!Go de Saud~ 

Na organisa ção d e urn Exercito, um problema 
que nao de,·c fica r es t ra nho ao cspirifo ·c1o 
admin is t rador é o da form ação das rcscn·as 
d o se rviço d e saúde. 

Preoccupado com a o rga nisaçào do serv iço 
d e saúde em campa nha tenho d esdobrado mi­
nha actividadc em pró ) dessa ob ra c ern quan to 
não me fa lta rem as fo rças pa ra proscg-u ir no 
meu trabalho p ro mctto n:io me afas tar da fr ilh:• 
que me tracei ; c n.'io he i de abandonai -a p o rque 
quero )c,·a r comrnigo a co nsolação el e que tra­
balhei com quantas forças pude para ,·er o Exer­
cito de minha Pat ria dotad o d e urn scn ·iço dr 
saúde que esteja e rn co ndições de offc reccr ao~ 
que combatem na linha de fogo os recu rsos nc­
ccssarios ao seu rcs tahelc cimcnto, uma ,·cz fe­
ridos ;c com is to supponho faze r ob ra de pa­
triotismo, procurando a lcança r meios com que 
manter Je,·antacla a 1mo ral da t ropa pela certeza 
q ue d eve t razc r corns igo d e que h a poucos pas­
sos atraz d e s i existe uma orga nisação sanitaria 
perfeit amente appare lhada, p rompta a prestar­
lhe o soccorro de que, po n ·entura, tenha neces­
s idade ; c penso fa zer obra de cconom ia ele 
homens indicando recursos com que fecha r com 
pres teza os claros que e\·c ntua lmcntc forem se 

ab r ind o na linha de fog o. 
As irnm e nsas perdas soffridas pelas forma­

ções sa nitarias, na g rande confl agração curopca 
q ue afina l avassa lou o mundo inteiro, perdas que. 
segundo uma d as revistas que de l;í d e ram, 
só foram in fe r io res ás da infan ta ria , induzem­
me, a exemplo do que se faz nas armas, il 

pe nsar agora na orgnnisarão das reserr'aS d o 
serr,i('o de satir!e, rcscn·as estas que dc,·e m se r 
cuid adas c regulam entadas desde o tempo d e J)at. 

Na org a nisação des tas re en·a encaro pri-
ma riamente os mcdicos c os paclio lci ros qm· 
são dos serviços aux ili ares o prime iros _que 

torn am parte na acçào. 
Para termos mcdicos rcscn ·is tas dc\'cmos a n­

tes de tudo pôr a medid a a coberto de q ual que r 
fracasso, es tatu indo çl csclc logo que só te r ão 
i ng rcsso em qua lquer r11mo d o scn ·iço pub lico 
os profissio naes q ue sejam rcserdstas do Exercito , 
que r como mctlicos que r como combatentes, c 
ass im te remos uma classe de p rofis io na~s l(lll' 

asseguram á nação q ua ndo clla c achar em 
perigo du as cspecics d e ser \'iço ig ualme nte u teis; 
porque aquellc que não desejar i r como medico 
poderá fazcl-o como combatente, d o is aspecto~ 

pelos quacs os mesmos pro fi ss ionacs pode r ão 
se apresentar ao ser\'iço da nação num sentimento 
de ve rdadeiro cumprimento d o dever. 
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Temos, não ha du\"ida , muitos medicos a lis ­
tados nas linhas de tiro c creio mesmo que 
muitos d e llcs pre firam partir pata a g u<: r ra 
como so ldados a seguirem co mo mcd icos; mas 
tambcm n ão é me nos verdade que outros ahi se 
acharn porque as leis do Paiz a inda não lhes 
o fferccem o utro meio d e se ins truirem mi litar­
mente senão como combatentes, c era tão natu ­
ra l que se p rocurasse a [HO\·eitar as prcdilccçõ~:s 

de cada um , mó rmc ntc agora que es tá pro ­
\·ado que os medicos n ão se ndo cons ide rados 
combatentes soffrcm com clles as mesmas pri­
vações, as mesmas comm oçõe · , os mes mos con­
tratempos; cor rem com ell cs os mesmos ri scos 
c com c \les , afinal, irm à me nte sã o despedaçad os 
pelas mesmas metra lha"· 

Para que sej am cons id erados mcdicos-rese r­
vis t as torna-se neccssa rio que se alistem na Se­
cção d e Saúde (•) d e um batalhão ou em uma 
Compa nhia de Saüdc com effccti\·o de ins trucç;io 
c ahi pratiquem pe lo praso de dois a r111os. fin­
d o o qual e depois d o ultimo pe ríodo de ma ­
nobras c ainda conforme o a proveitamento , lhe 
scra outo rg ada a entrada para a rese n ·a da J·• 
linha. 

Para tornar effectiva es ta ins trucção o Minis­
tcrio da Guerra e ntra rá em conce r to com os o u­
t ros Minis tcr ios afim d e que a medida ab ra nja 
todos os departame ntos da admin istração p11hlic<1. 

São condições pa ra o .alis tame nto: 

a) que o ca ndidato seja cidadão hra ·ilci ro; 
b} que seja dip lomado por urna d ;:s F acu l-

dades de Medicina do Paiz ; 
c) que tenha uma idade mínima d e I S ar111os; 
d) q ue.: es tej a no g oso de se 11s d ireitos ci\·is 

e políticos ; 
f' ) que possua. rcs is te ncia org a nica. 
Aos rnedicos que n ão pretenderem cmprel{o !> 

pub licos , rnas que d esej a re m ser rescrdstas, po­
derá o Min is tro d a Guerra pcrmitti r media nte 
requer imento elo interessad o que obtenha a s ua 
e ntrada pa ra a referida rcscn ·a d esde que se sub­
mettam ás mesmas provas c 1ás mes mas co ndi çõc.:s . 

As f uncçõcs d o serviço de sa úde e m campanha 
são varias ;_ torna-se, por isso, necessa rio para 
que os mcdrcos rcscn ·is tas saibam a funcçào quc 
lhes compete na g ue rra a sua distri buiçiio de 
accôrdo com os cscal9cs ge ralmente adoptados 
por todos os cxercitos. 

Es ta distribui ção, porém, tem d e oheüccer 
ao índice de res is tc ncias ind ividuaes po rque a 

cada csca l5o pe rtence urna <:s pecie de sen ·iço que 

c•} Ha tanto tempo que cla mo pela organi zação das Secções 
de Saude dos batalhões e todavia is to a in •a constitue um 80 • 

nho que nos momentos de lllusõ . s Cllntinúo a te r r om a 
Pa tria.-Mantenho, porém, firme a esperançd de que havemos 
de te r algu m ministro que ha de ligar o seu nome a esta obra 
de bencur crencia. 

se to r na r n ai ~ cxh:~ u~ti \·o :1 med ida que nos 
approximnmos da linha de logo. 

As rcsi s tcncia~ imli\· iduac~ s ão afe r:das pratica­
mente pcb id<tdc se hem que nem sempre is to 
sej a unr e leme nto de ord em ;;cicnt ific<l que offe­
rcça scg uran,·;t, ia nto L- ce rto que outros facto­
rcs coll aborarn na ruina do organismo. 

E rde rindo-rn e a i;; to desca mbo naturalme nte 
para trrn tc r r.: tto e111 que n ;i 'l desej a ria entrar 
rt unca c rt iio l' sen :"Hl ll tt rit o a med o que m e 
a \·c.: rtturo a tal conlrnellitut· rtto . 

Ad nritt ida. poréru. ;, rt O\':"to d e que todos po­
d emos e ntrar na litk cont mai or ou mcnó r pa r­
cclla tk co nt ing<:llt•· para " le \·anta mcnto d o 
g ra rtde cdi ficio co tlltnum . \ ' ;Í qu e o mais obscuro 
dos ob rei ros seja o do C orpo d e Saúde. 

Na di st r ihu iç:"to do~ resc rds tas pelos cliffe­
rc ntcs csca Jf,e;; do scn ·iço de satide em campa ­
nha occorrc-mc exam inar a ~ r e ~ istcncias physicas 
de cada um pe la ~ ua id ade, o que cons titúe na 
pr imeira linha hase para a refo rma corn pulso ria 
dos officiacs d o Exe rcito. 

Es te assurnpto prcocnr pa tod o ,; os c · pirilos 
q ue.: s t: irrtcrc.:>:sam p<: lo !·cju\TIIL'Scirncnto d o. 
quadros c co rr sequcrrtL' c fficiencia d a d e fesa na­
ciona l. 

A re laç<io d e rohus tc1 ph_\·s ica com a idad e 
porém, d cp t: rrdc d o L·s tmlo das ftrrrcçõcs de cad ~ 
pos to rr o Exe rci t o, porqu e L- <lo conh ecime nto 
d c ll as que pudemo~ tc.:r a n u~,·ão da rcs is tencia 
que cada ho ur crn potk offc rcc<:r rr os di ve rsos 
pos to s. ao exercício de sua>: furrcçües, rcs is tc ncia 
que d c\·c ser di tada por int<:rmcd io das leis 
cl;r biolog- ia . 

Ao e ngenheiro b :olog is ta cu rn pet{! a dct c.: nnina­
çiio d es tes limites h;r,;cados <:m elementos tk 
o rd em scientifica . 

E ' co rnmtrnl d o utrin a em tnedicina que o ho­
mem tem a i'lade d <: suas ar te rias . 

Varias s iio as ca u,.;as qrrc co ll abo rarn no pro­
g resso da id ;rde d as art t:: r ia s ; for mam d ois g ru. 
po : o prim e iro , das ca rr sas q rrc s iio da vontatl '-' 
do indi ,·iduo c :;;io c llas pri ncipa lmente o a l­
coolisnw (**) c a sy ph ili ;; qua ndo adquirida ; 0 
seg undo, das cousas qrre ind e pende m d e sua ,-0 11_ 

tadc c.: ~ ii o ;r syp hilis hcrcdit;~ ri a, as comrnoçõ~s. 
as auto-into xicaç<ies . as mudarrça:; de habit o . a~ 
mod ificações d o reg im e n, a s in tc rrrperies, e as 
in finitas pe ripccias da \'id a crn ca mpanha , Cnt 
que o s surt os d e aborrcci mc rrto. d e rrostnlg ia se 

( .. ) Por alcoolis mo não s e enh:ndA o ha bito da cmbrla gu~ 
que ~ feliz mente rara en tre os Q!hclaes; referindo-me ao 111• 
coolls mo, fa lo do ha bito que _toda a g~ntc tem de Ingerir u11111 
ccrt~ dose de vinho ou cerveja ás refcrções, ou de tomar llco r 
011 vinho do Po rtll par:~ re frcsrar ou esquent a r coh lorme fu 
ca lo r ou frio; este é qu e é o pior do_s <t lcoollsmo~ i ~ o qnt' 
oonstit ue o a!coolismo cronico . A embnaguez, a lcoolismo nau­
do. quando nllo é habit ua l nenhuma influencia exerce sob~ o 
o rganis mo a não se r a que re sulta da lemorança mais ou mt• 
nos comica da ca rraspanha. 
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annos de pre-l'elh'ce : is to quer diLer que e lle 
se apresenta rá ai nda como 1.0 tenente, posto 
em que os seus serviços dc \·eriam ser a pron~ i­

tados no Posto d.c Soccorro ; c n à o é justo nem 
equitativo que se colloque um homem deste 
nesta Formação Sa nitaria onde o peso dos an­
nos não lhe dará a lc,·csa necessa ria ás ag ruras 
desse serviço ; mas este mes mo pro fi ssiona l pres­
tará rcaes ser viços em um hospi tal d ivisiona rio. 

Estabeleça-se, po is, um crite rio de promoções 
para os rese rvistas de mo do que, a medida que 
sua edadc fô r ava nçando e lle possa lambem 
ir galgando os diffcrentes .!.1ostos da hic ra rchia 
militar na rcsen·a c assim, quando th·cr de ser 
chamado ao se rviço, sua g raduação estej a d<: 
accordo com a sua ~dadc c conscque ntcmcntc 
com a fun cção que cllc tem de desempenhar 
na g uerra . 

Instituamos, por exemplo, que todos o~ me­
d icas reservistas que desejarem ser promoddos 
Yoltem a fazer uma manobra com unw l)j ,·i­
são dt: Exercito ou apresentem um t raba lho 
sobre serviço de saúde em campanha julgado 
aprovcitavcl. 

_ Tomadas es tas providen cias c o rganisadas as 
.vrmações sa nitarias para minist ra r a instrucção 
em tempo de paz, o que constitue a escola de 
medicas candidatos á resen ·a c o nucleo d <: 
i t~strucção para a rcst:rva de padiol eiros, fica­
namos a coberto de q ualquer falta que na re­
frega pudcssemos te r, porque teríamos uma nu­
merosa reserva de medicos milita risad os conh e­
cedores do sen·iço, c de padioleiros in,s truidos 
para prover as necessidades sa nitarias do Exe r­
cito em Campanha. 

Cap. medico A. Cerqueira. 

Pompeu CaiJalcanti 

Po r have ~· s ido distinguido com um ca r­
go no ga b111e te do Exmo. Snr. Ministro 
ela G uerra, deixou de pertence r á redac­
ção desta revista, desde 19-9-19 0 Snr. 
capitão. José Pompêo de Albuquerque Ca­
va lcanti. 

E' dos fundadores da revista um dos 
que mais r:nerecen~ a designação de 111a 11 -

t enedor, po1s effech vamente nos seis annos 
de exis tencia, de lutaJ e de victori as deste 
o rgão lhe assistiu sempre com inv~riavel 
ardo r, inabalavel segurança de objectivos 
confia nça no exito e, principa lmente e~ 
xemplos de dedicação ·- cooperação ~s ta 
inestima,·cl, pela qual lhe são particula r­
mente reco nhecidos os companheiros de 
redacção. 

- -~- - --- - ---~-~~ 

Foi redacto r e ffecti,·o ele julho á De­
zembro de 1915 e no ,·amente desde De­
zembro de 1917 até agora. 

Du rante esses trinta me1es exerceu, co­
mo contrapeso nada invejave l, o penoso 
cargo de thesoureiro , no qual incide tal­
,·ez a maio r pa rte d Ol t rabalho, sempre cres­
c~ntc , dispcndido pelos d irec~o res da rt­
,·,s ta em fa,·o r de seus consocws, que taes 
são os ass ig nan tes todos. 

Na redacção o u fó ra d' ella, Pompeo 
Cavalcanti collabo ro u sempre nas pag inas 
da rc,· ista, des de seus primeiros numeras. 
o ra com sua ass ig na tura, de preferencia 
em estudos de s ua arma, o ra em editoriaes 
c a rtigos de no ticiaria, commentando ce r­
tos habitas e actos do nosso meio a inda 
'rebeldeJ á boa criti ca, sempre traçados com 
firm eza da penna, delicadeza de ling uagem 
e inatacavel elevação d e vistas. 

Desejamos que em seu novo posto en­
contre nosso pre_cioso e preza~o a migo 
como applicar suas a ltas c~pa~1dades de 
soldado c cidadão, recto, cnten oso e pa­
triota co llabo rando na med ida de seu no­
bre ~ g ra nde desejo para a ." ~·ea lis~çào 
do possivel progresso, rumo a defesa 
n;~cio n a l. 

1(/inf!cr . 

E C-1 M!'ll'far Muito te m dado que fa lar utti-

of

SficiOaeas e mamente a s ituação des te in sti-tuto de prepa ração dos nossos 
o observador que philoso phar sobre 0 

caso, libra ndo suas vistas. ac i1~1a ~os feios de ta­
lhes postas a nú cõncluira satls fe 1to: a escola en­
contra-se num mbmento de agitação int ima, resul­
tado do a balo que o organismo soffre em evidente 
s ur to para o melhor. 

D'ahi a ind isciplina de alumnos , professores e 
instruc to res, dahi a fraquesa do commando, nega­
ceando e m applicar fie lmente o regulamento, tor­
nando-se tambem indi sciplinado. A recente substi­
tuiçã o do commando, a que parece hav~r presi­
di do especial cuidado em buscar t!Je rtg/Jt rnan 
pa ra o mo me nto, denuncia que o gov~rno parti­
cipa do in te resse fe lizmente generall sado Pelo 
recrutamento de nosso officialato. 

E' ve lha co nvicção no~s~ - e ~ julgar Pelos 
factos que estão no dom11110 pu?hc~, a. l~ratica 
nos deu razão - de que é prec1so 1ns t1tutr , n, 
commandante do corpo de a lumnos. 

Não se supponh a, porém, que nos encanta a 
magia de uma fo rmula, e que esperamos sa lva­
ção de um schema . O que nos encanta, nos des­
lumbra, nos arrebata é a ordem, é a applicação 
é a jus tiça, e es tas só se encontram no respeito 
aos regulamentos, nunca e nun ca em unctuosas 
interpretações , illicitas benevole ncias o u buscact-.5 
om issões . 

Para is lo , para secundar a manutenção da orde111 
escola r , é que é de inest imave l valia um com­
mandantel de corpo de alumnos, com as respecli · 
vas a ttribuições bem definidas -e bem cu mpridas . 


